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Dados-Chave 
(milhòes de ecus) 

Financiamentos 

Montante total  
Por conta de recursos próprios  
dos quais empréstìmos . . 
dos quais garantias   
Por conto de outros recursos  

No Comunidode  
Nos Estados ACP e nos PTU  
Nos poises de Bacio Mediterrànico . . . . . . . . .  
Nos poises do Europo Centrol e Oriento!  

Recursos obtidos  
Em moedos comunitórios  
Em moedos nòo comunitórios  

Desembolsos efectuados  
Por conto de recursos próprios .......... 
Por conto de outros recursos  

Opreraçôes em curso 
Finonciomentos por conto de recursos próprios e gorontios 
Finonciomentos por conto de outros recursos . . . . .  
Empréstimos obtidos ο curto, mèdio e longo prozo . . . 

Capitai subscrito  
reoiizodo e ο reolizor ............. 

Réservas e resuitados de gestào. ........ 

Total do bolonco  

Efactivas do Banco  

1992 1991 

17 032,5 
16 904,0 
16 830,3 

73,7 
128,5 

16 139,7 
252,0 
320,8 
320,0 

12 973,6 
9 057,7 
3 915,9 

14 897,7 
14 797,5 

100,2 

84 273,5 
5 413,8 

67 783,5 

57 600,0 
4 320,9 

7 838,0 

84 666,7 

785 

15 393,3 
15 219,6 
15219,6 

173,7 

14 477,3 
389,5 
241,5 
285,0 

13672,3 
10 001,9 
3 670,4 

15 508,8 
15 315,8 

193,0 

72 713,3 
6 337,6 

58 892,6 

57 600,0 
4 320,9 

6 718,9 

74 290,7 

751 

Finonciomentos Desembolsos Recursos 

84 8ó 90 92 

60 

40 

20 

Bolonco 

90 92 

Nota: Os montantes destes gróflcos säo expressos em milhores de milhòes de ( 





BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

ο Banco Europea de Investimento (BEI), 
ο instituiçào finonceiro do Comunidode 
Europeio, foi criodo pelo Trotodo de 
Ramo que instituiu ο Comunidode 
Econòmico Europeio; os seus estotutos 
fozem porte integrante do Trotodo. 

Ο BEI é umo instituiçào de direito pu­ 
blico, autònomo no se/o do Comunidode, 
e OS seus membros sào os doze Estodos  
que integrom ο CEE, os quais subscre- 
verom conjuntomente ο seu capital. 

Como instituiçào comunitària, ο BEI Ο BEI outorgo empréstimos ο partir de 
recursos pròprios, essenciolmente cons-
tituidos pelo produto dos fundos que 
obtém no mercodo de copitois, mos que 
tombém incluem copitois pròprios (capi­
tal reolizodo e réservas). 

adopta constontemente ο suo ocçào à 
evoluçâo dos politicos comunitàrios, 
promovendo ο reforco do coesâo 
econòmico e social e ο reolizoçào do  
Mercodo Unico. 

Como banco, ο BEI troboiho em 
estreito coloborocào com ο sector bon-
còrio, tonto poro obter os seus recursos 
no mercodo de copitois, coma poro con­
ceder finonciomentos. 

No exterior do CEE, concede tombém 
finonciomentos ο partir de recursos 
orcomentais do Comunidode ou dos  
Estodos-membros. 

Να Comunidade 

ο Banco està essenciolmente vococio-
nado poro contribuir de umo formo con­
creto poro ο desenvolvimento hormo-
nioso e equilibrodo do Comunidode, em 
conformidode com os regros de umo 
gestòo boncório rigoroso. 

Nos termos do ortigo 20? dos Estotutos, 
ο Bonco velo por que «os seus fundos 
sejom utilizodos do formo mois rocionol 
no interesse do Comunidode». 

OBJECTIVOS 

Em conformidode com os orientocòes 
definidos no ortigo 130? do Trotodo de 
Romo, e tendo em conto ο evoluçâo dos  
politicos comunitàrios, os investimentos 
ο finoncior devem contribuir poro um ou  
mois dos seguintes objectivos; 

— desenvolvimento econòmico dos re-
giôes menos fovorecidos; 
— melhorio dos infro-estruturos de 
tronsportes e de telecomunicoçôes de 
interesse europeu; 

— protecçôo do ombiente e do quoli-
dode de vido, ossim corno solvoguordo 
do potrimónio orquitectónico e noturol; 
— ordenomento urbono; 
— consecuçôo dos objectivos comu­
nitàrios no dominio do energio; 
— reforço do competitividode interno- 
cionol do industrio comunitàrio e do suo 
integrocòo ο nivel europeu; 
— opoio òs octividodes dos pequenos 
e médios empresos. 

INVESTIMENTOS 

Ο BEI finoncio projectos de entidodes 
pùbiicos e privodos em todos os secto-
res produtivos, incluindo; 

— infro-estruturos nos dominios dos  
comunicoçôes, do ombiente e do ener­
gia, 
— ο indùstrio, os serviços e ο ogricul-
turo. 

sòo Os projectos de gronde dimensòo 
finonciodos por meio de empréstimos 
individuals concluidos directomente, 
ou otrovés de intermediórios finon-
ceiros. 

Os investimentos dos pequenos e mé­
dios empresos sòo em gero l finonciodos 
por meio de empréstimos giobois. 

Os empréstimos giobois sòo, no pràtico, 
linhos de crédito temporòrios obertos ο  
boncos ou ο instituiçôes de crédito de 
àmbito europeu, nocionol ou regionol, 
que ofectom os verbos concedidos poro 
finoncior, em conformidode com os 
critérios do BEI, projectos do sector pro-
dutivo, em gerol de pequenos e médios 
empresos, e projectos de infro-estrutu-
ros, sobretudo nos dominios dos comu­ 
nicoçôes e do ombiente, reolizodos por 
outorquios locois. 

De um modo gerol, ο montonte do em-
préstimo concedido pelo Bonco nòo 
pode exceder 50% do custo do investi­
mento ('), sendo ο soldo coberto por co­ 
pitois pròprios do promotor ou por ou-
tros créditos. Ο BEI focilito ο finoncio-
mento de progromos de investimento, 
em coordenoçôo com ο ocçôo dos Fun­ 
dos Estruturois e de outros instrumentes 

('} Este limite màximo foi elevodo para os projectos  
financiados no quadro do instrumento de crédito  
decidido em Edimburgo, ver coixo pàg. 20. 



financeiros da Comunidode; os emprés-
timos do BEI podem ser orticuicdos com  
subvençôes nocionois ou comunitârios. 

Os serviços do BEI procedem à ins- 
truçôo dos projectos, anolisando ο seu  
interesse econòmico e viobilidade, bem  
corno α suo coodunacòo com os crité- 
rios de intervençào do Banco, as orien- 
taçôes das politicas comunitórias e α  
regulamentaçào em vigor em matèria 
de protecçào do ambiente e de adju-
dicacào. Sòo igualmente analisadas α  
situacòo financeira do promotor, os 
perspectivos de cash flow e os gorontios 
focultodas. 

Umo vez concluida α instrucào e sob  
proposta do Comité Executivo do 
Banco, ο Conseiho de Administraçâo  
decide do concessào do finonciamento, 
tendo em conta os poreceres formulo-
dos pelo Estodo-membro interessado e 
pela Comissòo das Comunidades Euro-
peias. 

CARACTERÌSTICAS DOS 
EMPRÉSTIMOS 

Vencimento 

Ο BEI o utorga empréstimos α mèdio e 
α longo prazo, cujo vencimento depen­
de dos caracteristicas e da vida prevista 
do projecto. De um modo geral, ο ven­
cimento varia entre 7 e 12 anos caso se 
trote de projectos industriois, podendo 
prolongar-se otè 20 anos ou mais, caso 
se t rote de infro-estruturos. 

Pode ser concedido um periodo de 
corència do reembolso do capital, cujo 
duraçào varia em geral entre 2 e 5  
anos. 

Divisas 

Os empréstimos sòo desembolsados oo 
por e, consoante α fòrmula escolhido: 

— numa sò divisa, sobretudo no 
moeda dos Estodos-membros ou em 
ecus; 
— em varias divisas, em cabazes-ρα- 
dròo cujo vencimento, composiçôo e 
taxa sòo prè-determinados, ou em con-
juntos de moedas ojustodos òs disponi-
bilidades do BEI e às preferèncias dos  
seus m utuòrios. 

Texas de jura 

Ο crédito de primeira ordem («AAA») 
de que ο Banco usufrui permite-lhe an­
gariar fundos nos melhores condiçôes  
do momento. 

Dodo que nòo prossegue fins lucratives,  
ο BEI empresta os fundos obtidos no 
mercodo α uma taxa que è constan-
temente ajustada, e que corresponde  
αο custo de mercodo de coda moeda, 
acrescido de urna margem de 0,15%  
destinada α cobrir os despesas admi-
nistrativas. 

As taxas sòo fixadas no data de assi- 
natura do centrato, ou no data de cada  
desembolso (no caso dos contratos α  
taxa aberta). De um modo geral, os em­
préstimos sào concedidos α taxa fixa, 
mas também podem sê-lo α taxa re-
visivel apòs um periodo determinado, 
que geralmente medeio entre 4 e 10  
ones; podem igualmente ser concedidos 
α taxa voriâvel, eventualmente conver-
tivel em taxa fixa. 

Os critérios de fixaçâo dos taxas sào 
idênticos para todos os poises e secto-
res. G BEI nòe concede bonificoçôes de 
jures, mas estas podem ser outorgodos 
por entidodes terceiros. 

No exterior  
do Comunidode 

ο BEI concede também financiamentos 
no exterior do Comunidode, mediante  
autorizaçào do Conselho de Governo-
dores. Esta disposiçào aplica-se: 

— caso α coso, quando se trote de pro­
jectos que apresentem um interesse par­ 
ticular para α Comunidode (come por 
exemple, nos dominies dos comuni- 
coçôes e do abostecimento energético, 
etc.); 
— globalmente, até um montante-limi­
te estipulado por pois ou por grupo de 
poises, no àmbito dos ocordos, con-
vençôes ou decisôes que regem α co-
operoçào financeira do Comunidode. 

Neste ùltimo contexte, α esfera de ac-
tividades do BEI estende-se: 

— OOS Estados de Àfrico, dos Caroibos 
e do Pacifico signatories do Convençào 
de Lomé (Estados ACP) e oos Poises e  
Territòrios Ultromarinos (PTU); 
— OOS poises signatàrios de ocordos de 
cooperocào ou de ossociocào com α  
Comunidode; 

• no Bacia Mediterrànico; 
• no Europa Central e Orientai; 
• no Américo Latino e no Asia. 

Os financiamentos no exterior do Co­ 
munidode sào concedidos segundo 
critérios especificos, definidos nos dife-
rentes acordos de cooperocào financei­
ra celebrodos. 
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Grupo Consultivo; Dieter HARTWICH, Eugenio GREPPI, Philippe MARCHAT e Herbert CHRISTIE 
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PREÂMBULO 

Em 1992, ano dificii, quer para a consfrucào europe/o, quer para a economìa mundial, a Banco Europea de In­
vestimento viu canfirmada a sua missào de instituiçâo financeira vocacionada para promaver a reforça da coe-
sào econòmica e social no Comunidade. Expandindo e diversificando a sua acçâo, ο Banco concedeu durante ο  
ano mais de 17 mil milbòes de ecus. 

Cerca de dois tercos dos financiamentos destinaram-se a projectos situados nas regiöes menos favorecidas ou em  
regiöes em fase de reconversâo econòmica. Em 1992, verificou-se um aumento de 40% das verbas outorgadas 
nestas regiöes, ο que eleva ο total dos financiamentos concedidos pelo BEI nos ùltimos oito anos em favor do de-
senvolvimento regional comunitòrio para mais de 50 mil milhòes de ecus. Esta acçâo tem sido desenvolvida em 
estreita ligaçâo com a dos fundos estruturais, no àmbito da colaboraçâo estabelecida com a Comissào, que visa  
obter uma maior sinergia das duas formas de financiamento comunitòrio. 

A prioridade dada ao desenvolvimento regional nào tem, todavia, prejudicado ο apoio concedido a outras politi-
cas comunitòrias. Ο Banco tem desenvolvido constantemente a sua acçâo em favor das redes transeuropeias de 
transportes, telecomunicaçâes e energia, cu/o concretizaçâo é um requisito do pieno exercicio da liberdade de cir­
ca laçâo de pessoas, mercadorias e informaçôes. Paralelamente, tem também prosseguido ο seu apoio a projec­
tos de protecçâo ou de gestâa do ambiente, sectores em que mais que duplicou os seus fi nanciamentos em 1992. 

Para financiar as seus empréstimos, ο BEI angariou no mercado de capitals a contravalor de cerca de 13 mil  
milhòes de ecus em 1992. Apesar das turbulências cambials verificadas, confirmou a sua posiçâo de primeira 
ordern no mercado de capitals e continuou a assumir pienamente a sua missào de intermediàrio fmanceiro ao 
serviço da integraçâo europe/o. 

Ο exercicio de 1993 assinala ο 35°. aniversòrio do BEI, que continuarò a promover a transiçâo da Comunidade 
para a Uniâo Econòmica e Monetòria. Ο Banco empenha-se em cumprir a sua missào alargando as suas activi-
dades tradicionais e desenvolvendo navas formas de intervençâo, na linha traçada pelo Conseiho Europea de 
Edimburgo de 11 e 12 de Dezembro de 1992. 

No quadro da perspectiva europe/o de crescimento, ο BEI c riou um instrumento adicional de crédito de 5 mil  
milhòes de ecus, destinado a acelerar ο financiamento de infra-estruturas que se integrem nas redes transeura-
peias, ou que contribuam para a protecçâo do ambiente. A partir de Fevereiro de 1993, a seu Conseiho de Ad-
ministraçâo adoptou uma sèrie de decisòes de financiamento que abrangem cerca de mil milhòes de ecus, e se 
destinam a uma quinzena de projectos em sete Estados-membros da Comunidade. 

Ο BEI tem prosseguido a identificaçâo de projectos viòveis que possam ser abrangidos por este instrumento, tra-
balhando igualmente no criaçâo do Fundo Europea de Investimento (FEI). Este fundo tem corno principal tarefa 
prestar garantias financeiras para grandes infra-estruturas comunitòrias e para projectos de pequenas e médias  

empresas. 

No termo de cerca de nave anos de presidéncia, confia ao meu sucessor uma instituiçâo competente e opta a 
responder aos reptos que a època actual impòe à construçâo europeia. Durante estes anos, alargòmos ο domi­
nio de actividades do Banco, tanto no seio coma no exterior da Comunidade, apoiòmas a diversificaçâo das politi-
cas comunitòrias e fizemos do BEI a mais importante instituiçâa financeira multilateral do mundo. 

Agradeço a todos quantos tornaram isso possivel. 

Ernst-Günther BRODER  
Presidente 





ο BEI, INSTITUIÇÂO FINANCEIRA DA COMUNIDADE 

Actividade em 1992 

ο Banco Europea de Investimento, a 
instituiçào financeira do Comunidade, 
tem corno missäo contribuir para ο de-
senvolvimento equilibrado, a integra-
çào e a coesào econòmica e social de 
todos os Estados-membros. Nesse senti-
do, faculta recursos bancârios para 
a paia r ο financiamento de projectos na 

Comunidade, mas intervém também em 
paises terceiros com os quais esta cele-
brou acordos de cooperaçào econòmi­ 
ca e financeira. 

No cumprimento da sua missào, ο BEI 
concede empréstimos por conta de re­
cursos pròprios e garantias (ver nota 5e 

pàg. 116), e, principalmente no exterior  
da CEE, financiamentos sob mandato e 
por conta de recursos orcamentais da 
Comunidade ou dos Estados-membros; 
estes financiamentos sào contabilizados 
fora do balanco, na seccào especial (ver 
pàg. 70). 

Os contratos de financiamento ossi- 
nodos em 1992 atingiram ο totol de  
17 033 milhòes (') (15 393 milhòes em  
1991), ο que corresponde α um ocrésci-
mo de 11% α preços correntes e de 9%  
em termos recis (ver note 7 pdg. 116).  
Os empréstimos por conto de recursos 

Ç) Salvo indiccçào em contràrio, todos os vclores 
indicodos neste relotório sao expressos em ecus, e  
foram orredondcdos oo mllhòo. 

pròprios cifrorcm-se em 16 830 milhòes,  
os garanties em 74 milhòes, e os finan­
ciamentos α partir de outros recursos 
em 129 milhòes (174 milhòes em 1991). 

Paro poder satisfozer ο elevado volume 
de pedidos de desembolso (14 798 mi­
lhòes contra 15 320 milhòes em 1991), ο  
BEI ongoriou no merendo de capitals  
12 974 milhòes (13 672 milhòes em 

1991), obtendo 69% dos fundos α mèdio 
e α longo prazo α taxa fixa, e 31% α  
taxa varióvel. 

Cerca de 75% dos recursos foram obti-
dos em moedas comunitórias, lideradas 
pelo quarto ano consecutivo pelo ecu  
(1 937 milhòes, que representaram 
cerca de 15% do total dos fundos anga-
riodos). 

Quadro 1 ; Montante dos contratos ossinodos em 1992, de 1988 α 1992 e de 1973 α 1992 
Distribuiçào segundo α origem dos recursos e α localizoçôo dos projectos 

(milhòes de ecus) 

1992 1988 -1992 1973-1992 

montante % montante % montante % 

Empréstimos por conta de recursos 
pròprios e garantias 
ηα Comunidade 
dos quais emprés timos 
dos quais garantias 
fora da Comunidade 

16 904,0 
16 139,7 
16 066,0 

73,7 
764,3 

99.2 
94,8 
94.3 
0,5 
4,5 

66 917,1 
63 715,7 
63 404,5 

311,2 
3 201,4 

98,4 
93,7 
93,2 
0,5 
4,7 

117 551,8 
110 093,3 
109 552,2 

541,1 
7 458,5 

93,5 
87,5 
87,1 
0,4 
5,9 

Financiamentos por conta de outros recursos 
na Comunidade 
fora da Comunidade 

128,5 

128,5 

0,8 

0,8 

1 102,6 
497,6 
605,0 

1,6 
0,7 
0,9 

8 217,6 
6 386,4 
1 831,2 

6,5 
5,1 
1,5 

Total gérai 
na Comunidade 
fora da Comunidade 

17 032,5 
16 139,7 

892,8 

100,0 
94,8 

5,2 

68 019,7 
64 213,3 
3 806,4 

100,0 
94,4 
5,6 

125 769,4 
116 479,7 

9 289,7 

100,0 
92,6 
7,4 
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Os créditos para investimentos na Co-
munidade ascenderam α 16140 mi-
Ihôes (ver lista pdg. 84), valor que repre­ 
senta um acréscimo de 12% num ano. 

Foram financiados projectos em todos 
os Estodos-membros do Comunidade, 
tendo-se registado um ocentuodo au­ 
mento das actividades em Espanha, em  
Portugal, no Reino Unido e ηα Alemo-
nho, ο quoi, neste ùltimo pais, decorreu 
do desenvolvimento dos operoçôes nos 
Länder orientais. 

Ο BEI prosseguiu α sua acçâo em favor  
do desenvolvimento hormonioso e equi-
librodo do Comunidade, tendo os finon-
ciamentos para apoio do desenvolvi­
mento regional, seu objectivo priorità­ 
rio, representado 70% do total. Mais de 
90% do montante concedido destina-
ram-se α investimentos situodos nos 
zonas abrangidas pela acçâo dos fun-
dos estruturais comunitdrios. 

Ο BEI contribuì tombém para ο reforco 
do coesào econòmica e social da Comu­

nidade, financiando ο desenvolvimento  
de redes de infra-estruturas que ossegu- 
ram as comunicaçôes entre as diferen-
tes regiôes e facilitam as ligaçôes de in­
teresse comunitàrio. Além disso, conce­ 
de créditos para investimentos necessâ-
rios ά protecçào do ambiente e à me-
Ihoria da qualidade de vida, ou que 
visam explorer recursos energéticos da  
Comunidade e diversificar as suas fon­
tes de obastecimento. 

Actividade do BEI segundo α localizaçào dos projectos (^) 

Montante dos Controtos osslnodos 
(milhôes de ecus) 

Distribuiçôo 
(1992) 

1992: 17 032,5 1991: 15 393,3 
montante % montante % 

396,6 2,5 Bèlgica 115,6 0,8 
690,8 4,3 Dinamarca 538,6 3,7 

1 663,9 10,3 Alemanfia 1 300,1 9,0 
377,5 2,3 Grècia 366,9 2,5 

3 020,6 18,7 Espanha 2 342,5 16,2 
1 895,1 11,7 Franca 1 924,4 13,3 

303,5 1,9 Irlanda 237,0 1,6 
3 796,9 23,5 Itólia 4 000,7 27,6 

42,8 0,3 Luxemburgo 28,6 0,2 
154,4 1,0 Raises Baixos 175,4 1,2 

1 230,4 7,6 Portugal 1 002,1 6,9 
2 407,2 14,9 Reino-Unido p) 2 145,0 14,8 

159,7 1,0 Outros (^) 300,4 2,1 
16 139,7 100,0 Comunidade 14 477,3 100,0 

252,0 28,2 ACP-PTU 389,5 42,5 
320,8 35,9 Mediterràneo 241,5 26,4 
320,0 35,8 PECO 285,0 31,1 
892,8 100,0 Fora de Comunidade 916,0 100,0 

Π Para os siglas, ver nota 3 pàg. 115. 
0 No inicio de 1992, verificou-se urna alteroçào contratual de um finan-
ciamento assinado em 1991, que conduziu ao aumento do montante rela­ 
tivo αο Reino Unido, ο quai se repercutiu nos valores referentes ao exer-
cicio de 1991. 
0 Projectos de interesse comunitàrio situodos no exterior do territòrio dos 
Estodos-membros (ver nota 5d póg. 115). 
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Ao financiar projectos do sector produ- 
tivo, ο BEI dò urna importâncio especial 
αο reforco da competitividade interna-
cional da indùstria comunitària e ao de-
senvolvimento das pequenas e médias  
empresas, cujo papel econòmico è muito 
importante, sobretudo α nivei nacional. 

A orientacòo dos financiamentos do BEI 
ilustra ο seu e mpenhomento na prosse-
cucào dos objectivos da Comunidade, e 
α sua aptidòo para propor condiçôes de 
financiamento adequadas òs necessida-
des dos investidores. 

No exterior do Comunidade, os fi­
nanciamentos concedidos no quadro da 
cooperaçào comunitària com poises ter-
ceiros ascenderam α 893 milhòes (916  
milhòes em 1991), dos quais 764 milhòes 
α cargo de recursos pròprios e 129 mi­
lhòes α cargo de recursos orcamentais 
(ver lista pòg. 94). 

Nos poises da margem sul d o Mediter­
ràneo, OS finan ciamentos no àmbito dos  
protocolos financeiros foram comple-
mentados com os primeiros emprèsti-
mos extraprotocolo concedidos ao abri­

go da Politica Mediterrànica Renovada 
(321 milhòes). No que se refere à Euro­
pa Central e Orientai, os financiamen­
tos foram alargados α todos os poises  
em que ο BEI pode intervir (PECO), 
tendo sido outorgados 320 milhòes, e 
quanto OOS poises do Àfrica, das Coroi-
bos e do Pacifico (ACP) e aos Paises e 
Territórios Ultramarinos (PTU), foram 
concedidos 252 milhòes. 

Montante dos contratos assinados de 1973 α 1992 
(milhòes de ecus correntes) 

1992 

17 500 

15 000 

12 500' 

10 000 

7 500 

5 000 

2 500 

1973 

I I No exterior do Comunidade 

Η Να Comunidade 

• Total 
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Contexto econòmico 

1992 : CRESCIMENTO FRACO E  
DEGRADACÄO DO EMPREGO 

Να Comunidade, corno em todos os 
grondes poises indusfriolizodos, ο cres-
cimento do economia foi froco, inscre-
vendo-se num processo de desocelero-
çâo que doto de 1989, e que conduziu  
ο um novo ogrovomento do desem- 
prego. 

Em muitos Estodos-membros, esta de-
grodoçào do contexfo econòmico foi  
ocomponhodo de umo estognocäo ou  
de um declinio do investimento. 

No exterior do Comunidode, ο moiorio 
dos grondes poises teve de enfrentor di-
ficuldades diversos: um relonçomento  
hésitante e ο persistêncio do défice nos  
Estodos Unidos, obrondomento econò­

mico no Jopào e deterioracào global do 
situocào no ex-URSS. Estas dificuldades, 
que se oliorom ο tensöes entre porcei-
ros comerciois, conduzirom ο que ο  
crescimento do economia mundioi fosse 
froco, opesor dos bons resultodos de di­
versos poises recém-industriolizodos ('). 

Να Comunidade, ο crescimento do PIB 
voltou α registar umo quebro em 1992,  
cifrando-se em -1-1,1%, (contra 1,4% em  
1991, 2,8% em 1990, 3,4% em 1989 e 
4,1% em 1988). Esta retracçào foi mar-
coda em quase todos os paises, com ex- 
cepçâo do Irlanda e da Fronça. 

Pela primeiro vez desde α recessâo no  
inicio da décoda de 80, ο investimento  
global, colculado com base no FBCF, 
decresceu em termos reals (—0,3%), se 

PIB, Inflaçâo, emprego e desemprego 
(variaçôo απυαΙ) 

84 

Desemprego 
• Inflaçâo 

se excluirem os novos Länder. Se e stes 
forem incluidos, ο valor è ligeiramente 
positivo (-f 0,4%). 

PIB/PNB 
comparaçôo Internacionai 

(variaçôo αηυαΙ) 

-2-

Jopòo 

(') As estatisticos macroeconômicos deste capitule  
sâo extroidos dos orçomentos econômicos de 1992- 
-1993 publicodos pela Comissâo e das Perspectives  
Econòmicas da OCDE. Foram revistos no inicto de 
1993, mas tém ainda um caròcter provisório. As  
taxas de crescimento reiativas aos agregados fisi-
cos sâo expresses em volume. A inflaçâo é medida 
pelo indice de precos σο consumidor. 

Exceptuondo os gróficos relatives òs balanças co­
merciois e de transacçôes correntes, em que os  
veiores referentes à Alemanha incluem os novos 
£önc/er desde 1991, estes sò sâo considerados nos  
restantes gróficos α partir de 1992. 

A retrocedo das despesas em bens 
de equipamento acentuou-se: —1,5% 
(—0,7% com OS n ovos Länder), contra 
—0,2% em 1991, e 4,8% de crescimen­ 
to em 1990 e 8,5%, 10,6% e 8,5% nos  
très anos anteriores. 

Esta evoluçào foi mais marcada na Di-
namarca (—12%), em Fronça (—4,3%),  
no parte ocidental do Alemanfia (—2%),  
nos Poises Baixos (—0,8%) e no Itdlio  
(-0,7%). 

FBCF e suas componentes 

(voriocâo αηυαΙ) 

-2 Ί 

-4 

Equipamento 
FBCF 
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A degradaçâo da situccäo econòmico e  
ο nivel alto das taxas de juro também 
tiveram impacte no investimento no sec­ 
tor do construçôo - conquanto este pa-
reça ter registodo um pequeno aumen­ 
to - ο que conduziu α um ogravomento 
ocentuodo da situaçâo do emprego. 

Ο desemprego agrovou-se em quase 
todos os Estodos-membros, ofectando 
9,5% da populaçào activa (10,1% com  
as regiôes orientais da Alemanha) con­
tra 8,8% em 1991. Pela primeira vez 
desde hd uma dezena de anos, ο em­
prego total diminuiu. 

Apesar da subida dos preços na impor-
taçôo, α inflaçào tendeu α abrondor 

Balanças comereials fob/fob:  
comparaçâo internacional 

(em % do PIB) 

No Japâo, ο crescimento econòmico  
abrandou acentuodamente, tendo ο  
PNB progredido de 1,5%, contra 4,4%  
em 1991. 

Ο investimento global decresceu pela 
primeira vez desde 1983 (—0,7%), e ο  
consumo privado registou α taxa de 
crescimento mais baixa desde 1981. 

Tendo em conta ο fraco crescimento dos 
importaçôes (depois de uma diminuiçâo 
em 1991), em particular de produtos in­ 
dustrials, os excedentes dos balanças 
comercial e de transacçôes correntes 
aumentaram, aproximando-se, respecti-
vamente, de -1-3,6% e -t-3,2% do PIB. 

Japào 

PIB  
1989-1992 

(taxe de crescimento) 

-2-

U 

BE DK DE GR ES FR IE IT LU NI PI GB CE 

1 1990 I 1991 

(4,5% contro 5,3%) persistindo as taxas  
elevadas ηα Grècia (16%) e em Portugal  
(9,1%). 

Tendo em conto ο abrandamento das  
importaçôes, α balança comercial do 
Comunidade è excedentòria, se ησο se 
considerarem as regiôes orientais do 
Alemanha ( + 1,2% do PIB) e ligeiromen-
te deficitàrio, se estas forem induidos. 
Observa-se uma quase estabilidade do 
défice do balança de transacçôes cor-
rentes. 

Nos Estados Unidos, depois do reces-
sôo de 1991, α taxa de crescimento do 
PIB tornou-se positiva (-1-2% contro 
— 1,3%) e α inflaçào decresceu. Verifi-
cou-se um novo ogravomento do défice 
do orçamento federal e α situaçâo do 
emprego voltou α degrodor-se. 

Ο relonçomento dos importaçôes con­
duziu, depois do melhoria de 1991, α um  
novo agrovamento do défice da balan­
ça comercial ( —1,5% do PIB contra 
— 1,3% em 1991) e do da balança de 
transacçôes correntes (—1% do PIB). 

Balanças de transaccòes correntes 
1989-1992 

(em relaçâo σο PIB) 

BE DK DE G R ES R IE IT NL FT GB CE 

ì 1989 1990 
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Em Africa, ο processo de democratizo-
çào e de reformes estruturcis prosse-
guiu-se nclguns poises, otenuondo um  
pouco OS deseq uilibrios tinonceiros, mas 
cindo nòo evidenciondo em muitos cosos 
quoisquer efeitos reals significativos. 

Alguns poises encontrom-se numo situa-
còo porticulormente instàvei, ou de crise  
declorado, cujas consequêncios econó-
micos sòo groves. 

Globolmente, ο contexto internocionol  
desfovoróvel - em porticulor, ο degro- 
docòo dos termos de troco e ο quose es-
tognoçôo dos mercodos de exportocòo-
-contribuiu poro ogrovor os dificuldo-
des internos. A toxo de crescimento 
econòmico continuo ο ser interior ò do 
crescimento demogràfico. 

A evoluçôo dos poises mediterrânicos 
em 1992 foi multo diferente de pois 
poro pois. 

No Mèdio Oriente, ο relonçomento do 
octividode econòmico permitiu reduzir ο  
défice orçomentol, sem todovio otenuor 
OS tensòes inflocionistos. 

Quonto oo Mogrebe, os reformos eco-
nòmicos montiverom um ritmo firme, 
tonto em Morrocos, que teve um ono de 
mòs colheitos, como no Tunisio, que teve 

um excelente ono ogricolo. A Argélio 
continuo ο defrontor-se com crescentes 
dificuldodes politicos e econòmicos. 

Globolmente, e tendo em conto os res-
tricòes decorrentes de umo retroccòo do 
procuro por porte dos poises desenvol-
vidos, OS poises desto regiòo registorom 
urna recuperocòo relotivo, montendo 
globolmente um certo equilibrio no que  
se refere oos precos, òs finonços pùbli-
cos e ò bolonço de pogomentos. 

Evolucòo do preco de certes  
matérias primas 

(dolores constantes 1990) 

$/toneloda 
4000 

3 000 -

2 000 -

1000 -

Nos poises do Europa Central e 
Oriental, ο evolucòo do situoçôo eco­
nòmico està intimomente ligodo oo 
ovonco dos reformos. 

No Polònio, no Hungrio e no ex-Repù-
blico Federol Cfieco e Eslovoco, ο inflo-
çôo voltou ο decrescer, enquonto ο re­
troccòo do producòo otingiu um volor 
minimo, e os exportocòes registorom um  
gronde crescimento, incentivodo pelos 
ocordos celebrodos com α Comunidode. 
Tendo em conto ο elevodo volume de 
investimentos, que contribuiu poro um  
aumento dos reservos combiois, ο pre-
méncio do finonciomento externo dimi-
nuiu. No Bulgòrio, e sobretudo no Ro-
ménio, OS in dicodores sòo mois desfo-
voròveis. A estobilizocòo ofiguro-se di-
ficil de conseguir, opesor do implemen-
tocòo de politicos mocroeconòmicos 
rigorosos. 

No conjunto destes poises, ο emprego 
voltou ο degrodor-se ocentuodomente. 

Nos novos Estodos Independentes do 
ex-URSS, ο producòo continuou α de­
crescer e ο inflocòo α ogrovor-se. Estes  
poises confrontom-se com graves pro-
blemos finonceiros, devido ò dificuldo-
de em obter créditos junto de boncos 
estrongeiros e oo reduzido volume dos  
investimentos estrongeiros. 

Algodòo 
Cacau 

' Café  
Óleo de palmo 

Aluminio 
' Cobre 
' Peiróleo 
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Contexte comunitàrio 

1992: UM ANO DE TURBULÈNCIAS 

1992 foi um ano fértil em acontedmen-
tos, favoràveis e desfovoróveis à cons-
trucào europeia. 

Depois da assinatura do Tratado da 
Uniâo Europeia em Maastricht, em 7 de 
Fevereiro, ο processo de ratificaçâo re-
gistou um fracasso na Dinamarca e tem 
progredido mais lentamente do que  
previsto no Reino Unido. Em finais de 
1992, tinha sido levado a bom termo em 
dez paises. 

No segundo semestre, a grave crise  
cambial provocou importantes tensöes  
no se/o do Sistema Monetàrio Europeo, 
obrigando a reajustamentos das pari-
dades e conduzindo a que algumas 
moedas suspendessem a sua participa-
cào no meconismo de càmbio. 

Na sequéncia das primeiras conclusòes 
do Conseiho Europea de Lisboa de 26 e 
27 de Junho, ο acordo atingido em 
Edimburgo em 12 de Dezembro marcou 
a resolucào dos Estados-membros de 

avancar, apesar das dificuldades encon-
tradas. Ο prosseguimento da constitui-
cào do Espaco Econòmico Europeo, e a 
abertura, em Fevereiro de 1993, das ne-
gociacòes para a adesào da Austria, da 
Suécia e da Finlàndia, demonstram a 
atraccào que a Comunidade continua a 
exercer. 

Se 1 de Janeiro de 1993 nào assinalou 
a entrada em vigor do Tratado da 
Uniào Europeia, marcou a instauraçâo  
do Mercado Unico Europeo, trinta e 
cinco anos depois da entrada em vigor 
do Tratado de Roma, e vinte anos após 
a adesào da Dinamarca, da Irlanda e 
do Reino Unido. 

No decorso deste ano de turbulência, ο  
Banco Europeo de Investimento conti-
nuou a cumprir a sua missào corno ins-
tituiçâo financeira da Comunidade, 
tendo reforcado a sua accào em favor 
da coesào econòmica e social, e apoia-
do a realizaçào de investimentos nas 
regiòes menas favorecidas. Em colabo-
racào com a Comissào e os Estados-
-membros, ο Banco empenhou-se na 

instituiçâo de um Fondo Europeo de In­
vestimento, co/o criacào ràpida fai pre-
conizada pelo Conseiho Europeo de 
Edimburgo, paralelamente à de um ins­
trumento de crédito destinado a acele-
rar ο financiamento de infra-estruturas 
europeias. Por outro lodo, ο campo de 
accào do BEI foi alargado à América 
Latina e à Asia, assim coma a diversos 
paises da Europa Central. 

Tanto no se/o da Comunidade corno no 
exterior desta, ο BEI contribuì para a 
concretizaçào das grandes orientaçôes  
comunitòrias, por melo de realizacòes 
concretas, e para tal trabaiha em estrei-
ta colaboraçào com as instâncias e os  
parcel ras interessados, instituiçôes eu­
ropeias, nacionais e regionais, a banca 
e OS pro motores de projectos. 

No futuro, ο Banco continuaró a colo-
cor a sua competéncia profissionai 
ao servico do desenvolvimento equili-
brado da Comunidade, dando sempre 
prioridade à qualidade nas suas  
actividades. 

Ο Tratado da Uniào Europeia sublinha 
α missào cometida ao BEI de promocào 
da coesào econòmico e social. Du­
rante ο exercicio, ο BEI empenhou-se 
em cumprir essa missào, quer desenvol-
vendo as suas actividades tradicionais, 
quer elaborando novos tipos de inter-
vencào. Esta abordagem dupla foi  
oprovodo pelo Conseiho Europeu de 
Edimburgo, cujcs conclusòes reforçam ο  
popel do BEI co rno instituiçâo financei­
ra da Comunidade. 

Com vista ao reioncomento econòmi­
co na Europa, ο Conseiho Europeu de 
Edimburgo preconizou α instauraçâo de 
medidas nacionais e comunitòrias ten-
dentes α melhorar as perspectivas de 
crescimento e α criar postos de traba-
Iho permanentes, e inscritas no àmbito 
da convergência das economias defini-
da no Tratado da Uniào Europeia. 

No que se refere às occòes comunitò­
rias de promoçào do relançamento eco­
nòmico, duas conclusòes dizem directa-
mente respeito ao BEI: 

temporòrio de crédito de 5 mi! milhòes 
de ecus, para acelerar ο financiamento 
de projectos de infra-estruturas, espe­
cialmente OS relac ionados com as redes  
transeuropeias (ver caixa pòg. 20); 

— além disso, ο Fundo Europeu de 
Investimento (FEI), destinado α promo­
ver ο financiamento de redes trans­
europeias e de PMEs, deve ser criado ο  
mais rapidamente posslvel (ver caixa 
pòg. 18). 

— ο BEI è convidado α instaurar, com  
ο acordo da Comissào, um instrumento 
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ο FUNDO EUROPEU DE INVESTIMENTO (FEI) 

Να sua declaracäo sobre ο relançamento econòmico na Eu­
ropa, ο Conseiho Europea de Edimburgo «convidou ... ο Con- 
selho ECOFIN e ο BEI a darem seguimento urgente e favo- 
ràvei à criaçôo tào ràpida quanto possivel de um Fundo Eu­
ropea de Investimento, dotado de um capital de 2 mil milhôes  
de ecus, detido pela BEI, outras instituiçôes financeiras e a  
Comissào». Esta resolucào surge na sequência dos trabalhos  
que ο Banco e a Comissào empreenderam em estreita con- 
certaçào, e que foram prosseguidos por um grupo de traba­
llio do Conseiho de Administracào do Banco. Apòs consulta 
do Parlamento Europea, ama conferência intergovernamen-
tal realizada em 25 de Marco aprovou um aditamento ao 
protocolo relativo aos Estatutos do BEI, que dà poderes ao 
Conseiho de Covernadores do mesmo para criar um Fundo 
Europea de Investimento. Esse aditamento sera submetido a 
ratificacào, segando os procedimentos especificos a cada 
Estado-membro. 

— grandes projectos de infro-estruturcs no àmbito dos  
redes tronseuropeics (RTE), cujo reolizoçâo beneficioró α ac-
tividode comunitàrio e fovoreceró os reiocòes internocionois; 

— iniciotlvas de pequenas e médias empresas (PMEs). 

As intervençôes do FEI cssumiròo predominantemente α  
formo de gorontios finonceiros, mos numo fose ulterior, po-
deró ser considerodo ο possibilidode de contribuiçôes em co-
pitois próprios. As gorontios de empréstimo sòo, em conjun-
to com OS e studos de viobilidode e os bonificocòes de juro, 
um dos très instrumentes previstos no Trotodo do Uniôo Eu- 
ropeio (titulo XII, ortigo 129?-C) poro dor opoio finonceiro  
OOS projectos ο reolizor no dominio dos redes tronseuropeios. 

Por seu turno, ο occòo em fovor dos PMEs corresponde oos  
objectives definidos no titulo XIII (Industrio) e no titulo XIV 
(Coesòo Econòmico e SocioI) do mesmo Trotodo. 

Se for coso disse, os octividodes do PEI seròo orticulodos com  
outros formos de finonciomento comunitàrio. 

Bendo criodo por umo decisòo do Conseiho de Governodo-
res do BEI, ο FEI serò umo entidade autònoma, dotodo de 
personolidode juridico pròprio e com umo contobilidode dis­
tinto do do Bonco. A suo gestòo corrente serò ossegurodo 
por este, sob mondoto. 

Ο FEI funcionoró com bose em critérios boncòrios, pelo que  
promoverà ο finonciomento privodo de infro-estruturos, com-
plementondo ou substituindo porciolmente os gorontios do 
Estodo. No que se refere òs PMEs, ο viobilidode constituiró 
um critèrio de opreciocòo primordiol. 

Ο copitol subscrito inicioi oscenderò α 2 mil milhöes de ecus,  
dos quois 20% deveròo ser reolizodos, e segundo os primei- 
ros estimotivos, cobriró entre 6 ο 10 mil milhôes de ecus de 
gorontios. 40% do copitol subscrito serò detido pelo BEI, 30%  
pelo Comissào e ο restonte, ou sejo, 30%, por instituiçôes fi­
nonceiros. Ο BEI finonciorò ο suo porticipoçôo no copitol ο  
partir dos seus excedentes onuois. 

Ο objectivo principol do FEI consistiró em contribuir poro α  
consolidoçôo do mercodo interno e poro ο reforco do coe­
sòo econòmico e socioi, especiolmente nos seguintes òreos; 

Ο FEI constitui umo estruturo originol, em termos de compo-
sicòo dos seus membros, no medido em que permitiró osso-
cior entidodes pùblicos e privodos, comunitórios e nocionois, 
com visto ο opoior ο reolizoçâo de investimentos importon-
tes poro ο relonçomento econòmico e ο desenvolvimento 
equilibrodo do Comunidode. 
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No que respeita às accöes estruturais 
da Comunidade, ο Conselho Europea 
ossinolou que ο finoncicmento de pro- 
jectos e de programas de investimento 
com tundos angoricdos no mercodo de  
capitois pode constituir um complemen­
to importante e contribuir para ο sau-
ddvei reforco da coesòo econòmica e 
social. Ο Conselho lembrou também as  
disposicòes do Protocolo de Maastricht 
sobre α coesòo, segando as quais «ο BEI 
deve continuar α consagrar α maior 
parte dos seus re cursos ao tomento da 
coesòo econòmica e social» e deveròo 
ser revistas «as necessidades de capital 
do BEI, logo que tal se r evele necessà­
rio para esse e teito». 

Ο Conselho «reconhece α omplidòo dos  
estorços desenvolvidos pelo BEI neste 
dominio» e pede ao Banco «sob reserva 
das exigências do Tratado e dos seus 
Estatutos, que desenvolva ainda mais os 
seus tinanciamentos nos Estodos-mem-
bros que beneticiam do Fundo de Coe­
sòo e nos regiòes da Comunidade 
abrangidas pelo objectivo 1». 

A accòo do BEI é assim promovida na 
maioria dos seus dominios de inter-
vencòo. 

Tal acontece principalmente no dominio 
do desenvolvimento regional. Em 
1992, ο BEI concedeu 11 800 milhöes, ou 
seja, 70% dos seus tinanciamentos, para 
apoiar projectos nas regiôes menos ta-
vorecidas da Comunidade. 

Mais de 90% das verbas destinaram-se 
α regiòes abrangidas pela accòo dos 
tundos estruturais da Comunidade, e  
mais de metade α investimentos nas re­ 
giòes destavorecidos (objectivo 1). 

Nestas regiòes, ο opoio comunitàrio 
serà retorçado uma vez implementadas 
OS decisòes tomadas em 1992. 

Ο acordo sobre as perspectivas tinan-
ceiras da Comunidade até 1999 prevê  
que sejam atribuidos para accòes estru­
turais, durante sete anos, recursos orca-
mentais no valor de 177 000 milhòes 
(aos precos de 1992). As subvencòes 
concedidas concentrar-se-òo, mais do 

Ο BEI E 
Ο TRATADO DA UNIÀO EUROPEIA 

Ο Trafado da Uniào Europeia assina-
do em 7 de Fevereiro de 1992, e cu/o 
processo de ratificacào se prosseguia 
no inicio de 1993, altera e completa a 
Tratado de Roma (ver Relatório Anual 
de 1991, paginas 17 e 18). 

Diverses artiges referem-se ao BEI: 
— ο artige 4°.-Β (antigo artige 3°. do 
Tratado de Roma) re fere-se à institui-
cào do Banco Europea de Investi­
mento; 
— ο artige 198°.-D (antigo artige 129°.)  
define ο BEI; 
— ο artige 198°.-E (antigo artige 13Œ) 
refere os objectives que Ihe säe come- 
tidos, prevendo que ο BEI, além de fi­ 
nancier projectos, facilitarà ο financia- 
mento de programas de investimento,  
em articulaçâo com as intervençôes 
dos fundos estruturais e dos demais  
instrumentes financeiros comunitàrios. 
A sua contribuiçâo para as politicas co­
munitàrios é inerente ao pape! que Ihe 
é confiado de apoio à coesòo econo­ 
mica e social, ο quai é especificado no 
protocole anexo ao Tratado; 
— ο artige 104°.-C, n°. 11, especifica ο  
pope/ do BEI na via para a convergên- 
cia das economias; 
— por ùltimo, ο artige 13CP.-W tr ota 
do seu contributo na cooperacào para 
ο desenvolvimento. 

Os artiges 1987.-0 e 198°.-E figuram no 
Capitule V do Tratado consagrado às 
insfituiçôes comunitàrias. 

que anteriormente, nas regiòes abran­
gidas pelo objectivo 1, através da accòo 
dos tundos estruturais e do Fundo de 
Coesòo. 

Tal Como toi dito anteriormente, ο Con­
selho Europeo pediu ao BEI que desen-
volvesse os seus tinanciamentos nestas 
regiòes e sublinhou α importòncia do 
seu papel complementer, tendo também 
preconizado que ο BEI examine «com ο  
Conselho e α Comissòo, de que torma 
poderò contribuir com os Estados-mem-
bros para melhorar ο tuncionamento 
dos tundos estruturais e do Fundo de 
Coesòo». 

No que toco αο Fundo de Coesòo, ο  
Conselho Europeo indicou que, quando 
tor coso disso, ο BEI p oderò ser convi-
dado pela Comissòo α contribuir para α  
avaliacòo dos projectos. 

Por ùltimo , no àmbito do acordo sobre  
ο Espaco Econòmico Europeo (EEE), 
celebrodo entre α Comunidade e os poi­ 
ses da EFTA, estes decidirom crior um  
instrumento que visa prestar assisténcia 
tinanceira para promover ο desenvolvi­
mento e ο ojustamento estruturol no 
Grècia, no Irlanda e em Portugal, e nas 
regiòes de Espanha abrangidas pelo 
objectivo 1. A gestòo deste instrumento 
toi contiodo ao BEI, nos termos de um  
acordo de cooperocòo ossinado em 
Junho de 1992 pelo Presidente do BEI e 
pelos emboixodores dos poises da 
EFTA; um acordo complementor cele­
brodo entre ο BEI e α Comissòo ossegu-
ro α coordenocòo entre este instrumen­
to e OS tund os estruturais comunitàrios. 
Em t inais de Fevereiro, toi ossinado um  
protocolo adicional que deverà permitir 
α entroda em vigor, α meio do ano, do 
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acordo e do instrumento finonceiro ce-
lebrodo com os poises do EFTA, excep-
tuondo ο Suiço. 

A opçôo do Conselho Europeu de Edim­ 
burgo de promover ο relonçomento 
econòmico, concretizondo projectos no-
cionois e comunitórios de infra-estru-
turas, està no linho do opoio que ο  
Bonco sempre deu ο este sector, poro ο  
quoi tem conoiizodo umo porcelo im-
portonte dos seus finonciomentos. Em 

1992, os empréstimos poro infro-estru-
turos em gerol (tronsportes, telecomuni-
coçôes, energia e ombiente) represento-
rom 73% do totol, e os empréstimos 
poro investimentos mois directomente 
ligodos às redes tronseuropeios, 27%. 

Esto ocçôo poderó ser retorçodo pelos  
decisôes de Edimburgo, tendo em conto 
α sinergia que se pretende obter com ο  
concertoçôo de iniciotivos nocionois e 
comunitórios. Alèm disso, umo vez ins-

tourodo, ο Fundo Europeu de Investi­
mento poderó prestor ο suo gorontio 
poro ο finonciomento de projectos, e 
conseguentemente, focilitor ο respecti­
ve reoMzocoo. 

A decisôo de incluir infro-estruturos de 
proteccòo do ambiente nos instrumen­ 
tes finonceiros, criodos ou confirmodos 
em Edimburgo, vem opoior α concreti-

O INSTRUMENTO DE CRÉDITO DE EDIMBURGO 

Na «Dedaracào relativa ao incentivo à recuperaçào econò­
mica na Europa», ο Conselho Europeu de Edimburgo convi-
dou «o C onselho e ο BEI, em piena concertaçâo com a Co-
missào, a darem seguimento urgente e favoróvel à criacào 
de um novo instrumento temporório de crédito de 5 mil mi-
Ihòes de ecus no se/o do BEI... com vista a acelerar ο finan-
ciamento de projectos de infra-estruturas, nomeadamente os 
relacionados com as redes transeuropeias» 

No inicio de Fevereiro, ο Conselho de Governodores do BEI 
oprovou OS cr itérios de oplicoçôo deste novo instrumento, 
que poderó contribuir poro; 
— ο finonciomento de projectos de redes transeuropeias nos  
dominios dos transportes, dos telecomunicoçôes e do ener­
gia; 
— ο finonciomento de outros projectos nestes sectores 
(transportes, telecomunicoçôes e en ergio) que permitom me-
Ihoror ο acesso dos regiòes em causo òs ditos redes transeu­
ropeias; 
— ο finonciomento de projectos no sector do ombiente. 

Poderòo ser o brcngidos projectos em que porticipem poises  
do Europo Central e Orientai ou outros poises europeus mem­ 
bres do EFTA, desde que contribuom poro ο reolizoçâo de 
redes tronseuropeios ou os complementem. 

Ο BEI monterò os seus critérios usuois de opreciocòo do vio-
bilidode tècnico, econòmico e finonceiro dos projectos em 
couso, definindo os tipos de finonciomento que melhor se 
ojustom òs corocteristicos dos projectos e dos promotores, 
quer em termos de vencimento, quer de periodo de coréncio. 
Consoonte os necessidodes de finonciomento, ο Bonco pode­
ró proceder ο umo elevocòo dos limites móximos estobeleci-
dos em relocòo oo custo totol (de 50% poro 75%, no que se 
refere ο empréstimos do BEI, e de 70% poro 90%, no que se 
refere ò combinoçôo de finonciomentos - empréstimos e sub-
sidios). 

A desejodo oceleroçôo dos finonciomentos poderó proces­
sor-se mois ropidomente, no medido em que os empréstim os 
do Bonco se integroròo em progromos opropriodos, que  
podem mobilizor recursos provenientes de diverses fontes,  
nocionois ou comunitórios, e que se odop tom ós corocteristi­
cos especificos dos projectos e dos promotores. 

Em finois de Fevereiro, ο Conselho de Administroçôo do BEI 
oprovou OS pri meiros finonciomentos no àmbito do instru­
mento de crédito de Edimburgo, no volor totol de mil milhòes 
de ecus, que se destinom ο projectos em sete poises. No linho 
dos conclusòes do Conselho Europeu de Edimburgo, poro que  
este novo instrumento tenho ο moior impocte possivel, os Es-
todos-membros, ο Comissòo e ο Banco teròo de trobolhor em 
estreito concertoçôo, de formo ο que se crie umo sinergie de 
ocçôes no prossecuçôo do objective comum. 
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zaçào do quinto programa comunitàrio 
para ο ambiente, adoptado em Dezem-
bro de 1992. 

Este programa preconiza um desenvol-
vimento duradouro e respeitador do 
ambiente, sublinhando α importância  
da integraçâo e da coordenacòo com  
outras politicas comunitàrias. Tanto na 
Comissào Como no Parlamento, proce-
deu-se oo estudo do interoccòo entre ο  
ambiente, por um lodo, e os trans­ 
portes, 0 competitividade industriai e α  
politica regional, por outro. 

Ο BEI o companho estas iniciativas, in­
crementando OS se us financiomentos em 
favor do proteccào do ambiente e da 
qualidade de vida (4 500 milhòes em 
1992). 

Além disso, participa activamente em 
diverses iniciativas de cooperaçâo in-
ternacional (ver caixa póg. 22), dando 
particular atencào aos investimentos 
que contribuam para um desenvolvi-
mento persistente no exterior do Comu-
nidode; no quadro do Politico Mediter-
rânica Renovada, concede financiomen­
tos com condiçôes privilegiodos poro 
estes investimentos, especialmente os 
que visem assegurar umo melhor gestòo 
dos recursos hidricos nos poises da 
Bacia Mediterrànico. 

Variacòo das moedas em reiocòo co ecu de 1982 α 1992 
(com base πα taxa de conversào estatistica - 1? trimestre de 1982 = 100) 

A instourocào do mercodo ùnico em 1  
de Janeiro de 1993, ο grande nùmero 
de medidos tomodos e, em grande 
parte, α sua transposiçâo para as leis 

1982 
-|——r 

1983 1984 1985 1986 
1 1 1 1 1——I-

1987 1988 1989 1990 1991 1992 

DEM 
GBP 
FRF 
ÌTL 
USD 
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nocionois, devem contribuir para refor­
car α competitividade internacional 
dos empresas europeias e conseguen­
temente, fovorecer ο relançamento eco­
nòmico. 

A importância mais umo vez reconheci-
da das PMEs para α criacào de postos 
de trabaiho e para ο crescimento, bem 
Como ο seguimento dodo aos progro-
mos opresentodos pela Comissào paro 
promover α competitividade das empre­
sas ou relacionodos com α investigoçào,  
ο desenvolvimento e α tecnologia, estâo  
ηα linha de acçôo do Banco. 

Em 1992, ο Banco concedeu 2 600 mi­ 
lhòes nestes diferentes dominios, desti-
nondo-se mois de metade dos verbas α  
investimentos nos regiôes menos fovo-
recidas. 

cios, que conduziram α reajustomentos 
dos poridodes e à suspensào do portici-
poçâo do lira italiana e da libra inglesa. 

Ο ecu, que tinha beneficiado da dinà­
mica criada pelo Tratado de Maastricht,  
também foi afectodo por esta crise,  
tendo ο montante das emissàes interna- 
cionais nesta divisa sido reduzido para 
um terco durante ο ano. 

Paro reforcar α utilizoçào do ecu nos 
transocçàes comerciois, α Comissào 
procedeu oo orrolamento dos borreiros 
juridicos 0 ultrapassar nos diferentes 
Estodos-membros. 

Apesor do ambiente dificil, ο ecu conti-
nuou α ocupar α primeiro posiçào entre 
as moedas angariadas pelo BEI (cerco  
de 2 mil milhòes, que representam 15%  
do total). 

Durante ο ano em apreço, ο meconismo 
de càmbio do sistema monetàrio euro­
pee foi submetido α grandes turbulên-
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COOPERACÂO INTERNACIONAL E ASSISTÊNCIA TÈCNICA  
EM FAVOR DO AMBIENTE 

Desde 1988, ο BEI tem colaborado com diferentes parcei-
ros (') nos occòes de cooperaçôo internacional tendentes α  
promover α emergéncio e α subséquente reolizaçào de pro-
jectos que contribuom poro ο protecçôo do ambiente e poro 
α concretizoçào de um desenvolvimento estàvel. Estas inicia-
tivas complementam as empreendidas no àmbito dos suas ac-
tividades usuais na Comunidade e no exterior desto, no me-
dida em que 18% das verbas concedidas pelo BEI nos ùltimos 
cinco anos se destinoram à protecçôo ou à gestôo do am­
biente. 

Esta orientaçâo coaduna-se com as disposiçôes do Tratado  
do Uniôo Europeio, que sublinho «o promoçôo, α nivel inter­
nacional, de medidas destinadas α enfrentar os problèmes re-
gionais ou mundiais do ambiente». 

A principal actividade do BEI neste dominio continua α ser α  
sua participaçôo no Programa de Assistência Tècnica 
para ο Ambiente no Mediterràneo (ΜΕΤΑΡ), em que tom- 
bém se ossociam ο BIRD, α Comissôo e ο PNUD. A primeiro 
fase do mesmo |ά toi concluida, tendo sido empreendidas 
cerca de sessenta accòes diferentes, implementadas no maio-
ria dos poises mediterrônicos, e que consistirom sobretudo em  
estudos de viabilidade de projectos. Entre as actividades di-
rigidas pelo BEI e jó concluidos, figuram ο estudo das dife­
rentes alternativas para colectores de esgotos no Cairo, dos  
problèmes de artnazenagem e de tratamento de residues pe-
rigosos em Israel, e do funcionomento de estacòes de trata­
mento de óguos residuals no bacia do Pó. Muitos destes es-

(') Comtssâo das Comunîdades Europeios, Banco Mundial (BIRD), Progra­
ma das Nacòes Unìdas para ο Desenvolvimento (PNUD), Banco Europeo 
para α Reconstruçào e ο Desenvolvimento (BERD) e Banco Nòrdico de 
Investimento (NIB). 

tudos permitiram definir, e subsequentemente financiar pro­
jectos concretos. 

Em 1993, inicior-se-ó α segundo fase do METAP (1993-1995),  
com um programa de actividades reforçado e alargado α poi­ 
ses Como ο Libano e α Albania, especialmente dirigido poro 
dois dominios: α melhorio do ambiente urbano e ο utilizocào 
rocionol e gestôo da ôguo. 

Ο BEI participa numa outra iniciativa relacionada com α pro­ 
tecçôo do Mar Bàltico, em que porticipom todos os poises  
por eie bonhodos, além do Comissôo, do BERD, do BIRD e do 
NIB. Em coloboraçôo com α Comissôo, ο Banco supervisou α  
reolizoçôo de um estudo que visa definir um programa de in- 
vestimentos prioritórios no bacia do Oder, α quoi cobre um  
terço do Polònio e algumas regiòes da Alemanha e da Repù-
blica Checa. Eoi elaborado um relatòrio global sobre as pos-
sibilidades de melhoria do ambiente no Bàltico, ο quai foi  
opresentado numa conferência de ministres reolizoda em 
Helsinquio, em AbriI de 1992. A aplicaçôo dos conclusòes 
deste relatòrio suscita, nomeadamente, α questôo da dispo-
nibilidade de melos financeiros odequodos, problema evoca-
do pela conferência de ministros reolizoda em Gdansk, em 
Marco de 1993. 

Està em vios de conclusôo um outro estudo relativo ô pro­ 
tecçôo do Elba, ο quoi foi supervisodo pelo BEI, em colo­ 
boraçôo com α Comissôo e com α Comissôo Internacional  
para α Protecçôo do Elba, e que permitiu identificar os In- 
vestimentos prioritórios α reolizor no bacio superior deste rio. 
Este estudo complemento α onòlise jò feito sobre todo α  
bacia do Elba. 

Ο BEI participou tombém nos trabolhos preporotòrios do 
conferência de ministros sobre ο ambiente no Europa, reoli­
zoda em AbriI de 1993 em Lucerna, e na elaboraçôo de um  
programa ambientai paro α bocia do Donùbio, duos inicioti-
vas que beneficiom da experièncio jò odquirido com ο Medi­
terràneo e ο Bàltico. 
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ο BEI continua α ser um dos principals 
emitentes em ecus n o mercodo interno-
cionoi. Em finals de 1992, os emprésti- 
mos em curso controidos em ecus oscen-
diam α 10 500 milhôes, representando  
15,5% do total, contra 15,7% no ano an­
terior. Em 1992, os desembolsos de em-
préstimos efectuodos em ecus represen-
toram cerco de 18% do total. No final 
do ano, os empréstimos em curso de-
sembolsodos em ecus atingiam os 
13 400 milhôes. 

Em 1993, ο Conselho Europeu de Edim­ 
burgo deu ο seu acordo quanto αο inl- 
cio dos negocioçôes com os poises do 
EFTA c ondidotos à adesôo. 

Quando do crioçôo do Espaco Econò­
mico Europeu (EEE), foi considerodo α  
perspectivo de odesào do Austria, do 
Suécio, do Finlàndia e do Noruego. Ο  
acordo firmodo inclui um instrumento 
de crédito destinodo α reforcar ο coe-

sào econòmico e social, cujo gestào foi  
cometido oo BEI (ve r pòg. 19). 

A cooperocòo com os poises da Euro­
pa Central e Orientai deverò olorgor-
-se ò Estònia, ò Letònio e ò Lituània, 
poises signatòrios de ocordos comer-
ciois e de cooperacào econòmica com α  
Comunidode (ver coixo pòg. 24). Limo 
vez que ο Conselho de Governodores 
tenho dodo α suo oprovocào, ο BEI po-
derò intervir nestes paises. 

Nos poises do Bacio Mediterrônico, 
ο ano de 1992 foi morcado pelo imple-
mentocòo do Politica Mediterrònico Re-
novodo. Os protocolos finonceiros cele-
brodos com coda pois foram comple-
mentodos com umo vertente de coope­
racào finonceiro extroprotocoio, desti­
nodo sobretudo α opoior α cooperacào 
regional e α proteccào do ambiente. Os 
investimentos correspondentes α este  
ùltimo objectivo sòo obrongidos pelos 
finonciomentos do BEI, e gozom de umo 
bonificocào de juros α cargo de fundos 
comunitòrios. 

perocào, que inclui umo vertente finon­
ceiro em que ο BEI participa. 

Ο dominio de octividodes do BEI foi  
olorgodo oos paises do América lati­
na e da Asia signatòrios de ocordos de 
cooperacào com α Comunidode. Res-
pondendo ò solicitocào nesse sentido 
do Conselho de Ministros, ο Conselho 
de Governodores do BEI de cidiu em 22  
de Fevereiro de 1993 outorizor ο finon-
ciomento de projectos de interesse 
mùtuo nestes paises, dentro de um limi­
te mòximo de 750 milhôes, α conceder 
durante très anos. 

Para reforcar α garantie do orçamento  
comunitàrio concedido oos finoncio­
mentos (nomeodamente, do BEI) poro 
projectos em paises terceiros, os Esto-
dos-membros decidirom crior um Fundo 
de Garantia poro os finonciomentos 
comunitòrios e os gorontios prestodos α  
paises terceiros. 

Ο ogravomento dos conflitos no ex-Ju­
goslàvia conduziu α que fosse mantide 
α suspensào do cooperacào finonceiro. 
Està α ser concluido um acordo de coo-
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ο BEI ΝΑ EUROPA C ENTRAL E ORIENTAL 

Nos ûltimos très anos, os finonciamentos do BEI nos poises  
do Europe Central e Oriental, que ascenderam α 820 milhôes, 
contribuiram para promover α transiçâo dos mesmos para α  
economia de mercado. 

G BEI financiou projectos nos sectores do energia, das tele-
comunicaçôes e dos transportes, muitos dos quais se inte­ 
grem no àmbito mois vesto des redes tronseuropeios, contri-
buindo ossim pare α integraçào europeie. 

G BEI opo iou iguolmente projectos industrials, especielmen-
te de pequenes e médias empreses, sector que ebsorveu umo 
percele importante dos f inonciamentos nestes poises. As em­
preses comunitérios podem participer nestes investimentos, 
por exemplo por meio de joint-ventures, um instrumento que 
deverà ser code vez mois utilizodo, corn α introduçào de re­
formas e α entrodo em vigor dos Acordos Europeus de As-
sociaçêo. De sublinhar α prioridode dodo às questôes rela-
cionodos com ο ambiente, tonto no dominio das infro-estru- 
turos, Como no do indùstrie. 

Gs finonciamentos do BEI fozem parte integrante do ossis-
téncio prestado pelo Comunidode e pelos seus Estodos-mem-
bros. Graces αο seu kn ow-how especifico e ao conhecimen-
to que tem dos sectores bancàrio e empresorial e dos mer-
codos europeus, ο BEI dà um contributo volioso, que reforça  
ο impacte de ejudo comunitària. G Banco octuo em coorde- 
noçào com α Comissòo, e instourou urna cooperocòo estrei-
to com outres instituiçôes que exercem octividodes ne Euro­ 
pe Central e Grientel, em particular, com ο BERD, de que è 
um dos membros fundodores. 

G ocesso OOS finonciamentos do BEI cons titui um elemento  
importante de ejudo comunitàrie α poises terceiros; es dis-

posiçôes do Tretodo de Maastricht reforçam ο pepel do 
Banco ne implementoçâo des ecçôes c omunitérios, umo po-
siçëo que tem ο epoio do Parlamento Europeu. Pare os sels 
poises em que ο BEI pode intervir, α retificocäo dos acordos 
de ossociaçào significoré ο inicio de umo nova fase de coo-
peraçào mois estruturodo, em que continuorèo α ter ocesso 
OOS finonciamentos do BEI. Além disso, ο Banco deverà ser 
convidodo pelo Conselho α alargar as sues octivi dodes à Es­  
tònie, à Leténio e à Lituànie (os très Estados Bélticos) ('). A 
éreo de intervençào do BEI ne Europe Central e Grientel cor-
responderé sensivelmente à do progremo comunitàrio PHARE 
(subvençôes finenciados α partir do orçomento comunitàrio).  
G Conselho deverò decidir, epos porecer do Parlamento Eu­
ropeu, α fixoçào de um novo limite mòximo de garantie glo­
bal pore os finonciamentos do BEI ne Europe Central e  
Grientel, que essegure α continuidede de ecçôo comunitòrie  
neste regièo. 

As novas orientecòes do programa PHARE o doptadas pelo  
Conselho possibilitorào umo articuloçâo des subvençôes co­
munitérios com os empréstimos do BEI, ο que garantirò umo 
moior eficécio de ejudo comunitòrie. Além disso, ne sequèn-
cie dos condusôes do Conselho Europeu de Lisboa de Julho 
de 1992, ο instrumento EURATGM poderò passer α ebren-
ger projectos que visem melhorer ο grau de eficécio e de se-
gurenço do parque nuclear dos poises de Europe Central e  
Grientel, ossim co mo de Comunidode dos Estados Indépen­
dantes (CEI). Sob reserve de umo decisèo fevorével do Con­
selho, ο mandato cometido αο Banco pere α gestèo dos fi­
nonciamentos EURATGM seré ossim olargado. 

Ç) A Eslovénia é abrangida pelo programa PHARE e pelo Acordo de Inter­
cambio e de Cooperocòo concluido com α CEE, cujo protocolo financeiro 
prevè finonciamentos do BEI. 
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FINANCIAMENTOS ΝΑ COMUNIDADE 

Contratos de fi-
nanciamento as­ 
sinodos: Em 1992,  
ο BEI ce iebrou con­
tratos de financia-
mento no valor  
de 16 140 milhöes 

(contra 14 477 milhöes em 1991), que se  
distribuiram da seguiate forma: 12 882  
milhöes para empréstimos individuals  
(incluindo uma garantia prestada para 

90 91 92 

um empréstimo, no valor de 74 milhöes) 
e 3 258 milhöes para empréstimos glo-
bais acordados com bancos ou institui-
cöes financeiras. 

Financiamentos concedidos: Para se  
poder ter uma perspectiva mais opera-
cional das actividades, os financiamen­
tos do Banco sâo divididos em emprés­ 
timos individuals (12 882 milhöes) e cré­ 
ditas concedidos no àmbito de emprés-

* Nota: os montantes destes grófìcos sòo expressos em milhcres de milhòes de ecus. 

DISTRIBUIÇÂO POR SECTORES 

G exerdcio de 1992 caracterizou-se por 
um forte aumento dos financiamentos  
(tonto no formo de empréstimos indivi-
duois, Como no de créditos no àmbito 
de empréstimos globois) poro infro-es-
truturos de transportes e poro ο troto-
mento de óguos residuois e de residuos 
sólidos, tendo-se observodo uma re­
trocedo dos empréstimos no sector  
energético e umo estobilizocdo dos fi­
nanciamentos ò industrio (ver quadro E 
pdg. 99). 

Globalmente, os infra-estruturas re-
presentarom 73% dos financiamentos 
do exercicio (66% em 1991). 

Observou-se um grande aumento dos  
financiamentos para infra-estruturas de 
comunicacöo (6 543 milhòes, contro 
4 515 milhòes em 1991), que represen-
torom 38% do montante total. Os em­
préstimos paro OS transportes (4 553 mi­
lhòes) destinorom-se α redes de estra­ 
des e de outo-estrodos, oos comi-
nhos-de-ferro, OOS transportes urbonos-
-em grande crescimento - e oos trans-

Energia Ambiente e diversos 

timos globais em carso (4 071 milhöes),  
distribuidos por sectores e objectivas de 
politica comunitària quando da sua 
afectaçâo final (ver caixa pàg. 26). 

Nesta perspectiva, os financiamentos 
na Comunidade cifraram-se em 16 953  
milhöes, em comparaçâo com 13710  
milhöes em 1991. 

portes oèreos e moritimos. Os financia­
mentos para redes telefônicos e para os 
telecomunicaçôes por cobo e por sotéli- 
te oscenderom α 1 990 milhòes. 

Os créditos poro α gestöo da ógua e 
dos residuos cifraram-se em 2 149 mi­
lhòes, ou sejo, ο dobro de 1991, tendo 

Financiamentos em 1992:  
distribuicòo sectorial 

(milhöes de ecus) 

5000Ί 

4 000-

3 000-

2 000-

sido concedidos 848 milhòes poro equi-
pomento de pequeno e média dimensòa. 

Foram ainda concedidos 808 milhòes 
poro infra-estruturas urbanas e poro di­ 
verses instalacòes realizadas por outor-
quios locois. 

No sector do energia, depois do surto 
registodo em 1991, os financiamentos 
cifraram-se em 2 872 milhòes (17% da 
actividade), contra 3 102 milhòes em 
1991 e 1 582 milhòes em 1990, destinan­
do-se essenciolmente oo reforco do co-
pocidode de producào e de transporte 
de linhos de alto e mèdio tensdo (1 767  
milhòes) e à exploracdo dos recursos em 
hidrocarbonetos e das redes de trans­
porte e de distribuicòo de gòs (1 074 mi­
lhòes). 

No industrio, nos services e no agri-
cultura, OS financiamentos elevorom-
-se, tal Como em 1991, α 4 582 milhòes 
(27% do actividade). Os empréstimos in-
dividuois representorom 47% do total 
(2 152 milhòes) e foram canalizados 
para uma vasta gama de projectos, so-
bretudo no indùstria. 

I I Transportes ^ Indùstria  

I Telecomunicaçôes 
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OS EMPRÉSTIMOS GLOBAIS ΝΑ COMUNIDADE 

Ο BEI recorre aos empréstlmos globais paro financiar projec-
tos de pequeno e média dimensào que, por rczòes de ordern  
pratico, nòo poderiom ser finonciodos por meio de emprésti-
mos individucis. Estes empréstimos sòo concedidos α interme-
didrios tinonceiros de àmbito nocionoi ou regional, que os  
utilizom de ocordo com ο Bonco e segundo os seus critérios  
econômicos, técnicos e finonceiros ('), e ο seu campo de opli- 
coçâo tem vindo α olcrgar-se, porc acomponhor α evoluçôo  
dos necessidodes e α diversificaçôo dos politicas comunitórias. 

urne centeno de parceiros - instituiçoes finonceiras ou bon-
cos comercicis. 

Em 1992, forom concluidos empréstimos globais no valor total 
de 3 258 milhôes (3 758 milhôes em 1991 e 3 296 milhòes em  
1990), sendo outorgados 8 788 créditos, no valor total de 
4 071 milhôes, no àmbito dos empréstimos globais em curso 
(10 271 créditos no valor de 2 991 milhôes em 1991) ('). 

... para pequenas infra-estruturas ... 

Empréstimos globais: montantes anuais 
e quota-parte ηα actividade por poises 

(médias 1988-1992) 
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Uma vasta gama de financiamentos... 

Os empréstimos globais correspondem em geral α mais de  
um objectivo de politica comunitària, destinando-se: 

— nos regiôes menos favorecidos, α PMEs do indùstria, dos  
serviços (sobretudo do turismo) e da agricoltura, bem como 
α pequenas infra-estruturas; 

— no exterior destos regiôes, α projectos de PMEs industrials  
e turisticas; 

— e ainda, independentemente da respectiva localizaçôo, α  
projectos de pequeno e média dimensào que contribuam para 
OS ob jectivos comunitàrios nos dominios da proteccòo do am­
biente, da energia, dos transportes e dos tecnologios αναη- 
çodas. 

A coloborocòo com ο sector bancàrio tem vindo α alargor-
-se constantemente, e ο BEI montém contactes com cerca de 

Ο exercicio em apreço caracterizou-se pela concessào de um  
elevado volume de créditos para investimentos de pequeno e  
média dimensào no sector dos infra-estruturas, em muitos 
casos de iniciativa de autarquias locais; forom outorgados 
1 384 créditos, no valor de 1 642 milhôes (475 milhôes em 
1991), que representarom 30% dos verbas concedidos no am­ 
bito de empréstimos globais. Mais de metade do montante 
total (848 milhôes) destinou-se à melhoria do gestào do àgua 
e dos residuos e cerco de um terço αο sector dos transpor­
tes, principalmente rodoviórios e urbonos; ο restante distri- 
buiu-se entre infra-estruturas diversas e pequenas unidades  
de produçôo de electricìdade. 

... e sobretudo poro PMEs 

Cerca de très quintos das verbas concedidos no àmbito de 
empréstimos globais destinorom-se α pequenas e médias em-
presos situodas no moiorio dos poises e, essenciolmente, em 
regiôes menos desenvolvidos. Ο desdobromento das PMEs 
em funcào do respectivo nùmero de efectivos evidencio um  
predominio dos empresos com menos de 50 empregodos (que  
obsorverom mais de metade dos verbas e cerco de très quar­ 
tos do nùmero de créditos). Desde 1988, forom concedidos 
mais de 9 700 milhôes α cerco de 36 500 PMEs, montante que  
representa mais de metade dos financiamentos ά indùstria e 
OOS serviços. 

(') Ο periodo de afectoçôo dos empréstimos globais pode escalonor-se por 
vórios exercicios, facto que explica α diterenço existente entre ο valor dos  
empréstimos globais assinados em 1992 e ο dos créditos afectados no 
mesmo ano. Além disso, dado que diverses empréstimos globais tém um  
carócter multissectorial e multi-objectivo, só α anólise das afectacòes fi­ 
nals permite determinar ο sector em que se inscrevem os investimentos e 
ο objectivo por estes visado. 
(^) Apresenta-se nos quadros E, F, G, H, I e L (cf. póg. 99 e seguintes ) α  
distribuiçào dos créditos por poises, regiôes, sectores e objectivos. 
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ο financiamento de projectos de pe-
quena e média dimensâo, no mcioric 
dos cosos do inicictiva de PMEs, regis-
tou um ligeiro recuo. No total, foram 
concedidos 7 404 créditos (2 430 mi-
Ihôes) no àmbito dos empréstimos glo-
bais em curso, principalmente nos sec-
tores do indùstria (5 103 créditos no 
valor de 1 905 milhôes) e dos serviços 
(2 264 créditos no valor de 518 milhôes). 

Os finonciomentos na Comunidade co-
brirom em média 30% do custo total dos 
investimentos, cujo montante global foi 
ovaliodo, com base em estimativas pre-
visionais, em cerca de 58 mil milhôes, 
que correspondem α cerca de 5,3% do 
investimento global comunitàrio. 

A quota-porte do sector privodo no 
total dos investimentos finonciados em 
1992 foi de cerco de 50%; nos dominios 
do energia e dos infro-estruturos foi de 
25%, e nos do indùstria e dos serviços 
foi de 80%, tendo sido de 100% no que 
se refere aos créditos no àmbito de em­
préstimos globois. 

Globalmente, pode considerar-se, com  
base nos dodos disponiveis, que os pro­
jectos finonciados pelo BEI nos sectores 
do indùstria e dos serviços deverôo 
contribuir directomente para α criaçôo 
de 36 500 postos de trobalho perma­
nentes, cerco de dois terços dos quais 
nos regiôes menos favorecidos; 75%  
destes postos devem ser criodos por  
PMEs. 

Quadro 2; Financiamentos concedidos πα Comunidade em 1992 
(empréstimos individuois e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçôo por poises e por sectores (milhôes de ecus} 

Totol 

Emprés­
timos 

individuois 

Créditos no àm­
bito de emprés­

timos globais 

infra-estruturos 

Indùstria 
serviços  

agriculturo Totol 

Emprés­
timos 

individuois 

Créditos no àm­
bito de emprés­

timos globais Transportes 
Telecomu-

nicoçôes 
Ambiente 

e diversos Energia 

Indùstria 
serviços  

agriculturo 

Bèlgica 318,6 131,3 187,2 47,9 — 4,2 83,4 183,1 
Dinamorco 702,0 636,6 65,4 342,7 61,2 45,0 200,3 52,9 
Alemanha 2 164,1 791,3 1 372,7 263,9 97,9 842,1 104,0 856,1 
Grècia 391,9 311,8 80,2 182,2 — 82,7 74,9 52,1 

Espanha 3 195,3 2 948,4 246,9 1 386,3 659,6 491,5 316,8 341,1 

Fronça 2 039,8 1 159,2 880,6 1 231,6 — 130,4 9,5 668,4 

Irlanda 291,1 290,4 0,6 64,9 46,0 106,3 23,9 50,0 

Italia 3 772,1 2 724,6 1 047,5 69,4 737,6 280,1 1 050 ,4 1 634,6 

Luxemburgo 42,8 42,8 — 30,9 — — 11,9 

Poises Boixos 165,0 67,7 97 3 — — — 67,7 97,3 

Portugal 1 303,6 1 210,5 93,1 512,1 268,2 28,8 184,1 310,5 

Reino Unido 2 407,2 2 407,2 451,9 — 945,6 685,7 324,0 

Outros (^) 159,7 159,7 88,6 — 71,1 — 

Total 16 953,1 12 881,5 4 071,6 4 552,7 1 990,0 2 956,7 2 871,7 4 582,0 

(^) Financi amentos equiparados α operaçôes ηα Comunidade (ver nota ao leitor 5d póg. 115) 
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Apresentacäo por objectives de politico comunitària 

Como insfifuiçâo financeira da Comuni-
dode, ο BEI fem por missào financiar in-
vesfimenfos que confribuam para um ou  
mais dos objectivos inerentes às orien-
tacòes enunciadas no Trafado de Roma 
e precisadas no Trafado da Uniào Euro-
peia, e fambém às polificas comunifà-
rias espedficas adopfadas ao longo dos  
anos. 

Os financiamenfos concedidos pelo BEI 
sào apresenfados segando as diferenfes 
polificas comunifórias a que correspon-
dem OS pro jecfos financlados. 

Quadro 3; Desenvolvimento regional 
(montantes em milhòes de ecus) 

Total 
Empréstimos 

individuals 
Créditos no àmbito de 

empréstimos globais 

montante montante montante nùmero 

Montante total 11 792,8 9 246,2 2 546,6 5 902 

Energia 1 475,0 1 406,5 68,5 37 
Transportes 3 444,2 2 940,6 503,6 624 
Telecomunicoçôes 1 552 ,7 1 552,7 — — 
Âguo e saneomento 1 181 ,2 795,3 385,9 405 
Outras infra-estruturas 708,4 582,3 126,1 55 
Industrio e o griculturo 2 989,9 1 911,4 1 0 78,5 3 056 
Services 441,4 57,4 384,0 1 725 

Tal coma ilusfrado no gràfico, cerfos 
projecfos vi som mais de um objecfìvo de 
palifica comunifória, pelo que os volares  
apresenfados, especialmenfe nos qua­ 
dras, nào podem ser acumulados. 

Desenvolvimento 
regional: Os em-
préstimos indivi­ 
duals e OS crédites  
no àmbito de em-
préstimos globois 
para projectos de 

interesse regional oscenderam α 11 793  
milhòes (8 492 milhòes em 1991), ο que  
representa um ocrèscimo de cerco de 
40%. Em cinco anos, estes finonciomen-
tos mais que duplicarom e α sua quoto-
-porte possou de cerco de 60% do mon­
tante total para cerco de 70%. 

Tal Como nos anos anteriores, mais de 
90% dos finonciamentos poro ο desen­
volvimento regional, ou seja, 10 925 mi­
lhòes, destinorom-se α projectos situa- 
dos nos regiòes obrongidas pela accòo 
dos fundos estruturois do Comunidade. 

As regiòes desfovorecidos (objectivo 1)  
obsorverom cerco de 6 372 milhòes, e 
OS regiòes ofectodas pelo declinio indus-

Finonciamentos por 
objectivos em 1992 

Infra-estruturas 
comunitàrias Ambiente 

trial ou em reconversòo (objectivos 2 e 
5b), 4 553 milhòes. Foram ainda conce­
didos 246 milhòes para projectos obron-
gidos por diversos outras occòes comu­
nitàrias especificos de desenvolvimento 
regional (nomeodomente, os progromos 
integrodos mediterrònicos). 

Desde α oplicacòo do reforma dos fun­ 
dos estruturois em 1989, os finoncia­
mentos do BEI nos regiòes obrongidas  
pelo accòo estruturol comunitàrio cifro-
rom-se em 30 700 milhòes. Mais de 20%  
deste montante foi concedido em con-
juncòo com subvencòes comunitàrias. 
Nos regiòes obrongidas pelo objec­
tivo 1, foram concedidos 17 900 milhòes. 

Os finonciamentos concedidos em 1992  
poro ο desenvolvimento regional reve-
lom que ο BEI manteve e otè reforçou α  
prioridode dodo α projectos situados 
nos regiòes abrangidos pela accòo es­
truturol do Comunidade, α quai nòo foi  
afectoda pelo desenvolvimento dos fi­
nonciamentos no àmbito de outras po-
llticos comunitàrias. 

Objectivos 
industrials 

Objectivos 
energéticos 
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Neste contexto, de assinalar que diver­ 
ses projectos situados nos regiòes de  
desenvolvimento regional contribuem 
para satisfazer outres objectives comu-
nitórios especificos (ver gràfico πα pàgi­ 
ne anterior). 

Por conseguinte, cerco de um terco dos  
finonciamentos nos regiòes abrongidas 
pelo objective 1 destinorom-se α infra-
-estruturos de comunicocòo de interes­
se comunitàrio, 15% visarom objectives  
de politico energética e 10%, objectives  
no dominio do ambiente. 

A quota-porte dos finonciamentos de 
interesse regional varia segundo os sec-
tores e os poises, tal come ilustrodo nos  
gróficos α seguir. 

Ο facto de grande porte destes finon­
ciamentos se destinar oos transportes e 

Quota-parte dos flnanclamentos 
de interesse regional por sectores 

(1989-1992) 
milhòes de ecus 

Quadro 4: Desenvolvimento regional e acçôo dos fundos estruturais (^) 

regional nòo regional • Β Energie 

• ili Transportes • Β Teiecomunicaçôes 

m Bi Outras infra-estruturas Β BBi Indùstria 

1989 1990 1991 1992 Totol 

Financiomentos no Comunidade α cargo 
de recursos p rôprios (milhòes de ecus) 11 020 12 174 13 585 16 936 53 715 
dos quais desenvolvimento regional 7 07/ 7 440 8 492 // 793 34 795 
% 64 61 63 70 65 

Desdobramento do desenvolvimento 
regional em % 
Zonas de intervençôo comunitària 89 89 92 95 92 
Zonas de acçâo dos fundos estruturais 84 84 87 93 88 
objectivo 1 48 46 51 54 50 
objectivos 2 e 5b 36 38 36 39 38 
Zonas de acçôes espedficas 5 5 5 2 4 
Qutras (zonas de ojudo nocionol 
odicionol e projectos relotivos α 
varias regiòes) 11 11 8 S 8 

) ver apresentaçoo por poises quadro G póg. 101 

òs telecomunicocòes è explicodo pelas  
corèncios dos regiòes desfavorecidos 
nestes dominies e, tombèm, pelo facto 
de α moiorio dos redes de comunicocòo 
de interesse europeu se estender α estas  
regiòes. 

No que se refere à distribuicòo por poi­ 
ses, α quota-porte dos finonciamentos 
de interesse regional vario entre um  
quarto e um terco nos poises do Bene-
lux, e 100% nos poises totalmente 
obrongidos pelo occòo dos fundos es­
truturais no àmbito do objectivo 1. 

Estas diferencos entre poises sòo evi­ 
dentes quando se equocionom os f inon­
ciamentos do BEI com ο investimento 
global (que inclui sectores como α hobi-
tocòo, nòo abrangido pelos finoncia­
mentos do Banco). Em 1992, ο montan­
te ocumulodo dos empréstimos indivi­ 
duals e dos créditos no àmbito de em­
préstimos globois correspondeu α cerca 
de 1,5% do formocòo bruto de capital 
fixo no Comunidode, mas esta percen-
togem foi nitidamente mais elevodo nos  
paises ou regiòes menos prósperos: do 

ordem dos 8% em Portugal, 4,7% no Ir­
landa, 3,6% no Grècia, 3,2% em Espo-
nho, 3,5% no Mezzogiorno italiano (2%  
no total do pois) e 1,4 % nos Länders  
orientais do Alemonfio (0,6% no total do 
pois). 

Quota-parte dos finonciamentos 
de interesse regional por paises 

(1989-1992) 
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ADMISSIBILIDADE: UMA CARACTERÌSTICA E SPECÌFICA DO BEI 

Ο BEI fol investido da missào de contribuir poro ο desenvol-
vimento equiiibrodo do Comunidode, cumprindo os preceitos 
de urna gestòo bancàrio rigorosa. A sua acçào tern sempre 
acompanhado α evolucòo do contexto e das politicas comu-
nitórias, e ο Banco só financia projectos que contribuom para 
objectivos comunitdrios - facto que ο distingue das demais 
instituiçôes financeiras. 

A «admissibilidade», ou seja, α possibilidade de um projecto 
ser finonciodo pelo BEI, exige que ο investimento previsto 
contribua para ο desenvolvimento regional, vise α moder- 
nizaçôo ou α reconversòo de empresos, ou α criaçào de  
novas actividades exigidas pelo estobelecimento progressivo 
do mercodo comum, ou apresente um interesse comum (arti­ 
ge 130° do Tratado de Roma, que passou α artigo 198°-E do 
Tratodo do Uniào Europeio). 

Ο desenvolvimento ràpido do intercambio entre Estados-
-membros e com ο exterior, α reduçào do dependêncio ener­
gética da Comunidode, α preocupoçào de protéger ο am­
biente e α necessidade de reforcar α competitividade do in­
dùstria europeia traduziram-se no definicào progressiva dos  
orientocöes e politicas comunitórios. Ο BEI pôde assim dispor 
de directives que Ihe permitirom alargar ο seu campo de 
accòo, com ο consentimento dos seus órgàos de decisòo e no 
enquadramento dos seus preceitos habituais. 

Desde 1987, os finonciomentos do BEI para grandes Infra-
-estruturas europeias de transportes e de telecomunicaçôes  
mois que quadruplicaram. Estas infra-estruturas integram-se 
em redes fundamentals para α Comunidode. 

Ο desenvolvimento regional 

Definido pelo Tratado de Roma como principal objectivo das  
actividades do BEI, ο financiamento de projectos que contri­ 
buom paro α volorizaçào dos regiôes menos desenvolvidos é 
α gronde prioridode deste (ver pdg. 28). Ο Tratado do Uniôo 
Europeia confirma os objectivos do BEI e especifica que este 
«deve continuar α dedicar α moior porte dos seus recursos à 
promoçâo do coesòo econòmico e social». 

Ο BEI desenvolve assim uma accòo continua em favor de in-
vestimentos nos regiòes desfovorecidos ou em fase de recon­
versòo dos diferentes poises da Comunidode. Nos ùltimos 
onos, octuondo em conjuncòo com as intervençôes dos fun­ 
dos estruturois comunitórios, ο Banco consogrou dois terços  
dos seus finonciomentos òs areas menos fovorecidas e con-
siderodos prioritòrios (sobretudo: Grècia, Irlanda, Portugal,  
Mezzogiorno italiano, α moiorio dos regiòes de Esponho e 
OS Landers orientais olemòes). 

Ο interesse comum 

A nocòo de interesse comum significa α inclusòo no accòo do 
BEI de objectivos considerodos de importòncia comunitàrio, 
e que sòo objecto de politicas ou de medidos comuns. 

Os critérios de admissibilidade do BEI neste dominio sòo as  
très vertentes do politica energética da Comunidade; de­
senvolvimento dos recursos endògenos, diversificacòo dos  
importocòes e utilizocòo mais rocionol do energia. A reolizo-
còo do mercado interno realca α importòncia do interligocòo 
dos redes de gòs e de electricidode, quer entre os Esto-
dos-membros, quer com ο exterior. 

Ο BEI certifico-se sempre de que os projectos que financia 
nòo tém um impacte negativo no ambiente, finonciondo 
também projectos que contribuem especificamente para α  
protecçôo do ambiente, tais como redes de soneamento bà­ 
sico e equipomento destinodo α reduzir α poluicòo atmosfè­ 
rico. Também contribuì para α melhoria da qualidade de vida 
finonciondo projectos de transportes e de ordenamento 
urbano. 

Ο desenvolvimento regional e ο reforco do competitividade 
da economia europeia implicam ο apoio aos objectivos in-
dustriois, tanto no que se refere α projectos de grandes em­ 
presos situadas em regiòes desfovorecidos, ou que contri­
buem para ο reforco da competitividade internacional da in­
dùstria comunitària e para α sua integracòo, caso se situem 
foro dessas zonas, como no que toca α projectos de PMEs, 
que ο BEI αροΐα em colaboracòo com ο sector bancàrio. 
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Infra-estruturas  
de comunicaçôo 
de interesse co­ 
munitàrio: A im-
plantaçào progres­ 
siva de grandes 
redes de comunica-

çôes que abranjam todo ο territòrio eu­ 
ropeo é um dos requisitos do mercado 
ùnico, e α sua importância foi reiterada 
pelo Conseiho de Edimburgo (ver caixa 
pòg. 20). 

Os financiamentos do BEI de stinodos α  
este tipo de investimentos aumentoram 
regolarmente, atingindo os 4 533 mi-
Ifiòes em 1992 (3 803 milfiòes em 1991).  
Nos ùltimos cinco anos, cifraram-se no 
total em cerca de 16 mil milhòes, tendo 
contribuido para projectos de um mon­
tante de cerca de 65 mil milhöes (res-
pectivamente, 6 mil milfiòes e 23 mil mi­
lhòes sò para os transportes terrestres). 

Em 1992, os empréstimos para infra-es-
truturas de transportes de interesse co­ 
munitàrio ascenderam α 2 543 milhòes,  
e destinaram-se sobretudo α eixos ro-
doviârios e ferroviàrios (em Espanha, 
em Fronça, em Portugal, na Dinamarca, 
no Reino Unido, na Grècia e ηα Itólia), 

incluindo grandes obras como ο tùnel 
da Mancha, as pontes do Grande Belt  
e do Severn, auto-estrodas e comboios 
de alta velocidade. 

No dominio dos transportes aéreos, os 
financiamentos destinaram-se sobretu­
do 00 reforço dos copacidodes aero-
portuòrios no Alemanha e em Portugal, 
e à modernizocòo das frotas no Reino  
Unido, na Irlanda e ηα ltdlia, tendo tam- 
bém abrangido α melhoria do controlo  
e da seguranca do tròfego no espaco  
aèreo europeo. Ainda no dominio dos 
transportes, foi finonciodo ο reforço de 
infra-estruturas portuòrios ηα Itólia, Es­
panha, Dinamarca, Irlanda e Fronça. 

No que se refere òs telecomunicaçôes, 
foram concedidos 1 990 milhòes para ο  
prosseguimento de programas de refor­
ço dos ligaçôes telefônicos internacio-
nais na Itdlio, Espanha, Dinamarca, Ir­ 
landa, Alemanha e Portugal, e para sa-
tèlites de telecomunicaçôes e/ou de te-
ledifusâo, ou de comunicaçôes com os 

Quadro 5; Infra-estruturas de comu-
nicaçâo de interesse comunitàrio 

(milhòes de ecus) 

Montante total 4 533,1 

Infra-estruturas de comunicaçôo 
de Interesse comunitàrio 

(1988-1992: 15 986 milhòes) 

Transportes 2 543,1 
Caminhos-de-ferro 937,2 
Estradas e auto-estradas 1 097,2 
Transportes aéreos 415,4 
Outros 93,3 
Telecomunicaçôes 1 990,0 
Redes convenc ionais 1 481,9 
Redes especioliz odas 229,8 
Satélites e cabos internacionais 278,2 

(') Dos quais crédites no àmbito de empréstimos glo-
bois: 5,8 milhöes 

navios e veiculos terrestres (do organi-
zoçâo internacional Inmarsat). 

Cerca de 70% destes financiamentos de 
interesse comunitàrio foram canaliza-
dos para projectos situados nos regiòes  
menos favorecidas do Comunidade, es-
pecialmente as perifèricas, ou que faci-
litavam ο acesso òs mesmas, e que 
assim contribuiam para ο desenvolvi-
mento econòmico e α melhor integraçào 
destas regiòes πα Comunidade. 

I Transportes terrestres Outros  

I Transportes aéreos I I Telecomunicaçôes 

31 



ititi 
8B 89 90 91 92 

Protecçôo do am­
biente: A conscien-
cializacòo crescente 
dos custos econó-
micos e sociois da 
poluiçào troduz-se 
no aumento e na 

diversificacòo dos projectos de protec-
cào e de melhoria do ambiente. 

Ο BEI tem contribuido activamente 
neste dominio, concedendo em 1992 fi-
nanciamentos no valor de 4 548 milhòes 
(contra 1 888 milhòes em 1991), que  
abrangeram urna vasta gama de pro­
jectos, nomeodomente, de melhoria da 
qualidade de vida urbana ou de inicia-
tiva das autarquias locais. 

Em muitos casos, ο objectivo de protec­ 
çôo do ambiente conjugou-se com ou-
tros objectivos comunitdrios, tendo mais 
de 65% dos finonciamentos visado pro­
jectos situodos nos regiòes menos favo-
recidas da Comunidade e 12%, projec­
tos no sector energético. 

Os projectos destinados α melhorar ο  
abastecimento de àgua potóvel ou α re-
colha e tratamenfo de àguas residuais 
absorverom metode dos finonciamentos 
(2 261 milhòes), consistindo essencial-

Quodro 6: Proteecào do ambiente e da qualidade de vida 
(milhòes de ecus) 

Crédites no ambito 
Empréstimos de empréstimos 

Total individuals globais 

Montante total 4 548,2 3 458,0 1 090,2 

Proteccòo e gestòo da óguo 2 261,3 1 556, 7 704,6 
Gestòo de residues 132,7 39,5 93,2 
Luta contro α poluiçào atmosfèrico 760,3 683,5 76,8 
Ordenomento urbano 968,2 922,1 46,1 
Outras iniciotivas 425,7 256,2 169,5 

mente em grandes progromos que  
obrangiam vastas bacias hidrogròficas 
(Reino Unido, Espanho, Portugal, Grècia 
e Itòlia). 

Να Alemanha e em Franca, diverses  
projectos realizodos por autarquias lo­
cais foram financiados no àmbito de 
empréstimos globois. 

Os finonciamentos abrangeram tam-
bém obras de recoiha e tratamento de 
residues sólidos domésticos e indus-
triais, e diverses projectos de combote 
ò erosòo dos solos e às inundacòes. 

Foi também financiado equipamento 
destinado α reduzir os emissòes de 
fumos e de cinzas provenientes de cen­ 
trais eléctricas α corvòo, de centrais de 
incinerocòo e de empresas industriais 
(760 milhòes). 

nonciodas linhas de metropolitano, tra-
dicionol ou ligeiro, de carres eléctricos 
e de autocarros em Atenos, Lisboa, 
València, Ruòo, Nantes, Estrasburgo e 
Manchester, assim como obras viórios, 
tùneis, parques de estacionamento e cir-
culares em diversas cidades. 

Foi também financiado ο ordenomento 
de centres urbanos, alguns dos quais  
apresentam interesse histórico e arqui-
tectónico, Como os de Barcelona, Dublin,  
Ferrara e Savona. 

De lembrar que, em regra, ο BEI c erti-
fica-se de que todos os projectos que  
financia respeitam α regulomentaçâo  
nacional e comunitària em matèria de 
ambiente. 

Em 1992, observou-se um forte acrésci-
mo dos finonciamentos poro α melhoria 
do ambiente urbana (968 milhòes), que  
visaram sobretudo os transportes colec-
tivos e certas obras viàrias. Foram fi-
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OS TRANSPORTES EM ΜΕΙΟ URBANO 

Ο «Livro verde sobre ο ambiente urbano», criado pela Comis-
sào, e α resoluçào do Parlamento Europeu sobre «ο conges-
tionamento do trànsito e os transportes urbanos» sublinho-
rom OS consequêncios ombientais do desenvolvimento do 
trànsito automòvei e α necessidode de tomor medidos ode-
quodas. 

Urna perspective integradc... 

Se ο diagnòstico do situoçào é relativamente simples de es-
tabelecer, as consequêncios α retirar do mesmo e os solucòes 
α dar sào menos evidentes. Efectivamente, hà que facilitar ο  
acesso oos grondes centros urbanos, mas evitando crior con-
gestionomentos custosos. As politicos de ordenomento e os 
investimentos conséquentes devem, pois, articular de uma 
forma coerente e equilibrodo os transportes individuals com  
os transportes colectivos, sem esquecer ο problema do esto- 
cionomento no centro das cidades. 

Os financiamentos do BEI neste contexto, que tém vindo α  
aumentar, visom melfiorar ο ambiente urbano e α quolidode 
de vida dos habitantes. Assim, ο Banco finoncia projectos que  
evitem α passagem de veiculos em trànsito (em particular os 
veiculos pesodos) pelos centros urbanos, bem corno projectos 
que promovom transportes colectivos odequados, ou obras 
que melhorem as condiçôes de trànsito ou de estocionomen-
to e re duzom os seus inconve nientes. 

É dado uma atençâo particular à inserçâo destes investimen­
tos num piano integrado dos d iferentes tipos de transportes 
utilizados na àrea urbana em causa. 

Entre 1988 e 1992, os financiamentos do Banco para projec­ 
tos de transportes urbanos aumentaram ocentuodomente, 
cifrando-se em 2 mil milhôes durante este periodo. 

... dos diferentes tipos de transportes urbanos 

Porom concedidos diversos empréstimos (363 milhôes) para α  
construçâo de variantes e de circulares: Atenos e Salònica, 
Barcelona, Bilbau e Valéncia, Liòo, Athlone e Dublin, Nàpo-
les, Lisboa e Porto. Porom também financiadas obras nos vias 
urbanos, que visavam sobretudo melhorar ο trànsito no cen­
tro das cidades: tùneis, como em Caserta e em Marseiha, 
pontes, Como em Copenhago, parques de estacionamento, 
Como em Atenos, Liào e Catanzaro, e investimentos diversos 
de outorquios locals (463 milhôes). 

Nos Liltimos anos, ο BEI tem apoiodo coda vez mois ο desen­ 
volvimento dos transportes colectivos, dependendo α moda-
lidode adoptodo do dimensòo e dos coracteristicas das aglo-
meraçôes, das obras jà existentes e de opçôes de ordem tec­
nològico ou politica. Neste contexto, concedeu cerco de 200  
milhôes para linhas de caminhos-de-ferro suburbanas e re-
gionais (Barcelona, Madrid, Valéncia, Nàpoles, Roma, Lisboa 
e Porto) e de ligaçôo α aéroportés. 

Mois recentemente, ο Banco concedeu 477 milhôes para li­
nhas de metropolitano clàssicos (Atenos, Madrid, Valenca, 
Nàpoles e Lisboa), 225 milhôes para linhas de metropolitano 
ligeiro, geralmente outomotizodo, (Toulouse, Londres e Man­
chester) e 275 milhôes para linhas de carros eléctricos (Estu-
garda, Estrasburgo e Nantes), linhas combinadas metropoli­
tano/autocarro (Ruòo), funiculares (Nàpoles e Orvieto) e 
redes de autocarros em cidades mais pequenas. 
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Objectives ener-
géticos: G finan-
ciamento de inves-
timentos conformes 
com os objectivos 
comunitórios no do­ 
minio do energia  

oscenderom α 3 132 milhôes, contra 
2 743 milhôes em 1991 e umc média de 
1 900 milhôes nos cinco anos anteriores. 

Este ocréscimo, numo altura em que os  
finonciomentos no sector energético 
propriamente dito diminuem, decorre 
do nùmero porticulormente elevado de 
projectos industriais de todos as dimen-
sôes financiados por forco da sua con-
tribuiçôo para as economias de energia. 

Os financiamentos concedidos para 
projectos que permitiom urna utilizacào 
mais racional da energia ascenderam α 

Financiamento de projectos no 
sector do gàs 

(em milhôes de ecus) 

•I^SI ΕχρΙοΓοςαο de jazìgos 

I I Transporte e dìstribuicào 

I I Centrais de turbinas α gós 

Quadro 7: Objectivos energéticos 
(milhôes de ecus) 

Crédites no àmbito 

Total 
Empréstimos 

individuais 
de empréstimos 

globois 

Montante total 3 132,4 2 966,8 165,6 

Recursos endôgenos 946,6 946,6 
Hidroelectricidade 383,6 383,6 — 
Energie nuclear 11,9 11,9 — 
Hidrocorbonetos 551,1 551,1 — 
Diversificaçâo dos importoçôes 632,4 632,4 — 
Gôs naturel 433,5 433,5 — 
Cervôo 198,9 198,9 — 
Utiiizaçôo racional 1 553,4 1 387,8 165,6 
Produçôo de electricidade/celor 746,6 726,6 19,8 
Transparte e distribuiçôo de 
electricidade/celor 233,4 218,3 15,1 
Distribuiçôo de gôs naturel 88,3 39,2 49,1 
Tretemento de residues e outros 30,6 6,5 24,1 
Racionelizeçào do consumo 454,7 397,2 57,5 

1 553 milhôes, dos quais 166 milhôes se 
destinaram α diverses projectos de pe-
quena e média dimensôo. Foram finan­ 
ciados centrais de cogeraçôo de electri-
cidade e de color, redes de distribuiçôo 
de electricidode, de color e de gas, e  
equipomento em diversos refinorios. De 
ossinolar que muitos dos projectos fi­
nanciados incluem equipomento desti-
nodo α reduzir os efeitos negatives no 
ambiente. 

Ο BEI prosseguiu ο opoio oo desenvol-
vimento dos recursos endôgenos do Co-
munldode, concedendo 947 milhôes, os 
quais foram conolizados para α explo-
raçôo de jozigos de petrôleo e de gôs 
no Itôlio, no Mar do Irlanda e nos sec-
tores britônico, dinomorquês e norue-
guês do Mar do Norte e para ο respec­
tive transporte, ossim como para α  
valorizaçôo de aproveitomentos hi-
droeléctricos no Itôlio, no Grècia e em  
Esponho. 

Com visto α promover α diversificaçâo  
do abastecimenfo energético do Comu-
nidade, foram outorgodos 632 milhôes  
poro ο transporte de gas naturai, sobre-
tudo no Itôlio (secçôes do novo gosodu-
to poro ο transporte de gôs provenien­
te do Argélio) e no Alemonha (redes dos  
Länder orientais). 

Porom tombém financiados diversos 
centrais α gôs natural no Itôlia, no Reine 
Unido, no Grècia e nos Poises Boixos, 
bem como outras centrais que utilizam 
corvée importodo. 
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ο DESENVOLVIMENTO DO GAS NATURAL 

Ο gas natural afirma-se corno um combustivel com um  
Importante potenciol de desenvolvimento no Europo, cujo 
utilizoçôo poderó ser multo difundldo, sobretudo poro α  
produçôo de electricidode. 

Efectivomente, opresento dlversos vontogens: 

— ο recurso oo gós noturoi pode ser positivo em termos om-
blentols, por exemplo, no que se refere à reduçôo do polul-
çôo otmosférico; 

— os recursos em gós sôo Importontes. Existem numerosos 
jozlgos no Comunidode ou no piotoformo continentol desto,  
sobretudo no Mor do Norte, e reserves dlsponlvels em âreos 
vlzlnhos, como no Noruego, no Argéllo, no Europo Oriento!  
e no Mèdio Oriente. Além disso, forom jd Implontodos ou 
estòo ο ser construidos redes Interllgodos de gosodutos. 

A estes ospectos, que preconizom ο recurso oo gds, ollom-se 
OS progressos técnicos, que permitirom desenvolver novos 
tecnologlos, que utillzom turbinos ο gds poro ο produçôo de 
electricidode. Estos tecnologlos tèm um rendimento energéti­
co elevodo, um custo de Instoloçôo Inferior oo de equlpomen-
to olternotivo, e sòo menos poluentes. 

Ο emprego de turbinos ο gós poro ο produçôo de electrici­ 
dode llmitovo-se oté oqui ά coberturo dos periodos de pico,  
devido oo seu elevodo custo de exploroçôo. A Introduçôo dos  
centrois ο gós de ciclo combinodo (turbino ο gós combinodo 
com umo coldeiro de recuperoçôo e umo turbino ο vapor), 
ossim Como ο evoluçôo do preço do gós em reloçôo oo de 
outros recursos, tornou ο suo utilizoçôo competitivo poro ο  
produçôo de electricidode. Futuromente, estos turbinos pode-

rôo funclonor com outros combustivels, como ο corvôo, opòs 
goselficoçôo. 

Ο BEI tern finonclodo dlversos projectos no sector do gós, 
concedendo nos ùltimos cinco onos 3 514 mllhòes poro ο ex­ 
ploroçôo e ο tronsporte/ormozenogem/dlstrlbulçôo de gós 
noturol. 

No mesmo periodo, os finonclomentos no dominio do produ­ 
çôo de energlo, que ocomponhorom ο evoluçôo tecnològico, 
oscenderom ο 867 mllhòes. Porom flnonclodos numerosos 
centrois de cogeroçôo de electricidode/color com turbinos ο  
gós no Itôllo (Gènovo e Mllôo) e nos Poises Bolxos (Ede). 

Ο Bonco opolo coda vez mois α construçôo de centrois de 
produçôo de electricidode. No Relno Unido, desde que ο sec­ 
tor do energlo eléctrico fol privotizodo, tèm surgido projec­
tos de centrois com turbinos ο gós, tendo ο BEI finonclodo 
dois deles: Borking no sudeste, e Teesside no nordeste do 
pois. No Itóllo, ο BEI finonclou centrois que utillzom unlco-
mente gós naturai (centrois de Levonte e AzototI, próximo de 
Venezo, e de Turbigo, próximo de Mllôo) ou como comple­
mento ou olternotivo oo corvôo (centrois de Fusino, proximo  
de Venezo e Lo Spezio, no costo ligùrico). Tombém tinonclou 
centrals que podem funclonor ο gós no Gréclo (proximo de 
Atenos e em Greto) e nos Poises Bolxos (em Buggenum, no 
LImburgo). 

Em dlversos poises do Comunidode, os progromos de Inves­
timento Incluem codo vez mois este tipo de equlpomento, pre-
vendo-se que ο mesmo oconteço em dlversos poises do Eu­
ropo Centrol dotodos de redes de gós, e em certos poises em  
vios de desenvolvimento que dispôem de recursos em gós. 
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Objectives Indus­ 
triais: Ο abranda- 
mento dos investi- 
mentos no sector  
produtivo, que se  
deveu em porte co 
facto de diverses  

empresos, no perspective de entrede em 
vigor do mercedo ùnico, jó terem edep-
tedo OS seus m eios de producèo, tredu-
ziu-se nume reducèo des verbes outorge-
des pere ο retorco de competitividede in-
ternecionel des empreses e e promocèo 
de respective integrecòo europeie. 

Neste contexte, os finenciementos es-
cenderem e 2 623 milhòes (3 322 mi-
Ihòes em 1991), dos queis 64% se desti-
nerem e projectos situedos nos regiòes 
menos desenvolvides. 

Os projectos de pequenos e médias  
empresas em tede e Comunidede 
forom finenciedos etrevés de emprésti-
mos globeis, tendo side concedidos, no 
àmbito de empréstimos globois em 
curso, 7 223 crédites no voler de 2 138  
milhòes (em 1991, 9 548 crédites no 
voler de 2 354 milhòes e em 1990, 7 447 

Quadro 8: Objectives industrials 
[millhòes de ecus) 

Montante total 2 622,8 

Competitividede internecionol 
e integrecòo europeio des 
grondes empreses 477,1 

Projectos de pequene 
dimensèo que desenvolvem 
tecnologies de ponte 7,5 

Projectos de pequenes e 
médies empreses 2 138,2 
regiòes assistidas 7 334,9 
fora das regiòes assistidas 803,3 

milhòes de ecus 
• 0,1 - 25 
• 25,1 - 100 
• 100,1 - 250 
Ο 250,1 - 750 
M 750,1 - 1 250 

Financiamento de projectos industrials de 1988 α 1992: distribuicòo regional 
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créditos no volor de 1 976 milhôes); 57%  
dos verbas (1 335 milhôes) destinaram-
-se α 4 693 projectos de PMEs implan-
tadas nos regiôes assistidas. 

As pequenas e médias empresas consti- 
tuem um elemento vital do aparelho 
produtivo em todos os poises da Comu-
nidade; têm (sobretudo as de menor 
dimensâo) um peso econòmico parti-
cularmente importante em diversas 
regiôes desfavorecidas, e estôo estrei-
tamente ligadas ao desenvolvimento 
regional. 

80% do total das verbas outorgadas 
(1 700 milhôes) destinaram-se α PMEs 

com menos de 250 empregodos e um  
volume de negòcios inferior α 20 mi­ 
lhôes. Cerca de 80% das PMEs f inancia-
das tinham menos de 50 efectivos e ob-
sorveram cerca de 60% dos créditos  
concedidos. 

Os empréstimos individuais para pro­ 
jectos tendentes α reforcar α competi-
tividade internacional de empresas 
de maior dimensâo ou α promover α  
respectiva integraçâo europeìa ascen-
deram α 477 milhôes (924 milhôes em  
1992), destinando-se aos sectores da 
construçôo automòvei e aeronàutica, 
da farmacia, da electrònica e dos ser-
vicos. 

Cerca de 62% das verbas foram cana-
lizadas para projectos situados nos re­ 
giôes assistidas, dos quais aproximada-
mente dois terços eram empreeendidos 
conjuntomente por empresas de vòrios 
Estados-membros, α que se associavam 
em certos casos parceiros de paises ter-
ceiros; α maioria dos projectos implica­
va α introduçôo ou difusôo de técnicas  
ou processos inovodores no respectivo  
sector. 

Foram ainda concedidos 7 milhôes no 
àmbito de empréstimos globois para 
projectos de pequena e média dimensâo 
que desenvolviom tecnologias αναηςα- 
das em diverses sectores. 

Quadro 9: Financiamento de pequenas e médias empresas 
Créditos concedidos em 1992 no àmbito de empréstimos globais em curso 

(montantes em milhôes de ecus) 

Desenvolvi­ Foro das regiôes 
Total mento regional assistidas 

Pals nùmero montante nùmero montonte nùmero montante 

Total 7 223 2 138,2 4 694 1 334,9 2 529 808,3 (') 

Bèlgica 287 183,1 92 48,5 195 134,6 
Dinamorca 155 52,0 43 24,1 112 27,9 
Alemanha 403 320,8 351 276,2 52 44,6 
Grècia 44 48,1 44 48,1 — 
Esponha 661 162,0 440 101,6 221 60,4 (') 
Fronça 3 557 317,9 2 234 214,2 1 323 103,7 
Irlanda 1 0,6 1 0,6 — — 
Itòlia 1 855 913,0 1 38 5 552,9 470 360,1 
Paises Baixos 202 97,2 46 25,2 156 72,0 
Portugal 58 43,5 58 43,5 — — 

) dos quais 16,8 milhôes α cargo de recursos do NIC 
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Apresentacäo dos financiamentos per poises 

Empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globcis (ver quadro H póg. 101) 

BÈLGICA 
Contratos assinados em 1992: 396,6 milböes (199h 115,6 milhôes)  
Empréstimos individuals: 131,3 milhöes 
Empréstimos globais: 265,32 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos globais em carso: 187,2 milhöes 

Να Bèlgico, os financiamentos distribui-
rom-se entre créditos α pequenas e 
médias empresos e empréstimos indi­ 
viduals para projectos no sector energé­
tico e poro instoiacòes de controlo do 
trdfego aèreo. 

Durante ο exercicio, foram tinanciadas 
287 PMEs no àmbito dos empréstimos 

globais. No sector do energia, foram 
concedidos 83 milhöes para α constru-
cào de um terminal de gas em Zeebrug-
ge e de um gasoduto que transportarà 
gós naturai do Mar do Norte poro α  
Franco, e ulteriormente para Espanha e 
Itólio. Foi tombém finonciado um centro 
de trotomento de residuos com reduzi-
do rodiooctividode, predominantemen­
te industrials. 

Ο BEI c ontinuou α apoiar ο reforco do 
controlo do trófego aèreo (48 mi­ 
lhöes), financiondo instolacöes do cen­
tro nocionol de controlo aèreo e do cen­
tro operocionol do Eurocontrol, situodos 
pròximo do aeroporto de Bruxelas; foi  
tombém concedido um empréstimo para 
α instalacöo de sistemas harmonizados 
de controlo do trófego aèreo. 

DINAMARCA 
Contratos assinados em 1992: 690,8 milhöes (1991: 538,6 milhöes)  
Empréstimos individuais: 636,6 milhöes  
Empréstimos globais: 54,2 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos globais em carso: 65,4 milhöes 

Os financiamentos no Dinomorca desti-
norom-se principalmente α infro-estru-
turas de comunicocòo e à energia. 

No dominio dos transportes, foram con­
cedidos 343 milhöes, prosseguindo-se ο 

finonciomento do ponte sobre ο Gran­
de Belt e da respectiva ligacöo α Co-
penhaga, bem como de vòrios lancos da 
auto-estrada norte-sul (E45), e apoian-
do-se tombém ο programa de moderni-
zocòo dos cominhos-de-ferro. Ο Banco 

finonciou ainda α compra de ferries de  
ligacöo com α Suécio otravés dos estrei-
to de Oresund, obros no porto de Àrhus 
(no àmbito de um empréstimo global) e  
α reconstrucöo de uma ponte entre Co-
penhogo e α ilho de Amoger. 

Dinamarca: 1973-1992 

G total dos financiamentos outorgodos  
na Dinamarca desde α odesöo deste  
pais ò Comunidade ascendeu α 5 150  
milhöes de ecus (40 852 milhöes de co-
roas dinamarquesas). Estes financia­
mentos promoverom α reolizaçào de 
investimentos no valor de cerca de 
14 000 milhöes, sende mois de metade 
dos verbes canalizada para projectos 
situados nos regiòes menos favoreci-
das, corno ο norte do Jutlàndia. 

Umo parcela importante dos emprésti­
mos contribuiu paro ο aproveitomento 

1973 1992 

dos recursos em petróleo e, sobretudo, 
em gas naturai (abastecimento, armo-
zenagem e redes de transporte e de 
distribuicòo) e ο desenvolvimento do 
oquecimento urbano. 

No que respeito òs i nfro-estruturas de 
comunicocòo, foram financiados: α me-
Ihorio das telecomunicaçôes e ο refor­
co dos principals eixos rodoviórios e 
ferroviòrios. Os financiamentos no sec­ 
tor industrial foram relativamente limi-
tados, destinando-se sobretudo òs 
PMEs. 
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61 milhôes foram canalizados para α  
modernizaçào das telecomunicaçôes. 

Os empréstimos individuals totalizaram 
155 milhôes e destinaram-se à moderni­
zaçào do rede de armazenagem, trans­
porte e distribuiçào de gàs do Mar do 
Norte. 

90 milhôes foram canalizados para α  
cogeraçôo de calor e electricidade α  
partir, eventualmente, da incineraçôo 
de residuos, e para α recolha e trata-
mento de ôguas residuals e de residuos 
urbonos (nomeodamente, nos munici-
pios de Odense, Amoger e Arhus). A 
moiorio destes projectos contribuì para 
α protecçôo do ambiente. 

Cerca de 155 pequenas e médias em-
presas industriais receberam créditos 
no àmbito de empréstimos globais, no 
valor de 53 milhôes. Mois de metade 
dos projectos finonciados em 1992 si-
tuovo-se em regiôes assistidas, e predo­ 
minantemente rurais. 

ALEMANNA 
Contratos assìnados em 1992: 1663,9 milhôes (199h 1 300,1 milhôes) 
Empréstimos individuais: 791,3 milhôes 
Empréstimos globais: 872,6 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos globais em corso: 1372,8 milhôes 

As actividades na Alemanha registaram 
um grande aumento devido ao elevodo 
volume de pedidos de financiamento 
para projectos nos /.onc/erorientais (713  
milhôes) e no dominio do ambiente. 

Nos Länder orientais, foram concedi-
dos empréstimos individuais, sobretudo 
para α indùstria e os services (319 mi­
lhôes), nomeadamente, para fôbricas de 
motores e linhas de montagem de auto-
môveis, unidades de produçôo de papel 
reciclado e fôbricas de materials de re-
vestimento para α rede rodoviória.  
Foram também concedidos 350 créditos 
no valor de 279 milhôes para pequenos 
projectos industriais e de serviços, so­
bretudo turisticos. 

No dominio dos infra-estruturas, os 
empréstimos individuais (49 milhôes)  
destinaram-se à reconversôo das redes  
para ο gas natural e α obras de sanea-
mento na regiäo de Bitterfeld e Wolfen. 

Porom ainda concedidos créditos no 
àmbito de empréstimos globais no valor 
de 66 milhôes, para α realizaçôo de es-
taçôes de tratamento de óguas resi­ 
duals, para α recolha e armazenagem 
de residuos sólidos e paro α reduçôo  
das emissôes de gases e fumos. 

No restante territòrio, os financiamen- 
tos no sector dos infra-estruturas as- 
cenderom α 1 089 milhôes, 739 milhôes  
dos quais se destinaram à protecçôo do  
ambiente, nomeadamente; obras de sa- 
neamento em Colònia, pròximo de  
Aachen e no Breisgau, e cerca de 300  
obras de pequena e média dimensôo  
(632 milhôes) para α melhoria do obos-
tecimento de ògua, α recolha e ο trata­
mento de óguas residuals e de residuos 
urbanos e industriais, e α reduçôo do 
poluiçôo e do ruido provocados por ins-
tolacôes industriais. 

individuais para ο reforço das infra-es­
truturas aeroportuârias de Hamburgo, 
Munique e Francoforte, e poro α insta-
loçôo do sistema Kopernikus de trans-
missào por satélite, que ossegurarô as  
emissôes de ròdio e de televisôo em  
todo ο pois. 

No dominio do energia, foram outorga-
dos empréstimos individuais no valor de 
104 milhôes, para α instalaçôo de uma 
nova caldeira de cogeraçôo de 
color/electricidode no central de Mann­ 
heim e para a rede de aquecimento ur­ 
bano do Sarre. 

Nos sectores produtivos (258 milhôes), 
além de um projecto de modernizaçào 
e de instalaçôo de equipomento anti-
poluiçôo numa refinario de Gelsenkir-
chen, foram concedidos 238 milhôes no 
àmbito de empréstimos globais para 
167 projectos de pequena e média di-

Foram ainda concedidos empréstimos mensôo. 
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GRÈCIA 
Contratos assinados em J992: 377,5 milhôes (1991: 366,9 milhöes)  
Empréstimos individuals: 311,8 milhôes 
Empréstimos globais: 65,8 milhôes 
Créditas na àmbito de empréstimos globais em curso: 80,2 milhôes 

Να Grècia, cujo territòrio è totalmente 
abrangido pelo desenvolvimento regio­ 
nal (objectivo 1), OS fi nanciamentos do 
BEI des tinaram-se sobretudo α infra-es-
truturas de transportes, α instalaçôes de 
produçâo de electricidade e ao sector  
industrial. 

De uma forma geral, estes financiamen­
tos inscreverom-se nos medidos defini-
das no Quadro Comunitàrio de Apoio, 
ou inseriram-se em programas especìfi-
cos de accào estrutural. Mais de meta-
de dos projectos financiodos beneficiou 
de subvencòes comunitòrias. 

Os financiamentos paro infra-estrutu- 
ras centrarom-se essenciolmente no  
sector dos transportes (182 milhöes, α  
saber; transformaçâo em auto-estrada  
de um lanço do eixo Atenas-Koterini,  
reforco e modernizaçào da linha fèrrea  
entre Atenas e Salònica, melhoria das  
instalaçôes de controlo aèreo e prolon-
gamento do linha de metropolitano de 
Atenas. 

Foram tambèm concedidos empréstimos 
individuais (54 milhôes) para α irrigaçôo 

de perimetros agricolas, para redes de 
saneamento em diverses cidades gre-
gas, para α melhoria da qualidade da  
ògua de abastecimento de Atenas e  
para ο prosseguimento do programa de 
reconstruçâo da zona de Kalamata, da-
nificada pelo terremoto de 1986 (sob α  
forma de empréstimos com bonificaçêo 
de juros α cargo de recursos orçamen-
tais da Comunidade). 

Foram ainda concedidos dois emprésti­
mos globais no total de 50 milhôes, que 
se inscreveram nés iniciativas comuni-
tórias Interreg e Envireg, relatives, res-
pectivamente, ao desenvolvimento des 
zonas fronteiriças de Comunidade e à 
protecçôo do ambiente, e que se d esti-
nam ao finenciomento, em complemen­ 
to de subvençôes comunitòrias, de di­
verses infra-estruturas que melhoram as 
comunicaçôes e ο ambiente. 

No àmbito do emprèstimo-quodro 
«QCA Grècia» assinado em 1991,  
foram concedidos seis crèditos no valor 
total de 27 milhôes para projectos de 
pequena e mèdia dimensèo nos domi-
nios dos transportes, do abastecimento 

de ògua e do saneamento, e para equi-
pamento turistico e estabelecimentos de 
ensino profissional. No àmbito do em-
prèstimo global para infra-estruturas, 
inserito nos Programas Integrados Me-
diterrànicos, foram financiados cerca de 
280 projectos nos sectores da ògua e 
dos transportes. 

No dominio da energia, foram concedi­
dos empréstimos individuais (75 mi­ 
lhôes) para très centrais, dues das quais  
de turbinas α gàs (Chania, em Creta, e 
Lavrion, proximo de Atenas) e uma hi-
droelèctrica (Pournari, no Epiro), bem 
Como para α instalaçôo de filtros para 
OS fumos emanados de diversas centrais  
e para α melhoria do sistema de gestòo 
da produçâo e do transporte de electri­
cidade. 

No que respeito ao sector industrial, 
foram concedidos 52 milhöes para uma 
fàbrica de painèis de particules de ma­ 
deira e para 44 pequenas e médias em-
presas. 

ESPANHA 
Contratos assinados em 1992: 3 020,6 milhôes (1991: 2 342,5 milhöes)  
Empréstimos individuais: 2 948,4 milhôes  
Empréstimos globais: 72,2 milhôes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso: 246,9 milhôes 

Em Espanha, mais de 90% do total con-
cedido (2 970 milhôes) foram canaliza-
dos para projectos que contribuiam 
para ο desenvolvimento regional. E nes-

te dominio, grande parte das verbas 
destinou-se α projectos situados nos re-
giôes abrangidos pela acçâo dos fundos  
estruturais (2 929 milhôes), especialmen­

te no àmbito do objectivo 1 (2 023 mi­ 
lhôes). Cerca de metade destes projec­
tos beneficiou de subvençôes comunitò­
rias. 
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ο grosso dos finonciamentos destinou-
-se α infra-estruturas, que obsorverom 
2 854 milhôes. Deste total, 1 386 mi-
Ihôes forom ccnclizodos porc os trans­
portes, essenciolmente, porc investi-
mentos em projectos rodovidrios: outo-
-estroda de Castelldefels-Sitges α sul de 
Barcelona, vias râpidas em diversos iti-
nerdrios prioritdrios, novo eixo Madrid-
-Valência, diversas obras de estrada πα  
Andaluzia, Mûrcia, Castela-Leào e Es-
tremadura. Foi tombém tinanciado α  
linha de cominho-de-ferro de alto velo-
cidode Modrid-Sevilho e em Barcelona,  
α construçào de um terminal de carga 
intermodal e obras em terminais para 
contentores no porto outdnomo. 

Umo porcela importante dos emprésti-
mos destinou-se à melhorio dos trans­
portes urbonos, destocondo-se: obras 
de estrada, variante de Barcelona e res-

pectiva ligaçdo d auto-estrada de Sit-
ges, e prolongamento do metropolitano  
de Volenço. 

No dominio dos telecomunicaçôes, ο BEI 
financiou ο prosseguimento do moder-
nizoçâo do rede telefdnico e α coloca-
çâo em serviço de sotélites para α  
rddio/teledifusâo (660 milhôes). 

Foram concedidos também 491 milhôes 
para obras de aduçôo de dgua, de so-
neamento bàsico, especialmente em  
Madrid, ηα Andaluzia, ηα Catalunha, 
ηα Galiza, nas Astûrias e em Castela-La 
Mancha, e para obras de ordenamento 
e de renovaçôo urbana no centro e no  
porto ontigo de Barcelona. 

No sector do energia, forom concedidos 
317 milhôes poro α modernizaçôo e α  
extensôo dos redes de tronsporte/distri-

buiçôo de electricidode e para ο desen-
volvimento de pequenas centrais hi-
droeléctricas. 

Να industria, em que foram concedi­
dos 341 milhôes, α moiorio dos emprés-
timos individuals destinou-se à moderni­
zaçôo de refinorios de petrôleo e à res-
pectivo adaptoçào para α produçôo de 
gasolina sem chumbo. Os restantes fi­
nonciamentos foram canalizados para 
umo unidade de fraccionamento para α  
produçôo de gases industrials e para α  
modernizaçôo de sels fôbricos de αρα- 
relhos electrodomésticos. Forom ainda  
concedidos créditos no àmbito de em-
préstimos globois, para 660 projectos 
de pequena e média dimensôo da indùs­ 
tria e do turismo. 

FRANÇA 
Contratos assìnados em 1992: 1 895,1 milhôes (1991: 1 924,4 milhôes)  
Empréstimos individuals: 1159,2 milhôes  
Empréstimos globais: 735,9 milhôes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso: 880,6 milhôes 

Os finonciamentos nos regiôes assisti-
dos (1 371 milhôes) representorom mois 
de dois terços do total concedido em 
Fronça, destinando-se sobretudo α pro­
jectos situodos nos zonas obrangidas 
pelos objectivos 2 e 5b do acçôo dos fun-
dos estruturois, e α diversos projectos de 
pequena e média dimensôo realizodos 
ηα Côrsego e nos deportomentos ultra-
morinos obrongidos pelo objectivo 1. 

No dominio dos infra-estruturas, 
forom concedidos 1 372 milhôes, meta-
de dos quais para projectos nos regiôes 

ossistidos, que se dividiam em très cate­ 
gories: 

— grandes infra-estruturas ferroviârias 
e rodoviârias, necessôrios para as l iga-
çôes regionais e de interesse europeu 
(488 milhôes), nomeadamente, prosse­
guimento de dois grandes projectos; ο  
Tûnel do Monche e ο TGV-Nord, e Ιαη- 
ços do rede de auto-estrades; 

— projectos de transportes urbonos,  
em franco crescimento (302 milhôes), α  
sober; linhas de metropolitano ou de 

corros eléctricos em Ruôo, Nantes e Es-
trasburgo, e obras viérios e parques de 
estacionamento em Liôo; 

— investimentos de menar dimensôo 
(582 milhôes) financiados sobretudo no 
àmbito de empréstimos globais e reali­
zodos por outorquias locals, designada-
mente; obres de estrada, redes de sa-
neamento e umo central de cogeraçôo 
de color e electricidode em Grenoble. 

Os restantes finonciamentos forom ca­
nalizados para α indùstrie e os serviços 
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(668 milhôes). Να indùstria, forom con-
cedidos empréstimos individuals para 
urna fóbrica de automòveis franco-ita-
liana e urna unidade de producòo de 
edulcorantes sintéticos no Norte-Pos-
-de-Caiois, e paro fóbricos de enge-

nhorio aeronàutica no Midi-Pirinéus 
e no regiào porisiense. Forom tom-
bém concedidos 197 milhòes no àm­
bito de empréstimos globais, poro 
2 233 projectos de pequeno e mèdio 
dimensòo. 

No sector dos services, os finoncia-
mentos destinorom-se à realizaçào do 
parque de diversôes da Eurodisneyiand 
e α 1 350 projectos de PMEs, sobretudo 
nos domlnios dos serviços às empresas 
e do turismo. 

IRLANDA 
Contratos assinados em 1992: 303,5 milhôes (1991: 237 milhòes) 
Empréstimos individuais: 290,4 milhòes 
Empréstimos globais: 13 milhòes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em carso: 0,6 milhào 

Os finonciamentos no Irlanda, cujo ter­
ritòrio è totalmente obrongido pelo 
ocçào dos fundos estruturois no àmbito 
do objectivo 1, destinorom-se sobretu­
do α infra-estruturas (241 milhòes). 

Porom finonciodos os transportes rodo-
viòrios (obros de estrada), aéreos (reno-
vocòo do froto que osseguro os ligocòes 
com OS restantes paises do Comunido-
de) e morltimos (construcòo de um ter­
minal poro contentores no porto de 
Waterford). 

Ο BEI c ontribuiu poro ο prosseguimen-
to do reforco dos telecomunicaçôes in­ 
ternas e internocionois, tendo tombèm 
opoiodo α renovocòo e ο ordenomento 
do boirro do Tempie Bar em Dublin. 

Porom ainda finonciodos diversos pe-
quenos obras no dominio dos transpor­ 
tes, e de melhoria da oducòo de òguo e 
do recolho e trotomento de óguos resi-
duois. 

No dominio do energia, foi concedido 
um empréstimo paro α rede de trans-
porte e distribuicòo de electricidode. 

Porom tombèm concedidos 49 milhòes 
poro α modernizoçào e α omplioçâo de 
diversos institutos de formocòo tècnica 
superior. 

A moior porte (96%) dos finonciamentos 
no Irlanda destinou-se α investimentos 
previstos nos progromos de oplicaçào  
dos fundos estruturois, muitos dos quais  
beneficiorom de subvençôes comuni- 
târios. 

Manda: 1973-1992 

Os contrctos de financiomento assina­
dos desde α adesôo do Irlanda à Co-
munidade totalizaram 4 000 milhòes de 
ecus (mais de 2 800 milhòes de libres ir-
landesas), sende quase metade dos ver-
bas concedida de 1979 α 1983, sob α  
forma de empréstimos com bonificacòo  
de jures α cargo de recursos orçamen-
tois do Comunidade. Estes finoncia­ 
mentos opoiarom α realizaçào de pro­
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jectos no valor de 9 200 milhòes de 
ecus. 
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Estes projectos consistiom principal­
mente em infra-estruturas necessórios 
ao desenvolvimento do pois ou às ligo­
còes com ο Reino Unido e α Comunida­
de; estrades, linhos telefònicos, aducào 
de óguo, redes eléctricos e de gàs, e 
centros de formacào. Poram tombèm fi-
nonciodas cerco de 1 700 empresas, ge-
rolmente de pequeno dimensào. 
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ITALIA 
Contratos assìnados em 1992: 3 796,9 milhòes (1991: 4 000,7 milhöes)  
Empréstimos indìviduais: 2 724,6 milhòes 
Empréstimos globais: 1 072,4 milhòes 
Crédites no àmbito de empréstimos globais em carso: 1 047,5 milhòes 

Να Italia, cerca de très quintos das ver- 
bas concedidas πα forma de emprésti­
mos individuais e de crédites no àmbito 
de empréstimos globais destinaram-se α  
projectos que contribuiam para ο desen-
volvimento regional (2 386 milhòes de 
um total de 3 772 milhòes), nomeada-
mente, α projectos industrials (1 169 mi­
lhòes, 48% dos quais para PMEs) e α  
infra-estruturas energéticas (1 217 mi­
lhòes). 

Cerca de 75% destes montantes (1 754  
milhòes) destinaram-se α projectos si-
tuados no Mezzogiorno. 1 559 milhòes 
foram canolizodos paro zonas abrangi-
das pelo objective 1 dos fundos estrutu-
rais, 94% dos quais se destinaram α  
eixos prioritérios previstos pelos qua-
dros comunitórios de apoio. Cerca de 
22% das verbas complementaram sub-
vencòes comunitàrias. 

Mas regiòes do Centro Norie, foram 
concedidos 632 milhòes no àmbito do 
desenvolvimento regional. 

Do ponto de vista sectorial, os financia-
mentos distribuiram-se entre α indùs­
tria e OS services (1 635 milhòes) e as  
infra-estruturas (2 137 milhòes) 

Να indùstria e nos services, foram con­
cedidos empréstimos individuais (639  
milhòes) para α construçôo aeronàutica 

e automòvei (motores de aviòo, veiculos 
de duas rodas e oficinas de pintura), 
para indùstrias ligadas às comunicacòes 
(fàbricas de tubes catòdicos, impresso-
ras, cabos em fibras òpticas, aparelhos 
de telecomunicacòes, etc.) e para as in­
dùstrias quimica, farmacèutica e petro-
quimica. 

Foram concedidos tombém 996 milhòes 
no àmbito de empréstimos globais, para 
cerca de 1 850 projectos de mener di-
mensòo, no moioria da iniciativa de 
PMEs. 

No sector dos infra-estruturas de comu-
nicacào, foram concedidos 807 milhòes, 
sobretudo para ο prosseguimento do 
reforco das redes de telecomunicacòes 
no Mezzogiorno e em diverses regiòes 
do Centro-Norte e para os transportes,  
destinando-se sobretudo à compra de 
aviòes para as ligacòes aéreas e α pro-
teccòo civil, α novos lanços da auto-es-
trada dos tùneis em direccòo à Sulca, e 
α obras no porto de Livorno. 

Ο BEI prosseguiu ο finonciomento de 
projectos de melhoria da àgua de abas-
tecimento e de desenvolvimento dos  
redes de recoiha e de tratamento de 
àguas residuais e de residues sólidos ur-
banos e industrials, os quais incluem 
obras de combate à erosòo e às inun-
dacòes (consolidacòo de terrenos, reflo-
restacòo, construçôo de diques, etc.). 

Os financiamentos neste sector (265 mi­
lhòes) destinaram-se sobretudo às gran­

des bacias hidrogróficas (Pò, Tibre e 
Arno), α importantes zonas urbanas 
(Roma, Aosta, Génova e Livorno) e α  
grandes parques naturals (Costa Adrià-
tica. Lago de Garda, Lago Maior e 
Lagoo de Venezo). 

Foram ainda financiadas obras de res-
tauracòo de centres históricos, como em 
Ferrara, Bolonha e Macerata (15 mi­
lhòes). 

No dominio da energia, foram concedi­
dos 1 050 milhòes para reforcar α capa-
cidade de producòo de electricidade 
(centrais térmicas, hidroeléctricas, de 
cogeracòo de electricidade/vapor ou de 
turbinas α gàs), com uma grande preo-
cupacòo ambientai. Foram também con­
cedidos crédites poro linhos de trans­
porte e de distribuicòo de electricidade. 

Os restantes financiamentos contribui-
rom para ο desenvolvimento de jazigos 
terrestres e maritimes de hidrocorbone-
tos, e poro redes de transporte e de dis­
tribuicòo de gàs naturai, nomeadamen-
te, seccòes do segundo gosoduto Argé-
lia-Tunisia-ltàlia. 

Cerco de 20% dos financiamentos (671  
milhòes, 450 milhòes dos quais concedi­
dos nos regiòes assistidas) destinaram-
se α investimentos que visavam α pro-
teccòo do ambiente e α melhoria da 
qualidade de vida, α gestòo da àgua e 
dos residues, e equipamento em centrais  
eléctricas e em diversas unidades indus­ 
trials. 
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Financiamentos concedidos em 1992 
distribuiçôo por regiöes e por sectores •f 
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LUXEMBURGO 
Empréstìmos individuals concluidos em 1992: 42,8 milhöes (1991: 28,6 milhöes) 

Foram concedidos dois empréstìmos 
poro α construçôo de umo tdbrico de 
fites mognèticos audio e video, implon-

todo nume zona de reconversòo indus­
triai no sul do pois, e paro α compra e 
lancamento de um satélite de teledifu-

sòo, cujos canais sòo utilizados por di­ 
verses empreses europeies. 

RAISES BAIXOS 
Contratos assinados em 1992: 154,5 milhöes (1991: 175,4 milhöes)  
Empréstimos individuals: 67,7 milhöes  
Empréstìmos globais: 86,8 milhöes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso: 97,3 milhöes 

Nos Raises Beixos, os empréstimos indi­
viduels (68 milhöes) destinerem-se αο  
sector de energia, tendo sido finencie- 
de α construçôo de duas centrais α gas  
naturel (ume em Ede, de cogereçâo de  
celor/electricidede com turbines α gds e 

outre em Buggenum, que pode utilizer  
carvèo como combustivel, epos geseifi-
ceceo . 

Foi tembém tinenciedo um gesoduto de 
ligaçèo à coste do jazigo de Merkhem, 
ne plateforme continental holendese. 

No àmbito de empréstimos globeis, que 
totelizerem 97 milhöes, forem finencie-
des 202 pequenas e médias empre-
sas industriais, 46 des quais (25 mi­ 
lhöes) se situevem nés regiöes menos 
desenvolvides do pois. 

RORTUGAL 
Contratos assinados em 1992: 1230,4 milhöes (1991: 1 002,1 milhöes)  
Empréstimos individuals; 1210,5 milhöes  
Empréstimos globais: 19,9 milhöes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso; 93,1 milhöes 

Os finenciementos em Rortugel, cujo 
territòrio é totalmente ebrengido pelo  
desenvolvimento regional (objective 1),  
destinerem-se essencielmente α projec-
tos que se inscreviem no quadro comu­ 
nitàrio de epoio, metede dos quais be-
neficierem de subvençôes comunitòries. 

Ceree de 75% des verbes concedides 
destinerem-se α infra-estruturas (993  
milhöes), principalmente de transportes 
e telecomunicaçôes, com viste α refor-
çer es redes do pois e e melhorer es li-
geçôes com os restantes peises de Co-
munidede. Forem finenciedes obres nés 
euto-estredes Al (Lisboe-Rorto), A3  
(Cruz-Brege) e A7 (Brege-Femolicèo), e  
ne rede de estrades necionel, ο prosse-

guimento de modernizeçèo dos cemi- 
nhos-de-ferro, e ο reforco do sistema de 
controlo do tréfego aèreo. Ainda no do­
minio dos transportes, foi finonciodo ο  
prolongemento do metropolitano de 
Lisboa. 

No dominio des telecomunicaçôes, elém 
de conceder novos empréstimos pere e 
rede telefònico, especielmente nes 
òrees de Lisboa e do Rorto, ο BEI finen-
ciou e insteleçèo de um sistemo de tele-
fones mòveis. 

Foi einde finenciedo ο reforço de pro-
duçào de electricidade e partir de recur-
sos hidricos, e de rede de transporte e 
de distribuiçèo de electricidade, elém 

des redes de aduçâo de àgua e de sa-
neamento, sobretudo no àmbito dos  
empréstimos globais em curso. 

Os finonciementos ne indùstria (311  
milhöes) forem principalmente cenelize-
dos pere e modernizeçèo de ume refi-
norie de petròleo em Sines, com viste ò 
produçèo de produtos ligeiros e ò redu-
çèo des emissöes poluentes. Forem 
einda finenciedos: equipemento pere e 
produçèo de peste de pepel sem cloro, 
em conformidede com es normes em-
bienteis, ume fòbrice de componentes 
pere eutomòveis e outre de equipemen­
to eléctrico, e cerco de 50 pequenes e 
médias empreses. 
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REINO UNIDO 
Empréstìmos individuals assinados em 1992; 2 407,2 milhôes (1991: 2 090,5 milhöes) 

Cerca de dois terços dos verbes conce-
didos no Reino Unido destinoram-se α  
projectos nos regiôes de desenvoivi-
mento regional (1 472 milhôes, contra 
700 milhôes em 1991), que se situavam 
essencialmente em zonas abrangidas 
pelo objectivo 2, e integrovam-se, na 
sua maioria, nos quodros comunitérios 
de apoio. 

Mais de metade dos financiomentos 
para infra-estruturas (2 083 milhôes) 
destinou-se α programas de investimen­ 
to no dominio do ambiente, nomeoda-
mente, redes de abostecimento de dgua 
e equipamento de recolho e de trata-
mento de ôguos residuais e de residues  
sólidos (946 milhôes). 

No total, os financiomentos no sector  
da ôgua concedidos desde 1989 nos di-
ferentes regiôes do pais cifraram-se em 
2 230 milhôes (690 milhôes dos quais 
foram outorgados em 1992). 

No dominio dos transportes, foram con­
cedidos 452 milhôes para ο prossegui-
mento da construçôo do Tûnel do Man­
che, α construçôo de uma ponte rodo-
viôrio no estuàrio do Severn e diverses 
obres rodoviôrias, especialmente no  
Pais de Gales. Em Manchester, ο BEI fi- 
nenciou α realizeçôo de uma linhe de  
metropolitano ligeiro no centro de cida- 
de. Foi tembém finoncioda α moderni- 
zeçôo de frote aèreo britônice. 

No sector de energia, foram concedidos 
686 milhôes, essencialmente pere α pro-
ducòo de electricidede em dues centrais  
equipedes com turbines α gôs em Tees- 
side, no nordeste, e em Barking, no se­
deste. Foi tembém finenciade α explo- 
raçôo de jezigos de petróleo e de gôs  
no Mar do Norte. 

Nos sectores de indùstria e dos servi­
ces, os financiomentos oscenderam α  
324 milhôes e destinoram-se à moderni-
zaçôo de fôbricas de eutomôveis no 
Pais d e Gales e ne Irlande de Norte, e  
αο sector quimico, principalmente α uni- 
dedes de produçôo de gases industriels, 
e α uma fôbrice de places de silicio pere  
semicondutores. 

Reino Unido: 1973-1992 

Os financiomentos concedidos no Reino  
Unido desde α odesòc deste pois ò Co- 
munidode oscenderom ο 18 600 milhôes 
de ecus (12 300 milhöes de libros), dois 
terços dos quois forom outorgodos ο  
portir de 1985, tendo contribuido poro  
ο reolizoçôo de projectos no volor de 
cerco de 71 000 milhôes de ecus, meto-
de dos quois situodo nos regiôes menos 
desenvolvidos do pois. Forom opoiodos 
importontes progromos de melhorio do 
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quolidode do ôguo, bem corno do res-
pectivo distribuiçôo e trotomento. Foi 
tombém finonciodo ο reforço dos redes 
de transportes, incluindo ο Tûnel do 
Moncho. A volorizoçôo dos recursos em 
hidrocorbonetos do Mor do Norte e ο  
reforço do produçôo de electricidode 
tombém obsorverom montantes signifi-
cotivos. 

No industrio e nos serviços, os fin ancio­
mentos destinorom-se α umo gomo 
multo diversificodo de empresos. 

No exterior do territòrio dos Esto-
dos-membros, α BEI contribuiu para α  
realizaçôo de prajectos que apresenta-
vam interesse para α Comunidade, nos 
termos do artige 18? dos seus Estatutos. 

No sector dos telecomunicoçôes, con-
cedeu um empréstimo de 15 milhôes e  
uma garantia de 74 milhôes à empresa 
INMARSAT, para um programa de qua­
tre satélites que ossegurom as transmis-
sôes em tede ο mundo para os navies,  
aviôes e veiculos terrestres. 

No dominio do energia, foi financiada 
α valorizaçôo dos jazigos de hidrocor­
bonetos de Snorre e de Veslefrikk, no 
sector norueguês do Mar do Norte (71  
milhôes). 
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FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA COMU NIDADE 

Os financiamen-
tos no exterior da 
Comunidade as­ 
cenderò m a 892,8 
milhôes, sendo con-
cedidos: 764,3 mi­ 
lhôes sab a forma 

de emprésfimos a cargo de recursos 
próprios, garanfidos pelos Estados-
-membros ου pelo orçamento comunità­ 
rio, e 128,5 milhôes sob a forma de ope- 
raçôes com capitals de ri sea a cargo de  
recursos orcamentais da Comunidade  
ou dos Estados-membros. 

Nos Estados de Africa, das Caraibas e 
do Pacifico (ACP) e nos Poises e Territó-
rios Ultramarinos (PTU), os financiamen-
tos cifraram-se em 252 milhôes (389,5  
milhôes em 1991), dos quais 130,5 mi­

lhôes a cargo de recursos próprios, com  
bonificaçôo de juros, e 121,5 milhôes na 
forma de capitals de risco a cargo de 
recursos orcamentais do Estados-mem­
bros, concedidos por intermèdio do  
Fundo Europea de Desenvolvimento 
(FED). 

Nos poises da Bacia Mediterrânica, ο  
ano foi marcado pela aplicaçâo efecti-
va da Politica Mediterrânica Renovada, 
que comporta a conclusdo da quarta 
geracào de protocolos financeiros com  
a maioria dos poises. Os financiamen-
tos elevaram-se a 320,8 milhôes (241,5  
milhôes em 1991), dos quais 313,8 mi­ 
lhôes a cargo de recursos próprios e 
7 milhôes a cargo de capitals de risco  
por conta de recursos orcamentais da 
Comunidade. 

Nos poises da Europa Central e Orien­
tal (PECO), ο BEI concedeu um montan­
te total de 320 milhôes (285 milhôes em 
1991). 

A maioria dos projectos de investimen­ 
to foi financiada conjuntamente com  
instituiçôes financeiros bilaterais dos Es­
tados-membros, a Comissào, ο Banco 
Mundial e outras instituiçôes de ajuda 
ao desenvolvimento; com vista a coor-
denar os financiamentos nos poises da  
Europa Central e Oriental interessados, 
foi iniciada uma cooperaçâo multo es-
treita com ο BERD. 

ESTADOS ACP E PTU 

A acçào do BEI abrongeu 26 poises ACP 
e 4 PTU. Porte destes financiamentos foi 
concedido no àmbito do quarto Con-
vençâo de Lomé (130,5 milhôes α cargo 
de recursos próprios e 110,4 milhôes α  
cargo de capitals de risco) e parte, no 
àmbito do terceiro Convençôo (11,1 mi­
lhôes α cargo de capitals de risco) (ver 
também balanço sumório desto con­
vençôo no Relotério Anuol de 1991,  
póg. 46). 

Em 4 paises, ο BEI só concedeu emprés-
timos α cargo de recursos próprios (97  
milhôes, que representom 39% do total); 
em 22, concedeu exdusivomente capi­ 
tals de risco (118 milhôes, ou sejo, 47%  
das verbos), e em 4 combinou as duas 
formas de finonciomento (37 milhôes, 
ou sejo, 14% dos verbos). 

60% dos financiamentos destinorom-se 
OOS sectores do indùstria e dos serviços, 
e sobretudo, α iniciotivas de PMEs, que 
receberom 143 créditos (72 milhôes) no 
àmbito de empréstimos globais, conce­
didos em coloboraçôo corn boncos de 
fomento nacionois ou regionois. Ο sec­

tor energético (produçôo/distribuiçôo 
de electricidade) absorveu 22% do total 
e os infra-estruturos de transportes, de 
telecomunicaçôes, de obostecimento de 
ógua e de saneomento, 18%. 

Cerco de 60% dos financiamentos des­
tinorom-se α projectos do sector priva-
do, cujo importôncia no processo de de­
senvolvimento tem vindo α crescer nos 
ùltimos anos. Ο BEI continuou α contri­ 
buir poro α reabilitoçôo de indùstrias e  
de infra-estruturos existentes. 
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Quadro 10; Convençôes, protocoles finonceiros e decisöes em vigor ou negoclodos em 31/03/93 
(milhoes de ecus) 

Intervençôes por conta 
de recursos orcomentais 

Empréstimos 
por conta de Operoçôes Ajudos 

Periodo de recursos pró- com copitois nâo reembol-
Tipo de ocordo vigência prios do BEI (') de risco f) sdveis P) Total 

Estados ACP - PTU 
ACP Convençâo de Lomé IV 1990-1995 1 200 825 9 975 (') 12 000 
PTU Decisào do Conseiho 1990-1995 25 25 115 0 165 

Bacio Mediterrânica 0 

Turquia 4? protocolo financeiro ainda nâo executado 225 — 50 600 Ci 
Eslovénia Protocolo financeiro ainda nâo executado 150 — 20 Π 170 

Argélia 1992-1996 280 18 52 350 
Marrocos 1992-1996 220 25 193 438 
Tunisia 

4T protocolos finonceiros 
1992-1996 168 15 101 284 

Egipto 
4T protocolos finonceiros 

1992-1996 310 16 242 568 
Jordânia 1992-1996 80 2 44 126 
Israel 1992-1996 82 — — 82 

Libano ajuda excepcional para α reconstruçôo 50 — — 50 
II 2? protocolo financeiro 34 — 34 
II 3? protocolo financeiro 53 1 - 73 
II 4? protocolo financeiro 1992-1996 45 2 22 69 

Siria 3? protocolo financeiro 1987-1991 110 2 34 146 
II 4? protocolo financeiro ainda nâo executado 115 2 41 158 

Malta 3° protocolo financeiro 1988-1993 23 2,5 12,5 38 

Chipre 3° protocolo financeiro 1988-1993 44 5 13 62 

Vertente «horizontal»  
extraprotocolo DecisSo do Conseiho 1992-1996 1 800 25 205 C) 2 030 

Poises do Europa 
Central e Orientai (') Decisòes do Conseiho 
Polònio - Hungric ii 
Repùbiica Checo e Esiovàquic, ii 
Bulgàric e Roménio ii 
Estònia, Letónic e Lituània em negocioçâo 

1990-1993 

1991-1993 
1993-1996 

1 000 

700 
200 

1 000 

700 
200 

Poises do Américo 
Latino e do Asia Decisòo do Conseiho 1993-1996 750 750 

I Empréstimos que beneficiarti de bonificaçâo de juros por conto de recursos do 
FED, quando se trote de projectos nos Estados ACP e PTU, e por conta de recur­
sos do orcamento geral das Comunîdades, quando se tro te de projectos nos poi­ 
ses da Bacio Mediterrânica. Os montantes necessaries para as bonificacòes de 
juro sào imputodos nas aj udos nao reembolsóveis. 

I C oncedidos e geridos pelo Banco. 
' Concedidas e geridas pela Comissòo dos CE. 

Inclui as verbas destinodas α bonificaçôes de juros dos empréstimos do BEI. 
As verbas disponiveis no àmbito dos protocoles finonceiros anteriores poderäo  
ser ütilizados simultaneamente, quer se träte da totoüdade dos dotaçôes previs- 
tas (Libano e Siria), ou de saldos por afectar. 

{'') Dos quais 325 milhòes πα forma de empréstimos com condiçôes especiais α cargo 
de recursos orçamentais. 

0 Unicamente para as bo nificaçôes de juros dos empréstimos do BEI para projec­
tos de transportes de interesse comum. 

(®) Dos quais cerca de 100 milhòes ηα forma de bonificaçôes de juros p ara os em­
préstimos do BEI no sector do ambiente. 

(') Crédites orçamentais concedidos pela Comissòo dos CE (PHARE), no valor total 
de 2 270 milhòes para ο periodo de 1990-1992, e de cerca de 1 000 milhòes para 
1993. 
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Em Àfrica, os finonciamentos abrange-
ram 24 poises e oscenderom α 235,6 mi-
Ihôes (121 milhôes α cargo de recursos 
prôprios e 114,6 milhôes α cargo de ca­ 
pitals de risco). Foram concedidos os 

primeiros finonciamentos no Serra Leoo 
e no Namibia. 
Cerco de dois terços dos verbos desti-
norom-se à Àfrica Ocidental (152,6  
milhôes). 

No dominio do obostecimento de elec-
tricidode, foram concedidos: 20 milhôes 
no Gulné, para ο reforco do central de 
Tombo em Conakry, 15,5 milhôes ησ  
Serra Leoa, para α reabilitaçôo do cen-

Flnanciamentos no exterior  
do Comunidade em 1992 

milhôes de ecus 

Ο Od - -^'9 

(^ 5,0 - 14,9 

Ο 140 - 74,9 

Energia 

Infra -estruturas 

Indùstria  

J Empréstimos globais 
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OS FINANCIAMENTOS APEX 

Ο BEI utiliza desde hd clguns cnos os empréstimos globois 
«APEX» porc ο finonciamento dos suas operoçô es no exterior  
do Comunidode. Iniciolmente concedidos nos poises do 
Àfrico, dos Coroibos e do Pocifico signotdrios do Convençào 
de Lomé, estes empréstimos olorgorom-se ά Bocio Mediterrâ-
nico e mois recentemente, oos poises do Europo Centrol e  
Orientol. 

Este tipo de finonciomento destino-se ο opoior projectos de 
pequenos e médios empresos produtivos, por meio dos insti-
tuiçôes de crédito nocionois, e dodo que corece de interme-
diérios finonceiros sólidos, tem tombém por fim opoior e con-
solidor ο posiçôo destes. 

Enquonto ο empréstimo globol clàssico é conolizodo otrovés 
de umo sô insti tuiçôo de crédito (em muitos cosos, um bonco 
de fomento), ο finonciomento APEX é colocodo à disposiçôo 
de um organismo do governo (em gerol, ο Bonco Centrol ou 
ο Ministério dos Finonços), que ο ofecto ο «boncos participan­
tes» que sotisfoçom os condiçôe s exigidos; estes podem con­

ceder crédites ο empresos produtivos e outros, em funçoo do 
viobilidode dos projectos opresentodos e dos critérios de od-
missibilidode ocordodos com ο Bonco. Em virtude de ο ofec-
toçôo se processor em vórios niveis, estes e mpréstimos sào 
designodos por «em piràmide», sendo ο àpex ο suo ponto. 

As vontogens de um empréstimo «em piràmide» sòo; umo 
moior eficàcio, groços à moior concorrêncio estobelecido no 
seio do meio finonceiro locol, umo moior distribuiçôo dos fi-
nonciomentos pelo conjunto do economia e, oindo, ο possi-
bilidode de ο Banco conhecer melhor ο sector finonceiro local, 
ο que Ihe permite ser mois eficoz. 

Sô umo experiêncio mois longo poderà confirmot estos v on­
togens, mos os primeiros resultodos sào encorojontes. Outros 
instituiçôes finonceiros multiloterois, tais como ο BIRD, tom­
bém utilizom técnicos de finonciomento «em piràmide», como 
em certos cosos de cofinonciomento com ο BEI. 

trai de KingTom em Freetown, e 7 mi- 
Ihôes no Guiné-Bissau e 5,4 milhôes  
em Cabo Verde, poro ο reforco do cc-
pocidode de producòo de electricidode. 
No dominio dos telecomunicocòes, ο BEI 
contribuiu poro α modernizocòo do 
rede do norte do Senegal (13 milhôes). 

No sector do indùstria, foi concedido 
um importante empréstimo global poro 
projectos de PMEs no Nigèria (75 mi­ 
lhôes), poro 0 debulho de algodòo no 
Mali (10 milhôes), poro fàbricos de con­

servas de peixe no Costa do Marfim 
(6,5 milhôes) e poro ο fobrico de olumi-
nio no Gana (0,2 milhòo). 

No Àfrica Austral (59,1 milhôes), ex-
ceptuondo um empréstimo de 15 mi­ 
lhôes poro ο soneomento bàsico em Ha­ 
rare, capital do Zimbabwe, os finon-
ciomentos tenderom α opoior projectos 
em sectores produtivos; fóbricos de pro-
dutos formacéuticos e de tecelogem de 
algodòo no Zàmbia (11 milhôes), cultu­
ra de comorôes em Madagóscar (6,5  
milhôes), pedreiros de granito negro em 
Angola (3,1 milhôes), fàbricos de pro-
cessomento de semente de coju em Mo­ 
cambique (3 milhôes) e de lacticinios no 
liha Mauricia (2,6 milhôes), e fàbricos 
de curtumes no Namibia (2,5 milhôes). 

Forom tombém outorgodos emprésti­
mos globois 0 boncos de fomento e to-
modos de porticipoçôo no Zimbobwe, 
no Botsuana e no Suazilândia, princi-
polmente poro PMEs (15 milhôes). 

Forom oindo concedidos créditos (0,65  
milhòo) poro dois estudos de viobilido­
de: de umo centrai eléctrico que opro-
veitorio OS cotorotos do Logo Vitório 
(Zàmbia), e do possibilidode de explo-
rocòo dos recursos em cobre e zinco de 
Sonyoti, no Zimbobwe. 
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Να Africa Oriental e Equatorial, 
fororn concedidos 23,9 milhôes: 11 mi- 
Ihòes poro α extensdo do porto de Dor  
es-Solom, πα Tanzania, 6 milhôes para  
α reabilitaçâo de uma parte da rede de  
telecomunicaçôes da Etiòpia e 6 mi­ 
lhôes para investimentos de pequena di- 
mensôo, principalmente ηα indùstria, no 
àmbito dos créditos concedidos α ban- 
cos de desenvolvimento do Uganda e 
do Quénia. 

para uma criacào-piloto de enguias e 
em Sòo Tomé, para ο plano director da 
electricidade. 

Mas Caraibas, foram concluidos em-
préstimos globais com bancos do Repù-
blica Domiaicana (3 milhôes) e da Do­ 
minica (2,5 milhôes), e foi concedido 
0,3 milhòo para um estudo de viabilida-
de de uma fdbrica de soda càustica ηα  
Jamaica. 

Neerlandesas, para ο reforco de uma  
centrai eléctrica ηα liha de Bonaire e  
para os services de refeiçôes no aero­ 
porto de Curoçau; 2,5 milhôes nos ΜαΙ- 
vinas, paro α instalaçôo de reservató- 
rios de combustivel; 1 milhôo ηα llha 
Mayotte, para ο reforco das instala-
çôes de produçôo de electricidade e  
0,15 milhòo em Montserrat, paro um  
estudo no sector energético. 

Foram também financiados estudos de 
viabilidade (0,9 milhòo) no Uganda, 

Nos PTU, foram concedidos quatro em-
préstimos: 7 milhôes nos Antilhas 

RAISES MEDITERRÂNICOS 

Os finonciomentos nos poises da Bacia  
Mediterrònica ascenderam α 321 mi­
lhôes, dos quais 7 milhôes α cargo de 
recursos orçamentais. 

Estes finonciomentos inscreveram-se es-
sencialmente no quadro dos protocolos 
financeiros celebrodos, mas pela pri-
meira vez, dois projectos foram finan­
ciados no contexto do vertente «hori­
zontal» extraprotocolo, que tem por fim 
complementor os protocolos celebrodos. 
Instituida pela nova politico mediterrò­ 
nica do Comunidade, esta vertente  
compôe-se de empréstimos do BEI, oté 
um limite de 1 800 milhôes, e de fundos 
orçamentais, oté um limite de 230 mi­
lhôes (^). 

Os empréstimos destinorom-se princi­ 
palmente α projectos que opresentovom 

um interesse comum, especialmente nos 
sectores dos transportes, do energia,  
dos telecomunicaçôes e do ambiente,  
beneficiando neste ùltimo coso de boni-
ficaçôes de juro α cargo de fundos or­
çamentais. 

Grande porte dos finonciomentos nes-
tes poises destinou-se α projectos de vo-
lorizoçôo dos respectivos recursos hidri-
cos, para melhorar ο obostecimento dos 
populoçôes e do indùstria e α irrigoçôo 
dos terrenos ogricolas, e para garantir 
condiçôes mois sotisfatèrias de soneo-
mento bàsico. 

A importâncio dodo pela ocçôo comuni­
tàrio αο desenvolvimento α longo prozo  
do Bacio Mediterrònica està no linho 
dos conclusôes do Conferéncio dos Να- 
çôes Unidos sobre ο desenvolvimento e 
ο ambiente reolizada no Rio de Janeiro 
em Junho de 1992 (ver coixo pòg. 22). 

munidode. Em 1992, estes investimentos 
obsorverom 214 créditos no àmbito de 
empréstimos globais em curso, no valor 
de 29 milhôes. 

Argélia 

Porom concedidos 53 milhôes poro α  
borrogem de Toksebt, que garantirò ο  
obastecimento de ògua potòvel e poro 
uso industriai de Argel e das cidodes do 
Cobilia, e permitirò desenvolver α irri­ 
goçôo ηα plonicie de Mitdja. 

Marrocos 

Poi outorgodo um empréstimo de 80 mi­ 
lhôes, no àmbito do vertente extrapro­
tocolo, poro ο reforço dos telecomuni-

(') 205 milhôes de ojudas ηαο reembolsóveis, in-
ciuindo 105 milhôes para bonificaçôes de juro, e 
25 milhôes para l'oinf ventures com capitals de 
risco. 

Poram também financiados projectos 
nos dominios dos infro-estruturos de 
base, transportes, telecomunicaçôes e 
electricidade, e de opoio oos investi­
mentos de empresos privodos, especial­
mente no quadro de joint ventures com  
empresas de Estodos-membros do Co-
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cacòes, indispensàvel αο desenvolvi-
mento da economia marroquina. 

Ο projecto inclui ο reforco dos ligoçôes  
com α Europa por melo de novos cabos 
de fibrös opticas (projecto jd finonciodo 
no porte europeio, ver Relotório ΑπυαΙ  
de 1991, pdg. 29), e entre os sete prin-
cipais centros económicos do pois, assim 
Como α melhorio do rede local. 

Tunisia 

Foram concedidos dois empréstimos 
giobois (32 milhòes, dos quais 7 milhòes 
α cargo de recursos orcomentois) poro 
ο opoio de projectos de PMEs do indùs­
tria e do turismo, e um finonciomento 
extraprotocolo poro redes de esgotos e 

estacöes de trotomento em très cidodes 
costeiras (17 milhòes). 

Egipto 

Porom concedidos 95,4 milhòes poro α  
implontocòo de redes de esgotos, que  
obrangeròo umo porte do populocòo 
do morgem orientai da cidode do Cairo, 
e poro ο reforco do transporte de elec-
tricidode no norte do Alto-Egipto, me­
diante construcòo de umo novo linha e 
de subestocòes. 

Jordânia 

Os finonciomentos (23 milhòes) destino-
rom-se à reobilitocòo e oo olorgomen-
to de um lonco de outo-estrodo entre 

Amò e Akobo, ùnico via de acesso oo 
mar do pois, à reobilitocòo dos redes de 
oducòo de dguo de duos importantes ci­
dodes do norte e oo olorgomento de 
umo zona industriai pròximo de Amò. 

Sìria 

Eoi concedido um empréstimo de 20,4  
milhòes, com os verbos remonescentes 
do segundo protocolo finonceiro, para 
α volorizacòo de mais de 10 000 hecta­ 
res de terrenos ogricolas no foixo cos-
teiro do distrito de Lottokio, por meio 
do construcòo da borrogem de Al Tho-
wro no rio Snobor, e de obros de irri-
gocòo. 

Quadro 11: Financiamentos no exterior do Comunidode 

(milhòes de ecus) 

Empréstimos individuais 

Transportes e 
Recursos Recursos telecomu- agriculture Empréstimos 

Total próprios orçomentais Energia nicccòes Àguo e services giobois 

ACP-PTU 252,0 130,5 121,5 55,4 30,0 15,0 49,3 102,3 

Àfrica 235,6 121,0 114,6 47,9 30,0 15,0 45,9 96,8 
Caraïbes 5,8 — 5,8 — 0,3 5,5 
PTU 10,6 9,5 1,1 7,5 3,1 

Mediterràneo 320,8 313,8 7,0 50,4 95,0 140,4 3,0 32,0 

Argélia 53,0 53,0 — — — 53,0 — — 
Marrocos 80,0 80,0 — — 80,0 — — — 
Tunisia 49,0 42,0 7,0 — — 17,0 — 32,0 
Egipto 95,4 95,4 — 50,4 — 45,0 — — 
Jordânia 23,0 23,0 — — 15,0 5,0 3,0 — 
Siria 20,4 20,4 — — — 20,4 — — 
Europa Central e Orientai 320,0 320,0 — 45,0 190,0 — — 85,0 

Bulgaria 115,0 115,0 — 45,0 70,0 — — — 
Hungria 70,0 70,0 — — 70,0 — — — 
Polònia 50,0 50,0 — — 50,0 — — — 
Ex-R.F.C.E. 85,0 85,0 — — 85,0 

Total 892,8 764,3 128,5 150,8 315,0 155,4 52,3 219,3 
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RAISES DA EUROPA CENTRAL 
E ORIENTAL 

Com os primeiros finonciomentos no  
Bulgàrio e no ex-Repùblico Federai 
Checc e Eslovoco, possorom α ser 
abrangidos todos os poises que subscre-
verom os ocordos em vigor. 

Em 1992, os finonciamentos destino-
rom-se sobretudo α infro-estruturos de 
base, que absorveram 235 milhòes de 
um total de 320 milhòes. Porom tombém 
concedidos 17 créditos no àmbito de 
empréstimos globois em curso, no valor 
de 42 milhòes. 

Bulgaria 

Porom concedidos dois empréstimos 
(115 milhòes) poro α melhorio dos co-

municocòes internocionois, mediante 
instolocòo de umo rede poro grondes  
utilizodores e operodores económicos e 
industrials, que também descongestio-
norò OS circ uitos locals. Poi também fi-
noncioda α conclusòo de umo unidode 
do centrai elèctrico de Moritso, que sera 
dotodo de equipamento ontipoluicòo e 
melhororò os recursos energéticos do 
pois. 

Ex-Repùbl!ca Federai Checa e Eslo-
vaca 

Poi concedido um empréstimo global de 
85 milhòes poro ο finonciomento de in-
vestimentos de empresos industrials, de 
services e do turismo, incluindo projec-
tos de proteccòo do ambiente e de eco-
nomios de energia, nos diferentes re-
giòes do pois. 

No inlcio de 1993, este empréstimo toi  
subdividido em dois empréstimos dife­
rentes, atendendo ò criocòo dos duos  
repùblicos checa e eslovoco, com as  
quais ο BEI prosseguirò os finonciomen­ 
tos no àmbito dos ocordos em vigor. 

Hungria 

Porom outorgodos 70 milhòes poro α  
melhorio dos infro-estruturos de trans­ 
portes: construcòo de variantes e obros 
em diversos trocos rodovidrios, e cons­
trucòo de instolocòes modernos de con-
trolo do tròfego aèreo, que permitiròo 
integrar α Hungria no sistema europeo 
de gestòo e de controlo aèreo. 

Polònia 

Porom concedidos 50 milhòes poro α  
melhorio dos instolocòes do aeroporto 
de Vorsòvio: novos terminais e equipa­
mento poro possogeiros, extensòo dos  
pistas de oterrogem e reforco dos ins­
tolocòes, que permitiròo fozer foce à  
duplicoçào do tròfego de possageiros 
prevista oté oo ano 2005. 
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2 A realizaçâo de redes transeuropeias de comuni- 
^ caçôes é um requisito da consecuçôo do Mercodo  

Ùnico; em 1992, ο BEI finonciou infrc-estruturcs de  
transporte que permitem transpor obstdculos naturais:  
ο Tûnel do Moncha (1; «Tronsmanche Speed Train») e α  
ponte sobre ο Grande-Belt, ησ Dinamarco (2: fundacòes 
da ponte Leste rodoviória). No exterior da Comunidade, 
60% das verbas concedidas destinaram-se à indùstria e 
aos servicos (3: fóbrica de lacticin ias na liha Mauricia; 
4: fóbrica de debuiha de algodào em Kout iala, no Mali). 
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RECURSOS OBTIDOS EM 1992 

Recursos obtidos: 
Em 1992, ο BEI an-
gariou no merca-
do 12 920 milhôes,  
contra 13 671 mi­ 
lhôes em 1991. Ο  
decréscimo verifica-

do decorreu do abrandamento dos de-
sembolsos de emprésfimos observado 
no decorso do ano (14 798 milhôes, con­
tra 15316 milhôes em 1991). 

89 90 91 92 

Num contexto cambial particolarmente 
agitado no segando semestre, ο BEI 
procoroo satisfazer os pedidos de de-
sembolso man tendo ama presence acti­ 
va no mercado e procedendo a swaps  
de montantes elevados (3 194 milhôes,  
contra 1 334 milhôes em 1991). 

Ο total dos recursos obtidos cifroo-se 
em 12 974 milhôes, após swaps: 8 886 
milhôes foram angariados com taxa 

fixa a mèdio e a longo prazo, e 4 087  
(cerca de om terco) com taxa variàvei. 

A distribuiçâo das verbas angaria-
das por divisas revela ama regressào 
das moedas comonitórias, que repre­
senta ram, contado, 70% do total após 
swaps; a eco mantém a primeira posi-
cào, sendo segoido do marco alemào e 
do dólar. 

EVOLUCÂO DO MERCADO DE 
CAPITAIS 

As taxas de jure nos principals paises da  
OCDE evoluiram de forma diferente.  
Apesar da grande liberaiizaçào da po­
litica monetària verificada em 1991 e 
1992, α economia americana mante-
ve-se letàrgica durante α maior parte 
do ano. As taxas de juro α curto prazo 
permaneceram α um nivei historicamen-
te baixo. Em contrapartida, as taxas α  
longo prazo mantiveram-se elevadas,  
devido ao efeito conjunto de umo gran­ 
de procura de capitals e do receio de 
um novo surto da inflacào. Durante ο  
segundo semestre, veriticou-se, conta­
do, um ligeiro decréscimo das taxas dos  
empréstimos obrigacionistas, tendo os 

operadores pensado que α fraca activi-
dade econòmica mundial e ο grave dé-
fice federai americano conteriam as  
tensòes inflacionistas. 

No Japòo, apesar da liberaiizaçào pro­
gressiva da politica monetària, ο con­
texto econòmico continuou α degrodar-
-se, acarretando uma reducòo das  
taxas de juro dos empréstimos obriga­
cionistas. 

Να Comunidade Europeia, as taxas de 
juro mantiveram-se elevadas. As ten­
sòes observadas no seio do sistema mo­
netàrio europeu, que reflectiam as difi-
culdades de diversos paises, foram am-
pliadas com α rejeiçào do Tratado de 
Maastricht pela Dinamarca e provoca-
ram grandes perturbacòes nos merca-
dos tinanceiros. A convergèncio das  
taxas de juro α curto e α longo prazo 
verificada nos anos anteriores deu lugar 
α um aumento dos diferenciais das  
taxas de juro. 

Neste contexto, vòrios paises escandi-
navos puseram fim ò ligacào da respec-
tiva moeda ao ecu. A Espanha e Portu­ 
gal viram-se obrigados α desvalorizar 
as respectivas moedas, e ο Reino Unido 
e α Itòlia suspenderam α sua participa-
cào no meconismo de càmbio do siste­
ma monetàrio europeu. 

Prosseguindo α tendéncia observada no 
ano anterior, ο volume de emissòes 
obrigacionistas no mercado internacional 
e estrangeiro continuou α aumentar, e 
ο montante total dos fundos obtidos 
através de emissòes pùbiicas de obriga-
çôes trodicionais e de obrigacòes com  
taxa variòvel registou um acréscimo de 
12% em 1992, atingindo os 334 mil mi­ 
lhôes de dòlares. 
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Taxa de rendimento bruto 
das obrigaçôes do Tesouro α 10 ones 
Para facilitar α comparaçâa, todas os os rendi-
mentos sào expresses numa base απυαΙ. 

rN 

1990 
DKK 

1991 1992 
. BEF . NLG . IEP 

1990 
DEM 

1991 
— FRF 

1992 
USD 

•y—ς— 

1990 
ESP 

1991 
ITL 

1992 
GBP 

Ο baixo ηίνβΙ das taxes de jure α curto  
prazo nos Estados Unidos e α perspec­
tive de um decréscimo α curto prezo des 
taxes de jure ne Europa conduzirem α  
um surto de emissöo de obrigaçôes com 
taxe veridvei, que representarem 13%  
des novas emissòes. As turbuiêncies no  
mercedo cambial conduzirem α um 
grande aumento de fundos engeriedos  
por parte de diverses poises, preocupa- 
dos em reconstituir es respectives reser­ 
ves cembieis. 

A quote-parte des emissòes de residen­ 
tes de zone de OCDE eumentou sensi-
velmente, conquanto se tenhe confirmo-
do ο regresso dos emitentes iatino-eme-
ricenos e de certes poises de Europa 
orientai. 

Prosseguindo α tendêncie que se vinhe 
α verificar desde hd ones, ο pape! de in-
termediacèo bancàrie internacione! ne 
obtencòo de fundos voltou α reduzir-se, 
mas ο montante tote! des opereçôes  
bencórias internecioneis estabilizou em 
125 mi! miifiôes de dóieres. Este facto 
resulta de reticêncie de banca, confron-
teda com regras de solvobilidede mais 
severes, em aumentar os seus crédites  
internecioneis, aliede às pretensòes dos  
emitentes de obter condicòes de finan-
ciemento mais vantajoses. 

A distribuicòo por moedes de ectivide-
de obrigecioniste sofreu grandes mu-
dences em 1992. Ne sequêncie de libe-
relizecào continua de diverses merce-
dos finenceiros, es emissòes em moedes 
anteriormente considerades come peri-
fèrices, teis come ο ecu, ο franco fron­ 
cés, α lire italiane e α peseta espenho-
le, continueram α aumentar significati­
vamente ne primeire metade do ano, 
mas subsequentemente, devido ò crise 

cambial, os emitentes voltarem-se poro 
moedes mais tredicionais. Este regresso 
ao «nùcleo duro» beneficiou sobretudo 
ο doler americano, ο merco elemòo e ο  
franco suico. 

Durante todo ο ano, ο doler americano 
confirmou α sue proeminèncie no mer­ 
cedo de emissòes obrigecionistes inter­
necioneis. Ο total de fundos obtidos em 
dolores registou um ecréscimo de 40% e 
α quote deste divisa, que anteriormen­
te tendie α decrescer, representee cerca 
de 38% do total do mercado. Ο mon­
tante dos fundos engeriados em ienes 
jeponeses menteve-se estòvel, tendo 
esta moede mantide α segunde posicòo, 
com uma quoto do mercado de 12%. 

A hierorquie des moedes europeies al-
terou-se profundemente. Ο ecu, cuje 
utilizecòo tinhe eumentedo muito nos  
ones anteriores, registou um decréscimo 
de mais de 30% durante ο ano, enquen-
to ο merco elemèo despertou mais 
interesse, e com um ecréscimo de cerco 
de 70%, pessou α ser α terceire moede 
mais utilizede nos emissòes internecio-
neis, seguido do franco froncés, de libre 
britònice e do franco suico. 

Em 1992, confirmou-se α tendêncie pere 
emissòes obrigecionistes de grande di-
mensòo (como, por exemplo, es emis­
sòes α nivei mundio!), susceptiveis de be­
neficiar de uma meior liquidez nos mer-
cedos secundòrios, α quel, no entento, 
foi travede em certes mercedos euro-
peus pelo crise que sobreveio no segun-
do semestre. 
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OPERACÒES LANCADAS NOS  
MERCADOS FINANCEIROS 

Em 1992, πα sequência de uma ligeira 
diminuicòo do desembolso de emprésti-
mos, ο Banco reduziu α angariaçôo de 
fundos nos mercodos finonceiros, 
que se ci frou em 12 920 milhòes, contra  
13 671 milhòes no ano anterior. Devido 
às dificuldades encontrodas em certos 
mercodos de capitais, especialmente no 
ùltimo trimestre de 1992, foram anga-
riados substancialmente menos fundos 
nos mercodos comunitòrios, facto que  
beneficiou os moedos nòo comunitòrios. 

Os fundos continuorom α ser ongoria-
dos essenciolmente α mèdio e α longo  
prazo (12 808 milhòes, contra 12 538  
milhòes em 1991). 

Para poder dispor de recursos odequo-
dos òs suos necessidodes, numo altura 
em que ο acesso α certos mercados de 
capitals se revelava dificii, ο Banco teve 
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principals divisas 

h 
-J\ 

___ 

j-^ 

r-^ ^^=s= 

DEM 
JPY 

1990 1991 
FRF GBP 

i USD 

1992 

de proceder α operacòes de swap; ο  
montante dos recursos obtidos em 
1992, tendo em conto os ojustamentos 
inerentes α este tipo de operocòo, os-
cendeu α 12 974 milhòes, contra 13 672  
milhòes em 1991, ο que representa um 
decréscimo de 5%. 

Estes recursos foram principalmente ob­ 
tidos α taxa fixa (8 886 milhòes); α an­ 
gariaçôo α taxa varióvel continuou α  
aumentar, representando um terco do 
total (um quarto em 1991). Os fundos 
foram obtidos principalmente otravès 
de swaps de taxa fixa poro taxa varió­
vel, e do lancomento de emissòes com  
taxa varióvel; ο recurso αο papel co-
mercial (112 milhòes) limitou-se ó emis-
sòo de uma nova tranche em ITL. 

Os swops de divisas e/ou de taxas de  
juro constituirom uma parte importante  
da actividade do Banco, tendo vórios  
fins em vista: obter recursos em condi- 
còes vantajosas, angariar moedas nòo  
disponiveis no mercado de capitals, ofe- 
recer emissòes α taxa fixa α partir de 
empréstimos obrigacionistas com taxa 
varióvel ou vice-verso, e constituir uma 
cobertura de risco para α volatilidade 
das taxas, para os empréstimos obriga­
cionistas com taxa fixa. Estas operacòes  
de swap representaram um montante 
total de 3 671 milhòes, mas tendo em 
conta as inversòes de swaps efectuadas 
para fins de cobertura de risco, ο seu 
montante efectivo ascendeu α 3194  
milhòes. 

Να origem da maior parte das opera­ 
còes de swap esteve α necessidade de 
divisas para ο desembolso de emprésti­
mos (2 781 milhòes), tendo essas opera­ 
còes permitido dispor, em condiçôes 
vantajosas, de moedas tais como ο ECU, 
ο DEM, α GBP, α ITL, α ESP e ο USD.  
Após α alteraçâo do regime fiscal italia­ 
no das euro-obrigacòes emitidas pelo 

Estado ou por entidades equiparadas, 
incluindo ο BEI, houve que aproveitar as  
oportunidades do mercado que permi-
tissem baixar ο custo de obtencòo dos  
recursos. Num contexto marcado pela 
fragilizaçào de um grande nùmero de 
instituicòes financeiras, ο BEI continuou 
α pautar-se por uma politica rigorosa 
αο efectuor operacòes de swap, espe­
cialmente no que toca ó escoiha das  
instituicòes com quem concluia tais ope­
racòes. 

Face ó extrema volatilidade das taxas α  
longo prazo prevalecente em 1992, e 
particularmente no ùltimo trimestre, ο  
Banco utilizou sempre que possivei os 
seus instrumentos de cobertura de 
risco habituais: ο contrato de fixacòo 
difenda das taxas de juro e ο swap de 
taxas de juro fixas para taxas de juro 
varióveis, com possibilidade de inver-
sòo. Estas operacòes, que foram utiliza-
das em diverses moedas (ECU, DEM, 
FRF, GBP, ITL, NLG, ESP, USD e JPY), 
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Quadro 12: Recursos obtidos 

Antes swaps 

(montantes en milhòes de ecus) 

Depots swaps 

montante % 
Swaps  

montante montante % 
1. OPERAÇÔES A MÈDIO E A LONGO PRAZO 
Empréstimos obtidos α taxa fixa η 156,0 86,3 - 2 453,7 8 702,3 67,1 
Comunidade 6 701,5 51,9 - 739,5 5 961,9 46,0 
FRF 1 461 ,0 11,3 - 72,2 1 388,7 10,7 
DEM 1 436 ,5 11,1 - 183,4 1 253,2 9,7 
ECU 1 130 ,0 8,7 — 1 13 0,0 8,7 
GBR 953,3 7,4 - 254,0 699,3 5,4 
ITL 798,3 6,2 - 129,7 668,6 5,2 
ESP 463,5 3,6 - 100,3 363,3 2,8 
BEF 237,9 1,8 — 237,9 1,8 
NLG 86,6 0,7 — 86,6 0,7 
RTE 85,2 0,7 — 85,2 0,7 
LUE 49,3 0,4 — 49,3 0,4 
Raises Tercelros 4 454,5 34,5 - 7 714,2 2 740,3 21,1 
CHF 946,8 7,3 — 946,8 7,3 
USD 1 233 ,6 9,5 - 309,6 924,0 7,1 
JRY 1 228 ,3 9,5 - 358,9 869,4 6,7 
CAD 716,9 5,5 - 716,9 
AUD 194,7 1,5 - 194,7 — 
SEK 134,2 1,0 - 134,2 — 
Empréstimos obtidos a taxa variàvel 1 432,1 11,1 2 543,3 3 975,4 30,6 
ECU 500,0 3,9 306,5 806,5 6,2 
GBR — — 728,9 728,9 5,6 
ITL — 545,2 545,2 4,2 
DEM 146,4 1,1 183,4 329,8 2,5 
ESR — — 284,9 284,9 2,2 
NLG 216,5 1,7 — 216,5 1,7 
FRF — — 72,2 72,2 0,6 
JRY 211,6 1,6 358,9 570,4 4,4 
USD 357,7 2,8 63,4 421,1 3,2 
Titulos a média prazo em USD 219,8 1,7 - 35,8 184,0 1,4 
TOTAL 12 807,8 99,1 53,8 12 861,7 99,1 

2. OPERAÇÔES A CURIO PRAZO 
Papel comercial 
ITL 111,9 0,9 111,9 0,9 
TOTAL (1 + 2) 12 919,7 100,0 53,8 (') 12 973,6 100,0 

) Ajustc mentos de swap 
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Quadro 13: Evoluçâo dos recursos obtidos 
(milhòes de ecus) 

1988 1989 1990 1991 1992 

Operoçôes α mèdio e α longo prazo (após swap) 7 413,6 8 764,9 9 804,3 12 539,7 12 861,7 
Empréstimos obrigacionistas pùbiicos 5 772,0 7 791,3 8 217,7 11 614,9 12 103,4 
Empréstimos obrigacionistas privados 1 274,9 973,6 1 230,3 575,5 535,9 
Operaçôes interbancórias 311,2 — — — 
Titulos α mèdio prazo 55,5 356,3 349,3 222,3 

Operaçôes α curto prazo — 200,0 1 145,7 1 132,6 111,9 
Papel comercial — 200,0 1 145,7 1 132,6 111,9 

Parficlpaçôo de terceiros no flnonciomento dos empréstimos — 32,1 35,6 — — 
Total 7 666,1 9 034,5 10 995,6 13 672,3 12 973,6 
dos quais certificados de depòsito 252,5 37,5 10,0 — — 

permitiram cobrir, consoante os moe-
das, entre 50 e 100% do montante dos 
recursos destinodos oos desembolsos de 
empréstimos α taxa fixa. 

Graças à utilizaçào destes instrumentos 
de cobertura de risco, ο BEI pôde, para 
uma grande parte das divisas, dissociar  
em termos de tempo α angariaçâo de 
fundos do desemboiso de empréstimos; 
além disso, constituiu no sua tesouraria 
uma carteira de obrigaçôes utilizdvel  
Como fonte geradora de liquidez, dis-
ponibilizando fundos para ο desemboi­
so de empréstimos. Deste modo, du­
rante todo ο ano de 1992, ο BEI p ôde 
continuar α oferecer aos promotores de  
projectos α maioria das divisas que 
estes pretendiam. 

A descida das taxas α longo prazo, no-
meadamente do BEF, do USD e do JPY, 
levou ο BEI α proceder α novos reem-
bolsos antecipados de empréstimos 
obrigacionistas, fazendo uso de cldu-
sulas estabelecidas nos condiçôes de al-
gumas das suas emissôes. No total, an-
gariou 1 107 miifiôes com esta finalida-

de, emitindo titulos no àmbito de um  
programa de Medium-Term Notes em 
USD no mercado americano e lancando 
novas emissoes. 

A angariaçâo em moedas comunitdrias 
ascendeu α 9 058 milfiòes, tendo-se pro-
cessado num contexto dificil, sobretudo 
para as moedas mais afectadas na crise  
cambial do segundo semestre. 

Até à rejeiçào do Tratado de Maostricfit  
pela Dinamarca, ο ecu foi muito procu-
rodo pelos investidores, que estavam 
confiantes quanto à convergência das  
moedas europeias em relaçào α esta di­
visa. Ο Banco pôde colocar facilmente  
duas emissôes de grande dimensào, 
uma de 500 miifiôes com taxa varidvel, 
e outra de 400 milhôes com taxa fixa, 
além de duas colocaçôes privadas no 
valor de 180 miifiôes reservadas α in­
vestidores italianos. 

As oportunidades começoram subse-
quentemente α escassear e, exceptuan-
do uma emissâo com taxa fixa de 
300 miifiôes, aumentada seguidamente 
para 550 milhôes, que foi lançada logo 
apôs ο resultodo positivo do referendo 

irlandés sobre ο Tratado de Maastricht, 
ο grosso da angariaçâo foi feito por  
meio de swap de divisas nâo comunitâ-
rias. Efectivamente, ο BEI foi um dos 
roros emitentes copaz de assumir com­
promisses futures em ecus durante este 
periodo. Apesar das crescentes dificul-
dades do mercado, ο Banco manteve-se 
active, continuando α emitir titulos α  
curto prazo por meio dos seus p rogra-
mas de papel comercial denominados 
em ecus. Em 1992, ο ecu continuou α ser,  
pelo quarto ano consecutivo, α moeda  
mais angariada pelo BEI (1 937 milhôes). 

Beneficiando de um mercado active e 
dinàmico durante todo ο ano, ο marco 
aiemào voltou α assumir α segunda po-
siçâo entre as moedas angariadas, com  
ο montante de 1 583 milhôes, que se 
concentrou sobretudo no segundo se­
mestre. No primeiro semestre, ο recur- 
so αο mercado foi relativamente mo­
desto, com duas emissôes de 393 mi­ 
lhôes; subsequentemente, ο relança- 
mento dos desembolsos, numa altura 
em que ο Bundesbank liberalizava ο  
mercado internacional do marco ale-
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mòo, permitiu aumentar ο nùmero de 
emissòes, tendo side lancadas duas 
emissòes de 1 000 milhòes de DEM, cujo 
volume visavo aumentar α liquidez do 
mercodo e consequentemente, melhoror 
OS condiçôes de emissòo do Banco no 
futuro. Limo froccòo importante de uma 
destas emissòes com taxa fixa foi objec­ 
to de swap poro taxa varidvel. 

Em francos franceses, foram angaria- 
dos 1 461 milhòes, por meio de cinco 
emissòes, que se distribuirom regulor-
mente pelo ano. Ο mercado mais solici-
tado foi ο do eurofronco. De ossinalor 
que ο Banco foi α primeiro instituicòo α  
reobrir este mercado depois dos oto-
ques sofridos pelo franco no mercado 
cambiai, no ùltimo trimestre. Além disso, 
prosseguiu α suo politico de constituicòo 
de emissòes benchmark que permitissem 
aumentar α liquidez do mercado, au­
mentando com novas tranches fungiveis  
α emissòes jó existentes. Em contrapar-
tida, ο BEI só interveio uma vez no mer­
cado domèstico, com uma emissòo de 
2 000 milhòes de FRF (289 milhòes). 

Ο total dos fundos ongoriados em li- 
bros esterlinos oscendeu α 1 428 mi­ 
lhòes, sendo 953 milhòes obtidos em  
quotro emissòes no mercado do euro- 
libra, très das quais foram lancadas du­ 
rante ο primeiro semestre, beneficiando  
de um spread mois fovoróvel entre α  
rentobilidode oferecida pelas obriga- 
còes do Banco e α da divida pùbiica bri- 
tònica. Depois do saido do GBP do Sis­ 
tema Monetàrio Europeu, α subséquen­
te reduçào dos taxas permitiu efectuar 
uma ùltima emissòo em eurolibras. Os 
restantes recursos em GBP foram obti­
dos atrovés de swaps de dolores austra-
lianos e de dolores canadianos. 

A angariaçâo em liras ïtalianos ascen-
deu α 1 326 milhòes. Nos très primeiros 
trimestres, ο BEI voltou-se sobretudo 
para ο sector do euroliro, onde lonçou 
duas emissòes de grande dimensâo 
(500 000 milhòes de ITL coda uma), que 
totalizaram 647 milhòes. A alteraçào do 
regime fiscal dos euro-obrigaçôes e as 
turbulências cambials que se verifica-
ram limitaram temporariamente α pos-
sibilidade de acesso α este mercado, 
mas ο Banco regressou oo mesmo no 
final do ano com uma operaçào de di­
mensâo mois reduzido. Além disso, ou-
mentou ο seu programa de papel co-
mercial em liras. Os restantes recursos - 
- 416 milhòes - foram obtidos por meio 
de operoçôes de swap de divisas α par-

DESEMBOLSOS E VALORES 
EM CURSO 

Os desembolsos efectuodos em 1992  
no contexto dos empréstimos concedi-
dos α partir de recursos prôprios os-
cenderam α 14 798 milhòes (14 384 mi­ 
lhòes ηα Comunidode e 414 milhòes no  
exterior desta). 

Ο montante dos empréstimos por 
conta de recursos próprios e das ga­ 
ranties em curso passou de 72 713 mi­
lhòes em 31 de Dezembro de 1991  
para 84 273 milhòes em 31 de Dezem­
bro de 1992. 

Os desembolsos efectuados em 1992  
no àmbito dos financiamentos α cargo 
de recursos da Comunidode ou dos Es-
todos-membros ascenderom α 100 mi­
lhòes, dos quais 9 milhòes para em­
préstimos no àmbito do NIC e 91 mi­
lhòes para financiamentos nos Estados  
de Africa, das Caraibas e do Pacifico e 
em certos poises da Bacia Mediterràni-
ca. Ο montante em curso das opera-
còes da seccòo especial passou de 
6 338 milhòes em 1991 para 5 414 mi­
lhòes em finals de 1992. 

tir de emissòes em dolores omericcnos 
e canadianos, e por meio de uma colo-
cacào privodo efectuodo no inicio do 
ano no mercado da eurolira. 

A angariaçâo em pesetas foi travada 
pelas dificuldades encontradas pelo 
Banco no acesso oo mercado de capi­ 
tals reservado α nòo residentes (merca­
do «Matador»). As octividades concen-
troram-se no primeiro trimestre, tendo 
sido ongoriodos 648 milhòes. 464 mi­
lhòes foram obtidos otravés de très  
emissòes, de montantes compreendidos 
entre 15 e 25 mil milhòes de ESP. Poste­
riormente, ο Banco recorreu α opera-
còes de swap de divisas para obter os 
recursos necessórios em ESP, quer α  
partir do USD - otravés de euro-emis-
sòes ou de titulos α mèdio prozo - quer  
do dòlar conodiono. 

Nos poises do Benelux, onde nòo se ve-
rificorom grondes alteracòes em rela-
còo 00 ano anterior, foram obtidos 590  
milhòes. No mercado holandês, foram 
lancadas duas emissòes (uma com taxa  
fixa e α outra com taxa varidvel), no  
montante total de 303 milhòes. No mer­
cado belga, ο Banco openos procedeu 
α uma emissòo pùblico de um valor bas­
tante elevado (238 milhòes). No Lu-
xemburgo, ο BEI lancou uma emissòo 
pùblico de 49 milhòes, montante supe­ 
rior αο dos onos anteriores. 

Em Portugal, conquanto nòo atingisse 
os niveis do ano anterior, ο BEI mante- 
ve α sua presença no mercado das  
obrigacòes estrangeiras denominadas 
em escudos (mercado «Caravela»), lon-
cando no segundo trimestre uma emis­
sòo com taxa fixa de 85 milhòes (15 mil  
milhòes de PTE). Subsequentemente, 
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Quadro 14: Distribuiçào por divisas dos recursos obtidos 
(milhöes de ecus) 

ECU DEM FRF GBP ITL ESP NLG BEF PTE LUE USD JPY CHF Total 

1992 
montante 1 93 7 1 58 3 1 46 1 1 428 1 326 648 303 238 85 49 1 52 9 1 440 947 12 974 
% 14,9 12,2 11,3 11,0 10,2 5,0 2,3 1,8 0,7 0,4 11,8 11,1 7,3 100,0 

1991 
montante 2 500 1 198 1 37 8 1 83 7 1 466 813 369 166 250 24 2 262 627 782 13 672 
% 18,3 8,8 10,1 13,4 10,7 5,9 2,7 1,2 1,8 0,2 16,5 4,6 5,7 100,0 

tombém aqui, α crise cambial impediu ο  
lançamento de mais emissòes. 

Em 1992, ο dolor americano ocupou α  
terceira posiçâo entre as divisas anga-
riadas; uma parte importante dos 1 811  
milhòes obtidos foi utilizodo para ope-
raçôes de swap, pelo que ο montante 
utilizodo para ο desemboiso de emprés-
timos concedidos e ο reemboiso onteci-
podo de empréstimos controidos oscen-
deu α 1 529 milhòes. Durante ο primei-
ro trimestre, α descido das taxas em do­ 
lores e α relativa estobilidode do coto- 
cào do dolor em relacào òs moedas eu- 
ropeios montiverom os niveis do procu­ 
ra nesto divisa, tonto α taxa fixa como  
α taxa varióvel. 

Porom lonçados duos emissòes no mer-
codo do eurodólar no total de 775 mi­
lhòes, que ofereciom, tendo em conto os 
vencimentos inferiores α dez onos, me-
Ihores condicòes que ο mercodo domès­
tico {Yankee band market). No final do 
ano, ο dòlor foi α moedo de apoio poro 
OS oper acòes de swap, tanto no merco­
do internocionol, como, conquanto em 
menor medido, no mercodo americano. 
Urna emissào de 400 milhòes de USD 
com taxa varióvel, mas com limites mà­
xime e minimo estobelecidos (emissào 

com collar), foi utilizodo poro uma ope- 
roçào de swap para ecus α taxa varió­
vel, e em seguido, foi oumentodo atro- 
vés de uma tranche de 100 milhòes, que  
por suo vez se u tilizou poro uma outra  
operacao de swap paro liras itolionos α  
taxa varióvel. Ο mesmo se possou com  
uma emissào de 120 milhòes de USD, 
que serviu poro uma operocào de swap  
poro pesetas α taxa varióvel. Poro olém 
disso, ο BEI tirou portido dos condicòes 
fovoróveis oferecidos pelos mercodos 
do coroo sueco e do dòlor canodiono, 
poro obter dòlores omericanos α taxa  
varióvel otravès de operacòes de swap. 

No mercodo do iene, relativamente ac­ 
tive e dinàmico, e que registou uma des-
cida substanciol dos taxas, ο BEI obte- 
ve 1 440 milhòes, por melo de seis emis­
sòes lonçados no mercodo do euro-iene. 
Estas reportirom-se por todo ο ano, e os 
seus montantes forom relativamente 
elevados (entre 20 mil milhòes e 60 mil  
milhòes de ienes), sendo aumentodos, 
sempre que possivei, por meio de tran­ 
ches fungiveis, e permitindo α constitui-
cào de emissòes de referèncio com umo 
liquidez comporóvel ós emissòes globois 
de grondes emitentes. Uma porte im­
portante destas emissòes destinou-se oo 
refinonciamento de empréstimos reem-
bolsodos ontecipodomente. 

Ο BEI oumentou acentuodomente α suo 
angoriacòo de francos suîços, para 

947 milhòes, α fim de satisfozer α gran­ 
de procura por porte dos investidores  
durante ο segundo semestre do ano, al­ 
tura em que as taxas fixas se revelorom 
atroentes. A quase totalidode dos fun-
dos foi obtido atrovés de quotro emis­ 
sòes pùblicos, com montantes nominois 
compreendidos entre 200 e 500 milhòes  
de CHE, e de uma colocoçào privado no 
valor de 150 milhòes de CHE. 

A contribuiçào do mercado do dólar  
canadiano para α ongariaçào de fun-
dos foi significativa. Em très emissòes  
internocionois, forom obtidos 717 mi­ 
lhòes, que ο Banco oproveitou poro  
efectuor operacòes de swap poro obter  
divisas comunitórias. 

No mercado domèstico de copitais aus­
traliano, ο BEI efectuou urna emissào 
de 195 milhòes, integrodo no programa 
de 350 milhòes de AUD constituido em 
1991. Ο produto desta angoriacòo foi  
objecto de swap poro libros esterlinos α  
taxa varióvel. 

No inicio do ano, ο Banco entrou pelo 
primeiro vez no mercado do corca 
sueca, procedendo α uma emissào ρύ- 
blico de 134 milhòes, com swap poro 
dolores US α taxa varióvel. 
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Resultados de gestâo 

Para possibilitar a comparaçào dos va- 
lares do exerdcio em apreço corn os dos  
exerdcios anteriores e facilitar a sua 
compreensào, optou-se, para efeitos de 
apresentacdo dos resultados de gestâo,  
por extrair das diferentes rubricas da 
demonstracào de resultados, os elemen-
tos que melhor reflectem a actividade 
do Banco. 

Urna dotocòo de 150 milhòes, prove­
niente do demonstracào de resultados, 
foi aplicada para um fundo para riscos 
bancórios gérais. 

Τα! Como nos anos anteriores, em 1992,  
as fundos próprios continuaram α ser α  
principal fonte gerodora de receitas do 
BEI. Ο montante dos juros e comissòes 
recebidos no exercicio, relativos α em-

préstimos concedidos, cifrou-se em 
6 596 milfiòes (5 724 milfiòes em 1991),  
enquonto os juros e custos relativos α  
empréstimos obtidos ascenderam α  
5 780 milhòes (5 020 milhòes em 1991).  
As comissòes recebidos cifrorom-se em 
16 milhòes, ο mesmo montante de 1991. 

Os rendimentos résultantes de juros e 
comissòes sobre oplicaçôes possorom 
de 496 milhòes em 1991 poro 548 mi­
lhòes em 1992, em virtude do maior vo­
lume de capitals mobilizodos. 

Ο soldo entre os proveitos e os encor-
gos finonceiros foi positivo, cifrando-se 
em 1 milhòo (36 milhòes em 1991). 

Ο resultodo dos octividodes correntes 
do Banco, tendo em conto os diferencos 
comblais e opós imputocòo da omorti-
zacòo das despesas de emissòo e dos  
prémios de reembolso (105 milhòes), dos  
despesas e gastos administrotivos e dos  
omortizacòes de edifìcios, instolacòes e 
material, elevou-se α 1 175,3 milhòes. 

Após imputocòo do efeito originodo 
pelas olteracòes de poridodes relativa­
mente ao ecu (—56,2 milhòes), e do do­
tocòo de 150 milhòes poro ο fundo para 
riscos bancórios gérais, ο resultodo li­
quido do exercicio cifrou-se em 969,1  
milhòes em 1992, contro 1 083 milhòes 
em 1991. 

Ο Conseiho de Administrocòo decidiu 
recomendor oo Conseiho de Governo-
dores α oplicocòo do resultodo liquido 
do exerdcio, no montante de 969,1 mi­
lhòes, poro OS réservas suplementores. 

Em 31 de Dezembro de 1992, ο total do 
bolonco elevavo-se α 84 667 milhòes, 
contro 74 290 milhòes no doto homòlo-
go de 1991, α que representa um ocrés-
cimo de mais de 14%. 
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ESTRUTURA DO BEI 

ÓRGÀOS DE DECISÂO  
(em 1 de Junho de 1993) 

Conselho de Governadores: 

Bertie AHERN presidiu αο Conselho de  
Governadores cté à Sessòo ΑηυαΙ de 9  
de Junho de 1992, doto em que, de 
acordo com ο sistema de rotacòo αηυαΙ,  
Guido CARLI, Governador pelo Itdlio, 
Ihe sucedeu no presidência. 

Dado que Guido CARLI foi entretanto 
substituido por Piero BARUCCI no quo-
lidade de Governador pela Itólia, este  
ùltimo ossumiu as funcòes de Presiden­
te do Conselho de Governadores em 
28 de Junho de 1992. 

Conselho de Administrocào: 

Desde α publicoçâo do ùltimo Relotório 
ΑηυαΙ, Ariane OBOLENSKY e Manuel 
PINHO foram nomeados administrado-
res em substituiçào, respectivamente, de 
Denis SAMUEL-LAJEUNESSE e Manuel 
E. FRANCA E SILVA, que cessaram fun­
còes em JuIho de 1992. 

Ο Conselho de Administrocào agrade-
ce OOS membros cessantes ο valioso 
contributo dodo αο Banco. 

Comité Executivo: 

Ο Conselho de Governadores nomeou 
Sir Brian UNWIN Presidente do Banco 
Europea de Investimento α partir de 1  
de AbriI de 1993. Ο novo Presidente, 
que sucede α Ernst-Günther BRODER,  
em funcòes desde 1984, foi membro do 
Conselho de Administrocào do BEI de 
1983 α 1985 e exercio ο cargo de Pre­
sidente do Direccòo-Gerol dos Alfònde-
gos e dos Impostos Indirectos britònico. 

Ο Conselho de Governadores nomeou 
tombèm poro ο cargo de Vice-Presiden­
te, α partir de 1 de AbriI de 1993, Wolf­
gang ROTH, economista e porta-voz 
para os assuntos de politico econòmica 
do grupo sociol-democroto no Bundes­
tag. Ο novo Vice-Presidente substitui 
Roger LAVELLE, que exercio funcòes 
desde 1989. 

Ο Conselho de Governadores e ο Con­
selho de Administrocào monifestorom ο  
seu profondo reconhecimento α Ernst-
-Günther BRODER e α Roger LAVELLE, 
pelo inestimdvel contributo dodo αο  
Banco, e ο Conselho de Governadores 
conferiu-lhes ο titolo de, respectivamen­
te, Presidente honoròrio e Vice-Presi­
dente honorório. 

HANSEN. Em conformidode com ο sis­
tema usual de rotacòo, α presidência do 
Comité foi ossumida por Joòo PINTO  
RIBEIRO, oté oprovocòo dos contas do 
exercicio de 1992 no Sessòo Anuol de 
1993. 

Em 1992, ο Comité prosseguiu ο seu tra-
balho habitual de verificacòo dos livros 
e das contas, contando para esse efei-
to com ο apoio dos serviços de audito­
rio do Banco, em particular, dos peritos 
do service de auditorio interna e dos re-
visores externes (Price Waterhouse). No 
àmbito dos seus trobolhos, ο Comité vi-
sitou projectos de investimento finon-
ciodos em diverses poises. 

Em Dezembro de 1992, foi renovado ο  
Acordo celebrodo em 1989 entre α Co-
missòo, ο Tribunal de Contas e ο Banco, 
que define os aspectos pròticos do con­ 
trôle dos operaçôes abrangidas pela 
garantia do orçamento comunitàrio e 
das operaçôes administradas pelo 
Banco sob mondato do Comissòo, con-
ferido em nome das Comunidades Euro-
peias. 

Comité de Fiscolizocòo: 

Να sessòo αηυαΙ, ο Conselho de Gover­
nadores procedeu ò reconducòo, para 
OS exe rcicios de 1992, 1993 e 1994, do 
membro do Comité de Fiscolizocòo 
que cessavo funcòes, α sober, Albert 
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GESTÂO DOS RECURSOS 
HUMANOS 

Estrutura organizacional 

Ο crescimento dos financiamentos no  
Alemanha, no Dinamarco e ηα Europa 
de Leste, bem corno ο maior papel de- 
sempenhodo pela tecnologia informàti­
ca ηα gestào, conduziram à criaçào de 
novos departamentos e conseguente­
mente, α uma reestruturacào dos servi-
ÇOS do Banco. 

Pessoal 

Desde α publicaçâo do ùltimo relatório 
αηυαΙ, verificorom-se as seguintes mu-
dancas: 

— Direccào dos Financiamentos no Ex­ 
terior da Comunidade: Jacques SIL­ 
VAIN, director, oposentou-se, sendo as  
suas responsabilidades confiadas α Tho­
mas OURSIN, director do Departamen-
to ACPI que, por seu turno, foi substi-
tuido por Rex SPELLER, director do De-
portomento ACP2. Jean-Louis BIANCA-
RELLI, chete da Divisòo Franca, Direc­
cào 2 dos Financiamentos no Comuni­
dade, foi nomeodo director do Depar-
tamento ACP2, em substituiçôo de Rex  
SPELLER; 

— Direccào dos Assuntos Gérais; Joa­ 
chim MÜLLER-BORLE, responsóvel pelo 

Gabinete de Representacào de Bruxe-
las, foi promovido α director de depor-
tomento. 

No sequêncio dos mudanças verificodas 
ηα organizaçào do Banco, foram feitos 
as seguintes nomeacòes: 

— Direccào dos Financiamentos no Ex­ 
terior da Comunidade: Terry BROWN,  
chete de divisòo do Unidode Europa de 
Leste, foi nomeodo director do Depar-
tamento Europa de Leste; 

— Direccào 1 dos Financiamentos na 
Comunidade: Fridolin WEBER-KREBS,  
chete da Divisào Alemanha/Dinamarca 
do Deportamento Alemanho/Dinomar-
ca/Espanha, foi nomeodo director do 
Deportamento Alemanha/Dinamarca; 

— Direccào dos Assuntos Gérais: Rémy 
JACOB, chete da Divisòo Administra-
ÇÔO do Pessoal do Deportamento de 
Pessoal, foi nomeodo director do De­
portamento Tecnologios de Informocòo. 

Em 1992, ο Banco foi enlutodo com ο  
folecimento prematuro de um membro 
do seu pessoal, Roland FOUSS. 

Efectivos 

Em 31 de Dezembro de 1992, ascendio 
α 785 ο nùmero de efectivos do Banco, 
ο que representa um acréscimo de 4,5%  
α relocòo α finais de 1991. Nos ùltimos 
cinco onos, ο crescimento αηυαΙ mèdio 
foi de 2,3%. A percentogem de quodros 
fem sido crescente, passando de 50% do 
pessoal em 1988, poro 54% em 1992. Ο  
crescimento do pessoal concentrou-se 
nos direcçôes encarregodas do conces-
sòo e administrocòo dos financiamen­

tos, e da angariacòo e gestào dos  
cursos. 

re-

Com efeito, nos ùltimos cinco onos, ο  
aumento mèdio αηυαΙ dos financiamen­
tos foi de 14%, tendo como pano de 
fundo ο alargomento da àrea geogràfi­
ca de intervencòo e α diversificacòo das  
politicas comunitòrias. 

Pessoal  
administrative 

Efectivos Quadros e auxiliar 

1988 710 357 353 
1989 718 366 352 
1990 724 368 356 
1991 751 400 351 
1992 785 424 361 

Evoluçâo dos efectivos e do 
octlvldode global do Banco 

Actividade Imilhdes de ecusi Efectivos 

montantes α preços correntes  

montantes α preços de 1992  

numero de efectivos fj 

60 65 70 75 80 85 90 
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Politica de pessool 

Os aperfeicoamentos introduzidos no 
sistema de remunerccào e de promocòo 
segundo ο rendimento pessool instouro-
do em 1988, que forom opreciodos de 
umo formo oturodo e construtivo pelos 
Représentantes do Pessool, permitem 
concluir que ο mesmo |ά foz porte do 
«culturo» do Bonco. 

A formoçâo dispensodo em 1992 repre-
sentou 5 900 dios, que correspondem ο  
umo mèdio de 7,5 dios oo ono por pes-
soo, tendo incidido sobretudo no octuo-
lizocòo e odoptocòo dos conhecimentos 
tècnicos, e nos métodos de gestòo. Esto 
vertente dirigiu-se primordiolmente oo 
nivei de chetes de divisòo. Ο nùmero de 
dios de formoçâo dedicodo òs llnguos e 
à tecnologio informàtico representou 
dois terços do totol e obrongeu todo ο  
pessool. 

Aindo no dominio do formoçâo, forom 
focultodos meios odicionois, tonto em 
termos quontitotivos, corno quolitotivos. 

Desde 1992, ο recrutomento de novos 
quodros tem-se processodo numo pers-
pectivo de concertoçâo interdireccionol, 
visondo ο selecçâo de individuos com  
um perfii pluridisciplinor, focto que re-
forço ο potencioi de odoptoçâo dos re-
cursos humonos às necessidodes e me-

Ifioro ο hormonio entre os diferentes 
servicos. 

Représentantes do Pessoal 

Ο Colègio dos Representontes do Pes­
sool compòe-se de 11 pessoos (3 dos  
quois sâo eleitos pelo conjunto do pes­
sool, e 8 pelos diferentes cotegorios do 
mesmo), e nos termos de umo conven-
çâo ocordodo com ο odministroçâo, tem 
competéncio poro exominor todos os 
questòes relocionodos com ο pessoal. 

QUESTÒES DE ORDEM GERAL 

Sede do Banco: 
Ο Conseiho Europeo de Edimburgo de 
11 de Dezembro de 1992 e os represen­
tontes dos governos dos Estodos-
-membros fixorom os sedes definitivos 
dos instituiçôes; ossim, foi confirmodo ο  
locolizoçâo do sede do BEI no Grâo-Du- 
codo do Luxemburgo. 

Extensào do Edificio 
Desde 1980, ο BEI ocupo um edificio 
construido no zono do Kirchberg, no Lu­
xemburgo. Dodo que se prevèem moio-
res necessidodes em espoço, foi decidi-
do omplior os instoloçôes; os obros 
forom iniciodos em 1992, e prevè-se que  
estejom concluidos em finois de 1994. 

Boisas BEI 

Desde 1978, ο BEI tem concedido todos 
OS onos très bolsos de estudo poro ο ob-
tençâo de pôsgroduoçôes no Instituto 
Universitàrio Europeu de Florenço, os 

quois visom incentivor ο investigoçâo  
no dominio dos ossuntos europeus. 

Os Institutes de Econqrnio e de Estotis-
ticos do Universidode de Copenhogo 
odministrom ο bolso de estudos «Erling  
Jargensen», criodo em 1990 em memó-
rio do ontigo Vice-Presidente do BEI, e 
que viso opoior ο reolizoçâo de um tro-
bolho sobre ospectos politicos e econó-
micos relocionodos com ο Comunidode. 

Prèmio BEI 

Ο Prèmio BEI, que ascende ο 12 000  
ecus e è otribuido de dois em dois onos, 
viso incentivor ο estudo do investimen­
to e do seu finonciomento nos seus mùl-
tiplos ospectos, nos instituiçôes univer-
sitârios dos Estodos-membros do Comu­
nidode. Ο proximo prèmio sera conferi-
do em 1993. 

Ο Conseiho de Administraçâo felicita ο  
pessoal do Banco pelo seu alto nivei de 
competéncio e produtividade, e pelo 
rigor e qualidade do seu trabaiho, exor-
tando-o a prosseguir nesta via. 

Luxemburgo, 23 de Morço de 1993  
Ο Presidente 

do Conseiho de Administroçâo  
Ernst-Günther Bröder 
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Evoluçâo do balance do Banco 
Imilhöes de ecusl 
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SECUNDA PARTE INDICE 

Demonstraçôes financeiras 

Tendo em conta α deterioraçào continuo do clima financeiro, ο BEI entendeu ser prudente 
constituir α partir de 31 de Dezembro de 1992 um fundo para riscos bancórios gérais,  
criado em contormidade com α directivo do Conselho das Comunidades Europeias de 8 de 
Dezembro de 1986, relativa às contas anuais e às contas consolidadas dos bancos e 
outros estabelecimentos financeiros (artigo 38° - ver nota A ponto 7 das demonstracòes 
rinanceiras). 
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Demonstraçào de resultados . . . . ., , ί = 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicativas às demonstrcçôes financeiros 

ACTIVO 31. J2. 1992 

1. Caixa e disponibilidades junto dos buncos centrois e 
dos servïeos de cheques postais 31 894470 

2. Efeitos pûbllcos admissiveis para refinanciamento 
junto dos buncos centrais (Nota B) 405 641 824 

3. Crédites sobre instituiçôes de crédito 
α) à vista - · · 151 377 992 
b) outros créditos (Nota C) 3018069613 
c) empréstimos: valor concedido (') 32467485044 

menos porceia nâo desembolsoda . . . 3 270 697 646 
29 196 787 398 

32366235003 

4. Créditos sobre clientes 
empréstimos: valor concedido (') 51414713209 

menos porceia ησο desembolsoda . . . . 4 898512139 
46516 201070 

5. Obriguçôes e outros tituios de rendimento fixe (Nota B) 
a) de emitentes pùblicos 1 152 736 286 
b) de outros emitentes 345129998 

1 497 866 284 

6. Acçôes e outros tituios de rendimento varióve! (Noto Ν) 36 000 000 

7. Actives incorporées 
despesas de emissâo e prémios de reemboiso por omortizor 419 818095 

8. Actives corpôreos (Nota D) . 40 698 530 

9. Outros actives 
a) valores α receber dos Estodos-membros para ajusta-

mento do capital (Nota E) 2136 945 
b) α receber α titulo de bonificaçôes de juro desembolsadas 

antecipadamente no àmbito do SME (Nota F) .... 99511 291 
c) devedores diversos (Nota G) 335190352 

436 838 588 

10. Capitol subscrito, exigido, mus nâo reulizodo (^) . . . 664437 500 

11. Contas de regulorizoçâo 2 251 050 800 
84 666 682 164 

31. 12. 1991 

72139 050 

584 582 489 

230 160 840 
2 665 819 898 

27 715 581 211 
2 879 684 704 

24 835 896 507 
27 731 877 245 

44 627 157 601 
3 748 624 562 

898111 571 
679 630 753 

40 878 533 039 

1 577 742 324 

18 000 000 

460 475 440 

37 626 019 

624 797 

117 734 891 
71 604 290 

189 963 978 

828 875 000 

1 910 879 819 
74 290 694 403 

MAPAS RESUMO EM ANEXO: 
C) Empréstimos e garanties, pôg. 74 
(') Divides representadas por tituios, pàg. 77 
(^) Subscriçôes de capital, pà g. 77 

Ό-
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PASSIVO 

1. Débites para com instifuiçôes de crédito 

α) à vista 7 455422 
b) α prazo ου com pré-oviso (Nota Ο) ....... . 158445225 

2. Débites representados por titulos (') 

a) certificados e obrigacòes em circulaçâo 63286462026 
b) outros 4497057 937 

3. Outros passives 

α) valores α pagar aos Estados-membros para ajustamento 
do capital (Nota E) 5 105 351 

b) bonificacòes de juros recebidas antecipadamente (Nota F) 365462195 
c) credores diversos (Nota G) 978 957 238 
d) diverses (Nota G) 20961011 

4. Contas de regularizaçâo . . . . . . . 

5. Provisoes paro riscos e encargos 

fundo de pensòes (Nota H)  

6. Fundo para riscos bancórios gérais 

(Nota 1) 

7. Capital (^) 
subscrito . .... 57600000000 
näo exigido - 53 279 061 724 

8. Réservas (Nota M) 

a) fundo de reserva 5760000000 
b) réservas suplementores . . . . . . ;. . . . · 958 901 739 

9. Resultado do exercicio . .   

57. η 1992 31. 12. 1991 

219 714 068 
165 900647 

53 488145 602 
5 404 480 400 

67 783 519 963 

3 806 371 
403 964 798 
938116 893 
40176 489 

1 370485 795 

3005306473 

182523862 

150000000 

57 600 000 000 
- 53 279 061 724 

4320938276 

5 635 440 641 

6 718 901 739 

969105 409 
84666682164 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS 
57. 12 1992 

Garanties (') 
— no àmbito de empréstimos concedidos por terceiros . . . 287465625 
— no ambito da participacòo de terceiros nos financiamentos 

do Banco . . . . ' 103 834432 
391300057 

Depósitos especiais para ο service de empréstimos obtidos 
(NotaQ) • . 4120218348 

Contratos de swap (Nota R) 
— de divisas . . . . ... . . . • 267800000 
-dejuros 70600000 

338400000 

Carteira de titulos 
— compras α prazo . 17031 792 
— vendas α prazo (Nota S) . . . ......... 988449545 

219 714 068 

58 892 626 002 

1 386 064 551 

2 597 808 716 

154 641 051 

4 320 938 276 

5 635 440 641 

1 083 461 098 
74 290 694 403 

31. 12. 1991 

244 804 996 

125 765 279 
370 570 275 

2114 215 479 

186 400 000 
45 700 000 

232100 000 

93 966 821 
153 881 997 
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DEMONSTRAÇÀO DA SECÇÂO ESPECIAL 0) EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicotivas às demonstraçôes financeiras 

ACTIVO 31. IZ 1992 31. 12. 1991 

Paises da Comunidade 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia da Energia  
Atòmica 
Financiamentos concedidos: 
— valores desembolsados Ρ) 1336 307924 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
(Novo Instrumento Comunitàrio - NIC) 
Financiamentos concedidos: 
— valores α desembolsar 61033 724 
— valores desembolsados . . . . : J ....... 2384923215 

Total P) 2445 956939 

Turquie 
Por conta de recursos dos Estados-membros 
Financiamentos concedidos: 
— valores α desembolsar 17178562 
— valores desembolsados ............. 194280016 

Total (") 211458578 

Poises da Bacia Mediterrânica 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
Financiamentos concedidos: 
— valores α desembolsar 1 852441 
— valores desembolsados 283 769 730 

Operaçôes com capitais de risco: 
— valores α desembolsar ..... 20 756 760 
— valores desembolsados . . . . . . . 31 419 766 

Total p) 

Poises de Àfrico, dos Coraibos e do Pacifico, e Paises e  
Territories Ultromorinos 
A cargo de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 

Convençôes de Yooundé (I e II) 
Financiamentos (valores desembolsados) 71 727475 
Contribuiçôes para α formaçôo de capitais de risco: 
— valores desembolsados 1 274779 

Total P) 73002 254 

Convençôes de Lomé (I, II, III e IV) 
Operaçôes com capitals de risco: 
— valores α desembolsar 378 700 860 
— valores desembolsados 630529654 

Total [η 1 009 230514 
Total geral 5 413 754 906 

1 558 849 764 

94 926 971 
3128 791 824 

3 223 718 795 

18 592 626 
207 981 236 

285 622171 

52 176 526 
337 798697 

6 550 804 
285 772 856 

23 099 707 
22 723 114 

73 181 999 

1 222 427 

338 669 590 
577 235 317 

226 573 862 

292 323 660 

45 822 821 
338 146 481 

74 404 426 

915 904 907 
6 337 598 235 

Nota: 
Total dos valores desembolsados por reembolsar, referentes α créditos concedidos com condiçôes especiois pela Comissâo e relativamente aos quais ο  
Banco oceitou um mandato de cobronço do CEE: 
α) no àmbito das Convençôes de Lomé I, Il e III; em 31. 12. 1992; 1 250 415521; em 31. 12. 1991: 1 107 352 302 
b) no àmbito dos protocoles celebrados com os poises do Bacia Mediterrânica: em 31. 12. 1992: 137 166 091 ; em 31. 12. 1991 ; 133 502 076 

(') A SeccSo Especial foi instituida pelo Conselho de Governa-
dores em 27 de Maio de 1963; ο seu objective, redefinido pelo  
decisâo de 4 de Agosto de 1977, consiste no registo das opera­ 
çôes que ο Banco efectua sob mandato e por conta de ter-
ceiros. 

P) Montante inicial dos contratos celebrados no àmbito das  
decisôes do Conselho dos Comunidodes Europeios n? 77/271/  
/EURATOM de 29 de Marco de 1977, n? 82/170/EURATOM 
de 15 de Marco de 1982 e n? 85/537/EÜRATOM de 5 de De-

zembro de 1985, até à concorrência de um montante total de 
très mil milhôes, para ο financiamento de centrais nucleares 
nos paises da Comunidade, sob mandato e por conta e risco 
da Comunidade Europeia da Energia Atòmica: 2 773 167 139 

A adicionar: ajustamentos cambials 

A deduzir: reembolsos 

170 447 417 

- 1 607 306 632 
1 336 307 924 
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PASSIVO 31. 12. 1992 31. 12. 1991 

Fundos em gestôo fiduciària 
Sob mandato das Comunidades Europeias 
Comunidade Europeia da Energia Atòmic a . 1 336 307 924 
Comunidade Econòmica Europeia: 
— Novo Instrumento Comunitàrio ........ , , 2384923215 
— Protocolos financeiros com os poises da Bacia Mediterrònica 315 189 496 
— Convençôes de Yaoundé (I e II) 73002254 
— Convençôes de Lomé (I, II, III e IV) 630 529 654 

Sob mandato dos Estados-membros  
Total 

Fundos α desembolsar 
Financiamentos no quadro do Novo Instrumento Comunitàrio . 61 033 724 
Créditos ò Turquia, protocolo complementer 17178562 
Financiamentos e operacòes com copitois de risco nos poises do 
Bacio Mediterrònica 22609 201 
Operacòes com copitois de risco, Convençôes de Lomé (I, 11 
III e IV)' 378 700 860 

Total 
Total geral 

4739 952543 
194 280016 

4 934 232 559 

479 522 347 
5413 754906 

1 558 849 764 

3 128 791 824 
308 495 970 
74 404 426 

577 235 317 

94 926 971 
18 592 626 

29 650 511 

338 669 590 

5 647 777 301 
207 981 236 

5 855 758 537 

481 839 698 
6 337 598 235 

(') Montante iniciol dos contratos celebrados no àmbito dos de-
cisôes do Conseiho dos Comunidades Europeias n? 78/870/CEE 
de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento Comunitàrio), 
n? 82/169/CEE de 15 de Marco de 1982, n? 83/200/CEE de 
19 de AbriI de 1983 e n° 87/182/CEE de 9 de Março de 1987, vi-
sondo α promoçôo de investimentos na Comunidade e bem assim 
n? 81 /19/CEE de 20 de Janeiro de 1981, visando α reconstruçôo  
das regiôes da Grècia afectadas pelos terramotos em Fevereiro/ 
/Marco de 1981, sob mandato e por conto e risco da 
Comunidade Econòmica Europeia: 6 399 144 856 
A adicionar: ajustamentos 

cambials + 55 434 709 
A deduzir: anulaçôes 

reembolsos 
187 976 280 

3 820 646 346 -4 008 622 626 
2 445 956 939 

(•·) Montante iniciol dos contratos celebrados para ο financia-
mento de pro ectos no Turquie, sob mandato e por conta e 
risco dos Estados-membros: 
A adicionar: ajustamentos 

cambials 

417 215 000 

-I- 6 111 825 

A deduzir: anulaçôes 
reembolsos 

215 000 
211 653 247 -211 868 247 

211 458 578 

(') Montante iniciol dos contratos celebrados poro ο tinancia-
mento de projectos nos paises do Magrebe e do Machereque, 
assim como em Malta, Chipre, Turquie e Grècia (10 000 000  
concedidos antes da adesòo deste pois ò CEE, em 1 de Janeiro 
de 1981), sob mandato e por conta e risco da Comunidade 
Econòmica Europeia: 364 209 000 

A deduzir: anulaçôes 
reembolsos 
ajustamentos 
cambials 

6 939 157 
19 263 804 

207 342 - 26 410 303 

(') Montante iniciol dos contratos celebrados para ο financia-
mento de projectos nos Estados Atricanos, Molgoxe e Mauricio 
Associados e nos Poises, Territòrios e Departamentos Ultrama-
rinos (EAMMA-PTDU), sob mandato e por conta e risco do Co­
munidade Econòmica Europeia: 
— empréstimos com con-

diçôes especiois 139 483 056 
— contribuiçôes poro α  

formacôo de capitals  
de risco 2 502 615 

A adicionar: 
— juros capitalizados 1 178 272 
— ajustamentos cambials 9 803 543 

A deduzir: 
— anulaçôes 1 573 610 
— reembolsos 78 391 622 

141 985 671 

-I- 10 981 815 

- 79 965 232 
73 002 254 

337 798 697 

(') Montante iniciol dos contratos,celebrados poro ο financio-
mento de projectos nos poises de Africa, das Coroibas e do Pa­
cifico, assim Como nos Poises e Territòrios Ultromorinos (ACP/ 
/PTLI) sob mondato e por conto e risco do Comunidade Econò­
mica Europeia: 
— empréstimos condicio-

nois e subordinodos 1 177157 000 
— tomodos de porticipo-

çôo 

A adicionar: 
— juros capitalizados 

A deduzir: 
— anulaçôes 
— reembolsos 
— ajustamentos cambials 6 603 000 — 186 046 268 

1 009 230 514 

16 516 855 1 193 673 855 

89 161 580 
90 281 688 
6 603 000 

1 602 927 
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DEMONSTRACÄO DE RESULTADOS DO EXERCÎCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicctìvas às demonstrcçôes fincnceiras 

31. 12. 1992 31. 12. 1991 

1. Juros e proveitos equiparados (Nota J) ...... 

2. Juros e custos equiparados . 

3. Comissôes recebidas (Nota K) . . 

4. Comissôes pogos   

5. Resultados de operocòes finonceiras .   

6. Outros proveitos de exploracòo . . . 

7. Gostos gérais administratives: (Nota L) ...... 

a) custos com ο pessoal  

b) outros gostos administrotivos . . . ...... 

8. Correccòes de valor em relaçôo a: . . .... . . 

a) despesas de emissào e prémios de reembolso .... 

b) edificios e oquisiçôes de instolaçôes, equipamento bàsico 
e outro material (Nota D)  

9. Dotaçôes poro ο fundo para riscos bancórios gérais 

10. Resultado da actividade corrente ........ 

11. Menos-voiia/mais-vaiia liquido resultante da reava-
liacòo dos actives do Banco nòe sujeitos oo ajusta-
mento previsto no artige 7? dos Estatutos (Noto A §1 ) 

12. Resultado do exercicio (Noto M)  

7163685217 

- 5793738694 

15 938655 

- 5692086 

14016664 

179582 

- 106 510146 

87903 715 

18606431 

104563489 

8044305 

- 112607 794 

- 150000000 

1 025 271 398 

-56165 989 

969105409 

6 221 537 252 

5 031 397 497 

16119 506 

_ 4 749 467 

60 450 325 

198 627 

- 94 242 745 

77 291 920 

16 950 825 

102 017 382 

6 916 821 

- 108 934 203 

1 058 981 798 

+ 24 479 300 

1 083 461 098 
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MARA DE FLUXOS DE TESOURARIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

31. Ì2. 1992 31. 12. 1991 

A. Fundos originodos pelas actividades de exploraçâo 
Resultado do exercicio  969 105 409 1 083 461 098 
Ajustamentos que permitem conciliar ο resultado do exercicio 
com α variaçâo liquida de fundos decorrente dos actividades de 
exploraçâo; 
— dotacôes para ο fundo para riscos bancàrios gérais . . . 150 000 000 
— amortizacôes  112 607 794 108 934 203 
— aumento dos juros e comissôes α pagar e dos juros recebidos 

antecipadamente  407 497 757 556 993 037 
— aumento dos juros e comissôes α receber ....... - 340 170 981 -336 519115 

Variaçâo liquida de fundos (1 ) 1299 039 979 1 412 869 223 

B. Fundos originodos pelas operoçôes de investimento 
Empréstimas cancedidas 
Desembolsos liquides .. ..... - 15 103 250 505 - 15 328 918 805 
Reembolsos . .· · .• Sjr·,·- · · 5 516 839187 = 4 458128 303 
Ajustamentos cambials . . . . Î . ... . . . . . - 412147 604 = - 181 873 299 

Carteira de titulas 
Vendas  8 881 456190 8 485 021 935 
Compras . . • : ·: · · · · · · · · · - 8 958 055 844 - 8 803 597199 
Variaçâo liquida da provisôo parò déprecioçâo . Ξ ì , . - 1 611 195 :- 42 937 806 
Ajustamentos cambials  - 1 942 217 = - 1 060 794 

Outras 
Variaçâo liquida das rubricas terrenos, edificios e instalaçôes 
Outras variaçôes de actives  

Variaçâo liquida de fundos (2) 

- 11 116816 
1 273 596 

- 10 015 641 
18 750 026 

- 10088 555 208 - 11 <406 503 280 

C. Fundos originodos pelas operoçôes de finonciamento 

Débitas representadas par titulas 
Empréstimos contraldos α mèdio e α longo prazo: 
Proveitos de emissòes  
Reembolsos   
Ajustamentos cambials .............. 
Aumento liquido das despesas de emissào e dos prémios de 
reembolso  
Variaçâo liquida dos swops de divisas . 
Empréstimos contraidos α curto prazo: 
Variaçâo liquida · · · · · · · 

Outras passivas 
Capital realizado pelos Estados-membros  
Variaçâo liquida das divides para com instituiçôes de crédito 
Variaçâo de outras rubricas do passivo   

12 328159 206 
- 4 572 976 770 

935 037 438 

- 63 906144 
- 269 390 967 

- 278 996 224 

164 437 500 
- 53 813 421 

33 546 816 

12 811 209 268 
- 3 407 203 063 

174 262 763 

- 91 602 216 
- 75 999 674 

1 128 062 736 

164 437 500 
-513 468 026 
- 36 009 677 

Variaçâo liquida de fundos (3) 8222097 434 10153689611 

Μαρα resume do variaçâo de fundos 
Disponibilidades no inicio do exercicio .  
Variacòo liquida de fundos originada por: Π • " 
(2 
(3 

actividades de exploraçâo 
operoçôes de investimento ....  
operoçôes de finonciamento . . . 

Total dos variaçôes liquidas de fundos 
Disponibilidades no final do exercicio 

3 541 953 019 

1 299 039 979 
10 088 555 208 
8 222 097 434 

1 412 869 223 
- 11 406 503 280 

10153 689 611 

-567417 795 

2974535224 

3 381 897 465 

160055 554 

3541 953019 

Anólise dos disponibilidades 
Caixa e disponibilidades junto dos bancos centrais e dos serviços 
de cheques postais  
Titulos cujo vencimento ocorre num periodo inferior α très meses 
após emissôo  
Créditos sobre instituiçôes de crédito: 
— contas à vista - · · · · · , Λ/· * • " 
— contas de depòsito α prazo . , . . iP ' • · · 

31 894 470 

409 886 657 

151 377 992 
2 381 376105 

72 139 050 

730 856 428 

230160 840 
2 508 796 701 

2974535 224 3541953019 
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MAPA RESUMO DE EMPRÉSTIMOS E GARANTIAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicotivas às demonstrccòes finonceiras 

1. Total dos empréstimos concedidos (*) A deduzir: 

Montante total histórico dos emprésti- rescisòes e anulaçôes ...... 1 459 378 438 
mos concedidos, coicuiado com base 
nas paridades em vigor na data de as- 1 ·ι i 
sinatura dos contratos 120034 957 627 reembolsos de capital ...... 35638703395 

A adicionar: 
ajustamentos cambials . . . . . . + 1 049156 891 porticipaçâo de terceiros . . . . . 103 834 432 

121 084114 518 - 37 201 916 265 
(·) Os empréstimos concedidos incluem, além dos volores desembolso-

dos, OS volores 0 desembolsor; Total dos empréstimos concedidos . . 83 882198 253 

2. Limite estatutàrio poro α concessòo de empréstimos e 
gorontios 
Nos termos do n? 5 do ortigo 18? dos  
Estotutos, α responsabilidade total de­
corrente dos empréstimos e garanties  
concedidos pelo Banco nào deve exce-
der 250 % do capital subscrito. 
Tendo em conta ο capital actual, este  
limite é de 144 000 milhòes, ascen­
dendo ο total dos empréstimos e ga­ 
ranties concedidos α 84 273 498 310,  
decomposto como segue; 

• total dos empréstimos concedidos . 

• total das garanties concedidos 
(rubricas extrapetrimoniais); 
no àmbito de empréstimos concedi­
dos por terceiros  

no àmbito de porticipacòes de ter­
ceiros nos financiamentos do Banco 

Total dos empréstimos e garanties con­
cedidos  

83 882198 253 

287 465 625 

103 834 432 

391 300 057 

84 273 498 310 

Empréstimos concedidos 

3. Anóiise do total dos empréstimos concedidos 
Volores desembolsodos  
Porcelo ndo desembolsodo  

Totol dos empréstimos concedidos  

4. Decomposiçôo dos volores nào desembolsodos por 
tipo de taxa de juro 
ο umo toxo de juro e num conjunto de divisos fixo, deter-
minodos no controto de finonciomento  
ο umo toxo de juro fixo, determinodo no controto de fi­
nonciomento, podendo ο Bonco seleccionor os divisos ο  
desembolsor  
ο umo toxo de juro oberto, podendo ο Banco seleccionor 
OS toxo s de juro e ο conjunto de divisos ο desembolsor 
ο umo toxo de juro voriovel  
ο umo toxo de juro revisivel  

Farcelo nào desembolsodo . 

32467485044 

58 701 369 

391 603 500 

2 684 726 491 
37 825 566 
97 840 720 

3270697646 

5. Escalonamento do reembolso dos empréstimos jó 
desembolsodos 
Perìodo a decorrer afé à data de vencimento fina! 
oté très meses . 
mais de très meses α um ano .......... 
mais de um ono α cinco onos  
mais de cinco anos . 

Empréstimos jó desembolsodos ...... . . 

6. Decomposiçôo dos empréstimos jó desembolsodos 
em funçôo do divisa de reembolso 
divisas dos Estados-membros e ecu 
outras divisas . 

Totol dos empréstimos jà desembolsodos ...... 

466 475188 
2 566193 317 
14 872 839 341 
11 291 279 552 

29 196 787 398 

24 133 142 657 
5 063 644 741 

51 414 713 209 

102 746 458 

955 925 473 

3 006105 291 
375 272 624 
458 462 293 

4898512139 

634 078 998 
3 322 783 661 
18 863 553 624 
23 695 784 787 

46 516 201 070 

34 314 938 447 
12 201 262 623 

α instituiçôes de directamento co 
crédito intermediórias beneficiàrio final Total 

29196 787 398 46 516 201 070 75 712 988 468 
3 270 697 646 4 898 512139 8 169 209 785 

83 882 198 253 

161 447 827 

1 347 528 973 

5 690 831 782 
413 098190 
556 303 013 

8 169 209 785 

1 100 554186 
5 888 976 978 
33 736 392 965 
34 987 064 339 

75712988468 

58 448 081 104 
17 264 907 364 

29196 787398 46516 201070 75712988468 
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7. Distribuiçâo dos empréstïmos segundo α locaÜzocöo dos projectos 

Total dos empréstimos Parcela Valores jà %do 
Localizaçâo dos projectos Nùmero concedidos nâo desembolsada desembolsados total 
7.1 Empréstimos para Investimentos na Comunidade e outros equiparodos (*) 
Alemanha . . 264 6144 258 263 10 168 235 6134 090 028 7,32 
Franco  413 10 698 687 653 1 346 917 713 9 351 769 940 12,75 
Italia 2159 24 994189 607 1 085 763 838 23 908 425 769 29,80 
Reino Unido  370 9 670 708 002 1 345 666 903 8 325 041 099 11,53 
Espanha  233 10 428 360 336 529 959 105 9 898 401 231 12,43 
Bèlgica J  44 1 019 287 351 198 185 324 821 102 027 1,22 
Poises Baixos . . . , ... . . . , 37 1 308 709 703 130 803 391 1 177 906 312 1,56 
Dinamarca . . . i'i. .. . . . . . 193 3 915 694 551 — 3 915 694 551 4,67 
Grècia  197 2 521 150 327 283 478 465 2 237 671 862 3,01 
Portugal  210 5 051 884 983 1 046 676 958 4 005 208 025 6,02 
Irlanda  220 2 657 735176 70 577 280 2 587 157 896 3,17 
Luxemburgo  7 109 535 548 — 109 535 548 0,13 
Outros equiparodos (*)   26 945 876 828 16 516 641 929 360 187 1,13 

Total 4373 79 466 078 328 6064713853 73401 364475 94,74 
7.2 Empréstimos para investimentos no exterior do Comunidade 
7.2.1 Paises da Bacia Mediterrônica 

Ex-Jugoslàvia  20 630 071 265 195 235 000 434 836 265 
Egipto  19 396 335 357 184 099 000 212 236 357 
Argélia . 13 355 081 336 219 094 000 135 987 336 
Marrocos . . . . 13 334 491 610 151 000 000 183 491 610 
Tunisia .... ,, j , , . . . . . : 25 261 692 917 109 153 000 152 539 917 
Jordônia . . .· . .·, 22 106 963 730 40 663 500 66 300 230 
Siria Ë s' 5 73 577 023 20 400 000 53 177 023 
Chipre . . . . » ; . ..... . 5 47 602 431 8 571 500 39 030 931 
Malta ............ 3 39 661 491 — 39 661 491 
Turquia  7 30 574193 — 30 574193 
Libano  3 6 437 848 — 6 437 848 

Sub-total 135 2 282 489 201 928 216 000 1 354 273 201 2,72 
7.2.2 Paises da Europa Central e Orientai 

Hungria . 7 307 344 698 250 900 000 56 444698 
Polònio   6 295 260 482 207 055 140 88 205 342 
Bulgària   2 115 000 000 115 000 000 — 
Ex-R.F. Checa e Eslovaca  1 85 000 000 85 000 000 — 
Roménia  1 25 101 667 23 000 000 2101 667 

Sub-total 17 827 706 847 680 955 140 146 751 707 0,99 
7.2.3 Paises ACP/PTU 

Nigèria ,. . . . . . r 8 310 939 955 205 109 458 105 830 497 
Zimbabwè ......... Ï 11 125 668 656 64 203 442 61 465 214 
Costa do Marfim . . . 
Quénio  
Trinidode e Tobago . . 
Camarôes  
Ilhas Fiji  
Jamaica . . . .... 
Papudsia-Nova Guiné . ... 
Οαηα . 
Botsuana . . . . .  
Ilha Mauricia .... 
Senegal 
Mauritania 
Guiné . . . . ..  
Antilhas Neerlandesas. ,  
Gabao . . . . . .  
Baamas ...... 
Regional — Àfrica . . 
Malawi 
Barbados 
Zaire 
Polinésia Francesa . . , : 
Zàmbia . . . 
Suazilândia . . ,.  
Congo . . . . . . 
Nhos Caimôo . . . . 
Àfrico Oriental . . . 
Santa Lucia .... 
Niger ..... . 
Nova Caledonia . . 
Àfrica Ocidental . . > „ 
Àfrica Central . . . , 
Aruba  
Ilhas Virgens Britânicas .  
Sào Vicente .... 
Togo ......: 
Malvinas ... . ;. 
Tonga . . ,    
Belize . . . .. 
Burkina Faso . . . ' .  
Seychelles ..... 
Libéria  
Montserrat ..... 

Sub-total 
Total 

Total Gero! 

14 
12 
5 
8 

10 
6 
6 
4 
9 
7 
4 
2 
2 
5 
3 
2 
1 
6 
5 
1 
3 
1 
4 
3 
3 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1_ 

168 
320 

4693 

118064 716 
116109 827 
68 565 821 
65 411 445 
49 952 677 
46 776 401 
41 164 281 
40 822 703 
34 809 977 
30 233 493 
24 245 027 
21 926 078 
18 577 603 
17 506131 
15 917 804 
15 651 819 
14 000 000 
11 771 639 
11 002 133 
10 686 603 
10 046 000 
9 720 309 
9 416 481 
7 534 841 
6 204189 
6140189 
5 995 931 
4792113 
4 358 883 
4 258 272 
3 704 423 
3 300 000 
3 150 513 
2 975 787 
2 929 676 
2 500 000 
2 010 089 
1 941 867 
1 700124 
1 680 261 
1 265123 
494 017 

24 373 452 
23 069 300 
40 711 290 

11 952 228 
25 458 765 
2 880 000 
20 000 000 
2 500 000 
2 000 000 
10 588 547 
12 500 000 
12 000 000 
7 480 000 

14 000 000 
70 310 

4121 000 

1 345 320 

1 225 709 

1 580 000 
3 300 000 
1 106 971 

2 500 000 
1 109 000 

140 000 

1 305 923 877 
4416119925 

83 882 198 253 

495 324 792 
2104495 932 

93 691 264 
93 040 527 
27 854 531 
65 411 445 
38 000 449 
21 317 636 
38 284 281 
20 822 703 
32 309 977 
28 233 493 
13 656 480 

9 426 078 
6 577 603 

10 026 131 
15 917 804 
15 651 819 

11 701 329 
6 881 133 

10 686 603 
10 046 000 
9 720 309 
8 071 161 
7 534 841 
4 978 480 
6140 189 
5 995 931 
4 792113 

• 4 358 883 
4 258 272 
2 124 423 

2 043 542 
2 975 787 
2 929 676 

901 089 
1 941 867 
1 700124 
1 540 261 
1 265123 

494 017 
810 599 085 

2311 623993 
1,55 
5,26 

8169209785 75 712988468 100,00 
Os empréstimos efectuados nos termos do n? 1, paràgrafo 2, do artigo 1 dos Estatutos, referentes α projectos que^, embora se s ituem fora do territòrio dos 
Estados-membros, sào considerados de interesse para α Comunidade, sâo equiparodos α empréstimos na Comunidade. 
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8. Decomposiçôo dos empréstimos por principals tipos de gorontia obtida (a) 

8.1 Empréstimos para investimentos no 
equiparados (b) 

Empréstimos concedidos aos Estados-
-membros ou por estes garantidos . . 
Empréstimos concedidos α instituiçôes 
pûblicos de Estodos-membros ou por es­
tas gorantidos  
Empréstimos concedidos α instituiçôes fi-
nonceiras (bancos, instituiçôes de crédito  
de longo prczo e companhias de segu-
ros) ou por estas garantidos .... 
Empréstimos garantidos por empresas 
(que nào instituiçôes tinanceiros) sob  
controlo maioritôrio de Estados-mem-
bros ou de instituiçôes pûblicos na Co-
munidade  
Empréstimos garantidos por cauçôo real 
sobre edificios  
Empréstimos garantidos por empresas 
(que nào bancos) do sector privado . . 
Empréstimos garantidos por cauçôo real  
sobre outros bens actives ; outras cau-
çôes 1 703 517 410 

Sub-total 79 466 078 328 

8.2 Crédites para investimentos no exterior da Comunidade 

8.2.1 Àfrica, Caraibas e Pacifico — Poi­ 
ses e Territòrios Ultramarinos 
Empréstimos concedidos aos Estados  
AGP signatàrios dos ocordos de coope-
roçôo, ou por estes garantidos: 
Primeira Convençôo de Lomé . . . 
Segando Convençôo de Lomé . . . 
Terceiro Convençôo de Lomé . . . 
Quarto Convençôo de Lomé . . . 

Comunidade e outros  

38 523141 110 (c-d)  

3 768 353 875 

24 665 603 247 (c) 

2 063 951 069 (c) 

258131 580 

8 483 380 037 

48 542 584 
257 243 160 
591 585 875 
298 366 851 

1 195 738 470 

Empréstimos garantidos por outras enti-
dodes: 

Primeira Convençôo de Lomé ....  
Segando Convençôo de Lomé ....  
Terceiro Convençôo de Lomé ....  
Quarto Convençôo de Lomé . . .; . 

Total ACP/PTU 

4 358 883 
18 610 788 
37 585 365 
49 630 371 

110 185 407 
1 305 923 877 (e) 

8.2.2 Poises terceiros da Bacio Mediter-
rónico beneficiórios do cooperoçôo fi-
nonceiro com α CEE 

Protocolos finonceiros 
Empréstimos concedidos aos poises sig­
natàrios destes protocolos, ou por estes  
garantidos ou controgarontidos . . . 2185 489 201 

Cooperoçôo «horizontal» 
Empréstimos concedidos aos paises be­
neficiórios desto cooperoçôo ou por es­ 
tes garantidos 97 000 000 
Total Mediterràneo 2 282 489 201 (c) 

8.2.3 Paises terceiros do Europa Central 
e Orientai (PECO) 
Empréstimos concedidos aos paises sig­
natàrios dos ocordos de cooperoçôo fi-
nanceiro ou por estes garantielos . . . 827 706 847 (f) 

Sub-total 4416119925  
Total dos empréstimos concedidos . . 83 882198 253 

(a) Certo: empréstimos estào cobertos por vàrio: tipos de garantia ou  
de cauçôo. 

(b) Os empréstimos efectuados no: termos do n° 1, paràgrafo 2, do 
artigo do: Estafutos, referente: a projectos que embora se si-
tuem fora do territòrio do: Estados-membros, sào considerados de 
interesse para a Comunidade, sào equiparados a empréstimos na 
Comunidade. 

(c) Ο montante da cauçôo global concedida pela CEE ascendia a 
3 734 088 393 ecus em 31 de Dezembro de 1992, em comparaçôo  
com 3312 030500 ecus em 31 de Dezembro de 1991. Esta cauçôo  
destina-se a cobrir todos os riscos decorrente: de compromisses fi­
nonceiros nos paises da Bacia Mediterrânica e ainda, compromis- 
sas finonceiros assumidos na Grècia, em Espanha e em Portugal,  
relativo: a empréstimos outorgados ante: da adesôo destes paises 
à CEE, cuj'o valor concedido atingia 639746 532 ecus em 31 de De­
zembro de 1992. 

(d) Ο total do: empréstimos garantidos pela CEE elevava-se a 
5466 091 em 31 de Dezembro de 1992. 

(e) Os montante: da cauçôo concedida pelo: Estados-membros para 
cobertura de todos os ris cos emergente: do: compromisses finon­
ceiros assumidos no contexte das convençôes de Lomé elevam-se, 
respectivamente a: 
— Primeira Convençôo: 52 901 467ecus 
— Segunda Convençôo: 275 853 948 ecus 
— Terceiro Convençôo: 485 895 800 ecus 
—- Quarta Convençôo: 261 000 000 ecus. 

(f) Os empréstimos concedidos em paises da Europa Central e Orien­
tal (PECO) beneficiam de garantia total da CEE. 
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MARA RESUMO DAS DÌVIDAS REPRESENTADAS POR TÌTULOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

Empréstimos obtidos Swap de divisas Valor liquido 

Pagàveis 
em 

Valor em 
divido em 

31. 12. 1991 

Voler em 
divido em 

31.12.1992 
Ταχο 

Volores ο pogor (-h)  
Volores ο receber (—) Toxo 

Volon em 
divido em 

Volon em 
divido em Pagàveis 

em 

Valor em 
divido em 

31. 12. 1991 

Voler em 
divido em 

31.12.1992 mèdio Vencimento 31.12. 1991 31.12.1992 mèdio 31.12.1991 31.12.1992 

ECU 9 269 862 502 10 472 732 820 9,32 1993/2004 458 276 406 -f 764 789 816 + 9,47 9 728138 908 11 237 522 636 
DEM 8 532 030 479 10169 218 655 7,35 1993/2016 92 875 074 — 91 301 902 — 9,61 8 439 155 405 10 077 916 753 
FRF 5 447 796 673 6 784 552 734 9,59 1993/2003 439 264 031 -h 458 076 212 + 9,00 5 887 060 704 7 242 628 946 
GBP 5 894 383 771 5 833 303 742 9,75 1993/2011 492 936 210 •f 858 754 762 + 10,99 6 387 319 981 6 692 058 504 
ITL 4 698 392 243 4657 631 981 11,96 1993/2004 — 366 461 156 + 16,04 4 698 392 243 5 024 093137 
BEF 2 067 759 261 2170 817 394 8,86 1993/2002 — — — 2 067 759 261 2 170 817 394 
NLG 4019196 018 4 018 749 894 7,86 1993/2009 — — — 4 019196 018 4 018 749 894 
DKK 72 892 824 76 305 746 11,34 1994/1997 — — — 72 892 824 76 305 746 
IEP 97 868 809 100 920 801 9,30 1993/1996 — — — 97 868 809 100 920 801 
LUF 420116 001 431 449 535 8,13 1993/1998 — — 420116 001 431 449 535 
ESP 2 218 295 956 2 416 632 768 11,93 1993/2002 76 577105 + 255 957 163 + 13,99 2 294 873 061 2 672 589 931 
PTE 486 419 177 576 620162 13,46 1993/1999 — — — 486 419177 576 620162 
USD 6 921 392 523 8 709 946 587 8,05 1993/2008 284 630120 - 642 952 964 - 6,62 6 636 762 403 8 066 993 623 
CHE 3 234 382135 3 901 960 784 6,06 1993/2004 320 857 380 -h 330 786 639 + 7,37 3 555 239 515 4 232 747 423 
JPY 4 721 994 760 5 599 232 093 5,65 1993/2008 692 334 780 — 767 906 792 — 6,33 4 029 659 980 4 831 325 301 
ATS 76 795 264 79 951 738 6,86 1995/1996 — — — 76 795 264 79 951 738 
CAD 479113 736 1 232 397 805 9,04 1995/2002 479113 736 - 1 232 397 805 - 9,04 — — 
AUD 226 828 093 426 252 614 9,08 1999/2001 226 828 093 — 426 252 614 — 9,08 — — 
SEK — 116 973 293 10,00 1999/1999 — 116 973 293 - 10,00 — 
Total 58 885520225 67775651 146 
Prèmio de 
reembolso 7105 777 7 868 817 

Total 58 892626002 67 783 519 963 

Indicom-se no quadro α seguir os montantes totais de capital necessórios para ο reembolso dos empréstimos obtidos. 

Vencimentos: até très meses 
mais de très meses α um ano 
mais de um ano α cinco anos 
mais de cinco anos 

Certificodos e obrigaçôes  

3 742 220121 
3 316 997 269 

24107 092 702 
32 120 151 934 

Outros Total 
184102 387 
424 409 602 

1 922 812195 
1 965 733 753 

3 926 322 508 
3 741 406 871 
26 029 904897 
34 085 885 687 

Total 63286462026 4497057937 67783519963 

MARA RESUMO DAS SUBSCRICÒES DE CAPITAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

Capitai realizado e α realizar 

Estados-membros 
Capitol  

subscrito (') 
Capitol 

nôo exigido Ρ) 
reolizodo  

em 31.12.1992 ο reolizor Ρ) Totol 

Alemanho 11 017 450 000 10189 970 950 702 357 400 125121 650 827 479 050 

Franca 11 017 450 000 10189 970 950 702 357 400 125121 650 827 479 050 

Italia 11 017 450 000 10189 970 950 694 482 400 132 996 650 827 479 050 

Reina Unido 11 017 450 000 10189 970 950 702 357 400 125121 650 827 479 050 

Espanha 4 049 856 000 3 747 237 310 255 902 090 46 716 600 302 618 690 

Bèlgica 3 053 960 000 2 825 758 011 192 973 420 35 228 569 228 201 989 

Raises Baixos 3 053 960 000 2 825 758 011 192 973 420 35 228 569 228 201 989 

Dinamarca 1 546 308 000 1 430 762 746 97 708 016 17 837 238 115 545 254 

Grècia 828 380 000 766 479 995 52 344 331 9 555 674 61 900 005 

Portugal 533 844 000 493 953 399 33 732 514 6158 087 39 890 601 

Irlanda 386 576 000 357 689 755 24 426 952 4 459 293 28 886 245 

Luxemburgo 77 316 000 71 538 697 4 885 433 891 870 5 777 303 

Total 57600000000 53279061 724 3656500776 664437500 4320938 276 

(') Por decisào do Conseiho de Governodores de 11 de Junho de 1990 e com efeitos α partir de 1 de Janeiro de 1991, ο capital ^bscrito do Banco foi elevodo de 
28 800 000 000 ecus poro 57 600 000 000 ecus, em resultado do conversäo em capito! subscrito e realizado de um montante de 1 225 000 000 ecus transterido do conta de 
réservas suplementares, e do aumento dos contribuiçôes dos Estados-membros em 27 575 000 0000 ecus, α realizar até ò concorrêncio de 1,81323663 %. 

Ο Ο Conseiho de Administroçâo pode exigir ο pagamento do montante que eventualmente venha ο ser necessàrio poro fazer face às obrigaçôes do Banco penante os seus 

P) No à^Wto do aumento oprovado em 11 de Junho de 1990, os Estados-membros deveräo pagar em ecus ou na respective moedo nacional, um total de 500 000 000 ecus,  
em dez semestralidades iguais, α primeira, em 30 de Abril de 1994 e α ùltima em 31 de Outubra de 1998. No que se refere à parcela ainda por realizar α titulo do aumento  
de capital oprovodo em 11 de Junho de 1985, os Estados-membros pagoräo ο montante global de 164 437 500 ecus em quatro semestralidades iguais de 82 218 /iU ecus,  
α primeira, em 30 de Abril de 1993 e α ùltima, em 31 de Outubro de 1993. 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS 
Em 31 de Dezembro de 1992 — em ecus 

Nota A — Principals princîpios contabilisticos 

1. Bases de conversâo 
Nos termos do n? 1 do artigo 4? dos Estotutos, ο Banco adopta 
ο ecu utilizado pelas Comunidades Europeias como unidade de 
medida para as contas de capital dos Estados-membros e para 
α apresentaçào das suas demonstraçôes financeiras. 
Ο valor do ecu é Igual à soma dos seguintes montantes das 
moedas nacionais dos Estados-membros: 

DEM 0,6242 NLG 0,2198 IEP 0,008552 
GBP 0,08784 BEF 3,301 GRD 1,440 
FRF 1,332 LUF 0,13 ESP 6,885 
ITL 151,8 DKK 0,1976 PIE 1,393 

As taxas de conversâo entre as divisas dos Estados-membros e  
ο ecu, determinadas com base nas taxas do mercado, sâo pu-
blicodas diariamente no Jornal Oficial dos Comunidades Euro­
peias. 
Ο Banco emprega também estas taxas de conversâo para cal-
cular as taxas aplicôveis às restantes divisas utilizadas nas 
suas operaçâes. 
As operaçôes do Banco sâo efectuadas nos moedas dos Esta­
dos-membros, em ecus e em divisas nâo comunitârias. 
Os seus recurso s provêm do seu capital, dos empréstimos que 
contrai e dos rendimentos liquidos ocumulados nos diferentes 
moedas, sendo detidos, investidos ou emprestados nos mesmas 
moedas. 
Να elaboraçâo dos balanços de 31 de Dezembro de 1992 e de 
31 de Dezembro de 1991, foram utilizadas as seguin tes taxas 
de conversâo: 

1 ECU = 

Marco alemâo 
Franco froncés 
Libra esterlina  
Lira italiana  
Peseta espanhola 
Franco belga  
Florim holandês 
Coroa dinamarquesa 
Dracma grega 
Escudo portuguès 
Libra irlandesa 
Franco luxemburgués 
Dolor americano  
Franco suiço 
Libra libanesa 
lene japonés 
Xelim austriaco  
Dolor canadiano 
Dolor australiano  
Franco CFA 
Coroa sueca 

31.12.1992 31.12.1991 

1,95560 
6,66782 
0,798221 

1 787,42 
138,648 

40,1777 
2,19669 
7,57479 

260,198 
177,760 

0,743157 
40,1777 
1,21090 
1,76307 

2 225,10 
151,060 

13,7583 
1,53603 
1,75952 

333,391 
8,54896 

2,03553 
• 6,95338 

0,716117 
1 542,40 
129.668 
41,9308 
2,29352 
7,92945 

235,065 
179,886 
0,766332 

41,9308 
1,34093 
1,81763 

1 179,35 
167,549 
14,3238 
1,55078 
1,76345 

347.669 
7,45020 

Os octivos e passives do Banco sôo convertidos em ecus. Os 
gonhos ou perdas résultantes dessa conversâo ofectam direc-
tamente ο opuramento dos resultados do exerdcio. 
Os montantes correspondentes à quota-parte de capital paga  
pelos Estados-membros no respective moeda nacional, os 
quais sâo objecto de reajustomento periàdico, nos termos do 
artigo 7° dos Estotutos, estâo excluidos desto conversâo. 

2. Efeitos pùblicos e outras efeitos admissiveis para refinancia-
mento junta dos bancos centrais e obrigaçàes e outras titu-
los de rendimento fixa. 

As obrigcçôes do tesouro nacionais, os certificodos de caixo e  
outras obrigaçôes sâo geralmente ovoliados pelo seu valor de 

oquisiçâo, ou pelo mois boixo de entre os volores nominal e de 
mercado, quando inferiores αο valor de oquisiçâo. 

3. Créditas sobre instituiçâes de crédita e sabre clientes 

Os empréstimos estâo apresentodos no activo do Banco pelo  
respectivo valor liquido de desembolso. 

4. Activas carpòreas 

Os terrenos e edificios estâo apresentodos pelo respectivo va­ 
lor de oquisiçâo, liquido da amortizaçâo inicial do edificio de 
Luxemburgo/Kirchberg e dos amortizcçôes acumuladas. A 
amortizaçâo dos edificios de Luxemburgo/Kirchberg e de Lis-
boa é apurada pelo mètodo dos quotas constantes αο longo  
de um periodo de, respectivomente, 30 e 25 onos. As instala-
çôes, ο equipomento bàsico e outro material sâo integralmente  
amortizados no ano de oquisiçâo. 

5. Activas incorpôreas 

As despesas de emissâo e os prémios de reemboiso sâo amorti­
zados αο longo da vida do empréstimo, por referência oos 
montantes de capital em divida. 

6. Funda de pensôes 

Ο Banco constituiu um fundo de pensôes p ara ο seu pessoal. 
As contribuiçôes do BEI e do pessoal, determinadas em funçâo 
de estudos actuariais desenvolvidos de très em très anos, estâo 
investidas nos activos do Banco. 

7. Funda para riscas boncàrias gérais 

Esta rubrica abrange os montantes que ο Banco decide afectar 
à cobertura dos riscos inerentes aos seus finonciamentos, 
tendo em conta que estes, que constituem α sua principal acti-
vidade, implicam riscos porticulores. 

A dotaçâo para esta provisâo està inserita individualmente πα  
demonstraçâo de resultados, ηα rubrica «Dotaçôes para ο  
fundo para riscos bancârios gérais». 

8. impastas 

Ο Protocolo relativo aos Privilégios e Imunidades dos Comuni­
dades Europeias, anexo αο Tratado de 8 de Abril de 1965 que 
instituiu ο Conselho Ùnico e α Comissâo Ùnica das Comunida­ 
des Europeias, estipula que os bens, receitas e outros hoveres  
do Banco estâo isentos de quaisquer impostos directes. 

9. Operaçôes de swap de taxas de jura e de divisas 

Ο BEI realizo operaçôes de swap de divisas, destinadas α con­ 
verter em moeda diferente da original ο produto de um em­ 
préstimo obtido, e α fîm de obter as verbas necessârias αο ser-
viço do empréstimo no moeda de origem, efectua simultanea­ 
mente operaçôes de conversâo α prazo. Ο BEI efectua também 
operaçôes de swap de taxas de juro, destinadas α substituir 
umo obrigoçôo α taxa fixa por urna obrigoçào α taxa variâvel 
denominada ηα mesma moeda, ou vice-verso. 

10. Operaçôes sobre instrumentas financeiras a prazo 

Sâo exclusivomente utilizadas pelo Banco para efeitos de co­
bertura do risco, em coso de flutuoçôo do valor do sua carteira 
de obrigaçôes; as ope raçôes realizados nos mercados regulo-
mentodos que se encontrem pendentes à dota do fecho de 
contas, sôo reavoliados segundo ο valor de cotoçôo nesso  
dota. Nesta conformidode, por derrogoçôo à consistência do 
principio contabilistico odoptado pelo Banco para α avaliaçâo 
da sua carteira, as obrigaçôes cobertas por tais operaçôes sôo 
opresentodas αο seu valor de cotoçôo. Os gonhos e perdas ré­
sultantes dos operaçôes de cobertura ofectam directamente ο  
opuramento de resultados, de moneira simétrico oos gonhos e  
perdas résultantes da parte coberta do carteira. 
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Nota Β — 

Ο escalonamento por prazos de vencimento 
é ο seguinte: 

até très meses  

mois de très meses α um ano .....  

mais de um ano α cinco anos . . . . .  

mais de cinco anos ...... . . . 

Valor de cotaçâo . . . . . . ΐ. . . 

Efeitos pûblicos admissiveis  
para refinanciamento junto  

dos bancos centrais 

Obrigaçôes e outres titulos 
de rendimento fixo 

31.12.1992 

148 218 957 

34 073 840 

91 400 962 

131 948 065 
405 641 824 

407 698 152 

31.12.1991 

236 915 780 

21 410 451 

157 929 945 

168 326 313 
584 582 489 

585 923 611 

31.12.1992 

322 649 209 

44 610 696 

428136 416 

702 469 963 
1 497 866 284 

1 503 459 499 

31.12.1991 

569 800 898 

89 106 784 

434 967 418 

483 867 224 
1 577 742 324 

1 582 717137 

Nota C — Crédites sobre instituiçôes de crédite (outres crédites) 

31.12.1992 31.12.1991 

Produto de empréstimos 
obtidos por receber 

Ο escalonamento por prazos de 
vencimento è ο seguinte: 

até très meses . . . . . . 636 693 508 

mais de très meses α um ano ^ 157 023 197 
636 693 508 157 023 197 

Depósitos α prazo 

Ο escalonamento por prazos de 
vencimento è ο seguinte: 

atè très meses 2 358 547 158 2 462 953 465 

mais de très meses α um ano 20 084 538 45 835 572 

mais de um ano α cinco anos . 2 744 409 7 664 
2 381 376105 2 508 796 701 
3 018 069 613 2 665 819 898 

Nota D — Actives corpóreos 

Valor de aquisiçôo liquido no ini 
ciò do ano . . : . . . . 

Aquisicòes do exercicio . . . 
Amortizaçôes do exercicio . . 

Valor liquido contabilistico 1992 

Terrenos 

3 265 713 
12 030 

3 277 743 

Edificio 
Luxemburgo/ 

/Kirchberg 

34 095 800 

4 741 481 

1 667 000 

37 170 281 

Edificio 
Lisboa 

Instalacòes 
equipamento 

bàsico e 
outro material 

264 506 

14 000 

6 363 305 
6 363 305 

250 506 

Total 

37 626 019 

11 116816 

8 044 305 

40 698 530 

Nota E — Valores α receber ou α pagar α Estados-membros para ajustamento do capital 

A oplicacào das taxas de conversào indicadas na Nota A con-
duz ao ajustamento dos montantes pagos ηα respectiva moeda 
nacional pelos Estados-membros, corno contribuiçâo para ο  
capital do Banco, nos termos do artigo 7? dos Estatutos. 

Os montantes α receber ou α pagar pelo Banco sòo os 
seguintes: 

A receber: 

Itàlia 
Espanha 
Grècia k 
Irlanda . 

31.12.1992 

1 954 065 
40 386 
142 494 

2 136 945 

31.12.1991 

246 687 
353 467 
24 643 
624 797 

A pagar: 

Alemanha .  
Italia . .  
Bèlgica . .  
Raises Baixos 

3 577177 

200 206 
1 327 968 
5105 351 

2 382 092 
248 682 
479124 
696 473 

3 806 371 

Nos termos da decisöo do Conseiho de Governadores de 30  
de Dezembro de 1977, sempre que α diferença entre α taxa de 
conversào histôrica e α taxa de conversào aplicada ησ deter-
minaçào do ajustamento varie num intervalo superior α 1,5 %,  
α quantia α pagar ou α receber pelo Banco serà liquidada no  
dia 31 de Outubro de cada ano: Caso essa diferença varie  
num intervolo inferior α 1,5%, os montantes α ajuster serào  
transferidos para as con tas de ajustamento, as quais nào sào 
remuneradas. 

î'ΐ·ϊΐΙΪ|ΐ-ΐ'·»'ΐύ| 
' I " ,, ' · M ' 
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Nota F — Bonificacöes de juro recebidas antecipadamente 

a) Unna porcelo dos montantes recebidos no àmbito do SME 
foi disponibilizada como adiantamento concedido α longo  
prozo. Este valor tem α sua contrapartida no activo, no rubrica  
9 b) «A receber α titulo de bonificacöes de juro desembolsadas 
antecipadamente no àmbito do SME». 

b) «As bonificacöes de juro recebidas antecipadamente» (ru­ 
brica 3 b)) no passivo abrangem: 

— os montantes das bonificacöes de juro relativos aos em-
préstimos concedidos para ο financiamento de projectos no 
exterior da Comunidade, no contexto das convencöes celebra-
das com os Estados ACP e dos protocolos acordados com os 
poises da Bacia Mediterrânica, e bem assim, as bonificacöes  
de juro relatives α certas operaçôes de crédito no seio da Co­

munidade financiadas com recursos prôprios do Banco, dispo-
nibilizados no àmbito do Sistema Monetàrio Europeu (SME) em 
conformidade com ο Regolamento (CEE) n? 1736/79 do Conse-
Iho dos Comunidades Europeias, de 3 de Agosto de 1979; 

— os montantes recebidos α titulo de bonificacöes de juro re­ 
lativos α empréstimos concedidos α partir de recursos do CEE,  
no quadro das decisöes do Conseiho das Comunidades Euro­
peias n? 78/870 de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento 
Comunitàrio), n? 82/169 de 15 de Março de 1982 e n? 83/200  
de 19 de Abril de 1983, e bem assim nos termos do Regula-
mento (CEE) n? 1736/79 do Conseiho das Comunidades Euro­
peias de 3 de Agosto de 1979, alterado pelo Regolamento  
(CEE) n? 2790/82 do mesmo Conseiho, de 18 de Outubro de 
1982. 

Nota G — Contas diverses 

Devedores diversos: 

empréstimos para habitaçào 
e adiantamentos αο pessoal 

outros 

31.12.1992 

50 463 021 

36 579125 

operaçôes de swap de divisas 248 148 206 
335 190 352 

31.12. 1991 

44 546 767 

27 057 523 

71 604 290 

Credores diversos: 

contas da Comunidade Eco­
nòmica Europeia: 

— operaçôes no àmbito da 
Secçôo Especial e outros 
Saldos relacionados, por 
regularizar 822 991 570 

— contas de depòsito . . 39 710 979 

outros 116 254 689 
978 957 238 

Diversos no passivo: 
operaçôes de swap de divisas  
outras . 20 961 Ol 1 

20 961 Ol 1 

839 854 889 
47 845 230 

50 416 774 
938 116 893 

21 242 761 
18 933 728 
40176 489 

Nota IH — Provisoes poro riscos e encorgos (fondo de pensòes) 

Ο montante do fundo de pensòes em 31 de Dezembro de  
1992, de 182 523 862 (31 de Dezembro de 1991: 154 641 051),  
reflecte ο resultado da avaliaçào actuarial dos benefîcios acu-
mulados nos termos do regulamento do fundo, acrescido dos 
contribuiçôes do Banco e do pessoal e do rendimento gerado 
pelo pròprio fundo, e deduzido dos levantamentos efectuados 

apòs essa avaliaçào actuarial. 

Os encargos do Banco relativamente αο fundo de pensòes,  
incluindo ο crédito de juros, totalizaram 23 404 194 no exer-
cicio de 1992, em comparacào com 20 017 142 no exercicio de 
1991. 

Nota 1 — Fundo para riscos bancórios gérais 

G Banco aplicou 150 000 000 na coberturo dos riscos ineren- constituem α  
tes aos seus f inanciamentos, tendo em conta que estes, que particulares. 

sua principal actividade, implicam riscos 

Nota J — Distribuiçâo geogràfica dos juros e proveitos equiparodos (rubrica 1 da demonstraçâo de resultados): 

31.12.1992 31.12.1991 

Alemanha 438 348 590 
Franca 897 409 282 
Italia . 2 198 269 677 
Reino Unido 771 545 603 
Espanha ...... 813459957 
Bèlgica 67 386141 
Raises Baixos 96 035 319 
Dinamarca ..... 316380498 
Grècia 190 273 755 
Portugal 347 553 686 
Irlanda ....... 218179799 
Luxemburgo . , . . . 10 454 173 

321 408 613 
787 678 692 

2 055 497115 
709 486 003 
601 140 524 

53 799131 
72 977 048 

250 678 477 
182 251 984 
269 646 273 
209 047 431 

4 093 500 

Outros paises 

Outros proveitos I 

(') Incluem: 

Juros e comissôes sobre 
aplicaçôes  

Outros proveitos da car-
teira de titulos .... 

230 501 349 206130 793 
6 595 797 829 5 723 835 584 

567 887 388 497 701 668 
7163 685 217 6 221 537 252 

548 291 013 

19 596 375 

496 349 619 

1 352 049 

6 365 296 480 5 517 704 791 567 887 388 497 701 668 
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Nota Κ — Distribuiçâo geogràfica dos comissôes recebidos (rubrico 3 do demonstroçâo de resuttodos) 

Alemanha .  
Fronça . .  
Itâlio . .  
Reino Unido 
Esponho 
Bèlgico . .  
Poises Boixos 
Dinomorco 

31.12.1992 31.12.1991 
38 020 40 658 

952 553 1 173 341 
1 481 044 1 958 110 

276 547 304 017 
90163 115836 
58 833 109 772 
3 070 2 334 

426 275 441 272 

Grécio . .  
Portugol 
Irlondo . .  
Luxemburgo 

Instituicôes comunitârios 

234 237 
26 684 

291 258 

3 878 684 

12 059 971 
15 938 655 

261 161 
30 558 
323 471 

4 760 530 

11 358 976 
16119506 

Nota L — Gastos gérais administratives 

31.12.1992 

Custos corn ο pessool: 

Remuneroçôes e subsidios 67 785 427 

Encorgos sociois .... 13796015 

Outros custos . . . . . 6 322 273 

87 903 715 

31.12.1991 

59 523 784 

12 098 999 

5 669137 

77 291 920 

Outros gastos odministro-
tivos  18 606 431 

106 510 146 

16 950 825 

94 242 745 

Em 31 de Dezembro de 1992, oscendio ο 785 ο nùmero de fun-
cionóries αο serviço do Bonco (751 em 31 de Dezembro de 
1991). 

Noto M — Réservas e aplicaçâo do resultodo liquido do exercîcio 

Em 9 de Junho de 1992, ο Conselho de Governodores decidiu — ο soldo de 958 901 739 poro os réservas suplementores. 
transferir ο resultodo liquido do exercîcio, no montante de 
1 083 461 098, como segue: 

— 124 559 359 poro ο fundo de reserva, que otinge ossim 
10 % do copitol subscrito; 

Demonstroçâo do movimento dos contas de réservas em 31 de Dezembro de 1992 

Fundo de reservo . ,  

Reservos suplementores 

Situaçào em 
31.12.1991 

5 635 440 641 

5 635 440 641 

Aplicaçâo do resultodo 
liquido do exercîcio 

de 1991 

+ 124 559 359 

+ 958 901 739 
+ 1 083 461 098 

Situoçôo em 
31. 12. 1992 

5 760 000 000 

958 901 739 
6 718 901 739 

Ο Comité Executivo decidiu propor oo Conselho de Adminis-
troçôo que recomendosse oo Conselho de Governodores ο  
tronsferêncio do resultodo do exercîcio de 1992, opós dotoçôo 

de 150 milhôes de ecus poro ο fundo poro riscos boncàrios ge-
rois, ou sejo, do montonte de 969105 409, poro os reservos 
suplementores. 

Noto Ν — Acçôes e outros tituios de rendimento varióvei 

Esta rubrica, no montante de 36 000 000, representa as duas 
primeiras dos cinco onuolidodes iguois (90 000 000 no totol) ο 

pogor pelo Bonco α tîtulo de subscriçào (300 000 000) no copi­
tol do BERD. 

Nota Ο — Débitos para com instituiçôes de crédito (α prozo ou com pré-aviso) 

31.12.1992 

Ο escalonamento por prazos de vencimento è ο seguinte: 

— oté très meses .   

— mois de très meses α um ano . . . . . . . . . 

— mois de um ono ο cinco onos  

5 039 621 

153 405 604 

158 445 225 

31.12. 1991 

72 332 305 

147 381 763 
219 714 068 
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Nota Ρ — Montante global dos octivos e passivos representados em moeda estrangeira, convertidos cm ecus 

Actives Passivos 

3^. 12. Ί992  

69 307 984 493 

31.12. 1991 

60191 097 962 

31. 12.1992 

61 803 259174 

31. 12. 1991 

53 442 907 785 

Nota Q — Depôsitos especiais para ο serviço de empréstimos obtidos 

Esta rubrica é constituida pelos tituios e obrigaçôes vencidos, 
mas ainda pendentes de cobrança. 

Nota R — Ο cólculo do risco associado às transacçôes no  
àmbito de contratos de swap α prazo é efectuado nos ter­
mos da directive do Conselho 89/647/CEE de 18 de Dezembro 

de 1989, relativa ao coeficiente de solvabilidade das institui-
còes de crédito. 

Nota S — Extracto das operaçôes α prazo ainda nöo liquidadas em 31 de Dezembro de 1992 

Ο montante de 988 449 545 inclui ο valor de 869 991 291, que  
representa os contratos que ο Banco transoccionou no MATIF 
(4 000 contratos em ecus e 3 599 em FRF) e no LIFFE 

(800 contratos em DEM e 1 562 em GBP) para cobertura da  
carteira de tituios em ECU, FRF, DEM e GBP contra flutuaçôes  
nas taxas de juro. 

RELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOS 

Ao Presidente do 
Banco Europeu de Investimento 
Luxemburgo 

Examinómos as demonstracòes financeiras do Banco Europeu  
de Investimento em 31 de Dezembro de 1992 e de 1991, que  
acompanham este relatório. Os nossos exames foram realiza-
dos de acordo com os padröes internacionais de auditorio. 

Em nossa opiniào, as demonstracòes financeiras anexas, que  
foram elaboradas em conformidade com principios contabiiisti-
cos internacionais, aplicados de forma consistente, apresentam 
de forma verdadeira e apropriada α situaçâo financeira do 
Banco Europeu de Investimento em 31 de Dezembro de 1992 e 
de 1991, OS resultados das suas operaçôes e as alteraçôes πα  
situaçâo financeira nos anos entôo findos. Os principios conta- 
bilisticos de maior significado na preparaçôo dos demonstra- 
çôes financeiras sàa descritos πα Nota A das notas explica- 
tivas. 

Luxemburgo, 5 de Fevereiro de 1993 

Os mapas financeiros abrangidos pela nossa opiniào sào os 
seguintes: 

Balanço 

Demonstraçâo da Secçâo Especial 

Demonstraçào de resultados 

Μαρα de fluxos de tesouraria 

Μαρα resumo de empréstimos e garanties 

Μαρα resumo de dividas representados por tituios 

Μαρα resumo das subscriçôes de c apital 

Notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

PRICE WATERHOUSE 

•tO 
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COMITÉ DE FISCALIZAÇÂO 

ο Comité de Fiscalizaçâo do Banco compôe-se de très membros, nomecdos pelo Conselho de Governodores por um periodo  
de très anos. Todos os onos, um dos membros é reconduzido nos sucs funçôes ou é substituldo. A presidêncic è exercido por  
um ΟΠΟ, pelo membro cujo mondato cesso duronte ο exercicio. Ο Comité verifico que os operoçôes do Bonco forom reolizo-
dos no observâncio dos procedimentos prescritos pelos Estotutos, controlo α reguloridode dos operoçôes e dos livros e certi- 
fico-se de que os demonstroçôes finonceiros reflectem exoctomente, no que respeito oo octivo e oo possivo, ο situoçôo do 
Bonco. 

Poro reolizor esto torefo, ο Comité de Fiscolizoçôo boseio-se no trobolho continuo do Divisôo de Auditorio Interno do Bonco 
e de umo empreso internocionol de ouditorio, bem como nos octividodes de controlo dos servicos do Bonco. 

Ο Comité de Fiscolizoçôo dô ο seu porecer oo Conselho de Governodores que, ontes de oprovor ο Relotòrio AnuoI e os con-
tos do final do exercicio, ouve α seguinte decloroçôo: 

Deciaraçâo do Comité de Fiscalizaçâo 

Ο Comité, constituido nos termos do ortigo 14? dos Estotutos e do ortigo 25? do Regulomento Interno do Bonco Europeo de 
Investimento, poro verificor ο reguloridode dos suos operoçôes e dos seus livros. 

— opôs verificoçôo dos livros, peços contobilisticos e documentes cujo exome entendeu ser necessàrio no exercicio dos suas 
funçôes. 

— opôs leituro do relotòrio eloborodo pelo Price Woterhouse em 5 de Fevereiro de 1993, 

considerondo ο Relotòrio AnuoI de 1992, ο bolonço do Bonco e ο situoçôo do Secçôo Especial em 31 de Dezembro de 1992,  
assim Como α demonstraçôo de resultodos relativa ao exercicio findo nesso doto, no redocçôo oprovodo pelo Conselho de 
Administroçôo no sessòo de 23 de Morço de 1993, 

considerondo os ortigos 22?, 23? e 24? do Regulomento Interno, 

certifica pela presente: 

que as operoçôes do Bonco no decorso do exercicio de 1992 forom reolizodos em conformidode com os formolidodes e os 
preceitos estipulodos pelos Estotutos e pelo Regolamento Interno, 

que ο bolonço, α demonstraçôo de resultodos e α situoçôo do Secçôo Especiol estôo conformes com os registos contobilisticos 
e reflectem exoctomente, no que respeito oo octivo e oo possivo, ο situoçôo do Bonco. 

Luxemburgo, 4 de Moio de 1993 

Ο Comité de Fiscolizoçôo 

J. PINTO RIBEIRO C. THANOPOULOS A. HANSEN 
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LISTA DOS PROJECTOS FINANCIADOS NA COMUNIDADE EM 1992 Π 
ο montante total dos empréstimos poro projectos no Comunidode oscendeu α 16 140 miihôes. Estas operaçôes sâo financiadas α cargo de recursos 
próprios, ossumindo ο Banco α respectivo responsobilidode finonceiro, e sâo registodos no baionço. 

Ο BEI conclu! empréstimos globais com um nùmero crescente de institulçôes finoncelras e de bancos comerclois, com os quais trabaiha em estreita co- 
laboracöo. Alguns dos empréstimos individuois tombém sâo concedidos por intermèdio de instituiçôes ou de bancos (que sâo mencionados no inîcio da  
lista referente α cada pais). 

Indicam-se à direita os simbolos correspondantes oos objectives de politico comunitària visados pelos empréstimos individuois. Salvo indicaçâo especi­
fica em contràrio, os empréstimos globais tèm um carócter multissectoriol e multi-objectivo (ver coixo pàgina 26). 

Os referidos simbolos sào os seguintes: 
• desenvolvimento regional 
• competitividode dos empresos e integroçâo europeio 
• infra-estruturos comunitórios 
φ objectivos energéticos 
•4 protecçôo do ambiente e ordenomento urbano 

BÈLGICA (16 466,7 milhòes de francos belgos)  

Empréstimos individuois  

Intermediaries : 
Société Nationale de Crédit à l'Industrie, Banque 
Indosuez Belgique S.A. 

Trotomento e ocondicionomento de residues sólidos  
nucleores em Dessel, proximo de Antuérpia 
ONDRAF - Organisation Nationale des Déchets Ra­
dioactifs et matières fissiles enrichies 
500,0 milfiôes de BEF 

Terminal em Zeebrugge para α recepçào de gôs natu­ 
ral norueguês e gosoduto até Blaregnies (fronteiro 
froncesa) 
Distrigaz S.A. 
3 000,0 miihôes de BEF 

Centro nocionol de contrôle do tréfego aèreo  
Régie des Voies Aériennes/Regie der Luchtwegen 
930.0 miihôes de BEF 

Construçôo do sede do organismo encarregodo da  
seguronço do tràfego aèreo no Europa  
Eurocontrol 
630,6 miihôes de BEF 

Aperfeiçoamento e harmonizaçôo de sistemas euro-
peus de contrôle do tràfego aèreo 
Eurocontrol 
406.1 miihôes de BEF 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e média 
dimensôo: 

Kredietbank N. V. 
3 000,0 miihôes de BEF 

Banque Bruxelles Lambert S.A. 
3 000,0 miihôes de BEF 

Société Nationale de Crédit à l'Industrie 
2 000,0 miihôes de BEF 

Générale de Banque S.A. 
1 000,0 miihôes de BEF 

Cera Hoofdkantoor C. V. 
1 000,0 miihôes de BEF 

Crédit Généra! S.A. de Banque 
1 000,0 miihôes de BEF 

miihôes 
de ecus 

396,6 

(131,3) 

DINAMARCA 
(5 494,2 miihôes de coroos dinamarquesas) 

miihôes 
de ecus 

690,8 

11,9 

71,5 • 

22,9 · 

15,0 · 

10,0 · 

(265,3) 

72,3 

71.5 

49,2 

24.6 

23,8 

23,8 

(') As aber turas de crédito säo de um modo gerol expresses no contravalor do  
moedo nocionol. 

Empréstimos individuals (636,6) 

Intermediàrio: 
//5 Eham 

Central α carvôo de cogeraçâo de calor e electrici-
dade em Odense 
//S Fynsveerket 
296,0 miihôes de DKK 37,3 « 

Modernizaçôo de uma fàbrica de incineraçôo de resi­ 
dues urbanos e cogeraçâo de calor e electricidade em 
Copenhaga 
//S Amager Forbraendning 
60,0 miihôes de DKK 7,9 44 

Estaçôo de bombagem em F ilse, para ο oleoduto de 
ligaçâo dos jozigos do sector dinamarquês do Mar do 
Norte ao terminal de Fredericia; gasoduto α partir de 
Torsiunde e reservatàrio de armazenagem de gàs em 
Stenlille 
Dansk Naturgas A/S 
442,0 miihôes de DKK 55,7 φ 

Rede de transporte e de distribuiçôo de gàs natural: 
— no centro e no norte da Jutlàndia  
Naturgas Midt/Nord l/S 
400,0 miihôes de DKK 50,4 φ 

— ηα Grande Copenhaga  
Hovedstadregionens Naturgas l/S 
386,5 miihôes de DKK 48,9 « 

Rede de esgotos e estaçôo de trotamento de àguas 
residuals; construçôo e modernizaçôo de estaçôes de  
depura çôo 
Municipio de Àrhus 
200,0 miihôes de DKK 26,2 

Rede de esgotos e estaçôo de tratamento de àguas 
residuals; condutas de aquecimento urbano 
Municipio de Odense 
88,0 milhòes de DKK 11,1 φ 4 

Electrificaçôo e modernizaçôo da linha de caminho-
-de-ferro Nyborg-Odense 
Danske Statsbaner - DSB 
859,9 milhòes de DKK 110,0 •· 

Lanços de auto-estrada: Àrhus - Àlborg, Vejle - Mör­ 
sens (Jutlàndia do norte) e Ringsted - Skovse 
(Sjaelland) do auto-estrada de ligaçôo de Copenhaga 
ao Grande-Belt 
Reino da Dinamarca 
207,4 milhòes de DKK 26,2 •· 

Ponte rodoviària suspenso sobre α parte leste da liga­ 
çôo fixa do Grande Belt  
A/S Storebeeltsforbindelsen 
1 177,3 milhòes de DKK 148,5 •· 
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milhöes 
de ecus 

Reconstruçâo da ponte de Knippelsbro no centro de 
Copenhoga 
Kobenhavns Havnevaesen 
63,0 milhöes de DKK 7,9 < 

Modernizoçào e racionaiizaçôo do serviço de ferries 
entre Heisinger (Dinomorca) e Hölsingborg (Suécio) 
DSB 
350,0 milhöes de DKK 45,2 

Reforco do sistema de comutaçôo digital e de trans-
missào por fibras òpticas no Sjaeland e em Bornholm  
KTAS-Kjebenhavns Telefon A/S 
485,0 milhöes de DKK 61,2 

Empréstimos globois 

Financiamento pelas autarquias locals de infra-estru-
turas de pequena e média dimensòo 
Kommunekredit  
174,7 milhöes de DKK 

Empréstimos individuals 

Reconversöo da actual rede de gas de cidade para ο  
gas naturai nas regiòes orientais  
Verbundnetz Gas AG 
80,0 milhöes de DEM 

Ampliaçâo da rede de transporte e de distribuiçâo de  
color 
Fernwärme-Verbund Saar GmbH  
12,0 milhöes de DEM 

Redes de esgo tos e estoçôes de trotomento de àguas 
residuals: 

— em Colònia 
Municipio de Colònia 
130,0 milhöes de DEM 

— em Breisgau (Bade-Vurtemberga)  
Abwasserzweckverband Breisgauer Bucht 
10,0 milhöes de DEM 

— em Soers, proximo de Aachen 
Municipio de Aachen 
79,5 milhöes de DEM 

22,6 

Financiamento de investimentos de pequena e média  
dimensòo 
Finance for Danish Industry International S.A. 
250,0 milhöes de DKK 31,6 

ALEMANNA (3 373,2 milhöes de marcos alemòes) 1 663,9 

(791,3) 

Intermediaries: 
Westdeutsche Landesbank Girozentrale, Kreditan­
stalt für Wiederaufbau, Südwestdeutsche Landes­
bank Girozentrale, Landesbank Hessen-Thüringen 
Girozentrale, 1KB Deutsche Industriebank AG, 
Hamburgische Landesbank Girozentrale, Nord­
deutsche Landesbank Girozentrale, General Mo­
tors Coordination Center N.V., Commerzbank AG, 
Bayerische Vereinsbank 

Nova caldeira na central α carvöo de cogeroçôo de 
vapor e electricidade em Mannheim 
Großkraftwerk Mannheim AG 
32,1 milhöes de DEM 15,8 Φ4 

39,2 ·φ 

6,1 

63,5 •* 

4,9 ^ 

39,1 ·· 

Instalaçào do sistema Kopernikus-DFS de trcnsmissao  
por sotélite e de sistemas de telecontrolo temex 
Deutsche Bundespost  
200,0 milhöes de DEM 

Construcào de centrais de fabrico de revestimento 
betuminoso e de betòo para α reabilitaçôo da rede  
rodoviória nos Zönofer orientais  
Teerbau GmbH  
10,0 milhöes de DEM 

Modernizaçào da refinaria de Gelsenkirchen-Horst 
para α produçâo de produtos petroltferos ligeiros 
(Renönia do Norte-Vestefólia) 
Ruhr ΌΊ GmbH 
39,3 milhöes de DEM 

Unidode de montogem de automöveis 
148,5 milhöes de DEM 

Fòbrica de motores de automöveis 
349,8 milhöes de DEM 

Motadouro e fòbrica de transformaçào de carnes em  
Eberswalde (Brandeburgo) 
Plumrose Schorfheider GmbH & Co 
25,0 milhöes de DEM 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequeno e média  
dimensöo: 

Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
653.6 milhöes de DEM 
Kreditanstalt für Wiederaufbau 
381,5 milhöes de DEM 

Norddeutsche Landesbank Girozentrale 
230.7 milhöes de DEM 

1KB Deutsche Industriebank AG 
192,3 milhöes de DEM 

Bremer Landesbank Kreditanstalt Oldenburg Girozen­
trale 
183,7 milhöes de DEM 

Südwestdeutsche Landesbank Girozentrale 
73,4 milhöes de DEM 

Landesbank Schleswig Holstein Girozentrale 
32,1 milhöes de DEM 

Hamburgische Landesbank Girozentrale 
31,9 milhöes de DEM 

-o-
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milhöes 
de ecus 

— ηα regiöo de Bitterfeld e de Wolfen (Saxönio-
-Anhalt) 
Abwasserzweckverband «Unter Mulde» 
19,9 milhöes de DEM 10,1 m< 

Novo terminal «leste» no aeroporto internocional de 
Francoforte do Meno  
Flughafen Frankfurt Main AG  
125,0 milhöes de DEM 62,2 

Novo aeroporto internocional em Erding, α nordeste 
de Monique 
Flughafen München GmbH 
200,0 milhöes de DEM 97,9 

Novo terminal no aeroporto internocional de Ham-
burgo; hangares para α revisöo de aviöes de grande  
porte 
Flughafen Hamburg GmbH 
33,0 milhöes de DEM 16,2 

97,9 · 

4,9 

19,3 ·Φ4  

75,3 • 

177,5 • 

12,7 

Construcào de urna fòbrica de papel de jornal em 
Schwedt, no Oder (Brandeburgo) 
Zeitungsdruckpapierfabrik Haindl Schwedt GmbH 
100,0 milhöes de DEM 48,8 

(872,6) 

320,8 

186.5 

112.6 

95,2 

90,2 

35,8 

15,8 

15,7 



GRÈCIA (93 157,7 milhöes de drocmgs) 

milhôes 
de ecus 

377,5 

Empréstimos individuois (311,7) 

Intermediàrio; 
Ethniki Trapeza Ependiseon Vìomichanikis Anap-
tixeos A.E. (ETEBA) 

Irrigaçâo de 1 100 ho no planicie de Dromo (Mocedó-
nio Oriento!) 
Repùbiica Helénica 
1 400 milhôes de GRD 5,7 • 

Substituiçôo de filtros electrostóticos em duos centrois 
ο lignite no regiòo de Kordio-Ptolémoi's (Macedonio 
Ocidentol) 
Dimosia Ephirìsi Hektrìsmou DE! (Public Power Corpo­
ration) 
3 000 milhôes de GRD 12,0 •-< 

Construçôo de umo pequeno centro! hidroeléctrico em 
Pournori, proximo de Arto (Epiro) 
DEI 
3 000 milhôes de GRD 12,0 ·φ 

milhôes 
de ecus 

Modernizoçôo e omplioçôo de umo fàbrico de poinéis 
de porticulos em Cholkis (Grècia Centrol e Orientol) 
Shelman S.A. 
1 000 milhôes de GRD 4,0 

Empréstimos globois (65,8) 

Empréstimos-quodro no àmbito dos progromos comuni-
tàrios de opoio oo finonciomento de infro-estruturos 

Repùbiica Helénica 
— situodos nos regiôes fronteiriços (Interreg) 
7 500 milhôes de GRD 30,0 

— de proteccòo do ombiente (Envirreg) 
5 000 milhôes de GRD 20,0 

Finonciomento de investimentos de pequeno e mèdio 
dimensòo 
Trapeza Pisteos A.E. (Credit Bank S.A.) 
4 000 milhôes de GRD 15,8 

Instoioçôo de umo unidode em ciclo combinodo no 
centrol elèctrico de Chonio (Greto) 
DEI 
5 300 milhôes de GRD 20,9 

ESPANHA (402 000 milhôes de pesetas) 3020,6 

Reconversöo poro ο produçôo em ciclo combinodo  
ο gàs ou ο diesel, de duos turbinos do centrol de 
Lovrion (Âtico) 
DEI 
5 100 milhôes de GRD 20,0 

Instoioçôo de um novo sistemo de controlo do rede in-
terligodo de produçôo e tronsporte de electricidode 
DEI 
2 500 milhôes de GRD 10,0 ·φ 

Abostecimento de àguo potôvel ο Atenos  
Repùbiica Helénica 
1 300 milhôes de GRD 4,9 • < 

Rede de esgotos e estoçôes de trotomento de ôguos 
residuois em Heràclion (Greto), Lorisso (Tessôlio), 
Gorfu e Ghios; reforço e melhorio do abostecimento 
de àguo potôvel ο Heràclion 
Repùbiica Helénica 
4 500 milhôes de GRD 17,7 m·* 

Modernizoçôo dos infro-estruturos terroviórios no 
linho Atenos-ldomeni (fronteiro norte) 
OSE - Organismos Sidirodromon Ellados 
11 400 milhôes de GRD 45,0 • · 

Reconversôo em outo-estrodo do lonço Voribobi-Ylild 
do eixo Atenos-Solônico 
Repùbiica Helénica 
5 000 milhôes de GRD 19,7 •· 

Amplioçôo do rede de metropolitono de Atenos  
Attiko Metro A.E. 
24 700 milhôes de GRD 105,0 m< 

Melhorio do sistemo de controlo aèreo  
Repùbiica Helénica 
2 300 milhôes de GRD 9,0 • · 

Reconstruçôo de edificios pùblicos e industriois, e  
obros em estrodos e no rede de esgotos no zono de 
Kolomoto (Peloponeso), donificodo pelo terromoto de 
Setembro de 1986 

Repùbiica Helénica 
5 500 milhôes de GRD 22,4 • 

Tameio Parakatathikon kai Daneion (TPD) 
800 milhôes de GRD 3,4 • 

Empréstimos individuois (2 948,4) 

Intermediàrio; 
Institute de Crédito Of idol 

Reforço e modernizoçôo do rede de tronsporte e dis-
tribuiçôo de electricidode; 

— em todo ο pois 
Red Eléctrica de Espana S.A. 
5 000,0 milhôes de ESP 38,2 

— no Gotolunho 
Fuerzas Eléctricas de Cataluna 
12 000,0 milhôes de ESP 92,9 

— no zono de Barcelona 
Hidroeléctrico de Cataluna S.A. 
5 000,0 milhôes de ESP 36,1 

— no Pois Bosco, em M odrid e no regiòo de Gostelo 
e Leôo 
Hidroeléctrico ibèrica Iberduero S.A. 
20 000,0 milhôes de ESP 144,5 

Rede de esgotos e estoçôes de trotomento de àguos 
residuois no Gotolunho 
Junta de Saneamiento de Catalana 
5 000,0 milhôes de ESP 36,1 • •* 

Rede de oduçôo de àguo e de soneomento bàsico, e 
obros de protecçôo contro os inundoçôes  
Junta de Andalucia 
14 722,0 milhôes de ESP 106,3 mt 

Amplioçôo do rede de oduçôo de àguo e de soneo­
mento bàsico do Gronde Modrid 
Canai de Isabel II 
3 000,0 milhôes de ESP 21,7 ·4 

Gonstruçôo de umo linho ferroviàrio de olto veloci-
dode entre Modrid e Seviiho 
RENEE - Red Nacional de los Ferrocarriles Espafioles 
37 325,0 milhôes de ESP 284,2 •· 

Lonço de outo-estrodo entre Gostelldefels e Sitges, ο  
sul de Borcelono, e respectives ocessos 
Autopistas de Cataluna S.A. 
6 000,0 milhôes de ESP 46,3 •· 

-o-
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Conclusôo do lonço ceste da circular de Barcelona 
llgaçâo à auto-estrada de Sitges 
Gestion de Infraestructuras SA. 
5 900,0 milhòes de ESP 

Obras erti cerca de 3 000 km de estradas regionais 
Junta de Andaiuda 
25 000,0 milhòes de ESP 

Comunidad Autònoma de Extremadura 
4 848,0 milhòes de ESP 

Comunidad Autònoma de Casti Ha y Leòn 
8 965,0 milhòes de ESP 

Comunidad Autònoma de Murda 
5 000,0 milhòes de ESP 

milhòes 
de ecus 

45.6 

193,6 

35,0 

64,8 

38.7 

milhòes 
de ecus 

Construçào de varies troços de vias rópidas em seis 
dos principais eixos espanhòis 
Ministério das Obras Pùbiicas e dos Transportes 
49 958,4 milhòes de ESP 360,9 

• · 
Construçào do eixo rodoviório Madrid-València 
Ministério das Obras Pùbiicas e dos Transportes  
20 832,0 milhòes de ESP 150,5 •· 

Construçào da çircular de 8arcelona, incluindo os res-
peçtivos acessos 
Generaiidad de Cataluna 
10 350,0 milhòes de ESP 80,0 · 

Construçào de novos terminais para çontentores, αυ- 
tomòveis e produtos petrolìferos; restauracào do 
bairro do porto antigo 
Puerto Autònomo de Barcelona 
1 000,0 milhòes de ESP 7,2 »t 

Construçào de um terminal de mcnutençào de cargo 
em Barcelona 
Centro IntermodoI de Logistica S.A. 
1 000,0 milhòes de ESP 7,2 •· 

Renovaçào urbana do centro histórico de Barcelona 
Promociòn Ciudad Vieja S.A. 
8 000,0 milhòes de ESP 62,0 

Extensòo e modernizaçào do metropolitano 
Comunidad Autònoma de Valencia 
10 000,0 milhòes de ESP 72,2 • •* 

Modernizaçào e reforço da rede telefònica 
Telefònica de Espana S.A. 
51 450,0 milhòes de ESP 397,4 ·· 

Ampliaçào e modernizaçào da rede de ràdio e tele-
difusào 
Ente Publico de la Red Tecnica de Television 
26 000,0 milhòes de ESP 201,3 •· 

Aquisiçào, lançamento e exploraçào de dois sotélites 
de telecomuniçaçôes e de teledifusòo que assegurqm 
α cobertura da Peninsula Ibèrica, das Canàrias e das  
Baléares  
HISPASATS.A. 
8 050,0 milhòes de ESP 60,8 •· 

Estaçào de tratamento de àguas residuais de Alba-
cete; melharia da rede rodoviòria regional  
Comunidad Autònoma de Castilla La Mancha 
4 000,0 milhòes de ESP 30,9 m< 

Melhoria da rede de esgotos e do tratamento de 
residues urbanos e industriais; protecçào das zonas  
costeiras; melhoria da rede rodoviório regional; orde-
namento de urna zona industriai 
Comunidad Autònoma de Asturias 
10 000,0 milhòes de ESP 77,3 a-« 

Rede de abastecimento de ógua potàvel e estaçào de 
tratamento de àguas residuals; melhoria da rede ro­
doviòria regional; instauraçào da primeira fase de um  
plano de rombate α incêndios florestais 
Comunidad Autònoma de Galicia 
10 000,0 milhòes de ESP 

Modernizaçào de très refinarias em Tarragona, Car­ 
tagena et Puertollano 
Repsol Petròleo S.A. 
5 900,0 milhòes de ESP 

Modernizaçào e racionalizaçào de uma refinaria de 
petróleo em Bilbau para α produçào de gasolina sem 
chumbo, e instalaçào de urna unidade de çogeraçào  
de vapor e electricidade 
Petròleos del Morte S.A. 
5 500,0 milhòes de ESP 

Modernizaçào de uma refinaria em Huelva (Andalu-
zia) para α produçào de produtos petrolìferos ligeiros 
ERTOIL S.A. 
6 200,0 milhòes de ESP 

Construçào de uma unidade de fraccionamento para 
ο fabrico de gases industriais em El Morell (Tarra­ 
gona) 
Carburos Messer Grieshelm Gases Industriales S.A.  
2 000,0 milhòes de ESP 

Modernizaçào β reestruturaçào de seis fà bricas de 
aparelhos electrodomèsticos nos zonas de Barcelona  
e Madrid e ηα provincia de La Rioja  
Electrolux Holding S.A. 
4 000,0 milhòes de ESP 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e mèdia 
dimensàa: 

Banco Espanol de Crédito S.A. 
5 000,0 milhòes de ESP 

Banco Central Hispanoamericano S.A. 
5 000,0 milhòes de ESP 

77,4 

45,5 ·4·4 

42,4 •··< 

44,8 •· 

15,5 • 

30,9 

172^ 

36,1 

36,1 

FRANCA (12 889,2 milhòes de francos franceses) 1 895,1 

Empréstimos individuals (1 159,2) 

Intermediàrios: 
Caisse Nationale des Autoroutes (CMA), Paribas 

Central de çogeraçào de color e electricidade 
Compagnie de chauffage intercommunale de l'agglo­
mération grenobloise 
50,0 milhòes de FRF 7,5 · 

Tùnel do Mancha 
Eurotunnel pic 
1 117,2 milhòes de FRF 160,9 · 

Linha de TGV-Norte entre Paris e α fronteira belga, 
com ligaçào αο Tùnel da Mancha 
Société Nationale des Chemins de Fer F rançais 
500,0 milhòes de FRF 72,6 •< 

Novos lanços da rede de auto-estradas: 

— A83, lanço Nantes - Niort 
ASF - Société des Autoroutes du Sud de la France S.A. 
555,0 milhòes de FRF 82,5 • 

— Al 6, lanço Isle-Adam - Amiens 
SANEF - Société des Autoroutes du Nord et de l'Est de 
la France S.A. 
400,0 milhòes de FRF 59,1 ·ι 
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— A39, lanço Dijon - Dole 
SAPRR - Société des Autoroutes Paris Rhin-Rhône S.A. 
300,0 milhôes de FRF 

— A26, entre ο Tùne! da Manche e ο sul da Franca; 
lanco Chòlon-sur-Marne - Troyes Nord 
SANEF 
280,0 milhòes de FRF 

— A29, Le Havre - Amiens - Saint-Quentin, lanço Le 
Havre - Yvetot Est 
SAPN - Société de lAutoroute Paris-Normandie 
200,0 milhôes de FRF 

Obras de estrada entre Saint-Claude e Oyonnax 
Département du Jura 
55,0 milhôes de FRF 

Construçôo da circular norte 
Communauté Urbaine de Lyon 
600,0 milhôes de FRF 

Obras viôrias (melhoria do trànsito e do estaciona-
mento) 
Communauté Urbaine de Lyon 
ΊΟΟ,Ο milhôes de FRF 

Construçôo de um segundo cais para navios ferries no 
porto de Coen-Ouistreham 
Chambre de Commerce et d'Industrie de Caen 
60,0 milhôes de FRF 

Construçôo de uma segundo linha de eléctricos 
District de l'Agglomération Nantaise 
600,0 milhôes de FRF 

Construçôo do metropolitano 
Société du Métro de l'Agglomération Rouennaise 
450,0 milhôes de FRF 

Construçôo de um troço da primeira linha de eléc­
tricos 
Compagnie des Transports Strasbourgeois 
300,0 milhôes de FRF 

Construçôo de uma fâbrica de aspartame em Dun-
querque-Gravelines (Norte) 
Euro-Aspartame S.A. 
400,0 milhôes de FRF 

Fabrice de veiculos de turismo e utilitôrios em Hor-
dain-Valenciennes (Norte) 
Seveinord S.A. 
750,0 milhôes de FRF 

Desenvolvimento e Fabrice de inversores de impulso  
para motores de aviôo em Meudon La Forêt (e para-
lelamente, em Burnley, Ingloterra) 
Hurel-Dubois S.A. - Société de construction d'avions 
150,0 milhôes de FRF 

Construçôo de uma oficina para ο Fabrice do equipa-
mento interno dos Airbus A 330/340 proximo de Tou-
louse-Blagnac 
SNI Aérospatiale S.A. 
250,0 milhôes de FRF 

Modernizaçôo dos processes de desenvolvimento e  
de Fabrice de motores de aviôes nos instalaçôes de 
Genevilliers e de Villaroche 
SNECMA - Société Nationale d'Etude et de Construc­
tion de Moteurs d'Aviation 
272,0 milhôes de FRF 

milhôes 
de ecus 

43,1 · 

40,3 

29,5 

7,9 • 

87,1 •« 

15,0 

8,7 

90,1 

65,0 ^ 

45,0 < 

59,5 

112,6 •>. 

21,9 ». 

36,3 •» 

Empréstimos qlobois 

Financiamento de inFra-estruturas pùblicas de pe-
quena e média dimensôo: 

Crédit Local de France - CAECL S.A. 

— Rôdano-Alpes 
400,0 milhôes de FRF 

— Bretanha 
300,0 milhôes de FRF 

— Regiôo do Loire 
250,0 milhôes de FRF 

— Norte-Pas-de-Calais 
250,0 milhôes de FRF 

— Auvergne, Limousin e Poitou-Charentes 
200,0 milhôes de FRF 

— Lorena 
200,0 milhôes de FRF 

CNCA - Caisse Nationale de Crédit Agricole S.A.  
(autarquias locals para α protecçôo do ambiente)  
700,0 milhôes de FRF 

Financiamento de investimentos de pequeno e média 
dimensôo; 

Caisse Centrale des Banques Populaires 
750,0 milhôes de FRF 

Locafrance SA. 
500,0 milhôes de FRF 

Banque Fédérative du Crédit Mutuel SA. 
400,0 milhôes de FRF 

Sociétés Β TP - Bâtiments Travaux Publics 
350,0 milhôes de FRF 

Caisse Centrale de Crédit Coopératif 
300,0 milhôes de FRF 

Bail Equipement S.A. 
300,0 milhôes de FRF 

Caisse Fédérale du Crédit Mutuel de Bretagne 
100,0 milhôes de FRF 

IRLANDA (231,2 milhôes de libres irlandesas) 

Empréstimos individuals 

milhôes 
de ecus 

(735,9) 

57.8 

45.0 

36.1 

36,1 

30.0 

28.9 

105,1 

107,9 

75.1 

60,0 

50,3 

45,0 

43,5 

15,0 

303,5 

(290,4): 

Parque de diversôes em Marne-la-Vallée 
France) 
Eurodisneyland SNC 
500,0 milhôes de FRF 

île de 

40,8 ». 

73,7 ». 

Intermediàrios; 
Barclays Bank pic 

Ampliaçôo e reforço da rede de transporte e de distri-
buiçôo de electricidode 
Electricity Supply Board 
18,3 milhôes de IEP 23,9 ·φ 

Melhoria da rede de estradas  
Irlanda, Ministério das Finanças 
25,0 milhôes de IEP 22,7 m 

Construçôo de um novo terminal para navios porta-
-contentores em Belview 
Waterford Harbour Commissioners 
10,0 milhôes de IEP 13 0 •» 

Reforço da frota aèrea para as ligaçôes intracomuni-
târias 
AER Lingus pic 
14,7 milhôes de IEP 19J ,φ 

Ampliaçôo e modernizaçôo da rede de telecomuni-
caçôes 
Irish Telecommunications Investments pic 
35,0 milhôes de IEP 45 g • · 
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Reabilitaçâo do boirro do Temple Bor em Dublin 
Temple Bar Properties Ltd 
5,0 milhôes de IEP 

Obros de estrado; melhoria da aduçâo de äguo; rede 
de esgotos e estaçôes de tratamento de dguas resi­ 
duals 
Irlanda, Ministérìo das Finanças  
75,3 milhôes de IEP 

Modernizaçôo e ampliaçôo de institutos de ensino 
superior tècnico 
Irlanda, Ministéria das Finanças 
37,9 milhôes de IEP 

Empréstimo global 

Financiamento de investimentos de pequena e média 
dimensôo 

Allied Irish Banks pic 
10,0 milhôes de IEP 

ITÀLIA (6 079 900 milhôes de liras) 

milhôes 
de ecus 

6,7 m M 

99,6 m·* 

49,4 • 

(13,0) 

13,0 

3796,9 

milhôes 
de ecus 

Empréstimos individuals (2 724,6) 

Intermediârios: 
Crediop (Consorzio di Credito per le Opere Pubbli­
che) — ENI (Ente Nazionale Idrocarburi) — Banca 
Commerziale Italiana — IMI (Istituto Mobiliare Ita­
liano) — BNL (Banca Nazionale del Lavoro) — Mi­
nistero del Tesoro — IRI (I stituto per la Ricostru­
zione Industriale) — CIS (Credito Industriale Sardo) 
— Monte dei Paschi di Siena — Mediobanca 
(Banca di Credito Finanziario) Banca di Sicilia — 
Efibanca (Ente Finanziario Interbancario) — Baye­ 
rische Vereinsbank — Istituto Bancario San Paolo 
di Torino — ISVEIMER (Istituto per lo Sviluppo Eco­
nomico dell'Italia Meridionale) — Banca di Roma — 
Credito Italiano SpA — ICLE (Istituto Nazionale di 
Credito per il Lavoro italiano all'Estero) 

Central α diverses combustiveis em Brindisi (ΑρύΙΙα) 
ENEL - Ente Nazionale per l'Energia Elettrica 
250 000 milhôes de ITL 144,5 Βφ-« 

Reconversòo para gós naturai da centrai eléctrica de 
Turbigo, proximo de Milào; reduçôo dos emissôes  
poluentes 
ENEL 
20 000 milhôes de ITL 12,9 < 

Instalaçôes de dessulfuraçôo, de desnitrificaçôo e de 
eliminoçào de cinzos em suspensòo na centrai de 
Porto Marghera, proximo de Veneza 
ENEL 
20 000 milhôes de ITI 11,9 ^ 

Aumento do potèncio das centrais termoeléctricas de 
Levante e Azotati, proximo de Veneza 
Edison 
90 000 milhôes de ITL 58,1 ·φ 

Centrais hidroelèctricas: 

ENEL 

— no Centro-Norte (cinco pequenas centrais) 
120 000 milhôes de ITL 77,0 « 

— no Piemonte e na Lombardia 
130 000 milhôes de ITL 81,7 φ 

Ampliaçâo da central de cogeraçâo de color e electri-
cidade em Sesto San Gio vanni (Milào) 
Società Nardelettrica SpA 
20 000 milhôes de ITL 12,9 φ 

Reforco do equipamento de transporte e distribuiçôo  
de electricidode: 

ENEL 

— Calabria e Sardenha 
70 000 milhôes de ITL 

— Abruzos, Molise, Lócio-Sul e ΑρύΙΙα  
40 000 milhôes de ITL 

— Sardenha 
20 000 milhôes de ITL 

Valorizaçôo de jazigos de gàs naturai; 

AGIR SpA - Azienda Generale Industria Petroli 

— Roseto Montestillo, em terra, α ceste de Foggia 
(Apulia) e Pisticci, em terra, α sul de Matera (Basili­
cata) 
15 000 milhôes de ITL 

— Annabella, ao largo de Pesaro (Marcos), Amelia, 
Cervia, Porto Garibaldi/Agostino, ao largo de 
Rovena (Emilia-Romanho), e Correggio, em terra, α  
nordeste de Reggio-Emilia (Emilia-Romanha) 
235 000 milhôes de ITL 

Valorizaçôo do jazigo de petròleo de Rospo Mare, no 
Mar Adriàtico, ao largo de Vasto (Abruzos) 
AGIPSpA 
15 000 milhôes de ITL 

Extensôo do rede de transporte de gàs naturai no 
Centro-Norte (Toscano, Emilia-Romanha e Veneto) 
SNAM SpA - Società Nazionale Metanodotti 
100 000 milhôes de ITL 

Duplicoçôo do gasoduto Argélia-Tunisia-ltólia; sec-
çôes Mozara del Vallo-Messina (Sicilia), Palmi (Calò-
bria)-Oricola (Abruzos) e travessia do estreito de 
Messina 
SNAM SpA 
100 000 milhôes de ITL 

Ampliaçôo de très tanques subterrôneos de armaze-
nagem de gòs naturai em San S alvo (Abruzos), Set-
tala (Lombardia) et Minerbio (Emilia-Romanha); esta-
CÔO de compressôo em San S alvo: 
AGIPSpA 
114 000 milhôes de ITL 

SNAM SpA 
46 000 milhôes de ITL 

Extensôo de redes de distribuiçôo de gós naturai; 

— MHao 
Azienda Energetica Municipale 
90 000 milhôes de ITL 

— àrea metropolitana de Nôpoles  
Napaletana Gas SpA 
20 000 milhôes de ITL 

— àrea metropolitana de Roma 
ITALGAS - Società Italiana per il Gas SpA 
50 000 milhôes de ITL 

— 95 municipios do Centro-Norte e 21 municipios do 
Mezzogiorno 
Metano Città SpA 
50 000 milhôes de ITL 

Reforço e racionolizaçôo do obostecimento de ógua 
potóvei nos provlncios de Alexandria, Asti, Cuneo e 
Turim 
Regiào Piemonte 
43 000 milhôes de ITL 

Melhoria do obostecimento de ógua potàvel e obras 
de saneomento em Roma, Ariccia et Aprilia 
Regiào Làcio 
8 000 milhôes de ITL 

45,2 • 

23,1 • 

12,9 ·φ 

9,7 ·φ 

140,0 « 

9,7 

64,9 ·φ 

57,8 m φ 

74,0 m φ 

29,8 m φ 

58,4 φ 

13,0 Μφ 

32,4 φ 

31.8 

27.9 4 

4,6 ·<4 
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milhöes 
de ecus 

Rede de esgotos e estaçôes de tratamento de âguas  
residuais: 
— Roma-Norte, incluindo α construçôo de um emis­ 
sàrio submarino 
Regiäo Lòdo  
13 000 milhôes de ITL 

— Logo de Garda e Lago Maior 
Regiäo Veneto 
16 000 milhöes de ITI 

— Lagoa de Venezo e costa adriatica 
Regiäo Veneto 
18 000 milhöes de ITI 

— Massa Carrara, Tirrenia, Lucques, Capannori e 
Orbetello 
Regiäo Toscono  
20 000 milhöes de ITL 

— Tortora-Diamante 
Regiäo Caiàbrio 
6 000 milhöes de ITL 

— na bacia do Pó; 
Regiäo Emiiia-Romonha 
18 000 milhöes de ITL 
Regiäo Lombardia 
20 000 milhöes de ITL  
Regiäo Piemonte  
20 000 milhöes de ITL 

Redes de esgotos, estaçôes de tratamento de öguos  
residuais e centrais de tratamento de residues urbc-
nos; 
— Perùsia, Assis e Terni (incineraçâo) 
Regiäo Ùmbrio 
12 000 milhöes de ITL 

— Modena e Ravena 
Regiäo Emilio-Romonha 
9 000 milhöes de ITL 

— Novi Ligure e Tortona 
Regiäo Piemonte 
2 500 milhöes de ITL 

— Sulmona e Teramo no costo adriatica (incineroçôo  
e compostagem) 
Regiäo Abruzos  
15 000 milhöes de ITL 

— àrea metropolitana de Florenca (incineraçâo com  
recuperaçâo de energia) 
— bacio do Arno e Livorno (incineraçâo) 
Regiäo Toscano 
20 000 milhöes de ITL 

— Génovo, no costa, e no interior (incineraçâo)  
Regiäo iigùria 
10 000 milhöes de ITL 

— provincios de Matera e Potenza (incineraçâo) 
— πα bacio do Mercure e em Matera (compostagem) 
Regiäo Bosiiicota 
15 000 milhöes de ITL 

— em Ancona, Macerato, Ascoli Piceno (incineraçâo  
e compostagem) 
Regiäo Marcos  
25 000 milhöes de ITL 

Rede d e esgotos e centrais de tratamento de dguos 
residuais; obros de protecçâo contra α erosöo: 
— nas zonas costeiros e no vole do Tenna  
Regiäo Marcos 
9 000 milhöes de ITL 

— nas zonas costeiros 
Regiäo Abruzos 
32 000 milhöes de ITL 

— nas provincios de Venezo, Belluno, Vicenza e 
Póduo 
Regiäo Veneto  
15 000 milhöes de ITL 

7,5 

9,7 ^ 

11,7 < 

13,0 m·* 

3,9 m< 

10,4 4 

11,6 < 

13,0 < 

7,8 A  

5,2 ΜΑ 

1.6 A 

9.7 m^A 

12,9 ^A 

5.8 A 

9.7 

16,2 ΜΑ 

5.8 ·4  

18,5 MA 

9,7 ^ 

Obras de protecçâo contra α erosâo e os inundoçôes: 
— nos cursos inferiores do P6 e do Livenzo 
Ministério dos Obros Pùblicos 
16 000 milhöes de ITL 

— nos pro vincias de Matera e Potenza  
Ministério dos Obros Pùblicas 
11,0 milhöes de ITL 
Regiäo Bosiiicota 
23 000 milhöes de ITL 

— Nos zonas de Castellino del Biferno e de Trivento  
e no provincia de Campobasso 
Regiäo Molise  
6 000 milhöes de ITL 

— no curso do Fiumorella e em Catanzaro  
Regiäo Coläbrio 
8 000 milhöes de ITL 

— no curso do Socco  
Ministério dos Obras Publicos 
3 000 milhöes de ITL 

Melhoria do abastecimento de âgua potóvel de Asti e 
Vercelli ; reflorestaçâo nas zonas montanhosas da 
provincia de Turim; descarga de residues solides no 
vale de Scrivio 
Regiäo Piemonte 
8 000 milhöes de ITL 

Auto-estroda dos Tùneis; ultimes lonços em direcçâo  
α Domodossola (fronteira suiça) (Piemonte) 
Autostrode - Concessioni e Costruzioni Aurostrode 
SpA 
50 000 milhöes de ITL 

Obras no molhe «Toscana» do porto de Livorno para 
navies porto-contentores 
Ministério dos Obros Pùbiicos 
11 000 milhöes de ITL 

Reforço da frata que assegura as ligoçôes aéreas 
regionois 
ATÌ - Aero Trasporti Italiani SpA 
46 000 milhöes de ITL 

Extensöo e modernizaçâo da rede telefònica no Mez­
zogiorno 
SIP - Società Italiano per l'Esercizio Telefonico 
800 000 milhöes de ITL 

Modernizaçâo e desenvolvimento dos telecomunica-
çôes interurbonos em seis regiòes do Centro-Morte 
SIP 
350 000 milhöes de ITL 

Restouraçâo da muralho e de quatre edificios pùbiicos 
do centro histórico de Ferrara 
Regiäo Emilio-Romonho 
8 000 milhöes de ITL 

Renovaçâo do centro histórico e obras em: 
— Bolonha e Ferrara 
Regiäo Emilia-Romonha 
9 000 milhöes de ITL 
— Macerata  
Regiäo Marcos 
6 000 milhöes de ITL 

Restauraçâo de edificios histôricos na Ùmbria e da  
fortaleza de Priamar em Savona (Ligûria) para ο de­
senvolvimento do turismo cultural  
Regiäo Ùmbrio 
7 100 milhöes de ITL 

Regiäo Liguria 
7 700 milhöes de ITL 

Modernizaçâo de urna föbrica de cimento em Guido-
nia (Lócio) 
UNICEM SpA  
30 000 milhöes de ITL 

milhöes 
de ecus 

10,4 A 

6,4 • -4 

13,3 MA 

3,9 MA 

5,2 MA 

1,9 MA 

5,2 A 

32.4 · 

7.1 •· 

29,8 •· 

517,7 •· 

219,9 · 

5.2 4 

5.8 4 

3.9 ·4 

4,1 • 

5,0 4 

19.5 . 
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Modernizaçâo de urna fóbrica de artiges em cristal  
em Colle di Val d'Elsa (Toscana) 
CrìsfoHerìa Artistica «La Pianai SpA 
15 000 milhòes de ITL 

Reconversao da refinaria de Sarroch para α produçôo  
de distilados com boixo teor em enxofre e maior valor 
acrescentado 
SARAS SpA - Raffinerie Sarde 
100 000 milhòes de ITL 

Reconversao de uma refinaria proximo de Siracusa 
para α produçôo de combustiveis ligeiros com baixo 
teor em enxofre 
iSAB - industria Siciliana Asfalti Bitumi SpA 
26 000 milhòes de ITL 

Construcòo de urna fóbrica de polipropilene em Br in­
disi (Apùlia) 
Montepolimeri Sud SpA 
50 000 milhòes de ITL 

Modernizaçâo de très fóbricas de produtos quimicos 
em Bussi (Pescara), Spin etta Marengo (Alessandria) e 
Porto Marghera (Veneza) 
Ausimont SpA 
60 000 milhòes de ITL 

Modernizaçâo de instalaçôes de produçôo de gases  
industriais pròximo de Livorno (Toscana) 
Sol Industrie SpA 
19 000 milhòes de ITL 

Construçâo de uma unidade de produçôo de gases in­
dustriais em Ferrara (Emilia-Romanha) 
Italiana Gas Industriali SpA 
5 000 milhòes de ITL 

Reestruturaçôo e modernizaçôo de uma fóbrica de 
cosméticas em Settimo Torinese, próximo de Turim 
Saipo SpA 
15 000 milhòes de ITL 

Modernizaçôo de uma fóbrica de detergentes sem 
fosfatos em Ferentino (Lócio) 
Henkel Sud SpA 
25 000 milhòes de ITL 

Aperfeiçoamento e fabrico de impressoras e de cabe-
ças de impressòo por jacto de tinta sem impacto 
numa fóbrica de San Bernardo d'Ivrea, próximo de 
Turim 
INGC. Olivetti & Co SpA 
100 000 milhòes de ITL 

Modernizaçôo e transformaçôo de oficinos de pintura 
em quatro fóbricas de automóveis em Termini Imerese 
(Sicilia), Cassino (Lócio), Rivolta e Mirafiori (Piemonte) 
Fiat Auto SpA 
100 000 milhòes de ITL 

Modernizaçôo e instalaçôo de novas linhas de produ­ 
çôo numa fóbrica de ciclomotores e de scooters em 
Pontedera, próximo de Piza 
Piaggio Veicoli Europei SpA 
40 000 milhòes de ITL 

Modernizaçôo e ampliaçôo de uma fóbrica de manu-
tençôo de motores de aviôo em Pomigliano d'Arco, 
pròximo de Nópoles 
Alfa Romeo Avio Società Aeromotoristica pA 
70 000 milhòes de ITL 

Modernizaçôo de très fóbricas de equipamento de te-
lecomunicaçôes e de telemótica em Àquila (Abruzos), 
Santa Maria Capua Vetere (Campónia) e Palermo 
(Sicilia) 
Italtel Sit SpA 
10 000 milhòes de ITL 

Ampliaçôo de uma fóbrica de cabos em fibras opticas  
para as telecomunicaçôes em Battipaglia (Campónia) 
F.O.S. - Fibre Ottiche Sud SpA 
18 000 milhòes de ITL 

milhòes 
de ecus 

9,7 60,6 

64,8 

16,9 mt 

28,9 

34,7 • »"< 

12,3 

2,9 • 

9,7 

14,4 

63,2 

57,8 • ·« »-

23,1 

45,4 

milhòes 
de ecus 

Modernizaçôo e reforço de uma fóbrica de tubos ca-
tòdicos em Anagni (Lócio) 
Videocolor SpA 
93 500 milhòes de ITL 

Modernizaçôo e ampliaçôo de fóbricas de esquenta-
dores e de material sanitório na regiôo das Marcos  
Merloni Termosanitari SpA 
15 000 milhòes de ITL 8,7 • 

Modernizaçôo de uma fóbrica de chocolates em Perù-
sia (Ùmbria) e de uma fóbrica de massas alimenticias 
em Sansepolcro (Toscana) 
Nestlé Italiana SpA 
55 000 milhòes de ITL 35,5 • 

Modernizaçôo e ampliaçôo de uma fóbrica de ali­ 
mentes para bébés em Latina 
Plasmon Dietetici Alimentari SpA 
10 000 milhòes de ITL 6,5 • 

Modernizaçôo e reforço de très fóbricas de papel 
couché em Sora (Lócio), Avezzano e Chieti (Abruzos) 
Cartiera di Chieti SpA 
40,0 milhòes de ITL 26,0 • 
Cartiere Burgo SpA 
40 000 milhòes de ITL 26,0 • 

Modernizaçôo e ampliaçôo de uma fóbrica de papel 
de seda em Castelnuovo di Garfagnana (Toscana) 
Cartiere Unikay SpA 
30 000 milhòes de ITL 17,3 • 

Laboratórios de investigacòo em Milòo, no dominio 
da fisica e da engenharia biomédica 
Ministério da Universidade e da Investigaçào denti-
fica e Tecnològica 
9 800 milhòes de ITL 6,4 • 

Centro de investigaçôo e desenvolvimento farmacèu­
tico em Nerviano (Lombardia) 
Farmitalia Carlo Erba SpA 
30 000 milhòes de ITL 17,3 • 

Centro de investigaçôo em biotecnologia em Génova 
MInIstérlo da Saùde 
6 700 milhòes de ITL 3,9 • i 

(1 072,4) 

6,5 

11,7 • 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e mèdia 
dimensòo 

Mediocredito Centrale - Istituto Centrale per il Cre­
dito a Medio Termine 
455 200 milhòes de ITL 285,6 
IMI 
250 000 milhòes de ITL 151,5 
Banco di Napoli 
160 000 milhòes de ITL 96,6 
BNL 
115 300 milhòes de ITL 69,4 
Efibanca 
100 000 milhòes de ITL 61,3 
ISVEIMER 
100 000 milhòes de ITL 60,6 
Interbanca 
90 000 milhòes de ITL 58,3 
ICLE 
90 000 milhòes de ITL 54,8 
Istituto Regionale agrario Emilia-Romanha - Istituto 
Federale di Credito agrario per il Piemonte, la Liguria 
e la Valle dAosta 
60 000 milhòes de ITL 38,9 
IRFIS - Istituto Regionale per i l Finanziamento alle In­
dustrie in Sicilia 
60 000 milhòes de ITL 36,8 

Mediocredito Lombardo 
50 000 milhòes de ITL 32,4 
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BIMER - Banca Emilia-Romagna per finanziamenti 
medio e lungo termine 
50 000 milhòes de ITL 
Crediop - Consorzio di Credito per le Opere Pubbli­
che 
40 000 milhòes de ITL 
CIS - Credito Industriale Sardo 
30 000 milhòes de ITL 
Istituto Bancario San Paolo di Torino 
30 000 milhòes de ITL 
Centrobanca - Banca Centrale di Credito Popolare 
20 000 milhòes de ITL 
Banco Ambrosiano Veneto 
20 000 milhòes de ITL 
Fonpiemonte - Istituto di Credito Fondiario del Pie­
monte e Valle d'Aosta 
15 000 milhòes de ITL 

milhòes 
de ecus 

28,9 

25,9 

19,4 

17,3 

13,0 

12,9 

8,7 

milhòes 
de ecus 

Ampliaçôo dos redes de oducòo de òguo; rede de es-
gotos e estacòo de tratamento de òguas residuals no 
municipio de Sintra 
Servicos Municipallzados Àgua e Saneamento, Muni­
cipio de Sintra 
3 000,0 milhòes de PTE 

Reforco e renovocòo do rede ferroviàrio no eixo Lis­
boa-Porto e nos ligoçôes com Esponho, bem corno nos  
linhos suburbonos de Sintro e de Póvoo do Vorzim; 
renovocòo do moteriol rolonte 
Caminhos-de-Ferro Portugueses, EP (CP) 
12 000,0 milhòes de PTE 

Alorgomento do lonco Socovém - Vilo Franco de Xiro 
do outo-estrodo Al Lisboa - Porto; construçôo dos  
lonços Cruz - Brago (A3) e Fomolicòo - Brago (A7) 
Brisa, Auto-Estradas de Portugal, S.A. 
15 000,0 milhòes de PTE 

17,1 

68,3 .· 

85,2 

LUXEMBURGO 
(1 795 milhòes de francos luxemburqueses) 42,8 

Empréstimos individuois (42,8) 

Aquisicòo e lonçomento de um sotélite de teledifusòo 
SES - Société Européenne des Satellites SA. 
1 295,0 milhòes de LUE 30,9 

Fòbrico de cassettes audio e video em B ascharage 
TDK Recording Media Europe S.A. 
500,0 milhòes de LUF 11,9 

PAÌSES BAIXOS (355,7 milhòes de florins) 154,4 

Empréstimos individuois (67,6) 

Central α gós natural ou sintètico, de cogeraçôo de 
calor e electricidode em Buggenum (Limburgo) 
Demkolec BV 
95,7 milhòes de NLG 41,6 φ 

Central de turbinas α gòs de cogeraçôo de color e 
electricidode em Ede (Gelderland) 
Warmte/Kracht Centrale Ede V.O.F. 
30,0 milhòes de NLG 13,0 φ 

Gosoduto de ligaçâo do jazigo de Markhom (nor-
deste da platoforma continental) à costo 
Elf Petroland Gas Transport BV 
30,0 milhòes de NLG 13,0 φ 

Empréstimos globois (36,8) 

Financiomento de investimentos de pequena e média  
dimensòo 

FtGG — Financleringsmaatschappij IndustrIeeI 
(NIBID) Garantlefonds N. V. 
100,0 milhòes de NLG 43,5 
tNG — Internationale Nederlanden Bank NV 
100,0 milhòes de NLG 43,3 

PORTUGAL (216 496 milhòes de escudos) 1 230,4 

Empréstimos individuois (1 210,5) 

Construçôo de urna centrai hidroeléctrica no rio 
Douro 
Electricidode de Portugal, EP - EDP 
12 000,0 milhòes de PTE 68,4 ·φ 

Reforço da rede de transporte e de distribuiçôo de 
electricidode 
EDP 
14 743,0 milhòes de PTE 83,7 g 

Obras em diverses troços do rede rodoviória nocional 
Junta Autònoma de Estradas (JAE) 
7 300,0 milhòes de PTE 41,6 •· 

Novos troços rodoviórios; no Algarve, da ponte sobre   
ο Guadiana ά Guia e no norte, um troço α nordeste 
de Vila Real (IP4) 
Junta Autònoma de Estradas (JAE) 
6 000,0 milhòes de PTE 34,2 • · 

Prolongomento do metropolitano de Lisboa 
Metropolitano de Lisboa, EP 
35 000,0 milhòes de PTE 199,5 ·4 

Ampliaçôo e modernizoçôo do sistema de contrôle 
aèreo e das instalaçôes aeroportuôrias em Lisboa, 
Porto, Ponto Delgoda e Herta 
Aeroportos e Navegaçâo Aèrea, EP (ANA) 
9 000,0 milhòes de PTE 51,1 •· 

Obras em estrodas, portos e aeroportos 
Regiòo Autònoma dos A cores 
5 500,0 milhòes de PTE 31,3 • 

Reforço do rede telefònica: 

—- nos areas de Lisboa e do Porto 
Telefones de Lisboa e Porto, S.A. (TLP) 
14 000,0 milhòes de PTE 77,8 •· 

— no resto do territòrio 
Correios e Telecomunicaçôes de Portugal, SA (CTT) 
28 500,0 milhòes de PTE 161,9 • · 

Desenvolvimento da rede de telemóvei em todo ο ter­
ritòrio 
TMN Telecomunicaçôes Mòveìs Nacionais S.A. 
5 000,0 milhòes de PTE 28,5 •· 

Modernizoçôo de urna refinoria de petròleo em Sines,  
para α produçôo de produtos ligeiros 
Petrogal SA 
40 353,0 milhòes de PTE 230,0 ·φ·4 

Construçôo de uma fòbrica de segmentes de pistòes 
para motores de automòveis em Cantanhede 
Cofapeuropa S.A. 
2 000,0 milhòes de PTE 11,4 , 

Modernizoçôo de linhas de produçôo de transforma-
dores eléctricos 
EFACEC - EmpresaFabrildeMàqulnasEléctrlcasS.A. 
1 600,0 milhòes de PTE 9,1 g 

Produçôo de pasto de popel sem cloro 
Celulose Beira Industriai SA (CELBI) 
2 000,0 milhòes de PTE ii,4 g 
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Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e mèdio  
dimensòo: 

— Deutsche Bank de Investimento SA  
1 500,0 milhòes de PTE 
— lAPMEI - Institute de Apoio às Pequenas e Médias  
Empresas e ao Investimento 
7 000,0 milhòes de PIE 

milhòes 
de ecus 

ί19^ 

8,5 

n,4 

milhòes 
de ecus 

Obres de estrado; obostecimento de óguo; rede de 
esgotos e estoçôes de trotomento de óguos residuois 
Strathclyde Regional Council 
100,0 milhòes de GBP 127,0 

Obros de estrado; ordenomento de zonos industriois; 
centro de formoçôo de engenhorio oeroespociol 
South Glamorgan County Council 
50,0 milhòes de GBP 70,8 

REINO UNIDO (1 795,6 milhòes de libres esterlinos) 2407,2  

Empréstimos individuois (2 407,2) 

Construcòo de centrais elèctricos de turbines α gós 

— no nordeste 
Teesside Power Limited 
200,0 milhòes de GBP 254,0 

— 0 leste de Londres  
Barking Power Limited 
200,0 milhòes de GBP 279,3 φ 

Volorizocòo dos jozigos de petròleo e de gàs de Dun-
bor e de Ellon, no sector britònico do Mor do Morte 
Total OH Marine pie 
120,0 milhòes de GBP 152,4 4 

Melhorio do obostecimento de àguo potóvel e obros 
de soneomento em diverses óreos; 
— Noroeste 
North West Water Ltd 
140,0 milhòes de GBP 193,1 
— Leste e Deste dos Midlands 
Severn Trent Water Ltd 
100,0 milhòes de GBP 141,6 

— Leste 
Anglian Water Services Ltd 
55,0 milhòes de GBP ' 77,3 •* 

— bocio do Tomiso 
Thames Water Utilities Ltd 
50,0 milhòes de GBP 66,7 < 

— Pois de Gales 
DWR Cymru Cyfyngedig 
45,0 milhòes de GBP 62,8 • •* 

— Sudeste 
Southern Water Services Ltd 
35,0 milhòes de GBP 49,0 •* 

— Cornuolho e Devon 
South West Water Services Ltd 
30,0 milhòes de GBP 42,5 MM 

— Nordeste i I , 
Northumbrian Water Ltd 
17,0 milhòes de GBP 24,1 ·4 

— Wessex 
Wessex Water Services Ltd 
16,2 milhòes de GBP 22,7 < 

— Bristol 
Bristol Water pic 
8,0 milhòes de GBP 11.2 < 

Tùnel do Moncho 
Eurotunnel pic 
139,7 milhòes de GBP 195,0 · 

Ponte rodoviório no estuàrio do Severn 
Severn River Crossing pic 
66,0 milhòes de GBP 83,8 •· 

Obros de estrado: 
Gwent County Council 
30,0 milhòes de GBP 42,5 • 

West Glamorgan County Council 
23,0 milhòes de GBP 29,2 • 

Obros de estrado; prolongomento do pisto do oero-
porto de Humberside 
Humberside County Council 
24,0 milhòes de GBP 30,5 • 

Obros de estrado; oduçôo de àguo e soneomento 
Lothian Regional Council 
21,0 milhòes de GBP 26,7 ·4 

Primeiro fose do construcòo do metropolitono ligeiro 
do Gronde Monchester 
Greater Manchester Transport Passenger Authority 
and Greater Manchester Transport Passenger 
Executive 
15,0 milhòes de GBP 19,1 ·4 

Renovoçôo do froto oéreo de longo curso 
British Airways pic 
58,8 milhòes de GBP 82,1 · 

Unidodes de producöo de goses industrials em diver­ 
ses fóbricos  
BOCLtd 
30,0 milhòes de GBP 42,0 • 

Modernizocòo e ompliocòo dos instolocòes de produ­ 
cöo de goses industrials em Brinsworth (South York­ 
shire) 
BOCLtd 
20,0 milhòes de GBP 25,4 • 

Aperfeicoomento e fobrico de um motor de outomó-
vel em Bridgend, Swansea (Pois de Goles] e Belfast 
(Irlanda do Morte) 
Ford Motor Company Ltd 
200,0 milhòes de GBP 254,0 • 

Produçôo de plocos de silicio polidos poro circuitos in-
tegrodos em Livingston (Escócio) 
Shin-Etsu Handotai Europe Limited 
1,9 milhòo GBP 

OUTROS I 

2,7 

159,7 

Volorizocòo dos jozigos de petróleo de Snorre e de 
Veslefrikk, no sector noruegués do Mor do Morte 
Deminex (Norgej A/S 

Aquisiçôo, loncomento e explorocòo de sotélites que  
ossegurom os comunicocòes com ο novegoçâo, α  
oviocòo e os tronsportes terrestres  
International Marltime Satellite Organization 

(prestoçôo de gorontio) 

71,1 • 

14,9 « 
73,7 · 

Finonciamentos equiparados α operaçôes πα Comunidade (ver nota 5d 
póg. 115). 
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LISTA DOS FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA COMUNIDADE 
ο montante total dos finonciamentos do BEI parc projectos no exterior do Comunidode oscendeu α 892,8 milhöes, destinando-se 252 milhöes aos 
Estados de Àfrico, dos Caraibas e do Pacifico e aos Poises e Territórios Ultramorinos (PTU), 320,8 milhöes aos poises da Bacio Mediterrònica e 320  
milhöes aos poises do Europa Central e Orientai. 

Certos empréstimos globois (ditos APEX) sào ofectodos α intermediórios finonceiros oprovodos pelo BEI, poro ο finonciamento de investimentos de 
PMEs {ver c oixo pàgina 50). 

Os empréstimos α cargo de recursos próprios (ossinolodos com um *), beneficiam no moioria dos casos de bonificocòo de juros: nos Estados ACP, α  
cargo de recursos do FED e em certos poises do Bacio Mediterrònica, α cargo de recursos orcomentois do Comunidode. 

Os finonciamentos por conto de recursos orcomentois (assinalodos com um •) sào concedidos pelo BEI sob mondato, em nome e por conto e risco do 
Comunidode, sendo registodos foro do bolonço, no secçâo especial. 

ÀFRICA 

NIGÈRIA 

ZÀMBIA 

milhöes de ecus 

75,0 

Empréstimo global para ο finonciamento de pequenos e 
médias empresos da industrio, do agro-indùstria, do tu­
rismo e dos minas 
Nigerian Industrial Development Bank Ltd 75,0 

ZIMBABWE 23,5 

Amplioçâo dos instoloçôes de soneomento bàsico de Ha­ 
rare 
Governo do Zimbabwe poro Harare City Council 

Empréstimo global αο Governo do Zimbabwe poro ο  
Zimbabwe Development Bank, poro ο finonciamento de 
PMEs do indùstria, do agro-indùstria, do turismo, dos  
transportes e dos minas 

Estudo relativo ά exploroçâo de umo novo mina de cobre 
e de zinco em Sanyoti (leste do pois) 
Empréstimo condicionoi à Reunion Mining LTD 

Tomada de porticipaçâo directo em nome do Comuni­ 
dode no capital do Zimbabwe Development Bank 

GUINÉ 

15,0 

8,0 

0,45 

0,06 

20,0 

Amplioçâo do centrai eléctrico α fuel òleo de lombo, em 
Conakry 
Empréstimo condicionoi à Repùbiica da Guiné para α  
Entreprise Nationale d'Électricité de Guinée 20,0 

SERRA LEOA 15,5 

Reobilitaçào de unidodes de produçâo de electricidode no 
central de KingTom em Freetown 
Empréstimo condicionoi à RepCiblica de Serra Leoa para α  
National Power Authority 15,5 

SENEGAL 13,0 

Renovoçào e extensöo do rede de telecomunicoçôes no 
norte (Saint-Louis e vole do rio Senegal) 
Société Nationale des Télécommunications du Sénégal 13,0 

TANZANIA lu 

Amplioçâo do terminal para contentores do porto de Dor  
es-Solom 
Empréstimo condicionoi à Tanzania Harbours Authority 11,0 ο 

Tomada de porticipaçâo directo em nome da Comuni­ 
dode no capital do TDFL 
Empréstimo condicionoi à Tanzania Development Finance  
Company Ltd 0,25 • 

10,2 

Amplioçâo e modernizoçâo de umo fóbrico de produtos 
formocèuticos em Ndolo 
Empréstimo condicionoi à Gamma Pharmaceuticals Ltd 

Estudo de viobilidade relativo à central eléctrico das co-
toratos de Victoria 
Empréstimo condicionoi α Zambia Electricity Supply Cor­
poration Ltd 

Amplioçâo de umo fóbrico de tecelogem de olgodâo pen-
teodo e cardodo, e de fios de poliester/olgodâo  
Empréstimos condicionais o: 
— Swarp Spinning Mills Ltd 
— Swarp Ltd poro Swarp Spinning Mills Ltd 

MALI 

3,0 • 

0,18 • 

4,5 • 
2,5 ο 

10,0 

Construçâo de urna novo fóbrico de debuiha de olgodâo  
em Koutiola e modernizoçâo de urna fóbrico existente em 
Dioilo 
Empréstimo condicionoi ó Repùbiica do Mali paro α Com­
pagnie Malienne de Développement des Textiles 

GUINÉ-BISSAU 

COSTA DO MARFIM 

MADAGASCAR 

ETIÒPIA 

CABO VERDE 

Aumento do copocidode de produçâo do centrai do Min-
delo mediante odiçôo de dois grupos com uma copoci­
dode unitària de 3 MW 
Empréstimo condicionoi ó Repùbiica de Cobo Verde para 
a Empresa Publica de Electricidode e Àgua 

10,0 ο  

7,0 

Reabilitoçâo e amplioçâo das instoloçôes de produçâo de 
electricidode 
Empréstimo condicionoi à Repùbiica da Guiné-Bissau 
paro Electricidode e Àguas da Guiné-Bissau 7,0 ο  

6,5 

Modernizoçâo e amplioçâo de umo unidode de trato­ 
mento de atum em Abidjan 
— Société des conserves de Côte-d'Ivoire 
— Empréstimo condicional à Société des Conserves de 
Côte-d'Ivoire 

5,5 • 

1,0 π  

6,5 

Construçâo de umo exploroçâo poro α cultura e α expor- 
toçâo de comaröes 
— Empréstimo condicional ó Aquolma 
— Empréstimo condicional ó «Pêcheries de Nossi Bé» 
poro umo tomodo de participoçâo no capital do Aqualma 

4,8 • 

1,7 ο 

6,0 

Reabilitoçâo do secçâo setentrional do rede de telecomu­
nicoçôes 
Empréstimo condicional oo Governo da Etiòpia poro ο  
serviço etiope das telecomunicoçôes 6,0 • 

5,4 

5,4 • 
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UGANDA 4,6 GANA 0,2 

Estudo relativo à crioçôo de urna exploraçâo-piioto para 
α cultura de enguias no logo Vitória  
Empréstimo condiclonal à Interfish Ltd 0,6 

Empréstimo global para ο financiamento de pequenas e  
médias empresas da indùstria, da agro-indùstria, dos 
transportes e do turismo 
Empréstimo condicionol à Development Finance Corpo­
ration of Uganda 4,0 

Modernizaçâo de urna fâbrico de refundiçâo de aluminio 
ejnstalacào de urna novo fundicòo de residues em Tema 
— Empréstimo condicionol ao Ecobank Ghana Ltd para 
ο cofinanciamento de uma tomada de participaçôo no ca­
pital da Aluminium Enterprises Ltd (AELj 
— Empréstimo subordinodo ao Ecobank Ghana Ltd, que  
ο ofectoró à AEL sob α formo de αναηςο de accionista 

0,035 ο 

0,165 • 

BOTSUANA 

SUAZILÂNDIA 

ANGOLA 

4,0 

Empréstìmos globais para ο financiamento de pequenas e 
médias empresas da indùstria, da agro-indùstria, dos  
transportes e do turismo 
— Batswano Development Corporation Ltd 2,5 
— Empréstimo condicionol à Botswana Development  
Corporation Ltd 1,5 

3,5 

Empréstimo globo! paro ο financiamento de pequenas e 
médias empresas da indùstria, da agro-indùstria e do tu­
rismo 
Empréstimo condicionol à Swaziland Industrial Develop­
ment Company Ltd 3,5 

3,1 

Aproveitamento das pedreiras de granito negro no sul do 
pals 
— Empréstimo condicionol à ANGOROCHAS 
— Empréstimo condicionol à ROREMINA 
(cofinanciamento da tornado de participaçôo do Rore-
mina no capital do Angorochos) 0,38 

2,7 

CARAÌBAS 

REPUBLICA DOMINICANA 

milhòes de ecus  

3,0 

Empréstimo global para ο financiamento de pequenas e 
médias empresas do indùstria, do agro-indùstria e do tu­
rismo 
Empréstimo condicionol à Asociaclón para el Desarollo de 
MIcroempresas 3,0 

DOMINICA 

JAMAICA 

2,5 

Empréstimo global para ο financiamento de pequenas e 
médios empresas do indùstria, do agro-indùstria e do tu­
rismo 
Empréstimos condicionois O: 
— Agricultural Industrial and Development Bank 2,0 • 
— Governo da Dominica 0,5 ο 

0,3 

Estudo de viabilidode relativo à criaçôo de umo fòbrico  
de soda càustico 
Empréstimo condicionol αο Jamaica Bauxite Institute Ltd 0,3 α 

MOCAMBIQUE 

MAURICIA 

3,0 

Fôbrica de trotamento de costonhas de coju 
Empréstimo condicionol à Companhia do Caju de Nacalo  
SARL 3,0 

2,6 

Nova fâbrico de lactidnios 
— Nouvelle Maurilait 2,0 
— Empréstimo condicionol à Management and Develop­
ment Company Ltd para α Nouvelle Maurilait 0,6 

PTU 

ANTILHAS NEERLANDESAS 

milhôes de ecus  

7,0 

Ampliaçôo e reconversôo para fuel 6leo pesado da cen­
tral eléctrica da ilha de Bonaire 
Water- en Energiebedrijf WEB - Bonaire NV 4,0 

Construçôo de instalaçôes para ο abastecimento de refei-
çôes no aeroporto de Curaçau 
Antllliaanse Luchtvaartmaatschappij c.v. 3,0 

NAMÌBIA 2,5 

Construçôo de urna fâbrico de curtumes em Okopuka, α  
porte de Windhoek 
Empréstimo subordinodo ô Meat Corporation of Namibia 
Limited 2,5 

ILHAS MALVINAS 2,5 

Construçôo de novas instalaçôes de armazenogem de 
combustiveis (gasôleo, gasolina e cerosene) em Stanley 
Stanley Services Ltd 2,5 

QUÉNIA 2,0 

— Empréstimo global para ο financiamento de tomodas 
de participaçôo em pequenas e médias empresas 
— Empréstimo condicionol ô Kenya Equity Capital Ltd 2,0 

ΜΑΥΟπΕ 1,0 

Reforço dos meios de produçôo de energia eléctrica 
Empréstimo condicionol à Collectivité Territoriale de 
Mayotte 1,0 

SÀO TOMÉ E PRÌNCIPE 0,25 

Estudo de viabilidode relativo αο plano director para α  
electricidade 
Empréstimo condicionol ao Governo de Sào Tomé e Prin­
cipe 0'25 • 

MONTSERRAT 

Ltd 

0,15 

Estudo sobre as necessidades de produçôo de electrici­
dade de Montserrat 
Empréstimo condicionol ô Montserrat Electricity Services 

0,15 D 
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MEDITERRÀNEO 

EGIPTO 

SIRIA 20,4 
milhòes de ecus 

95A 

Reforco do rede de transporte de electricidode de mèdio 
tensòo no norte do Alto-Egipto 
Egyptian Electricity Authority 50,4 

Construçôo de urna nova rede de saneamento bàsico no 
Cairo 
Repùbiica Àrabe do Egipto (Ministério da Reconstrucào, 
das Novas Colectividades, da Habitaçào e dos Serviços  
Pùbiicos) 45,0 

MARROCOS 80,0 

Reforco da rede de telecomunicaçôes com α Europa por 
meio de novos cobos submorinos em fibrös opticas, e me-
Ihorio dos comunicocòes locais 
Office National des Pastes et Télécommunications 

ARGÊLIA 

80,0 

53,0 

Construcäo de umo borrogem em Toksebt, poro ο oboste-
cimento de dguo de Arge! e de Wiloyo de Tizi Ouzou 
RepCiblica A rgelina Democràtico e Popular representodo 
pelo Banque Algérienne de Développement 53,0 

TUNISIA 49,0 

Empréstimo global poro ο finonciamento de pequenas e  
médias empresos 
Banque de Développement Economique de Tunisie 

Empréstimo condicionol oo Banque de Développement 
Economique de Tunisie poro ο finonciamento de tomodos 
de porticipoçâo 

Construçôo dos estoçôes de trotomento e dos redes de 
soneomento bàsico de Menzel Bourguiba, Monastir e  
M'soken 
Repûblica da Tunisia 

25,0 

7,0 

17,0 

Construçôo de umo borrogem no rio Snobor e de umo 
rede de irrigoçôo em 10 500 ho de terras ogricolos no 
zona costeiro de Lattakio 
Repûblica Àrabe Siria 20,4 

RAISES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAI 
milhòes de ecus 

BULGARIA Τ 15,0 

Modernizoçôo do rede de telecomunicaçôes 
Bulgarian Posts and Telecommunications Co Ltd 70,0 

Conclusôo de umo unidade de produçôo α lignite da cen­
tral eléctrica de Maritso Est II (sudeste), equ ipomento de 
dessulfuroçôo dos goses de combustôo e renovaçôo de 
infra-estruturos comuns do central 
Repûblica da Bulgària para α Nazionaina Electriciska 
Compania 45,0 

EX-R. F. CHECA E ESLOVACA 85,0 

Empréstimo global APEX oo Banco de Estado da Repû­
blica Federal Checa e Eslovaca poro ο finonciamento de 
empresos do sector industrial, turistico e dos serviços, in-
cluindo os ligodos ôs economios de energia e à proteççôo 
do ambiente 85,0 

HUNGRIA 70,0 

Construçôo de variantes rodoviârias em Soprion, proximo  
da fronteira austriaco e em Szolnok, no leste do pais, e  
reobilitoçôo do rede rodoviôria nocional  
Repûblica da Hungria 50,0 

JORDÂNIA 23,0 

Reobilitaçôo de um troço de 71 kms da estrado Amô-
-Acobo 
Reina Hachemita da Jordônia para ο Ministério das  
Obras Pûblicas e da hiabitacäo 

Reobilitoçôo dos redes de oduçôo de ôguo das cidodes de 
Irbid e de Romtho, no norte do pois 
Reina htachemita da Jordônia para α Water Authority of 
Jordan 

Ampliaçôo de umo zona industrial em Sohob, proximo de  
Amò 
Reina Hachemita da Jordônia poro α Jordan Industrial 
Estates Corporation 

15,0 

5,0 

3,0 

Reobilitoçôo e modernizoçôo dos instoloçôes de controlo 
e de seguronço do trôfego aèreo 
Repûblica da Hungria, Ministério dos Transportes, das  
Comunicocòes e da Cestào da Àgua poro Legiforgalmi és 
Repuloténi Igazgatosag (Serviço de Navegaçào Aèrea e 
dos Aeroportosj 

POLÒNIA 

20,0 

50,0 

Modernizoçôo dos instoloçôes do aeroporto de Vorsóvia-
-Okecie 
Repûblica da Polònia, Ministério dos Transportes e da 
Economia Maritima (Przedsiebiorstwo Panstwowe Party 
Lotnicze) 50,0 

•t:z> 
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Quadro A: Montante dos contratos assinados de 1959 α 1992 
(milhôes dé ecus) 

Να Comunidode No exterior da Comunidade 
Recursos Mandates e Recursos Recursos Recursos 

Anos Total Total propnos garantias do NIC Total próprìos orçamentais 

1959/1972 2 836,7 2 450,2 2 340,1 110,1 386,5 155,7 230,8 
1973/1980 14 340,7 12 346,2 11 739,1 132,4 474,7 1 994,5 1 38 1,5 613,0 
1981 3 531,4 3 063,7 2 523,8 — 539,9 467,7 377,9 89,8 
1982 4 630,4 4 237,1 3 446,0 — 791,1 393,3 352,1 41,2 
1983 5 921,1 5 443,1 4 145,9 97,6 1 19 9,6 478,0 426,0 52,0 
1984 6 885,9 6 188,8 5 007,0 — 1 18 1,8 697,1 610,7 86,4 
1985 7 176,2 6 524,4 5 640,7 — 883,7 651,8 575,9 75,9 
1986 7 471,7 7 071,1 6 678,1 — 393,0 400,6 314,3 86,3 
1987 7 758,3 7 392,3 6 967,1 — 425,2 366,0 184,4 , 181,6 
1988 10 060,2 9 385,4 8 843,9 185,0 356,5 674,8 502,7 172,1 
1989 12 194,8 11 584,9 11 506,6 78,3 609,9 483,9 126,0 
1990 13 338,9 12 626,0 12 549,9 52 5 23,6 712,9 669,0 43,9 
1991 15 393,3 14 477,3 14 438,1 — 39,2 916,0 781,5 134,5 
1992 17 032,5 16 139,7 16 066,0 73,7 892,8 764,3 128,5 

Total 128 572,0 118 929,9 111 892,3 651,3 6 386,3 9 642,1 7 580,1 2 062,0 

Quadro Β; Montante dos contratos assinados de 1988 α 1992 e de 1959 α 1992 

Distribuiçào segundo α origem dos recursos e α locolizaçào dos projectos {milhôes de ecus) 
1988-1992 1959-1992 

Recursos Outros Recursos Outros 
Total próprìos {^) recursos Total próprios f) recursos 

Estodos-membros 64 213,3 63 715,7 497,6 118 929,9 112 543,6 6 386,3 

Bèlgico. . .  
Dinomarca .  
Aiemanho. .  
Grècia . . .  
Esponha . .  
Fronça . . .  
Irlanda. . .  
Italia . . .  
Luxemburgo .  
Poises Baixos. 
Portugal . .  
Reino Unido .  
Outros (') . . 

821,3 
2 834,0 
5 287,1 
1 378,6 
9 865,3 
8 289,6 
1 099,7 

18 748,1 
83,1 

1 155,2 
4 343,3 
9 172,2 
1 13 5,7 

797,7 
2 802,6 
5 287,1 
1 378,6 
9 804,2 
8 183,0 
1 099,7 

18 605,1 
83,1 

1 15 2,0 
4 343,3 
9 043,6 
1 135,7 

23,6 
31,4 

61,1 
106,6 

143,0 

3,2 

128,6 

1 643,6 
5 146,4 
7 305,0 
3 616,7 

10 960,2 
16 251,7 
4 001,5 

43 385,8 
128,4 

1 44 5,7 
4 923,5 

18 578,4 
1 54 3,0 

1 620,0 
4 612,9 
7 305,0 
3 310,6 

10 737,9 
15 001,7 
3 577,5 

40 277,8 
128,4 

1 44 2,5 
4 883,7 

18 102,6 
1 54 3,0 

23,6 
533,5 

306,1 
222,3 

1 250,0 
424,0 

3 108,0 

3,2 
39,8 

475,8 

ACP-PTU.  

Mediterràneo  

PECO . . .  

Total . . . 

1 360,0 

1 626,4 

820,0 

68 019,7 

801,7 

1 579,7 

820,0 

66 917,1 

558,3 

46,7 

1 102,6 

3 566,3 

5 255,8 

820,0 

128 572,0 

2 264,8 

4 495,3 

820,0 

120 123,7 

1 301,5 

760,5 

8 448,3 

Os fi nanciamentos concedidos em Esponha e em Portugal otè final de 1985, e πα Grècia até final de 1980, sdo registados corno financiamentos no exterior do Comunidode. 
Π Financiamentos equiparados α operaçôes πα Comunidode (ver nota 5 d pàg. 115). 
(') Incluindo f inanciamentos sob mandato e garantias. 

Da Europa dos Seïs à Europa dos Doze 

EUR 6 
1958-1972 

2 450 milhôes de ecus 

EUR 9 
1973-1980 

12 346 milhôes de ecus 

EUR 10 
1981-1985 

25 457 milhôes de ecus 

EUR 12 
1986-1992 

78 677 milhôes de ecus 
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Quadro C: Financiamentos concedidos na Comunidode de 1988 α 1992 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

DistribuicSo por paises e por objectives (milhòes de ecus) 

Objectivos industriais 

Desenvolvimento 
regional 

infra-estruturas 
comunitórias 

Ambiente e 
qualidode 

de vida 
Objectivos 

energéticos 
Competitividade 

internacional 

Pequenas 
e médias  
empresas 

Bèlgica  . . 199,4 74,9 22,2 83,4 — 533,0 
Dinamarca . . . . . 1 364,4 1 466 ,5 171,4 963,0 28,5 250,1 
Alemanha . . | , ,= . 2 523,3 563,9 2 031,0 452,2 484,6 692,3 
Grècia . . . 1 . 1183,1 159,8 322,3 300,9 — 197,3 
Espanha . ... . . 7 642,6 4 419,7 1 532,1 1 304,6 886,3 1 146,4 
Franca . . . « . . . 5 236,3 2 414 ,3 604,8 193,9 748,1 1 811,4 
Irlanda . . . S . (J % 1 082,7 390,4 230,0 114,8 3,4 22,0 
Italia  . . TI 646,7 2 473 ,0 3 251 ,2 4 219,2 1 567,4 4 125,3 
Luxemburgo . . . . . 23,7 59,5 — — — — 
Raises Baixos . . . 406,8 420,7 3,0 88,0 261,2 280,7 
Portugal .... V . 4 261,4 943,6 523,4 744,2 237,7 544,8 
Reino Unido . . . . . 4 166,9 1 72 2,6 2 887,6 2 156,2 815,5 170,3 
Outros  . . — 876,9 — 258,8 — — 
Total  . . 39 737,3 15 985,8 11 579,0 10 879,2 5 032,6 9 773,6 

Certes empréstimos correspondem α mais de um obiectivo, pelo que ο total dos diferentes rubricas nòo è acumulàvel. 

Desenvofmimento 
regional: 

39 737 milhöes de ecus 

I Energia 

\ \ Transportes  

I I Teiecomunicaçôes  

^8 Outras infra-estruturos 

Industria, agrìcultura, 
θ sen/iços 

Infro-estruturos 
comunitórios: 

15 98Ó milhòes de ecus 

I I Transportes terrestres 

• Tronsportes oéreos 

[m Outres 

• TelecomunlcoçÔes 

Objectivos 
industriais: 

14 806 milhöes de ecus 

Ambiente e qualidade 
de vida: 

11 579 milhòes de ecus 

I I Competitividade dos 
— empresas e integraçôo 

europeic 

m PMEs fora dos regiòes  
™ assistidos 

I PMEs regîôes assistidos 

Π Âgua 
g Ar  

H Residues 

I I Outres 

H Ordenamento urbano 

Objectivos 
energéticos: 

10 879 milhòes de eojs 

I I Utilizaçôo racionol 
—' da energia  
Q Diversificacòo das 

importaçôes 
H Desenvolvimento das  

recursos endogenes 

Quadro D: Financiamentos concedidos no Comunidode de 1988 ο 1992 
(empréstimos individuais e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuicòo por poises e por sectores (milhSes de ecus) 

Total Empréstimos Créditos Transportes 

Infro-estruturos 

Telecomu- Ambiente e 
nicoçôes outras Energia 

Industrio, 
serviços e 

ogricuitura 

Bèlgica  705,9 168,7 537,2 74,9 — 14,6 83,4 533,1 
Dinamarca . . . . . , 2 833,7 2 526,3 307,5 1 11 6,3 365,2 133,7 937,2 281,3 
Alemanha . . -.i- . . . 4 966,3 2 459,2 2 507,2 688,6 146,8 1 33 2,2 534,4 2 264,3 
Grècia . . . . , 1 186,4 880,5 305,9 385,4 — 234,2 319,6 247,2 
Espanha . ... . . . 9 957,6 8 525,9 1 43 1,7 2 972,9 2 440,6 1 14 7,5 1 029,3 2 367,4 
Franca . . . , . . . . 7 518,7 4 507,2 3 011,5 4 094,9 34,4 308,7 166,2 2 914,6 
Irlanda . . . , . . . . 1 082,7 1 06 0,7 22,0 317,2 188,0 301,9 181,6 94,0 
Italia  . . . 18 500,3 13 260,5 5 239,8 1 327,7 2 842,5 2 005,5 4 576,5 7 748,1 
Luxemburgo . . . . . . 83,1 83,1 — — 59,5 23,7 
Paises Baixos. . . 1 104,9 821,4 283,5 425,9 2,8 88,0 588,2 
Portugal .... 4 294,2 3 669,9 624,3 1 352,0 613,1 93,5 864,0 1 371,5 
Reino Unido . . . 8 956,0 8 782,1 173,9 1 67 2,7 562,3 2 530,7 2 126,8 2 063,5 
Outros ..... . . . 1 135,7 1 13 5,7 876,9 — 258,8 

loto!  ... 62 325,7 47 881,2 14 444,5 14 428,5 8129,2 8105,3 11 16 5,8 20 496,8 
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Quadro E: Financiamentos concedidos na Comunidade em 1992 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuicào sectorial (montantes em milhòes de ecus) 

Montante 

Total Empréstimos 

BEI Total BEI 

Créditos 

NIC 

Energia e infro-estruturos 12 371,1 73,0 10 729,2 1 642,0 1 642,0 
Energia . 
Producòo  
Centrals térmicas convencionais ....  
Centrais hidroeléctricas ..... . .  
Centrais de producào de calar. , . ' ί .  
Exploraçâo de bidrocarbonetos .... 
Combustiveis sóìidos . 
Transporte, armazenagem e reprocessaménto 
Electrìcidade . . ' . 
Gas naturai e petrólea  
Combustiveis nucleares  
Distribuicào ...... ig·;; . 
Electrìcidade 'g" , 
Gas naturai  
Calar   

Transportes . 
Caminhos-de-ferro .  
Estradas e aut o-estradas .  
Transportes maritimos . .  
Transportes urbanos.  
Transportes aéreos .  
Terminais de carga e outros 

Telecomunieaçôes . 
Equipamento convencional .  
Satélites e estacòes . 
Redes especializad as . . 

Àgua, saneamento e residues solides 
Abastecimento de ógua potóvel .  
Tratamento de óguas residuais. 
Abastecimento e sanea mento . . . . ;  
Tratamento de residues sólidos e iiquidos 
Empreendimentos com finalidade mùltipla 

Infra-estruturas urbanos  
Renovaçâo urbana  
Edificios pùblicos e administrativos . ..  
Exposicòes, feiras e congressos . . .  
Empreendimentos urbanos compósitos . i; 

Infra-estruturas diversas ..... 
Infra-estruturas compósitos  
Ordenomento agricolo e flo restol . . . 

2 871,7 
1 636,3 

835,2 
277,6 
139,2 
384,2 

0,1 
592.6 
214,0 
366,8 

11,9 
642,8 
301,2 
323,2 

18.4 

4 552,7 
952,5 

2 154,2 
98.5 

882,5 
426,4 
38.6 

1 99 0,0 
1 481 ,9 

278.2 
229,8 

2148,8 
122.4 
981.7 
784.3 
140.5 
120,0 

96,1 
84,4 
3,4 
6,6 
1,6 

711.8 
705.6 

6,2 

16,9 
9.7 
4,9 
1,6 
0,8 
2,3 

3.5 
1.3 
2,2 
0,1 
3.8 
1.8 
1.9 
0,1 

26,9 
5.6 

12,7 
0,6 
5,2 
2.5 
0,2 

11,7 
8.7 
1.6 
1.4 

12,7 
0,7 
5.8 
4,6 
0,8 
0,7 
0,6 
0,5 

4,2 
4,2 

2 740,8 
1 571,6 

814.2 
239.1 
135.3 
383,0 

592,6 
214,0 
366.8 

11,9 
576,6 
296,5 
274.0 

6,1 

4 031,2 
936.2 

1 853,7 
81,3 

705.9 
415.4 
38,6 

1 99 0,0 
1 481,9 

278,2 
229,8 

1 300,8 
32,8 

387.1 
739,4 
61.2 
80.3 

83,5 
83,5 

582,8 
577,1 

5,7 

130,9 
64,7 
21,0 
38,4 
3,9 
1,2 
0,1 

66.2 
4,8 

49.1 
12.3 

521,6 
16,3 

300.5 
17.2 

176.6 
11,0 

848,0 
89.6 

594,6 
44,9 
79,2 
39.7 

12,6 
0,9 
3,4 
6,6 
1,6 

129,0 
128,5 

0,4 

130,9 
64,7 
21,0 
38,4 
3,9 
1,2 
0,1 

66.2 
4,8 

49.1 
12.3 

521,6 
16,3 

300.5 
17.2 

176.6 
11,0 

848,0 
89.6 

594,6 
44,9 
79,2 
39.7 

12,6 
0,9 
3,4 
6,6 
1,6 

129,0 
128,5 

0,4 

Indùstria, agricoltura e services 4 582,0 27,0 2 152,3 2 429,7 2 412,8 16,8 

Indùstria  
Industries extractives 
Industries metelùrgicas de base . . . 
Indùstria metalomecónica  
Construçôo de equipamento de transporte 
Engenharie electrotécnica  
Electrònice  
Indùstrie quimice  
Borrecho e matéries plóstices . . . .  
Vidro e ceràmico.... . . .  
Meteriais de construcèo ..... 
Indùstrie de madeira 
Produtos alimentäres ....... 
Têxteis, vestuório e calçedo . . . i 
Pesta de papel, papel e tipografia . .  
Indùstries t rensformadores diversas . .  
Engenharie civil e construcèo . . . .. 

Services  
Turismo, tempos livres e soùde . . .  
Investigaçôa e desenvolvimento . . .  
Serviços ès empresos e òs outorquias 
Recuperocòo e reciclagem de residues  
Centres de formeçào e de ensino .  
Comércio por grosso  

Agriculture, pescos e silvicultura 

3 897,7 
21.0 
47,7 

422,9 
925,3 
170,2 

87.1 
813.0 
90,9 
48.7 

151.2 
111,9 
410.1 
126,9 
322.2 

33,3 
115.3 

677.3 
264,5 
27.8 

255,7 
13,6 
50,3 
65,5 

7,0 

23,0 
0,1 
0,3 
2,5 
5.5 
1,0 
0,5 
4.8 
0,5 
0,3 
0,9 
0,7 
2.4 
0,7 
1.9 
0,2 
0,7 

4,0 
1.6 
0,2 
1.5 
0,1 
0,3 
0,4 

1 992,5 

63,2 
856,1 
66,9 
75,2 

709,1 

9,7 
24,4 

4,0 
54,7 

129,4 

159,8 
82,8 
27,6 

49,4 

1 905,1 
21,0 
47,7 

359.7 
69.2 

103,3 
11,9 

104,0 
90,9 
39,0 

126.8 
107.9 
355,3 
126,9 
192,8 
33.3 

115,3 

517.5 
181.6 

0,3 
255.7 
13,6 
0,9 

65,5 

7,0 

1 889,1 
20,7 
47,7 

359,7 
69.2 

103,3 
11,9 

104,0 
90,9 
38,9 

126.5 
107,9 
352.2 
126.7 
180.8 

33.3 
115.3 

517,0 
181.6 

0,3 
255,5 
13,6 

0,9 
65,3 

6,7 

16,0 
0,3 

0,1 
0,3 

3,2 
0,2 

12,0 

0,4 

0,3 

0,2 

0,4 

16,8 Tetal geral 16 953,1 100,0 12 881,5 4 071,6 4 054,8 
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Quadro F: Financiamentos concedidos ηα Comunidade de 1988 α 1992 
(empréstimos individuois e créditos no à mbito de empréstimos globois em curs o) 

Distribuicòo sectorioi (montantes em mîlhôes de ecus) 

Total Empréstimos Créditos 

Montante % BEI + NIC Total BEI NIC 

Energia e infro-estruturas  41 828,8 67,1 38 515,6 3 313,3 3 306,6 6,7 

Energia  11 165,8 17,9 10 688,7 477,1 470,4 6,7 
Producòo  5 725,1 9,2 5 565,9 159,2 154,8 AA 
Centrais térmicas convendonaìs . . . . ... . 7 880,3 3,0 7 852,3 28,1 28,1 — 
Centrais hidroeléctricas ............ 860,8 7,4 755,7 105,2 101,3 3,9 
Energias geotèrmica e alternativas . 88,5 0,1 86,8 1,7 1,7 — 
Centrais de producòo de color . .... . . . 400,2 0,6 384,4 15,8 15,3 OA 
Exploracào de hidrocarbonetos . . . . ... . 2 439,1 3,9 2 431,6 7,4 7,4 — 
Combustiveis solides . . . -Ì .Ì = . . 56,2 0,1 55,2 1,0 1,0 
Transporte, armazenagem e reprocessamento . " f ' . . 2 233,3 3,6 2 213,5 19,8 19,8 — 
Electrìcidade . . . . 711,2 7,7 708,3 2,8 2,8 : 
Gas naturai e petróleo . . 986,5 1,6 969,6 16,9 16,9 
Combustiveis nucleares . . > ;· . . 535,6 0,9 535,6 — — „ 

Distribuicòo " . . .; W . s . . 3 207,5 5,1 2 909,4 298,1 295,9 2,2 
Electrìcidade . ... ... . 7 676,8 2,7 7 638,5 38,3 38,3 — 
Gas naturai  1 431,8 2,3 1 205,3 226,5 224,3 2,2 
Calar . ; 98,8 0,2 65,5 33,3 33,3 — 
Transportes . . . . . . . . 14 428,5 23,2 13 334,3 1 094,2 1 094,2 
Caminhos-de-ferro . . ... .... . . . . 3 481,1 5,6 3 420,9 60,2 60,2 — 
Estrades e auto-estradas . . . . . , .. . . . 5 293,1 8,5 4 721,6 571,5 571,5 — 
Transportes maritimes . .1;. . . . . , . .. . , 576,7 0,9 532,5 44,2 44,2 — 
Transportes urbenos . . . .. . . '. . ,. . . 1 718,9 2,8 1 325, 6 393,3 393,3 — 
Transportes eéreos . . . . . ' . . • 3 151,8 5,1 3 136,6 15,2 15,2 — 
Terminais de cargo e outres. . . . .. . . .. . . 207,0 0,3 197,2 9,8 9,8 — 
Telecomunicaçôes . . . . ' i . 8129,2 13,0 8 129,2 — _ 
Equipamento convencionel  6 467,1 10,4 6 467,1 — — — 
Redes espe cializedes . 235,7 0,4 235,7 — — — 
Setélites e estacòes ..ip. , . . . . 1 088,2 1,7 1 088,2 — —^ 
Cebos internacioneis ' . 338,2 0,5 338,2 

· — 
» „ 

Âgua, saneamento e residues sólidos . . . 6 323,7 10,1 4 940,7 1 383,0 1 383,0 
Abestecimento de ague potdvel ..... .. . 515,2 0,8 334,5 180,7 180,7 
Tretamento de dguas residueis . . , . . . . ., 2 290,7 3,7 1 383, 9 906,7 906,7 
Abestecimento e saneamento ....... = ". : .. . 2 424,1 3,9 2 344,8 79,3 79,3 
Tretamento de residues sólidos e liquides . . Τ . . 562,7 0,9 426,2 136,5 136,5 
Empreendimentos com tinolidede mùltiplo . » . . . 531,0 0,9 451,3 79,7 79,7 

Infra-estruturas urbanas  370,0 0,6 318,1 51,9 51,9 : 
Renovocòo urbano ; . . 105,8 0,2 103,9 1,9 1,9 — 
Exposicòes, teiras e congresses  231,0 0,4 206,7 24,3 24,3 
Edificios pùblicos e administratives ........ 12,5 7,5 4,9 4,9 
Empreendimentos urbenos compòsitos i . . . . 20,8 20,8 20,8 — 
Infra-estruturas diversas . . 1 411,6 ^3 1 104,5 307,1 307,1 
Infro-estruturos compòsitos . . 1 254,2 2,0 951,3 303,0 303,0 
Ordenamento agricola e florestel ........ 157,4 0,3 153,3 4,1 4,1 — 
Indùstria, services e egricultura  20 496,9 32,9 9 365,6 11 131,3 10 472,0 659,2 

Indùstrie . . 17 333,8 27,8 8 496,7 8 837,0 8 242,5 594,6 
Industries extractives ì - . 99,1 0,2 — 99,1 91,2 7,9 
Indùstrias metalùrgicas de base . .' ' . .' , Τ * . ri 240,8 0,4 37,0 203,8 193,1 10,7 
Indùstrie metelomecónica rii . . 1 874,2 3,0 208,7 1 665,5 1 558,2 107,4 
Construcòo de equipamento de transporte . . . . . 3 821,6 6,1 3 575,6 246,0 222,3 23,7 
Engenhorio electrotécnico . y . . . 892,5 1,4 464,3 428,1 405,4 22,8 
Electrónica ri . 582,3 0,9 500,4 81,9 75,2 6,7 
Indùstrie qulmice . . 2 528,2 4,1 1 940, 0 588,1 552,7 35,4 
Borreche e matérios plóstices . . . . . ... . 654,0 1,0 136,3 517,7 480,2 37,5 
Vidro e ceràmico. . . ... . . > . .. . . 475,1 0,8 154,8 320,3 284,4 35,9 
Meteriais de construcòo . . . ... . , . .. 626,2 1,0 87,7 538,5 522,4 16,1 
Indùstrie de madeira . . . . . 572,4 0,9 84,9 487,6 441,9 45,7 
Produtos alimentäres  1 907,5 3,1 419,4 1 488,1 1 405,9 82,2 
Têxteis, vestuório e celcedo . . . ; . . . .. . 698,8 1,1 14,6 684,2 620,3 63,9 
Peste de pepel, papel e t ipografia . ri . . ' J ri . 1 739,1 2,8 863,3 875,8 811,6 64,2 
Indùstrias transformedores diversas . . ... . . 177,6 0,3 9,5 168,1 149,3 18,8 
Engenharie civil e construçôo . . . . . . . . . 444,4 0,7 444,4 428,6 15,8 

Services . , . . 2 976,0 4,8 865,8 2110,2 2 049,7 60,6 
Turismo, tempos livres e saùde . . . = . . i 'ri . 1 203,4 1,9 337,0 866,3 860,5 5,8 
Investigacòo e desenvolvimento . 159,4 0,3 130,3 29,1 29,1 — 
Services òs empresas e às auterquies ...... 1 063,3 1,7 46,7 1 016,6 967,1 49,5 
Recuperecòo e reciclegem de residues . . .. ri . . 66,1 0,1 66,1 61,7 4,5 
Centres de formocòo e de ensino ....... 103,6 0,2 101,7 1,9 1,6 0,2 
Services especializados de intormacòo . . . . . . 250,0 0,4 250,0 
Comércio por grosso i ri . . 130,2 0,2 — 130,2 129,7 0,5 
Agricoltura, pescas e silvicultura . . . . . 187,1 0,3 3,1 184,0 179,9 4,1 

Total geral . . . 62 325,7 100,0 47 881,2 14 444,5 13 778,6 665,9 
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Quadro G: Financiamentos de interesse regional em 1992 e de 1989 α 1992 

(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) (milhòes de ecus) 

Poises 

1992 1989-1992 

Poises 
Desenvolvimento 

regional 

Regiöes de  
intervençào 
comunitàrio 

Regiôes  
objective 1 

Desenvolvimento 
regionol 

Regiôes de 
intervençào 
comunitàrio 

Regiôes 
objectivo 1 

Bèlgica . . s: . . , . . . 64,6 57,0 __ 199,2 172,0 
Dinamarca . .... 224,5 — 1 204 ,4 675,7 _ 
Alemanha . . . . . . , , 1 135,1 990,4 707,4 2 295,5 1 767,0 1 087,7 
Grècie. . . v.:-y . . i":, r •: .i: 392,0 392,0 392,0 977,3 977,3 977,3 
Espanha . . . . . . . . 2 970,2 2 929,1 2 023,4 6 946,5 6 696,0 4 277,5 
Franca. . . .. . . . . . 1 371,0 1 094,8 67,0 4 749,6 3 569,2 95,5 
Irlanda . , . 291,0 291,0 291,0 929,8 929,8 929,8 
Italia ...... . . 2 386,5 2 183,8 1 55 9,3 9 696,6 8 467,2 6 540,6 
Luxemburgo. . . . . . . . 11,9 11,9 — 23,7 23,7 
Raises Baixos . . . ... .. .. .. 25,3 15,6 — 204,0 135,4 
Portugal . . . . . .i . . . ^ ' 1 303,6 1 303,6 1 303,6 3 815,1 3 815,1 3 815,1 
Reino Unido . . 1 471 ,5 1 431,2 27,9 3 753,5 3 434 ,0 156,4 
Total . . 11 792,8 10 924,9 6 371,6 34 795,2 30 662,4 17 879,9 

Quadro H: Apresentocòo dos financiamentos por regiòo (em 1992 e de 1989 α 1992) 

(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Este quadro apresenta α distribuiçâo dos financiamentos por regiäo (Nuts (') 1 ou 2 segundo ο pais). Να medida do possivei, proce- 
deu-se à decomposiçôo dos empréstimos individuals relativos α varias regiôes 

(montantes em milhôes de ecus) 

PIB/hab. (') Popuhcäo PI 

1992 1989-1992 

PIB/hab. (') Popuhcäo PI Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Bèlgica  105 9 967 318,6 131,3 187,3 701,3 168,7 532,6 

Bruxelles-Brussel  
Vlaams Gewest . .. . , „ . , j 
Région wallonne . . . . ,  
Projectos multirregionais . . . 

166 
106 
85 

962 
5 754 
3 251 

34,6 
171,7 
37.1 
75.2 

25.0 
31.1 

75.2 

9,6 
140,6 
37,1 

62,1 
456,5 
94,0 
88,7 

38,5 
41,5 

88,7 

23,6 
415,0 
94,0 

Dinamarca  107 5140 702,0 636,6 65,4 2 340,6 2 093,0 247,6 

Hovedstadsregionen .... _ 1 720 176,4 169,9 6,5 521,7 479,7 41,9 
0st tor Storebaelt ..... - 587 218,3 210,2 8,2 376,8 358,8 18,0 
Vest for Storebaelt . . ... 2 833 221,5 170,7 50,7 959,1 771,5 187,7 
Projectos multirregionais ... — 85,8 85,8 — 483,0 483,0 — 
Alemanha  117 63 737 2164,2 791,3 1 372,9 4 449,1 2112,2 2 336,9 

Hamburg  183 1 641 21,6 16,2 5,4 102,8 77,2 25,6 
Bremen . . 148 679 10,8 — 10,8 39,9 — 39,9 
Hessen ; . ,. .. . 135 5718 80,9 62,2 18,6 146,4 86,5 59,9 
Baden-Württemberg ...... 123 9 729 93,8 20,7 73,1 359,3 146,8 212,5 
Bayern . 119 11 337 163,9 97,9 66,0 574,5 435,4 139,1 
Berlin * . . ; . 116 2 118 16,9 6,5 10,4 72,6 55,8 16,8 
Nordrhein-Westfalen . . . . > 112 17 248 753,1 121,8 631,2 1 357,4 368,6 988,8 
Saarland  109 1 0 71 45,2 6,1 39,1 91,3 13,4 77,9 
Rheinland-Pfalz . . . s . . . 103 3 735 26,2 — 26,2 64,9 — 64,9 
Niedersachsen . . . V . . . 101 7 342 134,8 — 134,8 338,2 48,6 289,6 
Schleswig-Holstein  99 2 615 21,8 — 21,8 70,6 17,9 52,7 
Mecklenburg-Vorpommern * . . : - 2 000 46,0 7,4 38,6 57,9 15,6 42,3 
Brandenburg * . . . : ; ' : ' - 2 600 132,4 69,2 63,2 146,2 77,4 68,8 
Sachsen-Anhalt * . 3 000 72,6 17,9 54,8 84,3 26,0 58,2 
Sachsen * ........ - 4 900 306,5 185,6 120,9 536,8 407,5 129,3 
Thüringen * . ... : ' , .' '. i j - 2 700 139,8 81,9 57,9 251,9 188,8 63,2 
Projectos multirregionais . . . . — — 97,9 97,9 — 154,1 146,8 7,3 
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Quadro H: Apresentaçào dos financiamentos por regiôo (em 1992 e de 1989 

(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globais 

α 1992) (continuaçào) 

em curso) 
(montantes em milhòes de ecus) 

1992 1989-1992 

PIB/hab. π Populaçôo P) Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Grècia ........ . . 47 10 123 391,9 311,8 80,2 972,6 730,1 242,5 

Attiki  . . 50 3 477 155,8 149,6 6,1 224,3 182,1 42,2 

Kentriki Ellada . . . . . . 45 2 382 82,2 43,8 38,4 279,9 202,7 77,1 

Voreia Ellada  . . 46 3 286 34,9 19,7 15,2 177,9 122,4 55,5 

Nisia  . . 45 978 55,1 34,7 20,4 107,9 54,1 53,8 

Projectos multirregionais . . — 64,0 64,0 — 182,6 168,7 13,9 

Esponho  . . 75 38 959 3 195,3 2 948,4 246,9 8 977,9 7 830,1 1 147,8 

Bcleores . . \ ; . . 97 682 19,0 18,9 0,1 74,3 63,7 10,6 

Navarro  . . PS 521 12,7 8,0 4,7 142,0 127,4 14,6 

Rais Vasco . . . . . . . . PO 2 129 135,0 126,3 8,7 302,9 254,8 48,1 

Madrid . . . . . . . . î . 96 4 878 295,1 277,9 17,1 1 407 ,5 1 288,2 119,2 

Catalana  . . 92 6 008 601,0 579,1 21,9 1 661,2 1 517,0 144,2 

La Rioja . . . . . i . . ., 83 260 10,6 10,2 0,4 33,5 26,5 7,0 

Aragón   . . S3 1 213 24,6 20,6 4,0 100,9 71,1 29,8 

Comunidad Valenciana . . . . . 74 3 787 312,4 278,8 33,5 703,6 583,5 120,1 

Canaries ........ •:.v. 76 1 485 34,9 27,8 7,0 163,4 131,8 31,6 

Asturias  70 1 1 26 98,6 91,8 6,8 149,6 130,6 19,0 

Cantabria . . . . . . . . . 74 527 19,0 17,5 1,4 145,5 133,9 11,6 

Murcia . .1 . . ̂  . . \ . 74 1 0 27 154,0 146,3 7,7 261,8 209,7 52,1 

Castilla-León  . . 67 2 626 174,6 143,9 30,7 439,2 313,3 125,9 

Castilla-La Mancha . . . . r=;·. 63 1 714 277,4 260,8 16,6 568,2 496,5 71,7 

Galicia  58 2 804 121,1 108,4 12,8 360,9 280,5 80,4 

Andalucia  57 6 920 806,4 746,9 59,5 1 565,4 1 343,9 221,5 

Extremadura ...... 49 1 12 8 58,5 44,5 13,9 112,2 71,7 40,5 

Projectos multirregionais . . . . — — 40,6 40,6 — 785,8 785,8 — 

Franca  112 57880 2 039,8 1 159 ,2 880,6 6 750,0 3 987,4 2 762,6 

Île-de-France  166 10 633 175,3 142,4 32,9 536,5 292,9 243,6 

Alsace » . , . 115 1 619 74,9 45,0 29,9 209,5 63,5 145,9 

Haute-Normandie . . ^ . 106 1 731 105,6 94,5 11,1 133,9 94,5 39,3 

Rhône-Alpes   109 5 338 229,6 109,6 120,0 906,9 582,5 324,4 

Champagne-Ardenne... . î. : ^ 112 1 341 45,1 40,3 4,8 214,8 182,5 32,3 

Centre   102 2 363 11,8 — 11,8 71,9 14,1 57,8 
Franche-Comté ...... 103 1 092 22,9 7,9 15,0 59,1 7,9 51,1 
Aquitaine . - 101 2 787 12,6 — 12,6 207,1 50,8 156,3 
Provence-Côte d'Azur . . . 101 4 250 103,0 — 103,0 515,9 287,5 228,4 

Bourgogne  . . 100 1 602 50,7 43,1 7,6 78,5 44,1 34,4 
Picardie . . 1 ' ^ 96 1 8 04 69,6 60,4 9,2 158,4 124,2 34,2 
Basse-Normandie ..... 97 1 385 13,0 8,7 4,4 71,2 8,7 62,5 
Pays de la Loire . . . . . 97 3 048 223,1 160,2 62,9 377,4 175,5 201,9 
Lorraine . '' PS 2 293 78,0 — 78,0 194,6 7,2 187,4 
Midi-Pyrénées  91 2 423 103,3 36,3 67,0 407,7 271,4 136,3 
Bretagne .... . .: T^.·: · - ?3 2 784 93,7 — 93,7 278,4 11,0 267,5 
Poitou-Charentes . ... . 90 1 588 32,8 12,4 20,4 62,8 12,4 50,4 
Auvergne  91 1 314 23,9 — 23,9 81,3 22,4 59,0 
Nord - Pas-de-Calais . ' .Î . . 3 945 483,0 398,4 84,7 1 509,2 1 292,9 216,2 
Languedoc-Roussillon .... 87 2 113 3,3 — 3,3 148,9 28,7 120,2 
Limousin . . 87 719 16,8 — 16,8 34,8 — 34,8 
Corse i . . 79 249 0,1 — 0,1 1,5 — 1,5 
DOM  . . 1 460 67,5 — 67,5 95,1 18,0 77,1 
Projectos multirregionais . . ... — — — — — 394,9 394,9 — 
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Quadro H: Apresentaçâo dos financiamentos por regiôo (em 1992 e de 1989 α 1992) (continuaçâo) 

(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

(montantes em milhôes de ecus) 

1992 1989-1992 

m/hab. (') Popuhçâo Π Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Irlanda . . ; 68 3503 291,1 290,4 0,6 925,4 905,9 19,5 

Italia  . . 102 57663 3 779,0 2 731,5 1 047,5 15 145,9 10 983,8 4 162,2 

Lombardia . . . ... . . . 135 8 926 398,9 251,6 147,3 1 416 ,5 729,4 687,1 
Emilia-Romagna ..... . . 127 3 925 322,2 215,1 107,1 1 03 1,0 623,9 407,1 
Valle d'Aosta  . . 131 116 7,8 7,8 — 14,4 14,4 — 
Piemonte . =. . 4 357 372,9 291,3 81,6 1 446,8 1 067,1 379,8 
Trentino-Alto Adige . . ". :. . Ϊ ; 120 889 83,0 34,2 48,8 317,9 73,1 244,8 
Veneto . . . 117 4 392 239,8 160,1 79,7 813,4 455,4 357,9 
Friuli-Venezia Giulia .... . . 122 1 202 32,9 22,7 10,3 400,4 334,1 66,4 
Liguria. . . ... . . . . 116 1 723 42,6 14,6 28,0 342,1 260,2 81,9 
Lazio . ' . . . . 115 5 181 250,5 196,2 54,2 1 159,1 920,7 238,4 
Toscana . . . . . . . . . . 110 3 562 256,1 177,4 78,7 745,2 465,9 279,3 
Marche . . , ΐ, . . . . 105 1 4 33 82,3 34,6 47,7 336,3 121,5 214,8 
Umbria \ . .. . . 99 822 72,1 38,3 33,8 200,3 79,9 120,4 
Abruzzi  . . 89 1 2 69 298,6 201,5 97,1 808,6 610,6 198,0 
Molise. . . .if.. . ii, . . 79 336 33,8 27,6 6,2 183,1 148,7 34,4 
Sardegna  73 1 661 157,7 135,6 22,1 851,1 727,4 123,7 
Puglia  . . 74 4 076 316,1 278,5 37,7 1 11 5,0 952,1 162,8 
Sicilia . . . . , . . . . 66 5 185 195,7 153,2 42,5 1 007,0 827,5 179,5 
Campania . • Ì ' " . ·.«•=,: . . i; i. = 69 5 831 256,3 159,2 97,2 1 17 6,4 905,7 270,6 
Basilicata. ....... . . 64 624 127,9 106,4 21,5 505,4 434,8 70,6 
Calabria  . . 61 2 153 112,3 106,2 6,1 578,7 539,9 38,7 
Projectos multirregionais . . : — 119,4 119,4 697,3 691,2 6,1 

Luxemburgo  124 381 42,8 42,8 — 83,1 83,1 — 
Raises Boixos...... 101 14 947 151,9 67,7 97,3 871,7 604,8 267,0 

West-Nederlond ..... 110 6 996 39,4 39,4 171,4 68,2 103,1 
Noord-Nederland  102 1 596 7,1 — 7,1 28,0 28,0 
Zuid-Nederland . . ;. , 95 3 306 67,9 41,6 26,3 215,0 153,5 61,5 
Oost-Nederlond  85 3 050 37,6 13,0 24,5 110,0 35,6 74,4 
Projectos multirregionais . . . . — — — 13,0 — 347,4 347,4 

Portugal . . 56 9377 1 303,6 1 210,5 93,1 3 806,0 3 266,1 539,9 

Lisboa e Vale do Tejo . . . 76 3 305 443,3 399,5 43,8 1 159,5 1 00 1,9 157,6 
Alentejo i . . 35 550 241,4 239,7 17 362,4 345,0 17,4 
Algorve . 49 338 32,2 32,2 — 76,5 64,7 11,8 
Norte 49 3 453 279,6 250,9 287 884,1 705,3 178,7 
Centro  41 1 732 101,5 83,0 18,5 629,6 469,0 160,6 
Acores . . . .. . » f. . 254 39,2 39,2 — 154,2 150,1 4,2 
Madeira . 271 5,3 4,9 0,4 19,9 10,9 9,0 
Projectos multirregionais . . . . — — 161,1 161,1 — 519,8 519,2 0,7 

Reino Unido . . 101 57411 2 407,2 2 407,2 _ 7 905,0 7 733,1 171,9 

South East 121 17 458 624,3 624,3 — 1 817,6 1 777,3 40,3 
East Anglia . 102 2 059 33,5 33,5 — 130,5 123,9 6,6 
South West . . : . .. . . . . . 96 4 667 84,4 84,4 — 447,6 439,9 7,6 
East Midlands . . . . . . J\ 97 4 019 62,0 62,0 — 207,6 187,3 20,3 
Scotland 93 5 102 163,0 163,0 __ 1 241,4 1 223 ,4 18,0 
North West .... ./ . 91 6 389 206,4 206,4 — 735,6 709,3 26,3 
West Midlands . . . . . . 92 5219 81,1 81,1 — 390,3 375,6 14,7 
Yorkshire and Humberside . . . . 92 4 952 69,6 69,6 — 458,6 448,5 10,1 
North · · 87 3 075 301,1 301,1 — 745,6 732,9 12,6 
Wales . 84 2 881 519,4 519,4 — 676,2 660,8 15,4 
Northern Ireland 74 1 589 27,9 27,9 — 156,6 156,6 — 
Projectos multirregionais . . . . — — 234,5 234,5 — 897,5 897,5 — 
Outros — — 159,7 159,7 — 850,7 850,7 — 

Total 16 960,3 12 888,5 4 071,8 53 779,4 41 349,0 12 430,4 

(') Nomenclatura das unidades terrîtoriais estatisticas. 

(') Estimatives parc 1990 do EUROSTAT, do PIB per capita expresso em poder de compra padrâo (CE = 100). 

(^) Em milhar es de habitantes (1990). 

{*) As estimativas dos populaçôes em causa näo estâo incluîdas no total. 

- : dodos nào disponiveis. 
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Quadro 1; Créditos concedidos em 1992 no àmbito de em préstimos globois em curso 

Apresentacòo sintètica (montantes em milhòes de ecus) 

Total Recursos próprios Recursos NIC 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Total créditos 1992 (*) 8 788 4 071,6 8 770 4 054,8 18 16,8 

DesenvolvitOenfo regional .... 5 903 2 547,2 5 903 2 547,2 ' — 

Infra-estruturas  1 12 1 1 0 84,1 ; 121 1 0 84,1 — — 
PMEs regiòes assistidas . ... . 4 782 1 46 3,1 4 782 1 463,1 — 
Objectivos energéticos  77 165,6 77 165,6 — —• 
Tecnologias avancadas  3 7,5 3 7,5 — — 
PMEs f ora das regiòes assistidas . . 2 529 802,8 2 511 785,9 18 16,8 
Ambiente  589 1 090,2 589 1 090,2 — — 
Infra-estruturas comunitàiras . . . 8 5,8 8 5,8 — — 

(•*•) Certes créditos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total dos d iferentes rubricas nâo é acumulóvei. 

Quadro J: Crédites concedidos em 1992 no àmbito de empréstimos globois em curso 
Distribuiçào por regiòes e por objectivos (montantes em milhòes de ecus) 

Total 
Desenvolvimento 

Regional 
Fora das regiòes 

assistidas Infra-

Infra- Recursos Recursos Tecnologias 
-esrruTuras 

comuni-
Regiòes Nùmero Montante -estruturas Indùstria próprios NIC avancadas Energia Ambiente tórias 

Bèlgico  288 187,2 4,2 48,5 134,6 — — — — 

Vlaams Gewest . . . . , 186 140,6 4,2 25,0 111,4 ___ 

Région W allonne  90 37,1 — 23,5 13,6 — — — 
Bruxelles-Brussel  12 9,6 — — 9,6 — — — — — 

Dinomorco  160 65,4 — 24,5 27,9 — — — 8,6 4,8 

Vest for Storebaelt .... 123 50,7 _ 24,5 21,4 0,4 4,8 
Hovedstadsregionen.... 31 6,5 — — 6,0 — — — 0,5 _ 
0st for Storebaelt. .... 6 8,2 — — 0,4 — — — 7,8 — 

Alemonho 900 1 37^7 357,2 384,1 44,6 — 37 54,5 950,7 — 

Nordrhein-Westfalen . . . 318 631,2 157,0 19,0 29,8 _ 37 19,8 550,0 _ 

Niedersachsen...... 66 134,8 61,0 34,6 4,8 — 13,5 87,8 — 
Sachsen . 145 120,9 14,7 106,2 — — — 31,7 — 
Baden-Württemberg.... 43 73,1 9,8 2,0 3,3 — ' — 1,2 67,7 
Bayern . 29 66,0 21,0 1,6 — 5,2 41,0 
Brandenburg . . . . . . 54 63,2 17,S 45,5 — — ί ; — 25,7 — 
Thüringen  63 57,9 14,3 43,5 — 

... = 
— 23,7 — 

Sachsen-Anhalt . . . . . 56 54,8 6,6 48,1 — — — 20,9 — 
Saarland . . 16 39,1 36,6 2,5 — — 32,2 
Mecklenburg-Vorpammern. . 38 38,6 12,9 25,7 - 2,4 14,8 — 
Rheinland-Pfalz  20 26,2 2,0 3,0 3,8 2,0 19,4 
Schleswig-Holstein . . . . 21 21,8 17,6 2,4 — 10,4 9,6 • — 
Hessen  11 18,6 — 13,2 1,3 — " - = — 17,3 — 
Bremen . 4 10,8 6,8 4,0 — — — 1,1 — 
Berlin. . ... ... ,. 13 10,4 — 10,4 — .1 — 2,5 
Hamburg  3 5,4 — 3,0 — — — — 5,4 — 
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Quadro J; Créditos concedidos em 1992 no àmbito de empréstimos globais em curso (confinuaçào) 

Distribuiçâo por regiòes e por obiectivos (montantes em milhòes de ecus) 

Totol 
Desenvolvimento Fora dos regiòes 

Totol Regional assistidas infra-
-estruturas 

Reglöes 
Infra- Recursos Recursos Tecnologias comuni-

Reglöes Nùmero Montante -estruturas Indùstria próprios NIC Qvançadas Energio Ambienfe tórlas 

Grècia 64 80,2 32,0 48,1 — — — — 27,2 — 

Kentriki Ellodo . , . . . 25 38,4 18,6 19,8 15,3 
Nisio . . . . . . . . 16 20,4 11,0 9,3 — — 9,9 
Voreio Ellodo ..... 18 15,2 2,4 12,8 1,9 
Attiki . . . ... . ; . 5 6,1 — 6,1 — — — ·— .. — 

Esponho  705 246,9 84,9 101,6 43,6 16,8 — — — — 

Andoludo  100 59,5 18,8 30,2 10,5 
Comunidod Volenciono . ; . . „ 137 33,5 10,2 22,7 0,6 
Costillo Leon . . . . . 70 30,7 11,9 17,7 1,1 — __ 
Cotoluno  98 21,9 — 0,7 18,6 2,6 
Madrid ..... . s . 73 17,1 — — 17,Î 
Costillo Lo Moncbo . . . 58 16,6 7,5 9,1 _ 
Extremoduro  18 13,9 12,2 1,8 — 
GoliciO . . ,. . . .. . ,1;,.., 27 12,8 9,2 3,4 0,2 
Pois Vosco . .. . . :. . 38 8,7 — 6,5 2,3 — — 
Murcio . . . . . . . 18 7,7 3,4 2,8 — 1,5 
Conorios . . = . . , . : 11 7,0 5,0 2,0 — — , ;. 
Asturios . . . . . . 19 6,8 4,1 2,4 — 0,3 . 
Novorro . ... . . . 8 4,7 1,9 — 2,8 — 
Arogón . ; . ti . . ;t·· . . 21 4,0 0,4 1,1 2,6 
Contobrio . . . . . . 5 1,4 — 1,4 — 
Lo Riojo ....... 3 0,4 0,2 — 0,1 — 
Boleores . . .; . . .; , 1 0,1 — — 0,1 — — \_Lr ' 

Fronça 4433 880,6 552,2 220,3 103,2 — — — 56,3 1,0 

Rhône-Alpes  652 120,0 79,4 20,5 15,6 8,8 
Provence-Côte d'Azur t . . , 315 103,0 75,9 25,1 2,0 — 0,2 
Bretagne  469 93,7 61,6 32,2 — — : 8,7 
Nord - Pos-de-Colois. . . 348 84,7 60,9 23,7 — — — 0,8 0,1 
Lorroine . . . . . i i . 316 78,0 47,8 30,2 — •> • —"• 6,7 — 
Midi-Pyrénées . . . . . 168 67,0 55,1 11,2 0,7 — 1,6 — 
Poys de lo Loire .... 220 62,9 50,9 10,5 1,'5 — _ 6,6 — 
Île-de-France . . ̂ . . . 488 32,9 — — 32,5 — —„ — . 0,4 
Réunion . . . . . I . 79 34,6 31,2 3,4 — — — — 
Alsoce . . . . . . . 248 29,9 1,9 10,3 17,6 — 

_ „ 3,2 — 
Auvergne  78 23,9 19,3 4,3 0,4 — ' _ 0,4 — 
Poitou-Chorentes . . . . 64 20,4 17,0 3,4 — — — — 2,1 0,1 
Mortinique . . . . . 44 19,2 11,5 7,7 — — ^ — — 
Limousin . . . . . 51 16,8 13,0 3,8 — — • —. 2,2 — 
Franche-Comté. . . . . 127 15,0 5,1 3,3 6,6 — — 5,1 — 
Aquitoine ... . . 135 12,6 4,4 8,0 0,3 — — 4,4 — 
Centre . . . . . f .' 128 11,8 0,2 2,9 8,6 _ 0,6 0,2 
Houte-Normondie... . 98 11,1 — 4,3 6,8 — _ — 
Picordie J 115 9,2 — 3,6 5,6 — — 1,4 — 
Guodeloupe. . .. . 27 8,8 8,6 0,3 — — — — ^ — — 
Bourgogne ...... 56 7,6 2,7 3,1 1,8 — — — 2,7 — 
Chompogne-Ardenne . s 77 4,8 — 2,8 2,0 — — — — • — 
Guyone  6 4,8 4,8 — — — — ' — 
Bosse-Normondie .... 77 4,4 0,3 2 9 1,2 — — — 0,3 — 
Longuedoc-Roussillon . . 44 3,3 0,7 2,6 — — — 0,7 '—' 
Corse  3 0,1 — 0,1 — — — — — 

Irlanda . . 1 0,6 — 0,6 — — • — ; 
•ο 
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Quadro J: Créditos concedidos em 1992 no àmbito de empréstimos globois em curso (continuacdo) 

Distribuiçâo por regiòes e por objectivos (montantes em milhôes de ecus) 

Infra-Total 
Desenvolvimento 

Regional 
Fora das regiòes  

assistidas 

Infra- Recursos Recursos Tecnolcgios 
-esTrururas 

comuni-
Regiòes Nùmero Montante -estruturas Indùstria próprios NIC avançadas Energia Ambiente tórias 

Italic. 1 w 1 047,5 9,2 561,6 360,1 — 3,9 102,2 35,0 — 

Lombardia . . 140 147,3 _ ___ 107,1 28,5 15,2 — 
Emilia-Romagna . . . . . 114 107,1 — 0,8 82,7 — 3,9 12,4 T0,6 — 
Campania  247 97,2 1,9 95,2 — — — 1,9 — — 
Abruzzi . , . = . - .. . . 139 97,1 — 97,1 — — f:,: — — — 
Piemonte ....... 91 81,6 — — 58,5 — — 20,8 2,3 — 
Veneto . . 85 79,7 — 13,7 56,4 — — 17,7 0,6 — 
Toscana . .·.,··. .3,11.,. 122 78,7 — 37,4 35,7 1 ' • — — 5,5 — 
Lazio . . 72 54,2 2,3 47,6 4,4 — — 2,3 — 
Trentino-Alto Adige . . . 80 48,8 2,3 43,1 — — : — 5,7 — — 
Marche . . . . ' i ̂ .. . .Î 130 47,7 — 47,6 0,1 — =1 : — — — 
Sicilia  144 42,5 — 42,5 — — " — — — — 
Puglia  199 37,7 2,6 35,0 — — — 2,6 — — 
Umbria . L l . ». . ,,ίΚ· 58 33,8 — 30,4 2,7 !•: " ' — — 0,8 
Liguria  53 28,0 — 15,2 7,0 — — 5,9 — — 
Sardegna .... . , 115 22,1 — 22,1 — — — — — — 
Basilicata . . . . ". . , 52 21,5 — 21,5 — — — — ... J " — 
Friuli-Venezia Giulia... 39 10,3 — 0,1 5,7 — 4,5 — — 
Molise . , 16 6,2 — 6,2 — — — — — 
Calabria. . . . . . . 31 6,1 — 6,1 — — — — — 

Poises Bcixos . 202 97,3 — 25,3 72,0 — — — — — 

West-Nederland .... 91 39,4 4,8 34,6 — — 
Zuid-Nederland . . . . 47 26,3 — 5,8 20,5 — _ —• — — 
Oost-Nederland .... 49 24,5 — 9,2 15,3 — — — •— — 
Noord-Nederland . . . 15 7,1 — 5,4 1,7 — — — — — 

Portugal T08 93,1 44,5 48,6 — — — 8,8 12,4 — 

Lisboa e Vale do Tejo . . 27 43,8 16,2 27,6 12,4 
Norte  44 28,7 17,2 11,5 — — — 4,1 — — 
Centro : . . . ; , 28 18,5 10,7 7,7 — — — 4,8 — ; J V ::.— 

Alentejo . 8 1,7 0,4 1,3 — — — — — 
. · · _ 

Madeira  1 0,4 — 0,4 — — — — — — 

Total geral  8 788 4 071,6 1 084,1 1 463,1 785,9 16,8 7,5 165,6 1 090,2 5,8 

Jni 

. alji; 
ifc 

Ί 
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Quadro Κ: Créditos concedìdos de 1988 α 1992 no àmbito dos empréstimos globais em curso 

Apresentacao sintètico (montantes em milhöes de ecus) 

Totol Recursos prôprios Recursos NIC 

Nùmero Montante Nùmero Montonte Nùmero Montante 

Total créditos 1988-1992 (*). . 40 678 14 444,5 38 946 13 778,6 1 732 665,9 

Desenvolvimento regionol . . . 25 664 8 818,7 25 664 8 818,7 
Infra-estruturas  2 328 2 426,2 2 328 2 426,2 — 
PMEs regiôes assistidas . . , 23 336 6 392,5 23 336 6 392,5 — — 
Objectivos energéticos . . . 429 489,8 420 482,5 9 7? 
Tecnologios ovoncodos.... 550 436,7 550 436,7 — — 
PMEs toro dos regiôes ossistidos . 13 369 3 635,9 11 646 2 977,3 1723 658,6 
Ambiente  1 404 1 988,4 1 404 1 988,4 — — 
infro-estruturos comunitórios . . 39 31,5 39 31,5 — — 

(*) Certes créditos correspondem α mois de um ob|ectivo, pelo que ο totol dos dîferentes rubricos nâo é o cumuiâvel. 

Quadro L: Crédites conce didos de 1988 α 1992 no àmbito de empréstimos globais em curso 
Distribuiçâo por regiôes e por objectivos (montantes em milhôes de ecus) 

Toto! 
Desenvolvimento 

Regional 
Fora dos regiôes 

assistidas Infra-
-estruturas 

comuni-
Energia Ambiente tôrias Regiôes Nùmero Montonte 

Intro-
-estruturos indùstria 

Recursos 
prôprios 

Recursos 
NIC 

Tecnologios 
avançadas 

Infra-
-estruturas 

comuni-
Energia Ambiente tôrias 

Bèlgico  708 537,2 4,2 183r3 326J 23r6 — — — — 

Vlooms Gewest . . . 459 418,5 4,2 113,2 283,0 18,1 ___ 
Région Wollonne .  
Bruxelles-Brussel . 

209 
40 

94,5 
24,3 

70,1 20,8 
22,3 

3,5 
2,1 

Dinamorca . . . . 767 307,5 32,8 89,5 99,1 6^6 — — 44,9 4,8 

Vest for Storebseit . . ri . 560 236,9 23,5 85,4 72,8 46,0 _ 24,3 4,8 
Hovedstodsregionen. . . . 153 51,1 7,8 —• 25,0 14,4 — — 10,2 — 
0st for Storebaelt. . . , / . 54 19,5 1,6 4,1 1,3 2,1 , — 10,4 -T— 

Alemanha. . 2 400 2 507,1 698,6 658,3 230,9 — 58,4 111,7 1 539,0 — 

Nordrhein-Westfolen . . . 701 1 116,4 348,7 110,9 102,0 _ 4,6 26,2 821,4 
Niedersochsen. . . . i.· . 206 302,7 147,5 101,8 9,4 — — 16,4 179,6 
Boden-Württemberg. . . . 572 226,2 9,9 3,3 53,0 — 53,8 12,9 117,2 — 
Boyern . ^ ν ·. 124 146,9 — 29,3 22,4 — —, 14,8 87,0 
Sachsen . . ... ... 188 129,3 14,7 114,6 — — — • — 31,7 
Soorlond . . . . . 34 78,5 62,8 15,6 — — , — — 71,0 —• 
Rheinlond-Pfolz . . . . ' . 65 70,6 5,4 20,4 11,1 — _ 2,6 38,6 .-it-

Brondenburg  84 68,8 17,8 51,0 — — — — 25,7 — 
Hessen . /= · •'rur·, r 75 66,8 — 16,5 31,2 - , — ''Λ y — 33,2 
Tfiüringen . . .... . 84 63,2 14,3 48,9 — — — — 25,9 — 
Socfisen-Anholt . . , .j ,. 79 58,2 6,6 51,6 — , — .. "TÂ ••• — 20,9 — 
Schleswig-Holstein . . . \ 50 53,9 36,1 6,7 1,2 

i·/··· 
21,9 30,3 

. 

Mecklenburg-Vorpommern, . 73 42,3 12,9 29,4 — — -- 2,4 14,8 — 
Bremen . . . r . . . ' . 19 39,9 21,2 18,7 — — , 14,4 18,5 ' 
Homburg  26 26,5 0,7 22,9 0,6 — — — 15,8 — 
Berlin . . . . . 20 16,8 — 16,8 — — '—,, „ , — 7,3 
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Quadro L: Crédltos concedidos de 1988 α 1992 no ómbifo de empréstimos globois em curso (contìnuacào) 
Distrìbuicào por regiòes e por objectivos (montantes em milhôes de ecus) 

Total 
Desenvolvimento 

Regionct 
Foro das regiòes 

assistidas infra-

Regiòes Nùmero Montante 
Infrc-

-estruturos Indùstria 
Recurscs 
próprios 

Recursos 
NIC 

Tecnologios 
avançadas Energia Ambiente 

-estruturas 
comuni­

tà ri as 

Grècia  429 305,9 108,0 194,7 — 3,3 — Ì4,6 27,9 — 

Kentriki Eliade. . . . . . 105 84,3 28,2 55,2 0,9 _ 1,5 15,3 
Voreia Ellada ..... L- . 113 74,7 33,9 40,7 — 0,1 5,3 2,6 — 
Nisia . 128 66,0 36,4 29,3 — 0,3 6,4 9,9 
Attiki  79 45,7 9,4 34,3 — 2,0 _ 1.4 — 
Projectos mulfirregionais . . 4 35,2 0,1 35,1 — — — — — — 

Espanha  3 359 1 431,7 280,7 737,7 225,9 119,1 — — 3,5 — 

Andaluda . . . . . a . 593 280,5 51,5 213,8 1,3 13,5 
Cataluna . 446 178,2 — 38,9 93,1 30,1 — — — — 
Madrid . 329 151,1 1,9 9,4 75,0 33,0 — — 2,1 -n 
Comunidod Valenciana. . . 401 145,2 18,5 95,6 11,3 13,3 — — — — 
Costilla Leon . 359 140,5 45,7 82,5 5,9 6,4 — — — — 
Golicia . 137 101,3 70,4 28,5 0,1 2,3 — — • — • —· 
Castillo La Manche . . , . 249 85,1 29,4 45,4 3,1 7,1 — — — — 
Conorias . . . . . !. .. 112 67,9 5,6 60,6 — 1,7 — , — — : — 
Murcio  146 65,6 16,9 45,0 1,5 2,2 _ 1,3 — 
Pois Vasco ....... 130 56,8 0,9 45,8 4,3 2,9 — — — — 
Extremodura . . . . : . 137 47,1 26,0 21,0 — 0,1 — — — 
Arogón  107 37,5 1,2 15,1 13,0 3,2 — — — —-
Asturios . • a.:: . ..i .1 • a / ,ί· .i 70 22,8 9,7 12,6 0,2 0,3 — — — 
Navarro........ 55 19,1 1,9 0,9 11,6 1,4 — — — — 
Contabria . . . ,. . , . 38 14,1 1,0 12,6 0,1 0,4 _ — — —-
Baléares ........ 14 10,6 — 8,7 0,4 0,3 — — 
La Rioio  36 8,4 0,2 1,0 4,8 1,0 — — — — 

Franca  20 059 3 011,6 1 161,4 1 119,4 613,1 103,2 2^ 2,2 118,3 10,6 

Rhône-Alpes  2 833 343,6 141,0 75,2 100,5 17,9 0,3 _ 16,5 0,6 
Bretagne . . ... s . 1 324 289,8 108,6 176,3 — 4,9 __ — 10,2 — 
île de France  3 232 277,9 — 1,8 254,1 18,6 0,9 1,0 1,2 0,4 
Provence-Côte d'Azur . . . 1 287 251,0 134,3 111,4 2,0 2,6 0,6 — 1,3 0,2 
Nord - Pas-de-Calais . . . 1 001 236,7 127,1 107,6 — 2,0 — — 0,8 3,4 
Pays de la Loire ..... 1 086 209,3 89,2 101,8 13,5 4,8 0,2 — 7,5 0,4 
Lorraine ...... . 1 200 197,3 65,9 122,5 0,5 8,4 — — 23,7 1,3 
Alsace ........ 1 377 184,7 11,8 82,2 88,0 2,7 0,1 — 16,7 — 
Aquitaine ..... . . 827 179,9 104,0 72,4 0,6 1,9 0,3 1,0 10,4 0,6 
Midi-Pyrénées .... . . 669 146,0 91,9 51,3 2,1 0,7 — — 3,8 0,2 
Longuedoc-Roussillon . . . 431 123,5 84,0 39,1 — 0,4 — — 0,7 0,7 
Bosse Normandie .... 512 68,1 36,1 18,6 9,6 3,8 — — 0,3 — 
Auvergne  337 62,0 34,8 21,7 3,1 2,5 — — 0,4 — 
Centre  718 61,9 0,8 5,9 40,7 14,3 —;• 0,3 0,6 0,8 
Poitou-Chorentes . . . . . 328 54,3 28,4 25,0 — 0,9 0,1 7,1 0,9 
Franche-Comté . . . .. . 496 52,2 7,7 11,3 28,3 4,8 8,5 __ 
Haute-Normandie . . ï'= . : 530 47,6 2,3 17,9 24,3 3,1 — 
Réunion . 113 39,9 31,2 8,7 — __ 
Picardie .... . . r ï, » 491 38,7 7,0 9,1 21,7 0,9 1,4 
Limousin....... . 185 36,6 24,4 12,1 — 0,2 — 2,2 
Bourgogne ..... . . 470 36,5 5,7 12,1 16,8 1,9 0,1 5,1 0,6 
Chompogne-Ardenne . . . 480 35,5 0,5 22,5 7,3 5,1 0,1 0,5 
Martinique   70 23,6 11,5 11,8 — 0,3 — 
Guadeloupe . . -. . • ; . 28 8,9 8,6 0,3 _ 
Guyane . . . . . . . . 7 4,8 4,8 0,0 — — — 
Corse. . . . . . . ; a 27 1,6 — 1,1 — 0,5 — — ; — — 

Ό-
108 



Quadro L: Créditos concedidos de 1988 α 1992 no àmbito de empréstimos globois em eurso (continuaçâo) 

DistribuiçQO por regiôes e por objectivos (montantes em milhaes de ecus) 
Desenvoivlmento Foro dos regiöes 

Total Regional ossistidos Infra-Regional 
-estruturas 

Intra- Recursos Recursos Tecnologios comuni-
Regiöes Nùmero Montante -estruturas Industrio próprios NIC ovonçodos Energia Ambiente tórios 

Irlanda  88 22,0 — 22,0 — — — — — — 

Italia. , i . . 10145 5 239,8 68,3 2677,3 1 283,7 247/4 375,8 543,9 242,2 16,1 

Lombardia ....... 847 845,2 2,6 398,5 84,7 161,5 129,5 106,8 — 
Emilia-Romagna . . . > . 595 491,9 — 9,2 276,4 48,2 37,3 85,4 39,6 — 
Veneto ..... . . . 633 481,8 8,8 71,8 232,8 60,7 43,2 52,6 16,6 16,1 
Piemonte ....... 420 443,3 — 0,4 214,2 25,1 89,2 90,9 33,4 — 
Campania ....... 1 137 375,3 2,0 373,3 — — — 9,5 0,7 — 
Toscano. . .jii: ,. . - 649 356,7 175,6 116,4 21,5 18,1 38,7 27,7 
Trentino-Alto Adige . . . 570 354,0 5 9 332,9 — 0,3 — 21,6 — — 
Lazio  342 293,2 5,1 246,7 8,4 0,7 14,1 16,3 7,1 — 
Marche . . : 613 263,6 4,7 253,8 0,3 — 5,0 9,4 — — 
Abruzzi . . . '. . . . 471 228,8 5,2 223,6 — — — 6,7 — — 
Sicilia. . . . . . . . . 929 222,7 8,6 214,1 — — — 11,2 6,2 — 
Puglia ........ 1 047 194,8 14,6 180,1 — — — 14,6 — — 
Sardegna . , . . . 705 175,1 — 175,1 — — — — — — 
Umbria . .. ...... 255 157,0 1,3 147,6 2,7 — 7,3 13,7 0,8 — 
Liguria  207 99,0 4,5 53,1 26,7 4,3 — 14,9 — — 
Basilicata  255 86,4 0,3 86,1 — — — 1,6 — — 
Friuli-Venezia Giulia . ' ? . . 176 80,7 0,6 55,2 7,3 — — 14,8 3,4 — 
Calabria. . . . . .. . . 211 45,3 6,7 38,6 — — — 6,7 • — — 
Molise  76 36,9 — 36,9 — — — — —: — 
Projectos multirregionois Norte 3 7,6 — — — 1,9 — 5,6 — 
Projectos multirregionais 
Mezzogiorno  4 0,7 — 0,7 —— -

Raises Baixos 344 283,5 1,1 93,0 189,4 — — — — — 

West-Nederlond  146 106,3 20,8 85,4 — — 
Gost-Nederlond  88 77,0 — 31,1 45,9 — — .-r — 
Zuid-Nederlond . . =. ; . i 77 72,3 — 19,6 52,6 — — — 
Noord-Nederlond . . . . 33 28,0 1,1 21,5 5,4 — — .. -— ' .. . — 

Portugal 2102 624,3 71,2 520,3 — 31,5 — 17,4 127 — 

Norte  684 197,7 29,0 163,8 4,9 10,9 — — 
Centro  696 197,1 15,8 163,2 — 16,9 — 6,4 0,2 — 
Lisboa e Vale do Tejo: .. ,. . 530 178,4 19,0 153,1 — 6,3 — 0,05 Î27 ... — 
Alentejo .: . . 105 18,6 1,3 16,9 — 0,4 — — 
Algorve  44 14,1 — 9,1 — 2,4 — — — — 
Madeira  11 9,7 2,7 9,0 — 0,8 — — — — 
Projectos multirregionais . . 13 4,4 — 4,4 — — — 

„— 

—; 
Acores  19 4,2 3,3 0,9 — — ~ 

Reino Unido ...... 277 173,9 — 96,9 9,0 67,9 — — — — 

South East ....... 75 40,3 — — — 40,3 — — — — 
North West ...... 35 26,3 — 22,6 2,3 1,4 — — — 
East Mid lands . . ' .,. j, 1 32 20,3 — 10,6 — 9,7 — • — 
Scotland .... ,ί = ; . ν 17 18,0 — 16,7 1,3 — — r— 

Wales ........ 23 17,3 — 17,3 — — — — — 
West Midlands . . . . . 29 14,7 — 9,2 — 5,5 — — — 
North .... . . . . , 15 12,6 — 10,5 1,7 0,5 — ... 
Yorkshire and Humberside. . 18 10,1 — 8,4 — 1,7 — — 
South West 18 7,6 — 1,7 0,2 5,8 — — — 
East Anglio....... 15 6,6 — 3,5 3,1 ~ ~ 

Total geral 40 678 14 444,5 2 426,2 6392,5 2 977,3 658,6 436,7 689,7 1 988,4 31,5 
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Quadro M; Financiamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1992 
(Convençôes de Lomé) 

Distribuicòo segundo α localizaçôo dos projectos (milhòes de ecus) 
Total Recursos próprios Recursos orçomentais 

tomé Lomé Lomé 
Total 1 + Il + III Lomé IV Total 1 + Il + III Lomé IV Total I + II + III Lomé IV 

ÀFRICA  2 672,9 2 229,9 443,0 1 664,5 1 385,0 279,5 1 008,4 844,9 163,5 
Àfrica Ocidenfal .... 1 2 20,0 944,8 275,2 863,2 664,7 198,5 356,8 280,1 76,7 
Projectos regionois . . . 30,3 30,3 — 15,0 15,0 — 15,3 15,3 
Nigèria . . . . . .. . 436,0 306,0 130,0 433,0 303,0 130,0 3,0 3,0 
Costa do Morfim .... 198,1 191,6 6,5 191,2 185,7 5,5 6,9 5,9 1,0 
Cono  98,3 78,3 20,0 57,0 37,0 20,0 41,3 41,3 — 
Senegal  82,0 69,0 13,0 46,0 33,0 13,0 36,0 36,0 — 
Mouritânio . . . . . 78,5 53,5 25,0 40,0 25,0 15,0 38,5 28,5 10,0 
Guinè 77,7 34,7 43,0 26,9 11,9 15,0 50,8 22,8 28,0 
Moli  40,3 30,3 10,0 — — — 40,3 30,3 10,0 
Burkina Faso  38,3 35,3 3,0 8,0 8,0 — 30,3 27,3 3,0 
Togo . . .. . . . . 37,8 37,8 — 20,7 20,7 — 17,1 17,1 — 
Benim ..... . 31,9 31,9 — 13,5 13,5 —' . 18,4 18,4 • ì— 
Niger ........ 31,2 31,2 — 16,0 16,0 — 15,2 15,2 J 
Serro Leoa  15,5 7,5 8,0 — — — 15,5 7,5 8,0 
Guinè-Bissou ..... 14,3 7,3 7,0 — — — 14,3 7,3 7,0 
Libéria : ̂ ., . 14,0 14,0 — 10,9 10,9 — 3,1 3,1 = 
Cabo Verde ...... 13,8 8,4 5,4 — — • 13,8 8,4 5,4 
Gémbio  12,4 8,1 4,3 — — __ 12,4 8,1 4,3 
Àfrica Central e Equatorial. 403,4 394,9 8,5 239,9 238,4 15 163,5 156,5 7,0 
Projectos regionois . . . 8,1 8,1 — 7,6 7,6 — 0,5 0,5 
Comoròes  135,8 134,3 1,5 129,8 128,3 1.5 6,0 6,0 — 
Zaire  95,7 88,7 7,0 50,0 50,0 — 45,7 38,7 7,0 
Congo  57,9 57,9 — 28,1 28,1 — 29,8 29,8 — 
Gobòo . . . . .; . . 34,5 34,5 — 32,0 32,0 — 2,5 2,5 
Burundi . . . . . . 20,6 20,6 — — — — 20,6 20,6 Τ— 
Chode  17,7 17,7 — — — — 17,7 17,7 — 
Ruanda  17,7 17,7 — 17,7 17,7 
Centràfrico ...... 15,1 15,1 — — 15,1 15,1 
Guiné Equatorial . . . . 6,0 6,0 — — — — 6,0 6,0 — 
Sòo Tomé e Principe . . . 2,4 2,4 — — — — 2,4 2,4 — 
Àfrica Orientai  420,9 369/ 51,2 193,4 173,4 20,0 227,5 196,3 31,2 
Projectos regionois. . . . 6,5 6,5 — 6,0 6,0 — 0,5 0,5 — 
Quénio . 199,9 177,9 22,0 186,9 166,9 20,0 13,0 11,0 2,0 
Tanzénia  64,5 45,3 19,2 5,0 5,0 — 59,5 40,3 19,2 
Etiòpia  50,0 44,0 6,0 — — 50,0 44,0 6,0 
Sudòo . 38,5 38,5 — — — — 38,5 38,5 
Uganda . . . : . . . 29,9 25,9 4,0 — — — . 29,9 25,9 4,0 
Somalia ... , i., ' .. . 25,2 25,2 — — 25,2 25,2 
Seychelles ...... 7,6 7,6 — 1,5 1,5 — 6,1 6,1 
Jibuti 5,4 5,4 — — 5,4 5,4 
Àfrica Austral . . . . . 577,5 483,4 94,1 354,0 308,5 ^5,5 223,5 174,9 48,6 
Zimbabwe . . . .* '. . 151,9 110,8 41,1 146,0 105,0 41,0 5,9 5,8 0,1 
Zàmbia  81,9 71,9 10,0 42,0 42,0 — 39,9 29,9 10,0 
Malawi 77,8 63,0 14,8 32,5 32,5 — 45,3 30,5 14,8 
Botsuono . . . . ., . . 67,8 65,3 2,5 62,0 59,5 2,5 5,8 5,8 
Madagascar. . . 1·., . 61,1 54,6 6,5 — — 61,1 54,6 6,5 
Mauricio .... ί \ . 55,9 50,8 5,1 46,5 44,5 2,0 9,4 6,3 3,1 
Suozilòndio  36,7 33,2 3,5 25,0 25,0 11,7 8,2 3,5 
Mocambique ..... 18,0 15,0 3,0 — — 18,0 15,0 3,0 
Lesoto ..... .1 . : . 12,6 12,6 — 12,6 12,6 
Angola .... . . 7,1 4,0 3,1 — 7,1 4,0 3,1 
Comores  4,2 2,2 2,0 4,2 2,2 2,0 

2,5 Namibia  — — — — — — 2,5 
2,2 2,0 

2,5 
Projecto multirregional . . 510 37,0 14,0 14,0 — 14,0 37,0 37,0 
CARAÌBAS . . . 259,5 202,5 57,0 197,7 147,7 50,0 61,8 54,8 7,0 
Projectos regionois . . . 5,0 5,0 — 3,0 3,0 2,0 2,0 
Trinidode e Tobago . . . 94,9 56,9 38,0 92,0 54,0 38,0 2,9 2,9 _ 
Jamaica ....... 57,6 45,6 12,0 50,3 38,3 12,0 7,3 7,3 _ 
Barbados . 25,4 25,4 — 24,3 24,3 1,1 1,1 
Boomas  17,6 17,6 17,6 17,6 __ 
Guiono  11,2 11,2 — — 11,2 11,2 

3,6 Santo Lùcio  9,6 9,6 — 6,0 6,0 _ 3,6 
11,2 
3,6 

Sào Vicente e Grenodinos . 9,0 9,0 , 3,0 3,0 6,0 6.0 
4,8 
7,3 
5.1 

Dominica  7,3 4,8 2,5 7,3 
6.0 
4,8 
7,3 
5.1 

2,5 Suriname  7,3 7,3 7,3 

6.0 
4,8 
7,3 
5.1 

2,5 

Granada 6,6 5,1 1,5 6,6 

6.0 
4,8 
7,3 
5.1 1,5 Belize 6,1 6,1 — 4,5 4,5 1,6 

3,0 
2,5 
1,5 

1,6 
1,5 

Repùblico Dominicano . . 3,0 3,0 
1,6 
3,0 
2,5 
1,5 

1,6 
3,0 Sòo Cristòvào e Nevis . . 2,5 2,5 _ 

1,6 
3,0 
2,5 
1,5 

2,5 
1,5 

3,0 

Antigua  1,5 1,5 — — — — 

1,6 
3,0 
2,5 
1,5 

2,5 
1,5 
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Quadro M: Financiamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1992 (confinuaçâo) 
(Convençôes de Lomé) 

Distribuiçâo segundo α localizaçào dos projectos  (milhôes de ecus) 

Total Recursos próprios Recursos orcomentais 

Lomé Lomé 
Total 1 + II + III Lomé IV Total I + II + III Lomé IV Total 1 + II + III Lomé IV 

PACÌFICO  217,1 210,1 7,0 169,4 164,4 5,0 47,7 45,7 2,0 
Papudsia-Nova Guiné . . 109,1 107,1 2,0 87,9 87,9 — 21,2 19,2 2,0 
Fiji . i . 88,9 83,9 5,0 79,5 74,5 5,0 9,4 9,4 — 
Samoa Qcidentais. . . . 7,5 7,5 — — — — 7,5 7,5 — 
Tonga 6,1 6,1 — 2,0 2,0 — 4,1 4,1 —^ 
Vanuatu 3,0 3,0 — — — — 3,0 3,0 — 
Salomào . 2,2 2,2 — — — — 2,2 2,2 — 
Kiribati . . . . . . . 0,2 0,2 — — — — 0,2 0,2 — 
Tuvalu . . 0,1 0,1 — — — — 0,1 0,1 — 

Total: Estados ACP . . . 3 149,5 2 642,5 507,0 2 031,5 1 697,0 334,5 1 117,9 945,4 172,5 

PTU 78,8 63,8 15,0 55,5 4%0 13,5 23,3 21,8 1,5 
Antilhas Neerlandesas . . 22,6 15,6 7,0 19,8 12,8 7,0 2,8 2,8 — 
Polinésia Francesa . . . 15,9 15,9 — 11,0 11,0 — 4,9 4,9 
Nova Caleddnio . . . . 11,0 11,0 — 7,0 7,0 — 4,0 4,0 — 
Ilhas Caimòo . . . . . 8,0 6,0 2,0 8,0 6,0 2,0 — — — 
Aruba . . 6,7 4,2 2,5 3,3 1,3 2,0 3,4 2,9 
Ilhas Virgens Britdnicas . . 4,0 4,0 — 3,0 3,0 — 1,0 1,0 — 
Montserrat  3,3 3,3 — 0,9 0,9 — 2,4 2,4 — 
Ilhas Malvinas . . . . v. 2,6 0,1 2,5 2,5 — 2,5 0,1 0,1 ^ — 
Mayotte 2,2 1,2 1,0 — , — — 2,2 1,2 10 
Anguila 1,5 1,5 — — — — 1,5 1,5 — 
fndias Qcidentais ... 1,0 1,0 — — 1,0 1,0 — 

Total geral ACP e PTU 3 228,2 2 706,2 522,0 2 087,0 1 739,0 348,0 1 141,2 967,2 174,0 

Quadro Ν: Estados ACP e PTU de 1976 α 1992 
(Financiamentos e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuiçâo sectorial (montantes em milhôes de ecus) 

Lomé IV Lomé I + il + III 

Financiamentos Créditos Financiamentos Créditos 

Montante % Nùmero Montante Montante % Nùmero Montante 

Energia  150,9 28,9 — — 664,6 24,1 9 5,5 

Produçôo  
Centrais térmicas convencionais. . .  
Centrais hidroeièctricas e geotérmicas 
Hidrocarbonetos  
Transporte e distribuiçâo . 
Electricidade . 
Petróleo  
Reestruturaçôo do sector . . 

120,4 
45.4 
20,0 
55,0 
30.5 
28,0 

2,5 

23,1 
8.7 
3.8 

10,5 
5,8 
5,4 
0,5 

420.2 
158,4 
229.3 
32,5 

214.4 
201,4 

13,0 
30,0 

15,2 
5.7 
8,3 
1.2 
7.8 
7.3 
0,5 
1,1 

6 
3 
3 

2,5 
1,8 
0,7 

3,0 
3,0 

Infro-estruturos. 87,8 16,8 — 443,1 16,1 2,0 

Transportes ...... . , · 
Caminhos-de-ferro  
Transportes maritimes  
Transportes aéreos  
Telecomuniccçôes  
Âgua (aduçâo, distribuiçâo e tratamento) 
Ordenamento agricola e florestal . . . 

Indùstria, agricoltura e serviços .... 

30,0 5,7 

11,0 
19,0 
19,0 
37,3 
1,5 

283,3 

2,1 
3,6 
3,6 
7,1 
0,3 

116,6 
10.0 
68.1 
38,5 

140,0 
185,5 

1,0 

4,2 
0,4 
2,5 
1,4 
5,1 
6,7 
0,0 

1,0 

0,8 
0,2 
1,0 

54,3 39 16,6 1 648,4 59,8 1087 442,0 

Industria  
Indùstrias extractivas  
Indùstrias metalùrgicas de base . . 
Indùstria quimica  
Produtos alimentäres  
Têxteis, vestudrio e caiçado . . .  
Indùstrias transformadoras diverses 
Apoio à indùstria  
Agricultural silvicultura e pescas 
Serviços  
Empréstimos globois .....  
Boncos de fomento . . . 

124,7 
28,1 
15,0 
41,0 
18,6 
22,0 

23,9 
5,4 
2,9 
7,9 
3,6 
4,2 

26 
1 

10,7 
1,0 

1,2 
2,7 

16 5,8 

4,5 
153,5 

0,6 

0,9 
29,4 
0,1 

2 
11 

0,7 
5,2 

1 007,2 
248.7 

47,5 
66,7 

350.2 
112.8 
156.3 

25.0 
3,5 

64,3 
538,3 
35.1 

36,5 
9.0 
1,7 
2,4 

12,7 
4.1 
5,7 

765 
22 
9 

54 
185 
114 
381 

358,0 
11,1 

4,0 
30,6 
87,4 
75,4 

149,5 

0,1 
2,3 

19,5 
1,3 

31 
279 

10,8 
68,8 

12 4,4 

Total 522,0 100,0 39 16,6 2 756,1 100,0 1 101 449,5 
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Quadro Ο; Financiamentos nos poises do Bacio Mediterrônico de 1988 ο 1992 

Distribuiçâo por poises (montantes em mllhôes de ecus} 

Recurs os Recursos 
Total próprios orçomentais 

Montante % Montante Montante 

Ex-Jugoslàvia  450,0 28,0 450,0 
Argélia  238,0 14,8 234,0 4,0 
Marrocos . . ... . . . : . . ... . ' .i ' 242,0 15,1 231,0 11,0 
Tunisia . . . . Î . . ' T-T. . 'Ï . .= : . J: ···. .= ^ ^ 211,0 13,1 198,0 13,0 
Egipto ....... 17,4 270,3 9,2 
Jordània .... . , . . . .: ...... V. . . . 80,0 5,0 78,0 2,0 
Siria . . . . ... . 1,3 20,4 
Israel  57,0 3,5 57,0 
Malta  1,8 26,0 2,5 
Chipre ....... 1,2 15,0 5,0 

Total  1 606,4 100,0 1 564,7 41,7 

.-'ir = ,„ì.' 

Quadro P: Poises do Bacio Mediterrònico de 1988 α 1992 
(financiamentos e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçâo sectorial (montantes em milhôes de ecus) 

Financiamentos Créditos 

Montante % Nùmero Montante 

Energia e infra-estruturas 1 244,1 76,5 6 14,2 
Energia  
Produçào . . 
Centrals térmicas convendonais. . . . 
Centrais hidroeléctricas . 
Hìdrocarbonetos , . 
Transporte e distribuiçâo ...... 
Electriddade , , . , 
Cas natural . . . 
Transportes  
Cominhos-de-ferro . . . . . . . , 
Estradas 
Transportes maritimos ....... 
Transportes oéreos . 
Telecomunlcaçôes  
Ague, saneomento e residuos sólldos  
Infra-estruturos diverses  

187,7 
45,0 
45,0 

142,7 
117,7 
25,0 

569,0 
77,0 

476,0 

16,0 
80,0 

192,0 
215,4 

11,5 
2,8 
2,8 

8.8 
7,2 
1,5 

35,0 
4,7 

29,3 

1,0 
4.9 

11,8 
13,2 

0,4 

0,4 

13,8 

Indùstria, agricoltura e services . 

Indùstria  
Agricoltura, silvicoltura e pescas 
Services  
Empréstimos globais  
Bancos de fomento  

382,3 23,5 1 437 199,1 

84,0 

3,0 
293,0 

2,4 

5,2 

0,2 
18,0 
0,1 

281 
1 020 

136 

110,5 
44,2 
44,5 

Total 1 626,4 100,0 1 443 213,3 

Quadro Q; Financiamentos nos poises do Europa Central e Orientai de 1990 α 1992 

Distribuiçâo por paisss e por sectores (montantes em milhòes de ecus) 
Total 

Montante % Energia 

Bulgària  
Hungria ........ 
Polònia . ... . . .. . 
Roménia . . 
Ex-R.F.C.E  

. ,i:. . i: 290,0 

14,0 
37,2 
35,4 
3,0 

10,4 

45,0 
50,0 
50,0 
25,0 

Total  100,0 170,0 

Transportes 

70,0 
70,0 

140,0 

Tefecomu-
nicacòes 

70,0 
80,0 
70,0 

220,0 

Sector 

indùstria 
(empréstimos 

globais) 

105,0 
100,0 

85,0 

290,0 
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Quadro R: Re cursos obtidos em 1992 

Valor em Valor em Duraçâo do 
Mês de Locai de Moeda de moeda nocionol ecus empréstimo Taxa 
emissôo emissac subscriçâo (milhôes) (milhöes) (anos) nominal (%) 

I. Operaçôes α mèdio e α longo prazo (antes de swaps) 
EMPRÊSTIMOS PÙBLICOS 

Janeiro Aiemonha DEM 500 245,6 10 8,000 
Luxemburgo ITL 500 000 324,2 10 10,500 
Luxemburgo USD 400 298,3 10 7,125 
Reino Unido GBP 100 139,6 5 10,000 

Fevereiro Espanho ESP 15 000 115,7 10 10,125 
Luxemburgo ECU 500 500,0 10 vorióvel 
Luxemburgo FRF 3 000 431,4 10 8,500 
Luxemburgo SEK 1 000 134,2 7 10,000 
Luxemburgo USD 500 372,9 7 7,125 
Luxemburgo JPY 60 000 358,1 3 5,000 

Suica CHF 200 110,0 6 6,500 
Morço Espanho ESP 20 000 154,2 5 10,200 

Luxemburgo CAD 500 322,4 10 8,875 
Luxemburgo JPY 20 000 119,4 3 5,000 

AbriI Franco FRF 2 000 288,8 8 8,800 
Luxemburgo ECU 400 400,0 12 8,500 
Luxemburgo USD 500 402,0 5 7,000 

Maio Espanho ESP 25 000 193,6 5 10,000 
Luxemburgo JPY 35 000 211,6 16 vorióvel 

Portugal PIE 15 000 85,2 7 10,400 
Reino Unido GBP 200 279,8 10 9,000 

Junho Aiemanho DEM 300 146,9 6 8,000 
Bèlgico BEF 10 000 237,9 10 8,750 

Luxemburgo JPY 50 000 302,3 8 5,875 
Reino Unido GBP 200 279,8 10 9,000 

Julho Alemonho DEM 1 000 487,9 5 8,000 
Luxemburgo ECU 550 550,0 10 9,000 
Luxemburgo FRF 2 000 290,3 5 8,875 
Luxemburgo ITL 500 000 322,6 10 11,250 
Reino Unido CAD 450 280,1 10 8,125 

Agosto Alemonho DEM 300 146,4 10 vorióvel Agosto 
Poises Boixos NLG 500 216,5 10 vorióvel 

Austrólio AUD 350 194,7 7 7,750 
Outubro Aiemonha DEM 1 000 507,3 10 7,500 

Luxemburgo FRF 2 000 300,2 10 8,750 
Luxemburgo USD 400 286,1 10 vorióvel 
Luxemburgo JPY 50 000 299,0 5 4,500 

Suiço CHF 300 174,4 12 6,750 
Novembre Luxemburgo LUF 2 000 49,2 5 8,000 

Luxemburgo ITL 150 000 86,7 5 12,750 
Luxemburgo USD 100 71,5 ÎO vorióvel 
Reino Unido CAD 200 114,4 5 7,250 

Dezembro Luxemburgo FRF 1 000 150,1 10 8,750 
Luxemburgo USD 120 85,8 4 5,750 
Luxemburgo JPY 25 000 149,5 5 4,500 
Reino Unido GBP 200 254,0 5 7,000 

Suiço CHF 500 290,7 8 6,250 
Suiço CHF 500 290,7 5 6,000 

48 operaçôes 12052,1 

EMPRÉSTIMOS PRIVADOS 
2 ECU 180 180,0 2-7 8,500 - 8,800 
1 DEM 100 48,8 10 8,300 
1 NLG 200 86,6 15 7,8195 
1 ITL 100 000 64,9 10 10,500 
1 CHF 150 81,1 10 7,250 
1 USD 100 74,6 5 4,880 

7 operaçôes 535,9 

TÌTULOS A MÈDIO PRAZO 
6 operaçôes USD 305 219,8 to

 I 00
 

4,280-6,520 

Total (1) 12807,8 

II. Operaçôes α curto prazo 
Pope! comercial ITL 200 000 111,9 

Total geral (1 + II) 12919,7 
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Quadro S: Recursos obtidos de 1988 α 1992 (opós swaps) 
(montantes em milhôes de ecus) 

1988 1989 1990 1991 

Montante Montante Montante Montante Montante 

1992 

Moedas comunitérias 
ECU 1 329 17,3 1 83 9 20,4 1 76 5 16,1 2 500 18,3 1 937 14,9 
DEM 1 54 5 20,2 959 10,6 1 124 10,2 1 198 8,8 1 583 12,2 
FRF 854 11,1 1 164 12,9 1 114 10,1 1 378 10,1 1 461 11,3 
GBP 752 9,8 1 76 9 19,6 1 331 12,1 1 837 13,4 1 428 11,0 
ITL 652 8,5 626 6,9 851 7,7 1 466 10,7 1 326 10,2 
BEF 473 6,2 346 3,8 330 3,0 166 1,2 238 1,8 
NLG  
DKK 
IEP 

500 6,5 317 
Ο 

3,5 528 4,8 369 2,7 303 2,3 NLG  
DKK 
IEP 32 0,4 

Ο 

52 0,6 
LUE 
GRD 
ESP 

85 1,1 92 1,0 52 0,5 24 0,2 '• 49 0,4 LUE 
GRD 
ESP 237 3,1 701 7,8 614 5,6 813 5,9 648 5,0 
PTE 29 0,4 86 1,0 124 1,1 250 1,8 85 0,7 

Total 6 488 84,6 7 954 88,0 7 833 71,2 10002 73,2 9 058 69,8 
taxa fixa 5 657 73,8 7 206 79,8 6 055 55,1 6 812 49,8 5 962 46,0 
taxa variavei 831 10,8 748 8,3 1 778 16,2 3 190 23,3 3 096 23,9 

Moedas nòo comunltórias 
USD 308 4,0 385 4,3 1 574 14,3 2 262 16,5 1 529 11,8 
CHF 556 7,3 264 2,9 818 7,4 782 5,7 947 7,3 
JPY 
ATS 

314 4,1 432 4,8 771 7,0 627 4,6 1 440 11,1 

Total 1 178 15,4 1 080 12,0 3163 28,8 3 670 26,8 3 916 30,2 
taxa fixa 1 10 1 14,4 1 080 12,0 3 084 28,0 3 413 25,0 2 924 22,5 
taxa varidvel 77 1,0 79 0,7 257 1,9 992 7,6 

Total gerat 7 666 100,0 9 034 100,0 10 996 100,0 13 672 100,0 12 974 100,0 
taxa fixa 6 758 88,2 8 286 91,7 9 139 83,1 10 225 74,8 8 886 68,5 
taxa varióvel 908 11,8 748 8,3 1 85 7 16,9 3 447 25,2 4 087 31,5 

Quadro Τ: Recursos obtidos em ecus de 1981 α 1992 
(milhôes de ecus) 

Ano 

Emprésfimos α taxa fixa 

Antes Após 
swaps swaps 

Empréstimos α taxa varióvel 

Após Papel Certificodos Total obtido Total A/B 
swaps comerciol de depòsito Total em ecus (A) obtido (B) em % 

— — — — 85,0 2 309,7 3,7 — — — — 112,0 3 205,2 3,5 
— — — — 230,0 3 619,4 6,4 

— 100,0 100,0 555,0 4 360,9 12,7 
— — — — 730,6 5 709,1 12,8 — — 897,0 6 785,5 13,2 
— — 807,4 5 592,7 14,4 

82,9 — 252 5 335 4 1 328,4 7 666,1 17,3 
75,1 200,0 37,5 312,6 1 838,6 9 034,5 20,4 

— 500,0 10,0 510,0 1 76 4,9 10 995,6 16,1 
450,0 500,0 — 950,0 2 500,0 13 672,3 18,3 
806,5 — — 806,5 1 936,5 12 973,6 14,9 

1414,6 1 200,0 400,0 3 014,6 12 785,5 85 924,6 14,9 

1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 

Total 

85,0 
112,0 
230,0 
455,0 
720,0 
827,0 
675,0 
959,0 

1 395,0 
1 27 1,8 
1 550,0 
1 130,0 

85,0 
112,0 
230,0 
455,0 
720,0 
897,0 
807,4 
993,0 

1 52 6,0 
1 25 4,9 
1 550,0 
1 13 0,0 

9 409,8 9 760,3 

No que respeita α 1985, inclui 10,6 milhôes referentes à participoçâo de terceiros no finonciamento de empréstimos. 
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NOTAS AO LEITOR 
1. Ecu: salvo indicaçâo em contràrio, todos os montantes referidos no Reiotório sôo expressos em ecus. 

2. Unidade de conta: Nos termos do artigo 4? dos Estotutos, α unidode de conta do Banco é definido como se ndo ο ecu utilizado 
pelas Comunidades Europeias; ver também Demonstraçôes Financeiras, nota A, ponto 1. 

3. Normes ISO: Ο Banco utiliza as abreviaturas adoptadas pela International Organization for Standardization (ISO) para indicar 
os poises e as unidades monetàrias (ver quadro α seguir). 

Bèlgico 
Dinamarca 
Alemanha 

BE  
DK 
DE 

Grècia GR Irlanda IE Poises Boixos NL 
Esponho ES Itólio IT Portugal PT 
Franco FR Luxemburgo LU Reino Unido GB 

Estados Unidos US 
Suiço CM 
Jopâo JP 

4. Taxas de conversôo 

α) Estatistica: para efeitos de eloboraçâo dos estatisticos relatives oos seus finonciamentos, ossinoturos e desembolsos e à obtençôo  
de recursos, ο Banco utiliza durante cado trimestre as taxas de conversôo em vigor no ùltimo dia util do trimestre anterior, sendo as  
mesmas em 1992: 

1 ? trimestre  
(em 31.12.1991) 

29 trimestre  
(em 31.03.1992) 

39 trimestre  
(em 30. 06.1992) 

4? trimestre  
(em 30. 09.1992) 

1 ecu = ECU 
Franco belga BEF 41,9308 42,0371 42,1743 40,6118 
Coroo dinamorquesa DKK 7,92945 7,92670 7,87581 7,63446 
Marco olemôo DEM 2,03553 2,04206 2,04966 1,97117 
Dracma GRD 235,065 237,167 249,382 253,890 
Peseta ESP 129,668 129,129 129,385 138,434 
Franco froncés FRF 6,95338 6,92420 6,88923 6,66145 
Libra irlondeso IEP 0,766332 0,766969 0,768949 0,750078 
Lira italiano ITL 1 542,40 1 541,37 1 550,13 1 730,69 
Franco luxemburguès LUE 41,9308 42,0371 42,1743 40,6118 
Florim NLG 2,29352 2,29965 2,30992 2,22030 
Escudo PTE 179,886 176,072 171,041 175,448 
Libra esterlina GBP 0,716117 0,714742 0,706461 0,787381 
Dólor americano USD 1,34093 1,24379 1,34228 1,39800 
Franco suiço CHE 1,81763 1,86320 1,84966 1,72023 

lene JPY 167,549 165,425 168,993 167,200 

b) Contabilistica: ο balanco e as demonstraçôes financeiras sôo eloborodos com base nos taxas de conversôo em 31 de Dezembro  
do exercicio em apreço. 

5. Actividade πα Comunidade 

a) Estatisticas: ο Banco concede emprèstimos individuals, garanties e emprèstimos globais. Estes ùltimos sôo concedidos α institui-
çôes financeiras, que reafectam as verbes outorgadas sob α formo de crédites poro projectos de pequeno e mèdio dimensôo. 

Pore urne informoçôo mois completa sobre os octividades do BEI no Comunidade, os estatisticas do Reiotório ΑηυαΙ incluem, desde 

1988: 

como anteriormente, os controtos de finonciomento ossinodos: emprèstimos individuels (incluindo garanties) e emprèstimos glo­

bais; 
e ainda, os finonciamentos efectivodos: emprèstimos individuals e crédites ofectodos no àmbito dos emprèstimos globais em 

curso. 

Para garantir α continuidode dos estatisticos, as comporaçôes com os exercicios anteriores obedecem oos mesmos critèrios: deste  
modo, certes volores dos relatôrios onuois publicodos desde 1988 diferem dos constantes de relatôrios anteriores. 

b) Objectivas de politica comunitària; certes emprèstimos no Comunidade correspondem simultaneamente α vòrios objectives, pelo  
que os totals dos quodros correspondentes α objectives diferentes nôo sôo ocumulóveis. 

c) Paises: de um modo gerol, os poises do Comunidade sôo opresentodos nos quodros por ordem alfabètica, segundo α designoçôo  

nos respectivos linguos nocionois. 

d) Outras: Finonciamentos equiporados oos finonciamentos no Comunidade: os projectos situodos no exterior do territòrio europeo 
dos Estodos-membros, que se revestem de interesse para α Comunidade, sôo equiporados oos projectos no Comunidade. Ο Conse-
Iho de Governodores pode outorizor ο seu finonciamento coso α coso, nos termos do 2? paràgrafo do N? 1, do artige 18? dos Esto­
tutos do Banco. Este artigo permite tombèm os finonciamentos concedidos foro da Comunidade, no quadro de ocordos e de protoco­ 

les especificos. 
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e) Recursos próprios: ο produto dos empréstimos obtidos no mercodo de capitois constitui essencialmente ο que ο BEI designa por  
recursos próprios, que incluem também capitois próprios (capital realizado e réservas). Esta designacäo foi adoptada para distinguir 
estes fundos dos recursos geridos sob mandato da Comunidade ou dos Estados-membros. Os finonciamentos α cargo de recursos 
próprios sâo inscritos no balanço, enquanto os finonciamentos sob mandato, emboro também façom parte integrante dos activida-
des do Banco, figuram numo conta em gestào fiduciària, ηα «Secçâo Especial». 

6. Ajustamentos, aeumulacöes e arredondamentos: Devido α oiustamentos estotisticos, os valores relativos α exercicios 
anteriores podem nào coincidir com os publicados noutros relatórios. 

Os montantes sâo indicados aos preços e às taxas de càmbio correntes. A sua acumulaçâo durante um periodo de tempo longo deve  
ser interpretada com prudéncia, no medida em que ο significado dos dodos relativos aos diferentes anos é afectado pela evoluçào 
dos preços e pelas varioçôes comblais entretonto ocorridos. 

Em virtude de se ter procedido α arredondamentos, poderào verificor-se diferenças entre os totals indicados e α soma dos montan­
tes individuals. 

7. Deflacionador: Ο deflocionodor oplicóvel α octividode do Banco è um indice sintètico do voriacào dos indices nacionois de pre­ 
ços derivados da formaçào bruta de capital fixo (FBCF), corrigidos pelo indice de variaçâo das taxas de conversâo das moedas na­
cionois em ecus, e pónderodos pela quota-parte de cada Estado-membro nos finonciamentos do Banco α cargo de recursos próprios. 
Este deflacionador foi colculodo em 1,8% para ο exercicio de 1992. 

Abreviaturas e siglas utilizadas 

Comunidade ου CEE = Comunidade Econòmica Europeia 
Comissäo = Comissäo das Comunidades Europeias 
Conseiho Conseiho das Comunidades Europeias 
BERD Banco Europea para a Reconsfruçào e ο Desenvolvimenfo 
OCDE - Organizaçâo de Cooperaçâo e de Desenvolvimenfo Econòmico 
FEDER = Fundo Europea de Desenvolvimenfo Regional 
NIC Novo Insfrumenfo Comunìfàrio 
FBCF Formaçào brufa de capifal fixo 
PiB/PNB Produfo Inferno Brufo/Produfo Nacional Brufo 
PMEs Pequenas e médias empresas 
ACP Àfrica, Caraibas e Pacifico 
PTU - Poises e Terrifòrìos Ulframarinos 
PECO Poises da Europa Cenfral e Orienfal 
METAP = Programa de Assisféncia Tècnica para ο Ambienfe no Mediferràneo 
EFTA — European Free Trade Associafion (Associaçâo Europeia de Comércio 
Inferreg Iniciafiva comunifària relafiva às óreas fronfeiricas 
LIEFE — London Infernafional Financial Fufures Exchanges 
PHARE — Plano de acçào para urna ajuda coordenada à Polònia e à Hungria 
EURATOM - Comunidade Europeia da Energia Afòmica 
ALA := América Lafina e Asia 
E η vi reg = Accàes regionais em maférìa de ambienfe 

= dodo nòo significotivo 
— = irrelevonte 
n.d. = nòo disponivei 

'''il'· '' 
ΐ:Ψ'ν^Κ]^'·£·'···ΒίΤίΐ 
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Para quaisquer informacöes adicionais, d!r!gir-se α: 
BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO  
100, bd Konrad Adenauer — L-2950 Luxemburgo 
Tel. 4379-1 - Telex 3530 bnkeu lu  
Telecopiador 43 77 04 

ou OOS seus escritórios externes: 
Departamento Italia  
Via Sardegna, 38 — 1-00187 Roma 
Tel. 4719-1 — Telex 611130 bankeu i 
Telecopiador 487 34 38 

Gabinete de Atenos 
12, Amalias, GR-10557 Atenos 
Tel. 3220 773 ou 3220 774 ou 3220 775 - Telex 222126 bkeu gr  
Telecopiador 3220 776 

Gabinete de Lisboa 
Avenida da Liberdode, 144-156, 8?, P-1200 Lisboa  
Tel. 342 89 89 ou 342 88 48 — Telex 15576 bnkeu ρ  
Telecopiador 347 04 87 

Gabinete de Londres 
68, Poll Moll - Londres SWIY 5ES 
Tel. 071-839 3351 - Telex 919159 bankeu g 
Telecopiador 071-930 99 29 

Gabinete de Madrid 
Calle José Ortega y Gasset, 29 — E-28006 Madrid 
Tel. 431 13 40 - Telex 44670 bnkeu e  
Telecopiador 431 13 83 

Gabinete de Representacöo em Bruxelas 
Rue de Ια Loi 227 — B-1Ó40 Bruxelas 
Tel. 230 98 90 - Telex 21721 bankeu b 
Telecopiador 230 58 27 

que têm igualmente à disposiçâo as seguintes publicaçôes: 
Estatutos 
1991 ; 40 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Relotôrios onuois 
desde 1958 
(DE, EN, FR, IT, NL, desde 1972 em dinamarquès, desde 1980 em grego e desde 
1985 em esponhol e em portuguès) 

BEI-Informoçôes 
Boletim periodico de informacöes  
(DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Ο Banco Europeu de Investimento: 35 anos 
1993, 24 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Finonciomentos para α Construcôo da Comunidade Europeia 
1990, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Possibilidades de Financiamento no àmbito da Quarta Convençâo de Lomé 
1991, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Possibilidades de Financiamento nos poises terceiros mediterrônicos 
1992, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

A Protecçôo do Ambiente (série temàtica) 
1990, 9 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

As Comunicocôes (série temàtica) 
1991, 13 p.; (DÀ, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Finonciar ο Futuro da Europa (papel e actividades do BEI — folheto) 
1992; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, N L, PT) 

Ο Banco Europeu de Investimento agradece aos promotores de investimentos que per-
mitiram α realizoçâo dos fotogrofias apresentadas no presente relatório. 

Autores dos fotogrofias: capa: The Image Bank (J. Smith); p. 54: La Vie du Rail (C. Re­  
couru) (1); Storebaelt Bi lledarkiv (J. K. Winther) (2); Nouvelle Mauriloit (3); Compagnie  
Française pour le Développement des Fibres Textiles (4). 
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